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"A n a s  Cañete 
ha sacado los 

píes del tie s to "
E l  p o r t a v o z  d e  l a  J u n t a  e n t i e n d e  q u e  d e b e n  s e r  l o s  

t r i b u n a l e s  l o s  q u e  h a b l e n  d e  " d e l i n c u e n t e s "

La polém ica por e l fraude de l lino  y  la  
m ulta  abrió ayer un nuevo frente, con la 
petic ión  de Izquierda Unida de que "se 
publiquen cuanto antes los nombres de 
ios delincuentes" que se han enriqueci

do fraudulentam ente. El consejero por
tavoz respondió ayer a esta pe tic ión  re
m itiendo  a los tribuna les antes de clasi
fica r a nadie como delincuente, y  de pa
so c riticó  nuevamente a Arias Cañete.

IN TER N AC IO N AL MIENTRAS BUSH LOGRA EL APOYO DE LA ONU

L a  A l i a n z a  d e l N o r t e  
c o n tr o la  u n  te r c io  d e l 

t e r r it o r io  a fg a n o

Un soldado de la Alianza duerme a la sombre de un carro de combate de fabricación rusa, recientemente aportados por este 
país para rearmar a los combatientes antttallbanes

Portavoces de la Alianza del Norte afirm aron ayer que sus tropas controlan un te r
cio de A fganistán, tras La fuerte  ofensiva desatada en las ú ltim as horas que ha lle 
vado a los guerrilleros antita libanes a la conquista de Mazar i  Sharif. M ientras ta n 
to , Bush ha logrado e l apoyo de las Naciones Unidas, y  sus aviones siguen bom bar
deando a los ta libanes, muchos de los cuales sde han refugiado en Kabul.

Aznar corta 
de raíz las 
propuestas 
para que se 
presente de 

nuevo
Aznar desauto rizó  ayer 
a Cascos y  rea firm ó su 
in ten c ió n  de cum plir su 
promesa de no m ante 
nerse más de 8 años.

O tras n o tic ias

R E G I Ó N  2
El 80 % de nuestros 

m un ic ip ios prestan 
serv idos públicos en 
mancomunidades

T O L E D O  4
La Reina de La Mancha 

del este año nos 
descubre su manera 
de pensar____________

C U E N C A  7
El A yuntam ien to  de Mota 

de l Cuervo, contra la 
guerra y  e l terrorism o
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O tras no tic ias

EDUCACIÓN Y  CULTURA
Ayudas para estudiar 
en el extranjero
L o s  e s t u d ia n t e s  u n i v e r s i t a r i o s  
d e  p r e  y  p o s t g r a d o  q u e  e s t é n  
c u r s a n d o  s u s  e s tu d io s  e n  C a s 
t i l l a - L a  M a n c h a  y  h a y a n  s id o  
a d m i t i d o s  e n  p r o g r a m a s  d e  
i n te r c a m b i o  e n  o tr a s  u n i v e r s i 
d a d e s  f u e r a  d e  E s p a ñ a  p u e 
d e n  s o l i c i t a r  u n a  a y u d a  a  la  
C o n s e j e r í a  p a r a  f i n a n c i a r  s u  
d e s p l a z a m i e n t o . L a  c o n v o c a 
t o r i a  e s ta b le c e  q u e  p o d r á n  s o 
l i c i t a r l a s  lo s  e s t u d i a n t e s  u n i 
v e r s i t a r i o s  q u e  r e a l i c e n  s u s  
e s t u d io s  o fic ia le s  e n  u n i v e r s i 
d a d e s  e x t r a n j e r a s ,  e x c e p t o  s i 
p a r t i c i p a n  e n  a c c io n e s  d e l  
P r o g r a m a  E u r o p e o  S ó c r a t e s .

TURISMO
Alta ocupación en los 
Paradores de Turismo
P a r a d o r e s  d e  T u r i s m o  a l c a n z ó  
u n a  o c u p a c i ó n  m e d i a  d e l  8 9  
p o r  c ie n to  e n  lo s  n u e v e  p r i m e 
r o s  m e s e s  d e  2 0 0 1 ,  lo  q u e  s u 
p o n e  u n  i n c r e m e n t o  d e l  1 , 3  
p o r  c i e n t o  e n  r e l a c i ó n  a l  m i s 
m o  p e r í o d o  d e  2 0 0 0 , s e g ú n  i n 
f o r m ó  la  s o c ie d a d  p ú b l i c a  p r e 
s id id a  p o r  A n a  Is a b e l M a r i ñ o .  
L a  o c u p a c i ó n  é n t r e  lo s  m e s e s  
d e  j u l i o  y  s e p t i e m b r e  se  s it u ó  
e n  e l  9 0  p o r  c i e n t o , s ie n d o  e n  
j u l i o  d e l  8 3 , 5  p o r  c i e n t o  y  e n  
s e p t i e m b r e  d e l  9 0 ,1  p o r  c i e n 
t o ,  lo  q u e  p o n e  d e  m a n i f i e s t o  
" l a  d e s e s t a c i o n a l i z a c i ó n  d e l  
p e r í o d o  v a c a c í o n a l " .

CENTRAL DE RESERVAS TURÍSTICAS
E n t r e  lo s  p r ó x i m o s  d ía s  1 2  y  1 6  d e  n o v i e m b r e  ( p a r a  lo s  s o lic i
t a n t e s  d e  T o l e d o  y  C i u d a d  R e a l )  y  2 6  y  3 0  ( p a r a  s o lic ita n te s  d e  
A l b a c e t e ,  C u e n c a  y  G u a d a l a j a r a ) ,  t e n d r á n  l u g a r  e n  A l m a g r o  
( C i u d a d  R e a l)  d o s  n u e v a s  e d ic io n e s  d e l c u r s o  s o b r e  “ O r g a n i z a 
c ió n  y  F u n c i o n a m i e n t o  d e  l a  B i b l io t e c a  P ú b l i c a  M u n i c i p a l  y  S a l a  
d e  L e c t u r a  P ú b l i c a ” ,  o r g a n i z a d o  p o r  la  C o n s e je r ía  d e  E d u c a c i ó n  
y  C u l t u r a . E s t a s  a c ti v id a d e s  f o r m a t i v a s  e s t á n  d ir i g id a s  a  lo s  b i 
b lio t e c a r io s  m u n i c ip a l e s  d e  n u e v a  i n c o r p o r a c i ó n , b e n e f ic i a r i o s  
d e  la s  a y u d a s  p a r a  c o n t r a t a c i ó n  d e  e s te  t i p o  d e  p r o f e s i o n a le s  
p o r  e n ti d a d e s  lo c a le s  d e  C a s t i l l a - L a  M a n c h a .

PHN
Pujol anula un viaje 
pormovilizadones

E l  p r e s i d e n t e  d e  la  G e n e r a l i -  
t a t ,  J o r d i  P u j o l ,  s e  h a  e x c u s a 
d o  p o r  n o  a c u d i r  a y e r  a  lo s  a c 
to s  d e l  5 0  a n i v e r s a r i o  d e l S e 
m i n a r i o  d e  T o r t o s a , " p a r a  e v i
t a r  s itu a c io n e s  v i o l e n t a s ” , a n 
te  la  p r e s e n c i a  d e  m a n i f e s t a n 
te s  c o n t r a r i o s  a l P l a n  H i d r o l ó 
g ic o  N a c i o n a l  ( P H N )  f r e n t e  a  
l a  s e d e  d e l  P a la c io  E p i s c o p a l . 
P u j o l ,  e n  u n a  c a r t a  e n v i a d a  a  
m o n s e ñ o r  X a v i e r  S a l i n a s , 
a s e g u r a  q u e  t e n í a  p r e v i s t o  
a c u d i r  a  la  c a t e d r a l  d e  T o r t o 
s a  " p e r o  t o d o  h a c e  p e n s a r  q u e  
m i  ll e g a d a  s e  p r o d u c i r í a  e n  u n  
c o n t e x t o  d e  c o a c c ió n  q u e  p o 
d r í a n  d e s e m b o c a r  e n  s i t u a 
c io n e s  v i o le n t a s  y  q u e  a lg u ie n  
se  a p r o v e c h e  (d e  e lla s ) " .

" P o r  t o d a s  e s ta s  r a z o n e s  h e  
d e  a n u l a r  m i  v i s i ta  a  T o r t o s a  
p r e v i s t a ”

SOCUÉLLAMOS
Certamen de jóvenes 
creadores

L a  C o n c e ja lí a  d e  J u v e n t u d  d e l 
A y u n t a m i e n t o  d e  S o c u é l l a -  
m o s , c o n  e l p a t r o c i n i o  d e  la  
J u n t a ,  l a  D i p u t a c i ó n  d e  C i u d a d  
R e a l  y  e l p r o g r a m a  " A l c a z u l " ,  
h a  c o n v o c a d o  e l V  C e r t a m e n  
I n t e r n a c i o n a l  d e  J ó v e n e s  C r e 
a d o r e s . E s t e  c e r t a m e n , c o n 
v o c a d o  e n  la s  m o d a l i d a d e s  d e  
p i n t u r a ,  e s c u l t u r a , d ib u jo  y  f o 
t o g r a f í a ,  c o n t e m p l a  u n  ú n i c o  
p r e m i o  e n  c a d a  u n a  d e  e lla s , 
d o t a d o  c o n  2 5 0 .0 0 0  p e s e t a s , 
s e g ú n  c o n s t a  e n  la s  b a s e s .

E n  e l c o n c u r s o  p o d r á n  p a r t i 
c i p a r  p e r s o n a s  c o n  e d a d e s  
c o m p r e n d i d a s  e n t r e  lo s  1 4  y  
3 3  a ñ o s , s i e m p r e  q u e  r e s i d a n  
e n  a l g ú n  p a í s  d e  l a  C o m u n i 
d a d  E u r o p e a .  C a d a  c o n c u r 
s a n t e  p o d r á  p r e s e n t a r  d o s  
o b r a s  p o r  c a t e g o r í a , c o n  p s e u 
d ó n i m o .

t
A  n u e s t r a  a b u e l i t a  

M a r i s a
Oue nos dejó el día 11 de noviem bre 

de 2001

Tus nietos: Lucía y Miguel Muñoz 
Córdoba, María y Beatriz Córdoba 
Campo, Andrés y ElenitaCórdoba 

Fernández

Os pedimos una oración

PATRIMONIO EXPERTOS REUNIDOS EN LEÓN

Piden medidas de 
apoyo para restaurar 
las catedrales

S e g ú n  s u s  c o n c l u s i o n e s ,  " e s  p r e c i s o  u n  n u e v o  

m a r c o  l e g a l  q u e  f a c i l i t e  l a s  s u b v e n c i o n e s "

E L  D I A
AGENCIAS

L o s  p l a n e s  y  p r o c e s o s  d e  r e s 
t a u r a c i ó n  d e  la s  c a te d r a l e s  e s p a 
ñ o la s  r e q u i e r e n  c o n  c a r á c t e r  u r 
g e n t e  u n  n u e v o  m a r c o  le g a l q u e  
" f o m e n t e , fa c ilite  y  c o o r d i n e "  la s  
s u b v e n c i o n e s  y  a p o r t a c i o n e s  
e c o n ó m ic a s  p r o c e d e n te s  d e  p a r 
t i c u l a r e s , e m p r e s a s , f u n d a c i o n e s  
y  e n ti d a d e s  p r i v a d a s .

E s t a  es u n a  d e  la s  c o n c lu s io 
n e s  a l c a n z a d a s  e n  L e ó n  d u r a n t e  
u n a s  J o m a d a s  T é c n i c a s  d e  C o n 
s e r v a d o r e s  d e  C a t e d r a le s  d e  C a s 
t ill a  y  L e ó n ,  q u e  c o n t a r o n  c o n  la  
p a r t i c i p a c i ó n  d e  c e r c a  d e  u n  c e n 
t e n a r  d e  e x p e r t o s , a r q u i t e c t o s  y  
r e s t a u r a d o r e s  d e  c a t o r c e  p a ís e s  
d if e r e n t e s  y  q u e  h o y  f u e r o n  c l a u 
s u r a d a s  e n  l a  c a p i ta l  le o n e s a .

Planes directores

S e g ú n  e x p li c ó  a  E f e  e l c o o r d i
n a d o r  d e  la s  J o m a d a s  y  d i r e c t o r  
d e l M a s t e r  d e  R e s t a u r a c i ó n  d e  la  
U n i v e r s i d a d  d e  A l c a l á  d e  H e n a 
r e s , C a r l o s  C l e m e n t e , "e s  n e c e s a 
r i o  q u e  se  c r e e  u n  n u e v o  m a r c o  
l e g a l  q u e  d é  u n  p a s o  m á s  e n  l a  
s e n d a  q u e  y a  h a n  a b i e r t o  lo s  p l a 
n e s  d ir e c t o r e s  p a r a  l a  c o n s e r v a 
c ió n  d e  la s  c a t e d r a l e s ” .

E n  e s te  s e n t i d o , d e s ta c ó  q u e  
e s ta  n u e v a  r e g u l a c i ó n  p e r m i t i r í a  
q u e  s e  e s t a b l e c ie s e  u n  e q u i p o  
té c n ic o  r e s p o n s a b l e  d e  lo s  p r o c e 
s o s  d e  c o n s e r v a c ió n  d e  c a d a  u n a

d e  la s  s e o s  d e l  p a ís  y  c u y a  f u n c i ó n  
c o n s is tie s e  e n  l a  d e t e c c ió n  d e  la s  
i n v e r s i o n e s  m á s  p r i o r i t a r i a s  e n  
c a d a  c a t e d r a l .

" E s t e  m a r c o  v e n d r í a  a  s e r  c o 
m o  lo s  p la n e s  u r b a n ís t ic o s  d e  la s  
c i u d a d e s  y  p e r m i t i r í a  q u e  c u a l 
q u i e r  p e r s o n a  o  e n t i d a d  p u d ie s e  
s a b e r  q u é  s e  p u e d e  y  q u é  n o  s e  
p u e d e  h a c e r " ,  d ijo  C l e m e n t e , q u e  
a ñ a d i ó  q u e , " d e  e s te  m o d o , c a d a  
c o l a b o r a d o r  e c o n ó m i c o  t e n d r í a  
l a  o p c i ó n  d e  e le g ir  s i p r e f i e r e  p a 
g a r  e l  a r r e g l o  d e  u n  r e t a b l o ,  d e  
u n a s  v i d r i e r a s  o  s i  p r e f i e r e  d o n a r  
u n  b a n c o , a s e s o r a d o  s ie m p r e  p o r  
lo s  e x p e r t o s " .

Iniciativa común

R e c o r d ó  q u e  " n o  se  p u e d e  d e 
j a r  t o d a  e s t a  l a b o r  e n  m a n o s  d e  
la s  e n t i d a d e s  p ú b l i c a s "  y  r e s a lt ó  
q u e  " la  A d m i n i s t r a c i ó n  s o m o s  t o 
d o s  y  l a  i n i c i a t i v a  l a  d e b e m o s  d e  
t e n e r  t o d o s  lo s  c i u d a d a n o s " ,  s i 
b i e n  m a t i z ó  q u e  " t a m b i é n  s e  h a n  
p r o d u c i d o  i m p o r t a n t e s  e i n t e r e 
s a n te s  a p o r t a c i o n e s  p o r  p a r t e  d e  
p a r t i c u l a r e s " .

C le m e n t e  a n u n c i ó  l a  p o s ib i li
d a d  d e  q u e  L e ó n  a c o j a  e n  2 0 0 3  la  
r e u n i ó n  a n u a l  d e  l a  A s o c i a c i ó n  
" E u r o p a  N o s t r a " ,  c o n s t i t u i d a  e n  
e l  a ñ o  1 9 6 3  b a j o  e l  a u s p i c i o  d e l 
C o n s e j o  d e  E u r o p a  c o n  e l  f i n  d e  
f o m e n t a r  l a  d e f e n s a  d e l  p a t r i m o 
n i o  c u l t u r a l  d e l  c o n t i n e n t e  e u r o 
p e o .

ALBACETE

Pozo Cañada se 
m anifestó 
contra la 
extradición a 
Italia de un 
vecino
E u r o p a  P re ss
ALBACETE

L o s  v e c in o s  d e  P o z o  C a ñ a d a  
( A l b a c e t e )  s e  m a n i f e s t a r o n  
a y e r ,  d o m i n g o , p a r a  m o s t r a r  
s u  r e s p a ld o  a  lo s  fa m il ia r e s  d e  
P e d r o  J u a n  L ó p e z  B e l m o n t e ,  
u n  v e c i n o  d e  e s te  m u n i c i p i o , 
a n t e  l a  d e c is ió n  d e  la  A u d i e n 
c i a  N a c i o n a l  d e  a c c e d e r  a  s u  
e x t r a d i c i ó n  a  It a l i a .

P e d r o  J u a n  L ó p e z  B e l m o n 
t e  f u e  d e t e n i d o  e l  2 6  d e  o c t u 
b r e  d e l  p a s a d o  a ñ o  y  a c t u a l 
m e n t e  s e  e n c u e n t r a  e n  la  p r i 
s ió n  d e  L a  T o r r e c i c a , e n  A l b a 
c e te , a  la  e s p e r a  d e  s u  e x t r a d i 
c i ó n  a  I t a l i a , p a í s  q u e  lo  r e c la 
m a  p o r q u e  lo s  t r i b u n a l e s  i t a 
l i a n o s  l o  j u z g a r o n  y  c o n d e n a 
r o n  e n  r e b e l d í a  e n  1.995  a  
o c h o  a ñ o s  d e  p r i s i ó n  p o r  u n  
d e l it o  d e  b l a n q u e o  d e  d i n e r o , 
p e r o  e l  a l b a c e t e ñ o  n o  t e n í a  
c o n o c im ie n t o  d e  q u e  s e  s e g u ía  
p r o c e s o  a l g u n o  c o n t r a  é l.

E l  a l c a l d e  d e  l a  l o c a l i d a d , 
P e d r o  G a r c í a ,  in d i c ó  q u e , a d e 
m á s  d e  l a  m a n i f e s t a c i ó n , q u e  
c o m e n z ó  a  la s  1 6 .0 0  h o r a s , n o  
s e  d e s c a r t a n  o t r a s  m e d i d a s , 
c o m o  t r a s l a d a r s e  a  M a d r i d .  
" I r e m o s  d o n d e  h a g a  f a l t a , 
p o r q u e  e l p u e b l o  v e  q u e  es i n 
j u s t o  lo  q u e  s e  h a  h e c h o  c o n  
é l " ,  d ijo .

G a r c í a  m o s t r ó  s u  " i n c o m 
p r e n s i ó n "  a n t e  l a  d e c is ió n  d e  
la  A u d i e n c i a  N a c i o n a l ,  a s e g u 
r a n d o  q u e  lo s  v e c in o s  d e  P o z o  
C a ñ a d a  c o n f i a n  e n  la  " in o c e n 
c i a "  d e  e s te  h o m b r e , a  lo  q u e  
s e  s u m a , s e g ú n  r e c o r d ó  e l a l
c a l d e , q u e  P e d r o  J u a n  L ó p e z  
B e l m o n t e  " n o  h a  t e n i d o  d e r e 
c h o  a  u n  j u i c i o  j u s t o " .

C ASTILLA-LA MANCHA SE AGRUPAN EN MANCOMUNIDADES

El 80%  de los municipios presta 
servidos públicos agrupados

E F E
MADRID

E l  8 0  p o r  c ie n to  d e  lo s  m u n i c i 
p io s  d e  C a s t i l l a - L a  M a n c h a  p r e s 
t a n  s e r v ic io s  p ú b lic o s  a g r u p a d o s  
e n  m a n c o m u n i d a d e s , m i e n t r a s  
q u e  e n  t o d a  E s p a ñ a  e s te  p o r c e n 
t a j e  s e  s i t ú a  e n  m á s  d e l  6 0  p o r  
c ie n to .

A s í  s e  d e d u c e  d e l  i n f o r m e  s o 
b r e  la s  G r a n d e s  C i u d a d e s  y  la s  
A r e a s  d e  I n f l u e n c i a  U r b a n a  e n 
t r e g a d o  r e c ie n t e m e n t e  p o r  e l M i 
n i s t e r io  d e  A d m i n i s t r a c i o n e s  P ú 
b lic a s  e n  e l S e n a d o , d o n d e  s e  p r e 
c is a  q u e  e l n ú m e r o  d e  m a n c o m u 
n i d a d e s  e x i s te n t e s  e n  C a s t i l l a - L a  
M a n c h a  a s c i e n d e  a  1 1 2 ,  e n  la s  
q u e  e s t á n  e n g l o b a d o s  7 3 4  m u n i 

c i p i o s , lo  q u e  r e p r e s e n t a  e l 8 0  
p o r  c ie n to .

E l  d o c u m e n t o  r e f l e j a  u n  a u 
m e n t o  c o n s t a n t e  d e l  n ú m e r o  d e  
m a n c o m u n i d a d e s , d e s d e  la s  1 3 7  
r e g i s t r a d a s  e n  1 9 8 6  h a s t a  la s  
4 3 7  d e  1 9 9 0 ; la s  7 7 6  d e  1 9 9 5 ; la s

LA  CIFRA

municipio 
agrupados

En C-IM, estos municipios dan 
forma a un total de 112 
mancomunidades para La 
gestión de servidos

8 9 3  d e  1 9 9 9  y  la s  9 1 3  d e  2 0 0 0 .
E l  9 3  p o r  c ie n to  d e  lo s  m u n i 

c i p i o s  d e  N a v a r r a  g e s t i o n a b a n  
s e r v ic io s  p ú b lic o s  d e  f o r m a  m a n 
c o m u n a d a ,  a s í  c o m o  e l 9 2  p o r  
c i e n t o  dé" lo s  e x t r e m e ñ o s ;  e l  8 5  
p o r  c i e n t o  d e  lo s  a r a g o n e s e s ; e l 
8 4  p o r  c i e n t o  d e  lo s  c a s te lla n o le -  
o n e s e s , y  e l 8 1  p o r  c i e n t o  d e  lo s  
m a d r i l e ñ o s , s e g ú n  lo s  ú l t i m o s  
d a t o s  d is p o n i b le s  p o r  c o m u n i d a 
d e s , c o r r e s p o n d ie n te s  a  1 9 9 9 .

M e n o r  p r o p o r c i ó n  d e  m u n i c i 
p i o s  m a n c o m u n a d o s  t e n í a n  l a  
C o m u n i d a d  V a l e n c i a n a  ( 7 8  p o r  
c i e n t o ) ,  M u r c i a  y  A s t u r i a s  ( 6 9 ) , 
P a í s  V a s c o  ( 6 8 ) , B a l e a r e s  y  G a l i 
c i a  ( 6 3 ) , A n d a l u c í a  ( 5 9 ) , L a  R i o j a  
( 5 7 ) ,  y  C a n a r i a s  ( 5 4 ) .
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A  DOS B A N D A S  L A  JU N T A  RESPONDE A L  M INISTRO Y  A  IZQ U IE R D A  U N ID A

R a g e : A  lo s trib u n a le s  a ta ñ e  
h a b la r d e  d e lin c u e n te s 'í i / /

El consejero portavoz puntualiza las declaraciones de Izquierda Unida, 
que exige la publicación de los nombres de "los delincuentes que se han 
enriquecido ilegalmente con las subvenciones del lino"

EL DIA
EFE

Emiliano García-Page salió 
ayer al paso de las últimas de-; 
claraciones de Izquierda Unida 
sobre el fraude del lino, para 
declinar el derecho a calificar 
como delincuentes a los agri
cultores afectados.

El pasado viernes, el Consejo 
Político de IU de Castilla-La 
Mancha había pedido al Go
bierno Central y Regional “ la 
urgente publicación de los 
nombres de los "delincuentes" 
que se han enriquecido ilega l
mente con las subvenciones al 
lino, para evitar dañar el honor 
de los agricultores honestos".

En dicha reunión, mantenida 
en Argam asilla de Alba, el co
ordinador regional de IU, Cayo 
Lara, exigió también "la  devo
lución de las subvenciones re 
cibidas” de form a fraudulenta 
y pidió a las adm inistraciones 
central y regional que se perso
nen como querellantes por el 
delito de estafa contra todos los 
supuestos estafadores.

Cautela
Sin em bargo, el consejero 

Portavoz del Gobierno de Casti
lla-La Mancha, Emiliano Gar
cía-Page, afirmó ayer “que de
ben ser los tribunales los que 
establezcan las responsabilida
des penales de aquellas perso
nas que cobraron de form a 
irregu lar subvenciones de la 
Unión Europea por cultivar li
no y no las adm inistraciones 
públicas.

De esta forma, García-Page 
se refirió a la petición de IU de 
Castilla-La Mancha de que los 
Gobiernos central y regional 
publiquen los nombres de los 
"delincuentes" que se han enri
quecido ilegalm ente con las 
ayudas europeas destinadas al 
cultivo del lino, para evitar da 
ñar el "honor" de los agriculto
res honrados.

En declaraciones a los pe
riodistas, el consejero portavoz 
afirm ó que hablar de "de lin 
cuentes" solo le atañe a los tri
bunales de justicia, porque "la 
administración pública no hace 
ni quita delincuentes"

Según dijo, ya se ha acabado 
con "el problema del lino" y lo 
que ahora se debe hacer, desde

•  Acusa al ministro de 
Agricultura de "sacar los pies 
del texto", y  califica de 
"simple y  llanamente 
imposible" su pretensión de 
que la corresponsabilidad 
financiera obligue a la Junta a 
pagar la multa que impondrá 
Europa"

las administraciones, es exigir 
la devolución del d inero a los 
que cobraron irregularm ente, 
m ientras que la  Justicia debe 
estab lecer la responsabilidad 
penal.

Arias Cañete
Respecto a la intención del 

ministro de Agricultura, Pesca 
y A lim entación, M iguel A rias 
Cañete, de que sean las comu-

DEFENSOR DEL PUEBLO

Voluntad de que 
empiece pronto 
a trabajar

Por otro lado, el consejero 
Portavoz se refirió a la  crea
ción del Defensor del Pueblo, 
cuya aprobación se verá  en 
el Consejo de Gobierno del 
próxim o martes, día 13, e in
dicó que se pondrá a traba
jar, una vez tenga el visto 
bueno del Parlamento regio
nal, a principios del próximo 
año.

García-Page, quien reiteró 
la voluntad decidida del Go
bierno reg iona l de que está 
figura em piece a trabajar, 
aseveró que sería "impru- 
dente" hablar ya de posibles 
candidatos a ocupar este 
puesto, o sobre si será  un 
hombre o una mujer.

Respecto a su denom ina
ción definitiva, apuntó que se 
decidirá en el Consejo de Go
bierno.

¿S abe usted  p o r q u é  EL D IA  es el m edio  
q u e  m ás m o n o g rá fico s  p u b lica  a  lo  largo  
del año? ...

...p o rq u e  n a d ie  c o n o c e  c o m o  n o so tro s  el 
; m ercad o  en  C as tilla -L a  M an ch a

Emhano García-Page, consejero 
portavos de la Junta.

nidades autónomas las que pa
guen la multa de la UE por el 
fraude, García-Page señaló que 
"o no era muy consciente de lo 
que dijo o se siente presionado 
por ámbitos del partido o por el 
anterior equipo m in isteria l", 
por que, en su opinión, "no tie
ne ninguna lógica".

A  su juicio, Arias-Cañete ha 
sacado "los pies del texto" al 
intentar responsabilizar a las 
Comunidades Autónoma, que 
fueron las que descubrieron el 
problem a, apuntando que "es 
tanto como olvidar que los 
principales responsables esta
ban dentro del Ministerio". Se
gún indicó, el m ecanism o de 
corresponsabilidad financiera 
al que aludió el m inistro "es 
simple y llanam ente im posi
ble".

E D I T O R I A L

E l  c o m p r o m i s o  d e  A z n a r  

y  e l  r e c a m b i o

E l fu erte  liderazgo de José María Aznar en e l centro-dere
cha español, la idea clara de que sólo a su form a de en
tender la política y e l partido se debe e l fin  de las ete r

nas luchas in testinas y  de la división y, por tan to , la posib ili
dad de acceder al poder en e l país y en varías comunidades au
tónomas, convierte en un serio problema el cum plim iento  de 
su promesa firm e de no permanecer en a l Presidencia del Go
bierno más de dos legislaturas.

El problema no nos es desconocido en nuestra región, ni en 
otras comunidades autónomas. M ientras e l PSOE echa cuentas 
para com patib ilizar la Ley que lim ita  las legislaturas a los pre
sidente autonómicos con la posibilidad de una nueva candida
tura de Bono, en Galicia se ha demostrado que la derecha no 
puede ju b ila r  a Manuel Fraga; m ientras en Cataluña, la marcha 
anunciada de Jordi Pujol abre las puertas a una victoria no na
cionalista en las próximas autonómicas, en Extremadura resul
ta  harto d ifíc il plantear la marcha de Rodríguez Ibarra.

En e l PP, a n ivel nacional, Aznar es líder indiscutib le e in 
discutido, pero no existe ta l grado de unanimidad a la hora ha
blar acerca del d e lfín , y por eso, resulta tan previsible la cam
paña in iciada por Álvarez Cascos, como im portante e l modo en 
que sean capaces de resolver la sustitución.

Tienen muy cerca e l ejem plo del PSOE, y  cómo todavía en
cuentra Rodríguez Zapatero enormes d ificu ltades para liberar
se del peso político  de Felipe González.

Así que resulta lógico pensar que el PP necesita una desti
no europeo para José María Aznar, o, de lo contrarío, va a ser 
una prueba de fuego para e l hoy presidente e l asum ir su mar
cha como un deber hacia la sociedad que en buena parte ha 
contribuido a regenerar, y para todo  e l Partido Popular e l acep
ta r  que, como d ijo  ayer mismo e l presidente, lo  im portan te  no 
es e l barco, ni la tripulación , sino e l país.

Se abre, por tan to , un periodo apasionante para la política  
española, en e l cual, incluso la oposición habrá de m edir sus 
palabras, ya que cuanto más presión ejerza contra los in tentos  
de que Aznar rep ita , más se va a ex ig ir a sí misma una renova
ción a niveles autonómicos.
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D ñ a .  M a L u i s a  

F E R N Á N D E Z  M O R Ó N
^ F a lle c ió  en M a d r id , el 11  de n o v ie m b re  de 2 0 0 1 ,  

h a b ie n d o  re c ib id o  los S antos S a cra m e n to s

D .E .P .
Sus m a d re s : P ila r  M o r ó n  y  E le n a  B la n c o ; su esp o so : C a y o  
C ó r d o b a  B la n c o ; sus h ijo s : M a r is a  y  P a c o , Jesús y  G lo r ia ,  
C a r lo s  y  L u c ía  y  M a r ía  José, n ie to s , h e m a n o s , h e rm a n o s  

p o lít ic o s , t ía s , s o b r in o s  y  d e m á s  fa m i l ia

R U E G A N  U N A  O R A C I Ó N  P O R  E L  E T E R N O  
D E S C A N S O  D E  S U  A L M A

El E n tierro  y Fu n era l, hoy, d ía  1 2  d e  n o v ie m b re  de 2 0 0 1 ,  
a las 1 6 ,3 0  horas, en la  p a rro q u ia  d e  San Esteban 

C a p illa  a rd ien te : T a n a to rio  A la m e d a
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Entrevista
Marina I. Gómez Torrero
Reina de La Mancha

La Reina de las Fiestas de Quintanar de la Orden y  Reina de La Mancha, 
representante, al menos, "de una buena parte de la juventud manchega", 
Marina, amante de la danza, la música, la literatura, opina sobre la vida.

"Ju v e n tu d  no es ig u a l a locura"
Miguel A. Muñoz
Marina Isabel Gómez Torrero, 
natural de Quintanar de la Orden, 
a sus dieciocho años de edad fue 
elegida como Reina de la Fiestas 
en honor a la Virgen de la Piedad 
en su patria, y meses después, 
Reina de La Mancha en Miguel 
Esteban. Dos acontecimientos en 
poco tiempo que han venido a la 
vida de una joven  inquieta, que 
estudia segundo de bachillerato, 
rama de Humanidades y que sue
ña con estudiar Publicidad y Re
laciones Públicas el año que vie
ne.

Amante de los gustos exquisi
tos, le gusta el teatro, el buen ci
ne, la música, la tranquilidad, y la 
danza, una actividad que estudió 
desde los cuatro años y que dejó 
hace dos, Marina además ha des
filado en pasarelas con las firmas 
Mínguez Novias y Paquita Novias 
y con Caravaca en temas de pelu
quería...

Sencilla y a la vez inteligente, 
Marina se atreve a opinar sobre 
todo, y le gusta sobre todo reir.

Pregunta: Como representante 
de la juventud manchega...

Respuesta: No, no soy repre
sentante de la juventud manche
ga, yo más bien represento a las 
chicas que se presentaron tanto a 
Reina de Quintanar de la Orden 
como las que se presentaron al 
certamen de Reina de La Man
cha...

P: Bueno, pero al menos, sí que 
representas a una buena parte de la 
juventud manchega, ¿no?

R: Sí, eso sí.
P: Pues como representante de 

esa parte de la juventud, nadie me
jor que tú para hacer un juicio so
bre los jóvenes hoy día...

R: Creo que hemos estado muy 
muy perdidos, aunque poco a po
co con la edad y dependiendo de 
la personali
dad de cada 
uno hemos 
ido encon
trándonos.
Nos dicen 
que tene
mos infor
mación de 
sobra, pero 
está ahí y 
nadie no la 
p ro p o rc io 
na...

P: ¿A qué 
achacas tú 
que la juven
tud hoy día 
esté tan 
"perdida"?

R: Sobre todo al tema de las 
drogas, único aliciente que bus
camos en los pueblos para pasár
noslo bien. En las ciudades quizás 
sea igual. Llega el fin de semana y 
pensamos en alcohol, drogas y 
sexo como alternativa... Somos 
jóvenes y da igual... Pero me pa
rece que eso no es lo único. Luego 
cada persona tenemos nuestro

propio pensamiento 
criado a base de lo que 
nuestro entorno nos ha 
conculcado: la familia, 
la educación, los profe
sores, los amigos, pue
den hacerte caminar a 
un lado o a otro... Lo que 
valoramos es realmente 
lo que nos influye de 
afuera... Muy pocos 
piensan en el fin de se
mana como estar con 
los amigos, ir a un sitio 
tranquilo, disfrutar, ir al 
cine, al teatro, aunque 
yo creo que eso también 
existe en nuestra juven
tud, pero la pena es que 
hay que buscarlo más.
Pero también sabemos 
sacrificarnos por los es
tudios o por cualquier 
causa noble. La juven
tud no equivale siempre 
a locura.

P: Tú que vas a empe
zar una carrera en la Uni
versidad el año que vie
ne, concretamente Publi
cidad y Relaciones Públi
cas,

R: La Universidad yo 
creo que es algo total
mente diferente. Cuan
do sales del Instituto pa
sas a ser un número 
siendo una persona va
lorada por unos profe
sores que, según la ley 
de Educación, no permi
te tener a su cargo nada 
más que veinticinco 
alumnos... Luego está el 
control: En el Instituto te contro
lan todos, mientras que en la Uni
versidad ya nadie controla la 
asistencia a clase y todo recae en 
lo que tú quieras hacer.

P: ¿Esperabas ser Reina de La 
Mancha?

R: No y sí. 
Porque la 
gente esta
ba muy ilu- 
s i o n a d a 
contigo, y 
todos te de
cía “vas a 
salir, vas a. 
salir” ... En 
el momento 
en que me 
p r e s e n t é  
allí me di 
cuenta de 
que había 
m u c h a  
ig u a ld a d ,  

pero mientras estaba allá arriba 
con mis compañeras, yo me decía 
para dentro: “a lo mejor sí salgo” , 
pero hasta el momento en que di
jeron mi nombre no me lo creí.

P: ¿Qué ventajas tiene ser Reina 
de La Mancha?

R: El tener este título, sobre to
do te lleva a tener un nombre. 
Cuando ven la foto, dicen “ es la 
Reina de La Mancha” , o dicen,

Marina Gómez Torrero, (centro), en el momento en que fue elegida Reina de La Mancha

“ es Marina” , y eso hace que te co
nozcan en tu pueblo, en tu pro
vincia o en tu región...

P: ¿Ha cambiado la vida de Mari
na desde que es Reina de La Man
cha?

R: No. Sigo siendo la misma. 
Me ha cambiado en el sentido de 
que voy por la calle y no paso de
sapercibida, y cuando te señalan 
por lo alto o por lo bajo, te hace 
crecerte un poco, pero al final lo 
que pienso es que me han conoci
do...

P: El titu lo , ¿te abre alguna

puerta?
R: Espero. Aunque ofertas no 

he tenido fuera de los compromi
sos que sabía que iba a tener...

P: ¿Qué oponión te  merece el 
mundo de las pasarelas, de la mo
da?

R: Para mí, la verdad es que lo 
desconozco, porque mi experien
cia ha sido con chicas que son 
igual que tú, es decir, que no se 
dedican a esto. Loli, la Reina del 
año pasado, sí que es modelo pro
fesional y se le ve que tiene algo 
diferente. Se oye de todo: que ese

^  Creo que la Juventud 
hemos estado muy 
perdidos, aunque poco a 
poco vamos encontrando 
nuestro sirio"

* *  A  la mujer hoy día la 
veo inquieta, como un 
niño que quiere saber, 
estar en todos lados, y 
sobretodo muy seria"

^  Prefiero pensar en mis 
estudios y después no 
descartar ninguna 
posibilidad en otros 
campos profesionales"

^  En la Universidad eres 
un número, pero a la vez 
aprendes a ser responsable 
y a conocer de verdad tus 
posibilidades"

mundo es muy malo, 
que te mete en asuntos 
raros... pero siempre 
creo que todo depende 
de cómo seas tú y con 
quien vayas...

P: ¿Te ves tú en ese 
mundo, o no contemplas 
esa posibilidad?

R: De momento no. 
No me quiero plantear 
nada más hasta que no 
acabe este curso y con
siga m i pase para la 
Universidad. Lo único 
claro que tengo es que 
tengo que ir a la univer- 
sidad y que tengo que 
estudiar este año. No 
me lo planteo, aunque si 
me surge a lo mejor digo 
que sí, y a lo mejor digo 
que no... Cuando te ofre
cen algo, ya es distinto, 
pero aunque es una po
sibilidad que está ahí, 
no me lo he planteado 
aún.

?: ¿Cómo ves a la mu
je r de este siglo?

R: La veo muy inquie
ta y como un niño que 
todo lo quiere saber, en 
todos sitios quiere estar, 
y quiere que sepa que 
está ahí. La veo con mu
chas inquietudes y muy 
seria. Cada vez hay más 
mujeres en niveles que 
antes no aparecían, y es 
que, cada vez nos esta
mos dando más cuenta 
que, quizás porque em
pezamos a madurar an

tes o porque pensamos de modo 
diferente, porque esto es una ton
tería negarlo, si sabemos que po
demos hacer cosas, por qué no 
hacerlo.

P: ¿Qué hace Marina en sus ratos 
libres?

R: Ponerme la música a toda 
castaña y empezar a gritar, eso es 
lo que más me gusta. Cuando me 
canso de esto en mi habitación yo 
sola, me bajo abajo, cojo el par
chís de los Simpson y me pongo a 
jugar con mi hermnao, mi padre 
y mi madre. Que me canso del 
parchís, me pongo la falda de fla
menca y me pongo a bailar... por
que el haber estudiado tantos 
años la danza y que me haya qui
tado de ello por motivos de estu
dios, esa venilla siempre sale.

P: Marina, un grupo musical.
R: Presuntos Implicados.
P: Una palabra que te sugiera la 

religión.
R: Conservadora.
P: Una palabra que te sugiera la 

política.
R: No contesta.
P: Una película.
R: Los otros.
P: Un libro.
R: El Amante Lesbiano.
P: Un sueño.
R: México. Me gusta muchísi

mo viajar.
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^  Page duda de la 
salubridad del 
agua que bebe 
el casco antiguo

ARCHIVO

Page pone en duda la salubridad del agua que bebe el casco antiguo

EL DIA/ Efe
TOLEDO

El consejero Portavoz del Gobier
no, Emiliano García-Page, asegu
ró ayer que el Ayuntamiento de 
Toledo "no tiene todo el tiempo 
del mundo" para decidir si firma 
con la Junta el convenio para 
abastecer a toda la ciudad con 
agua de Picadas, "porque el agua 
que se está suministrando no re
úne las mejores condiciones".

El consejero, que hizo estas de-

S e g u r o s  S o l l s s  t e  o f r e c e  

l a  m e j o r  o p c i ó n  p a r a  t u  s a l u d ,

S a n i t a s

Ponemos a tu disposición una 
amplia variedad de productos 
para que decidas cuál es el que 
mejor se adapta a tus necesidades 
y a las de tu familia.

SANITAS M U L T i
Total cobertura nacional a través 
de un extenso cuadro médico

SANITAS MUNDI
Seguro mixto de reembolso 
con la mayor cobertura

SANITAS DENTAL"
Asistencia dental completa

claraciones a los periodistas an
tes de clausurar en Toledo las II 
Jornadas de Concejales Jóvenes, 
no quiso entrar en si es o no pota
ble y se limitó a decir que el alcal
de, José Manúel Molina, "tiene 
estudios e informes al respecto". 
Tras indicar que el Partido Socia
lista no quiere "más polémicas", 
insistió en que la oferta del Go
bierno regional de sufragar el 75 
por ciento del coste de las obras 
necesarias sigue "sobre la mesa" 
y, en su opinión, urge que el 
Ayuntamiento dé una respuesta.
Agregó que Molina debe decir si 

quiere firm ar el convenio para 
iniciar las obras "con urgencia", 
ya que, en caso negativo, la Junta 
puede utilizar el presupuesto que 
tenía previsto destinar al nuevo 
sistema de conducción para aten
der otras necesidades.

A ju icio  de García-Page, se han 
perdido muchos meses, porque el 
Ayuntamiento no ha dado una 
contestación definitiva nunca, 
"buscando ahorrarse el 25% del 
coste de las obras”, cuando la 
Junta le ha planteado un conve
nio "inusual", al ofrecerle "más 
de lo normal", para poner en 
marcha unas instalaciones que 
deben durar mucho tiempo, te
niendo en cuenta las previsiones 
demográficas.

En este sentido calificó de "cu
rioso" que el Ayuntamiento se 
plantee obras "más baratas, sien
do el que menos va a pagar", al 
tiempo que subrayó que la admi
nistración autonómica no apues
ta por ahorrarse dinero, sino por 
hacer la "mejor" infraestructura 
posible. Sobre el tema del precio, 
el consejero indicó que quien di
ga que el agua de Picadas es obli
gatoriamente más cara que la ac
tual "está engañando a la opinión 
pública”, ya que, incluso, "puede 
ser más barata de lo que el Ayun
tamiento ya cobra a otros munici
pios por el agua que les sirve".
El consejero Portavoz dijo lo que 

los concejales de su partido no se 
atreven a decir, que no es otra co
sa que el agua que bebe en la ac
tualidad la ciudad puede ser, sen
cillamente, poco aconsejable pa
ra la salud de los toledanos. Page 
defendió los intereses generales 
cuando la oposición municipal se 
encuentra “desaparecida” .

El 5% de la 
población no 
sabe que es 
diabética
EL D IA /E fe
TOLEDO

Hasta un cinco por ciento de la 
población española puede pa
decer diabetes sin saberlo. Se
gún el doctor Pedro Cañones, 
presidente de la Sociedad Ma
drileña de Medicina General 
"se estima que hasta un quin
ce por ciento de la población 
puede ser diabética, pero sólo 
conocemos a un diez".
De este diez por ciento, dos de 
cada ocho padecen diabetes 
del tipo I o juvenil, y el resto 
del tipo II, que es la que apare
ce a partir de los 45 años por 
el agotamiento del páncreas y 
que normalmente es tratable 
por medio de fármacos anti
diabéticos orales. Según el 
doctor Cañones, coordinador 
del taller sobre Manejo de la 
Insulinización enmarcado en 
el programa científico del sex
to Congreso Castellano-Man- 
chego y Madrileño de Medici
na General que clausurado 
ayer en Toledo, los médicos 
generales se encuentran con 
un gran problema cuando el 
páncreas se agota y este tipo 
de tratamiento se muestra in
suficiente. Entonces se ven 
con la obligación de prescribir 
la administración de insulina 
por vía parenteral. "El pacien
te se resiste cuando sabe que 
tiene que pincharse y mucho 
más cuando que tiene que 
pincharse él. Nos cuesta mu
cho conseguir que se implique 
en el control de su enferme
dad y esto a veces hace que los 
médicos optemos por forzar el 
tratamiento con el antidiabéti
co, lo que en realidad significa 
que el paciente está fuera de 
control”.
Además, reconoce, también 
está el desconocimiento de 
pautas de introducción de la 
insulinización entre los médi
cos de Atención Primaria, que 
hasta hace poco preferían de
rivar estos pacientes al endo- 
crinólogo. Según el facultativo 
madrileño, en los últimos 
tiempos los médicos generales 
se han ido involucrando poco 
a poco en el seguimiento del 
tratamiento con insulina, pero 
es aún infrecuente por el des
conocimiento de las nuevas in
sulinas sintéticas y sobre todo 
de las mezclas que permiten 
combinar insulinas de actua
ción rápida y retardada para 
evitar picos de glucemia. Asi
mismo, cada vez que el pa
ciente requiere la administra
ción de un nuevo fármaco por 
cualquier otra patología es ne
cesario revisar las dosis, lo 
que añade inseguridad.

D E T E C T I V E S
iV d o D IP O L , tod o  t ip o  d e  in ves tigac ion es . 

A seso ra m ien to  gratu ito. P resupuestos sin  com p rom iso . 
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T A R A N C Ó N  COMO SOLUCIÓN A  LAS DIFICULTADES DERIVADAS D EL D ESNIVEL HASTA LA  RED M U NIC IPAL

Los vertidos del p o líg o n o , 
desde una red 'separativa'

CH. A.

El a rqu itec to  m u n ic ip a l ( i )  o frec ía  las correspondientes explicaciones a l Consejero de Obras Públicas.

Las aguas pluviales 
irán alRiánsaresylas 
fecales a la 
depuradora municipal

CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN

No sólo por dificultades a ca
ballo entre lo político, lo econó
m ico y lo adm inistrativo ha 
atravesado el proyecto del Plan 
Parcial del Polígono industrial 
de Tarancón a lo la rgo  de los 
años en que parec ía  que el 
mismo no iba a tener fin. Ya re 
alizado su proyecto de urbani
zación, también éste ha tenido 
que remontar los inconvenien
tes propios de la orogra fía  del 
terreno.

De ellos y de sus soluciones 
daba cuenta el arquitecto mu
nicipal ante de ser entregado a 
la Consejería de Obras Públi
cas para su exam en hacia el 
convenio de financiación para 
iniciar la urbanización del polí
gono que desarrollará el Ayun
tamiento desde Tainsa.

La m isma se a fron ta sobre 
las infraestructuras en cuanto 
a instalaciones y pav im en ta
ciones de suelo apto para  u r
banizar, que consisten en la 
instalación de servicios de 
agua, saneamiento, alumbrado 
público, aceras y calzadas.

El prob lem a fundam ental 
para proyectar estas in fraes
tructuras ha tenido que ver, se
gún explicó el arquitecto muni
cipal, con el saneam iento de 
las aguas. Concretamente, por 
la diferencia de nivel del terre
no entre el punto de vertido y 
la  red  m unicipal. P ero  sobre 
todo, porque tras varias reu 
niones con M edio Am biente y 
con las confederaciones hidro

grá ficas de los ríos afectados 
se llegó a la conclusión de que 
no hay que verte r  m ediante 
depuración a ningún cauce-, ni 
siquiera con una red unitaria, 
aunque fuese muy diluido el 
vertido. Tam poco se podía 
bom bear la  ingente cantidad 
de agua a recoger desde el po
lígono, dado que la red muni
cipal no tiene capacidad para 
asumir el caudal estimado de

vertido.
La solución alcanzada para 

solventar estos inconvenientes 
se ha traducido en rea lizar una 
red separada de aguas pluvia
les y fecales. Se bom beará las 
feca les que la red  de sanea
m iento actual puede recoger 
con la Estación Depuradora 
del municipio y le vertirán  las 
aguas pluviales al cauce del río 
Riánsares.

ERMITA DE RIÁNSARES

La Hermanad 
pide la
colaboración de 
empresas
CH. ALCÁZAR

TARANCÓN

La Campaña pro Restaura
ción del santuario de Riánsa
res emprendida por la directi
va de la Hermandad de la Vir
gen de Riánsares de Tarancón 
no deja de ser una constante. 
Lo es desde distintos frentes. 
De un lado, por las iniciativas 
de colectivos que se suceden 
en formato de festivales bené
ficos, rifas, etc. para recaudar 
fondos con los que ayudar a 
la financiación de los 75 millo
nes de pesetas que representa 
el grueso de la obra de restau
ración que en lo sucesivo ha 
de afrontarse. De otro, por las 
solicitudes de colaboración 
que la directiva de la Her
mandad está elevando a enti
dades comerciales y  empre
sas para recabar su implica
ción económica en el proyec
to.

Por esta última vía y m e
diante el envío de cartas se es
tá informando de la cantidad 
recaudada (casi veintitrés mi
llones de pesetas), de la divi
sión del proyecto en dos fases 
(la actual para abordar cu
bierta de la iglesia, recupera
ción de fachadas y escaleras 
con un presupuesto de 35 mi
llones de pesetas) y de la posi
bilidad de desgravación fiscal 
mediante los donativos ingre
sados con esta finalidad bené
fica, a la que pueden acogerse 
las empresas que opten por 
esta vía de colaboración.

Las aportaciones han de 
hacerse en cualquiera de las 
entidades financieras de Ta
rancón, en la cuenta de Res
tauración de Riánsares.

S A E LIC E S  A B IER T O  E L  PERIODO DE EXPOSICIÓN PÚ BLIC A

I n i c i a d o  e l  e x p e d i e n t e  

p a r a  d e c l a r a r  S e g ó b r i g a  

P a r q u e  A r q u e o l ó g i c o
EL DÍA
SAELICES

La Consejería de Educación y 
Cultura ha in iciado el exp e
diente para declarar el Parque 
Arqueológico de Segóbriga, lo 
calizado en los términos muni
cipales de Saelices y A lm ona- 
cid del Marquesado, ambos en 
la provincia de Cuenca.

La resolución  publicada en 
el D iario Oficial de Castilla-La

Mancha el día 9 de noviembre, 
dispone la apertura de un p e 
riodo de in form ación pública, 
previsto en el artículo 6.1 de la 
Ley 4/2001, de Parques A rque
o lógicos de Castilla-La M an
cha, durante el plazo de veinte 
días hábiles, a fin de que todos 
cuantos tengan  in terés en el 
asunto puedan exam inar el 
exped ien te y a lega r lo que 
consideren  oportuno en la 
Consejería de Educación y Cul

ac A.
V is ta  panorám ica d e l ya c im ien to  rom ano de Segóbriga, próxim o a con
vertirse  en Parque A rqueológic.

tura.
Igualmente, se establece un 

p lazo  de tres meses para un 
trám ite de consulta de entida
des representativas de intere
ses sociales e institucionales y, 
en particular, de las entidades 
loca les que pudieran verse 
afectadas.

N o tific a c ió n
Igualm ente, se notifica la 

citada resolución a los ayunta
mientos de Saelices y  Almona- 
cid del M arquesado (Cuenca), 
com unicándoles que durante 
la  tram itación  del p roced i
m iento de declaración  no po
drán rea lizarse actos que, por 
suponer una transform ación  
de la realidad física del Parque 
A rqu eo lóg ico , d ificu lten  la 
consecución de los ob jetivos 
del mismo.

C L I N I C A  |  

D E N T A L

r a .  I s a b e l  G r a e i a  -  D n  F e r n a n d o  B a r c e n a

T e lé f o n o  9 6 9 / 3 2  2 2  5 5  -  c /  M ig u e l  d e  C e r v a n te s ,  4 8 - 2 - 3 °  A  T A R A N C Ó N

3 0 D 0 N C I A  -  O R T O D O N C I A  -  O P E R A T O R I A  -  C I R U G Í A  -  O D O N T O P E D ! A T R Í A  
-  I M P L A N T E S  -  P R Ó T E S I S  -  R A D I O G R A F Í A S  P A N O R A M I C A S
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C U EN C A  -  FAVECU I Z Q U IE R D A  U N ID A  A N U N C IA N  MÁS MOCIONES EN OTROS M UNICIPIOS C A M P IC H U E L O

Bolsa de 
vivienda para 
atender a los 
inmigrantes
CUENCA
EUROPA PRESS

M o ta  d e l C uervo a p ru e b a  un 
m a n ifie s to  con tra la guerra
El pleno lo apoyó por unanimidad de los tres grupos políticos

Jomada técnica 
sobre el
aguardiente para
ciausurar
Campicultura'Ol

El Centro Vecinal de Aten
ción Integral al Inmigrante de 
la Federación de Asociaciones 
de Vecinos Conquenses (FA
VECU) ha puesto en marcha 
una bolsa de vivienda para 
atender una de las principales 
necesidades de los inmigran
tes cuando llegan a Cuenca, el 
encontrar un techo donde vi
vir.

Algo que no siempre resulta 
fácil porque a las dificultades 
habituales se suman las reti
cencias de muchos propieta
rios a la hora de alquilar su pi
so a ciudadanos de otros paí
ses. Según explicó a Europa 
Press Elena Moya, técnico del 
Centro Vecinal de Atención al 
Inmigrante, con este nuevo 
servicio se pretende poner en 
contacto a las dos partes, al in
quilino y al propietario, con el 
fin de "facilitar las cosas y lo
grar un buen entendimiento” .

Moya indicó que el perfil de 
los inmigrantes que pasan por 
el centro vecinal no ha cam
biado mucho en los últimos 
años.

EL DÍA
DATA

En la sesión ordinaria de¡ Pleno 
correspondiente al mes de no
viembre, celebrado el pasado 
viernes, se aprobó por la unani
midad de los tres grupos munici
pales (PSOE, PP e IU) una moción 
presentada por Izquierda Unida 
bajo el título de Por la Paz, contra 
la Guerra y contra el Terrorismo.

La moción, que fue ‘ consen
suada previamente en la Comi
sión informativa de Bienestar So
cial, recoge en su exposición de 
motivos referencias a los atenta
dos terroristas de¡ pasado 11 de 
septiembre contra EE.UU. y al 
comienzo de los ataques milita
res sobre el territorio á*fgano y 
cuyos efectos están sufriendo la 
población civil indefensa y ajena 
por completo a los actos terroris
tas.

Solidaridad

Se expresa también lá moción 
la solidaridad con las víctimas 
inocentes de estos tristes aconte

cimientos, así como su enérgica 
condena a los bárbaros y estéri
les ataques terroristas como a la 
respuesta armada de EE.UU. que 
sólo traerán consigo aumentar la 
tensión internacional de forma 
innecesaria.

Se manifiesta en dicha moción 
el rechazo a las declaraciones y 
actitudes xenófobas y racistas 
que intentan aprovecharse de es
tas circunstancias para extender 
las sospechas a toda la población 
árabe y musulmana.

Más m ociones

Izquierda Unida de Cuenca, a 
través de sus representantes en 
los diferentes ayuntamientos 
donde tiene presencia, continua
rá presentando este tipo de mo
ciones para que estas institucio
nes muestren su rechazo y con
dena a las negativas consecuen
cias que acarrean actitudes béli
cas, que están al margen de las 
Naciones Unidas y del Derecho 
Internacional, y que no suponen

C U LT U R A

Edición d e  "E l 
S a tir ic ó n " con 
ilu strac io n es 
in é d ita s  d e  
A ntonio saü ra
EL DIA
EFE

Saura publica después de muer
to, gracias a la recuperación de 
algunos de sus trabajos inéditos. 
Ésta es la portada de la edición 
especial de "El Criticón" que, ilus
trada por Antonio Saura, estará 
en las librerías antes de fin de 
año. Con esta edición, la editorial 
Círculo de Lectores- Galaxia Gu- 
tenberg quiere celebrar el IV cen
tenario del nacimiento de Balta
sar Gracián. Se trata de un volu
men de gran formato prologado 
por Aurora Egido y con epflogo 
de Miquel Batllori, en cuyas pági
nas se intercalan hasta 36 dibu
jos de Saura, que había concebi
do la idea de ilustrar ésta y otras 
grandes obras a comienzos de los 
90, pero que, respecto a la de 
Gracián, aragonés como él, no 
pudo hacer realidad hasta ahora.

*  E L  C O B R A D O R ! 
D E L  F R A C

í
VISITARA A  

SUS MOROSOS

9 6  3 5 2  2 3  5 2
1 www.ekobradordeifrac.cam

HERNIADOS j
Aparato HERNIUS AUTOMATICO, lavable y sin tirantes. A medida y molde para cada 
caso. Garantías hasta cinco artos VISITAMOS TODA CASTILLA - LA MANCHA.

VISITA EN CUENCA: Miércoles, 14 de noviembre, de 9 a 12 de la 
mañana, en el Hotel Ciudad de Cuenca, Ronda de San José. 1

U P D K Il i  |Q  Te!. 900 71 39 87 (llamada gratuita)
n C W IlU O  Rbla. Catalunya, 34 {Barcelona) Montera, 32 (Madrid)

la respuesta idónea para acabar 
con el terrorismo internacional.

Plataform a
Además, militantes de *IU for

man parte de la Plataforma ciu
dadana por la Paz de Cuenca y 
junto a otros colectivos sociales y 
organizaciones apoya directa
mente a esta Plataforma que 
mantiene su actividad y ha con
vocado otra concentración públi
ca el próximo miércoles 14 en la 
Plaza de España a partir de las 8 
de la noche para manifestar su 
oposición a la guerra y su apues
ta *poria Paz.

EL DIA
La comarca del Campi

chuelo conquense pondrá 
punto y final al programa lúdi- 
co y  cultural "Campicultura 
2001" con una jornada técni
ca sobre el aguardiente, que 
se celebrará el próximo día 17 
de noviembre, en la localidad 
de Ribatajada.

La cita servirá para conocer 
todos los aspectos fiscales, le
gales y sanitarios necesarios 
para abrir una destilería, se
gún explicó a Europa Press el 
agente de desarrollo rural del 
Ayuntamiento de Sotorribas, 
Juan Ramón Fernández.

A ctividad cu ltural y  fo rm ativ a  
d e  la s  m u je re s  en  L as V aleras

Miguel Ángel GABALDÓN
U S VALERAS

La Asociación de Mujeres " 
Las Valeras", de Valera de Abajo 
ha presentado su calendario de 
actividades ,para este otoño-in
vierno, enfocadas no sólo a las 
sodas del citado colectivo sino a 
todas las mujeres y otros estratos 
de la población de Valera de Aba
jo-

Enfocada hacia el conocimien
to de la nueva moneda que ten
dremos dentro de muy poco en 
España, el pasado sábado se ce
lebró una charla sobre el euro, 
cómo entenderla y utilizarla, im
partida por personal cualificado 
que sin duda sacó de dudas a

mas de uno.Charla animada a 
la que fue invitado todo aquel 
qüe quiso acercarse al salón de 
actos del Ayuntamiento.

Paralelamente fue impartida 
otra charla sobre la mujer e in
migración, puntos éstos muy im
portantes en Valera de Abajo, lo
calidad en la que la mujer se está 
acoplando activamente al merca
do laboral, y también sobre la 
gran cantidad de inmigrantes 
que se están asentando en el mu
nicipio provenientes sobre todo 
de Latinoamérica.

Ya para el próximo mes de Di
ciembre se realizará una exclu
sión de carácter gratuito a Cuen
ca, a Feria de la Mujer Artesana.

A v is o
Con el objeto de mejorar la calidad del servicio eléc- 
trico, estamos realizando trabajos en nuestras instala
ciones. Por este motivo, nos vemos obligados a inte
rrumpir temporalmente el suministro en:

Día 13 de Noviembre de 2001____________  Hora

SISANTE (Cuenca)
Zona afectada (fetal o Parcialmente):
C/ Miguel de Unamuno, Miguel de 
Cervantes, Juan Ramón Jiménez, Cno.
Caleras, Fábrica, Gloria, Las Flores,
Convento y
adyacentes...................................... De 10:00 a 14:00
Los trabajos,se realizarán con la mayor rapidez. Ep caso de.que terminasen 
entes oe tos horas indicadas, se restablecerá el suministra de forma. inmediata, 
sin aviso previo. Rogamos a nuestros clientes disculpen las molestias y les 
agradecemos su colaboración. ¡s

IBERDRO LA
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Un frío  q u e  p e la
Por José Vicente Ávila

E l  P P  y  l a  v e r d a d  s o b r e  l a  L O U
Luis Casero (Comisión Provincial de Universidad del PP de Ciudad Real)

Es la frase del fin  desemana. E l frío, el cierzo, el “matacabras se
rrano”, se mete por los huesos pese al alivio de la mañana soleada 
sabatina o dominical que nos alumbra este 11 del 11 del 01, que 
nos recuerda los dos meses de aquel trágico 11 de septiembre del 
ataque a las torres gemelas que ya son historia en imágenes. Y lo 
que te rondaré morena a base de bombazos... De lo que era el vera
nillo de San Martín hemos pasado a l puro invierno de “martín, 
martín”, que ha obligado a poner calderas y estufas “al rojo vivo”. 
Aún así, pese al frío que se nota en calles y callejas, el Casco Anti
guo, la Fortaleza Patrimonio, ha vuelto a inundarse de visitantes, 
sobre todo de “los madriles”, con su puente de la Almudena. Otra 
vez se ha llenado la ciudad de turistas, eso sí, bien pertrechados de 
abrigos, cazadoras, gorros y sombreros. “Hace un frío  que pela”, co
menta una canaria embozada, qus busca cerámica de Cuenca.

Los Museos están a tope. Desde el de las Ciencias al de Arte Abs
tracto, pasando por la Fundación Antonio Pérez, que ha decidido 
no cerrar los domingos. Buena cosa. A llí se anuncia, para el próxi
mo día 16, un gran acontecimiento cultural: la Exposición de M a
nolo Millares. Cuentan que no quedan habitaciones para esos días 
por el evento pictórico. Antonio Pérez prepara el fasto, porque han 
pasado cuarenta años de aquel prim er encuentro con Millares. En 
el Museo de Arte Abstracto, los Monotipos de Gottlieb, de la déca
da de los 70, llevan a muchos visitantes por sus salas, entre ellos a 
Martín Villa y José Liado, dos enamorados del Museo de Cuenca. 
Liado, siendo embajador de España en Estados Unidos, se llevó un 
gran cuadro de Torner para dar a llí testimonio de lo que para 
Cuenca es el Museo de Arte Abstracto.

En el hall, junto a la escultura de Chillida, saludamos a Gusta
vo Torner, que está junto a Antonio Garrote. E l pintor Emilio M o
rales y su esposa Amparo acompañan a unos amigos por las Salas 
del Museo y sienten la gran satisfacción de poder presentar al 
gran artista conquense Torner a sus invitados. Obra y autor entre 
las refulgentes salas. Gustavo, que se anuda una bufanda al cue
llo, acaba de llegar de Londres y apenas le queda tiempo de darse 
una vuelta por su Cuenca natal, pues le esperan en Palma de M a
llorca para otro evento. Es una gozada poder charlar unos minutos 
con Gustavo Torner, el más laureado pintor conquense, que hace 
unos meses preparó “Carolus” en Toledo. Su obra la abarca el M u
seo Reina Sofía, “con lo que es de todos los españoles”, matiza el 
pintor de la sensibilidad y el buen gusto. Le llaman de todo el mun
do. Y cómo no, hablamos del “Espacio Torner ” qur surgió un día, 
como de una nebulosa, gracias al entusiasmo de Miguel Ángel Cor
tés, a la sazón director general de Cultura y en la actualidad de 
Asuntos Exteriores. El Espacio Torner en San Pablo. Si por Cortés 
hubiese sido ya estaba inaugurado, pero los cambios ministeriales 
tienen estas cosas.

El proyecto está en marcha y para dar los primeros pasos faltan 
la “bendición” del prelado de la Diócesis (para que esa iglesia de 
San Pablo, con alguna remodelación, acoja la obra del insigne pin
tor conquense) y del propio Estado para que el camino sea allana
do y tener en pocos meses ese Espacio que para Torner sería un lu
gar muy singular, mundialmente hablando, junto a un “paisajazo” 
como el de la Hoz. Esperemos que no haya más demora entre quien 
autoriza y dispone para que el Espacio Torner sea esa gran reali
dad que esperamos los conquenses. De momento, y al hilo de la 
temperatura, hace un frío  que pela.Ya me entienden....

Domingo frío  y atípico sin fútbol en Cuenca en plena temporada, 
cosa que no ocurría desde hace cuarenta años. La jornada del 1 de 
noviembre en Tercera ha trastocado calendarios y así el Conquen
se jugaba en Canarias y el Cuenca en Manzanares. E l próximo do
mingo, doble sesión en La Fuensanta como ya pasó la semana an
terior; y así hasta el 9 de diciembre. La única nota futbolera domi
nical y matinal la pusieron los juveniles de División de Honor del 
Conquense y el Toledo en el campo “Obispo Laplana”, que por 
aquello de tener hierba artificial de última generación, todos lo 
quieren. De ahí la anécdota sabatina de jugar dos partidos casi se
guidos (fútbol femenino y juvenil provincial), pero tener que espe
rar los jugadores para cambiarse de ropa mientras no saliesen las 
jugadores. Lo mejor de la espera fu e  que en lugar de oler a lini
mento (reflex) el ambiente estaba pero que muy perfumado. 
¡Ahhhh!

Frío que pelaba en los Montes de Cuenca, cuya edición 17 ganó 
Manolo Plaza, sin apenas resistencia de los contrincantes. De nue
vo el Viaducto fue ese paraje singular que sirve como postal de la 
carrera, tan seguida por los aficionados, pero que empezaba a per
der interés por no ser puntuable debido a la cerrazón de unos y de 
otros. Parece que en el capicúa. 2002 la Montes volverá a ser pun
tuable para el Campeonato de España en coches, pues como es sa
bido en motocicletas la Montes de Cuenca es valedera para la Co
pa del Mundo y el Campeonato de España. Enhorabuena a sus or
ganizadores y de manera especial a Agustín Rodas por haber sal
vado un escollo tan propio del Dakar.

E l fr ío  de un 11 de noviembre hubo que atemperarlo con unas 
gachas, tocinillo y vinete de la tierra, con un par de lingotazos del 
porroncillo de esa cazalleja con miel o limón que quita el “sentía ”. 
Y sobre todo el frío. “¿Qué ha hecho la Balompédica?”, pregunta un 
jugador de tute en la cervecería Real “¡Empatar después de ir ga
nando!”. “¡Javi, pon otro “chupito!”. Fuera, el cierzo ponía cara de 
frío. O de lunes...

Un aspirante sería capaz de derrotar al mismísimo Severo Ochoa"

E n los ú ltim os días hemos ten ido  la oportu
nidad de conocer a través de la prensa la 
sesgada visión que de la L.O.U. tienen algu

nos miembros de nuestra universidad regional, 
concretamente la catedrática Cabezudo y e l "fa
llido" catedrático Sánchez. Para Dolores Cabezu
do no existe endogamia en la universidad sino 
selección de los mejores, que, curiosam ente, 
siempre coinciden con los propuestos desde 
dentro; si la Universidad convocante de la plaza 
elige a dos de los cinco miembros del trib u n a l 
¿es muy d if íc il  ben efic iar a l aspirante p re fe ri
do?. La realidad dice que no, pues ganando un 
voto de los elegidos por sorteo ("hoy por t i  ma
ñana por m i") un aspirante sería capaz de derro
ta r  a l m ism ísim o Severo Ochoa. Esto no es teo 
ría , pues es sabido que en nuestra universidad  
regional algunas plazas de titu lares han sido ad
judicadas a profesores asociados o ayudantes  
fren te  a titu la res  de "fuera" con m ejor currícu- 
lo . La catedrática apela a que los tribunales ac
túan con decencia por miedo a l rid ículo , pero 
lam entab lem ente tam bién  tenem os ejem plos  
que demuestran que esto no es así, de hecho un 
alto  cargo del gobierno regional, compañero de 
partido de la catedrática, obtuvo su plaza de t i 
tu la r por encima del rid ículo  del trib u n a l. Ade
más, si para la señora Cabezudo es tan evidente  
la lim p ia  actuación de los tribunales, debería  
estar de acuerdo con la propuesta de la nueva 
ley según la cual los tribunales estarán consti
tuidos por siete miembros de los cuales sólo uno 
será nombrado por la Universidad convocante de 
la plaza. Por otro lado, la catedrática afirm a muy 
dignam ente que si hubiera que a ta ja r e l nepo
tism o, e l PSOE sería e l primero en "cortar e l pa
so a ta l barbaridad". Esta afirmación causa estu
por, más bien indignación, cuando, por ejem plo, 
es "vox populi" la form a en la que una hermana 
de una conocida diputada socialista pasó a ser 
t itu la r de nuestra universidad.

El "fallido" catedrático Sánchez señala que el 
PP ofrece una imagen catastrofista de la Univer
sidad regional y expone que, a su ju ic io , la 
L.O.U. presenta cinco graves torpezas. Vayamos 
por partes. EL PP cree firm em en te  en nuestra 
universidad regional y por ello  propone mejoras 
que la hagan más ab ierta , p artic ip ativa , demo
crática y com petitiva . Cuando alguien expone 
una realidad que no le gusta al rector y a su coro 
de estómagos agradecidos resulta que esa per
sona es un agorero y un profesional del pesimis
mo. En vez de t ira r  balones fuera y de seguir el 
principio de "m iente que algo queda" sería más 
oportuno dedicar un mayor esfuerzo a promocio- 
nar nuestra universidad, de form a seria, no en
viando a una serie de personas a los In s titu to s  
de la región con una lección aprendida e incapa
ces de contestar a las dudas de los alumnos. La 
promoción de nuestra universidad no se hace 
con carteles d ivertidos que animan a l "b o te 
llón" ni dando un aperitivo a los papás de los fu 
turos alumnos. Nuestros ciudadanos saben lo 
que quieren y por e llo  no dudan en enviar a sus 
hijos a otras universidades a la menor oportuni
dad si aquí no encuentran lo que merecen o se 
conoce que hay algún profesor que llegó a e je r
cer sin ni siquiera ten er e l títu lo . Hay que hacer 
un esfuerzo entre todos, no para re tener a los 
alumnos a cualquier precio sino para mostrarles 
que aquí se puede estud iar con las mismas ga
rantías y mayor comodidad, pero para e llo  hay 
que pensar y quizá el señor Bono está más ocu
pado de sacarse de la chistera propuestas dema
gógicas que en vertebrar nuestra comunidad.

Hablemos ahora de las cinco torpezas que nos 
atribuye Isidro Sánchez. Económicamente insu
fic iente: es cierto que la situación no es la dese
able, pero la m emoria flaquea en este profesor 
cuando no recuerda que la realidad actual es el 
fru to  del olvido presupuestario al que som etió  
el PSOE a la universidad durante su dilatada épo

ca de gobierno; de hecho ha sido en los últimos  
años con e l gobierno del PP cuando se ha hecho 
un esfuerzo inversor incrementando las partidas 
de educación en todos los niveles, apoyando de
cid idam ente los programas de I+D  y am pliando  
las ayudas a i estudio, así en e l curso 20 01 -200 2  
el presupuesto to ta l destinado a becas se ha in 
crem entado un 7 ,4 % , la cuantía media de las 
becas en un 1 3 ,4 %  y e l número de becarios ha 
pasado de 3 8 8 .9 3 1  en e l curso pasado a 
4 0 7 .6 5 0  en e l presente.

In te le c tu a lm e n te  peligrosa: es cierto , toda  
reforma que busque m ejorar e l n ivel in te lectual 
de los españoles es peligrosa para los políticos  
asentados en la demagogia y quienes les apoyan 
con sus proclamas; e l PP apuesta, frente a lo que 
opina e l profesor Sánchez, por una Universidad 
moderna y  critica y no ataca a la universidad pú
blica frente  a la privada, de hecho e l proyecto de 
ley establece las mismas exigencias de calidad a 
la universidades privadas, lo cual no era así has
ta  ahora.

Socialm ente falsa: para Sánchez la L.O.U. no 
conseguirá e l desarrollo de la autonomía univer
sitaria , pero sabe muy bien que eso no es así, ya 
que el proyecto de ley profundiza en e l principio  
de la autonom ía universitaria atribuyendo nue
vas com petencias (y  exigencias) en auto-orga
nización, personal y gestión de recursos, que 
quizá algunos rectores tiene miedo a asumir.

P o líticam ente ine ficaz: no acabamos de en
tender porqué señala que es demagógico que los 
rectores sean elegidos por sufragio universal; 
¿no querrá decir que es peligroso porque será 
más d ifíc il controlar la reelección? Imaginamos 
que como profesor de H istoria  enseñará a sus 
alumnos que la consecución del sufragio univer
sal ha sido e l resultado de una larga lucha para 
acabar, por ejem plo, con la relación de caciques 
y electores que ¿estudió? un colega suyo que 
ahora desarrolla e l caciquismo en la adm inistra
ción regional. Según Sánchez, la LOU será apro
bada aplicando e l rodillo  (que é l bien conoce) y 
con fa lta  de diálogo; de nuevo es sorprendente 
la escasa memoria histórica de todo un profesor 
"fallido" catedrático de Historia, pues desde ju 
nio de 2 0 0 0  en que e l gobierno anunció la e la
boración del anteproyecto de ley hay abierto un 
am plio y transparente proceso de debate, hecho 
que no tien e  precedente, pues la Ley de Reforma 
U niversitaria  propuesta por e l PSOE se debatió  
en e l parlam ento por procedim iento  de urgen
cia, con sesiones extraordinarias en ju lio  y agos
to , siendo aprobada a la carrera en pleno mes de 
agosto.

Académ icam ente azarosa: fre n te  a lo que 
afirm a e l señor Sánchez, los actuales profesores 
ayudantes y asociados no serán expulsados de la 
universidad, pues, una vez que finalicen  su con
tra to  actual, podrán presentarse a las pruebas 
de habilitación o acogerse a las distintas figuras 
contractuales que se crean en la nueva ley. No se 
pretende rom per equipos de investigación sino 
que éstos estén constituidos por profesionales 
preparados para que los alumnos universitarios  
reciban la m ejor educación posible y los profe
sores puedan investigaren  mejores condiciones 
y así ningún profesor resulte ser un "fa llido" ca
tedrático  por no ten er ningún tram o de investi
gación.

Todo es m ejorable en esta vida y las críticas  
son saludables cuando se hacen con afán cons
tru ctivo , pero lo que no se puede p e rm itir  es la 
crítica  basada en e l rencor o e l tem or a perder 
una privilegiada posición. No podemos confun
d ir a la sociedad vendiendo que lo m ejor para mí 
es lo mejor para todos ¿verdad, señor Arroyo?
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celebrarán el Día 
Mundial de la Diabetes
Con actividades de autocontrol y una 
conferencia que tendrán lugar en el hospital

A.I. Romero
ALCÁZAR DE SAN JUAN

La Asociación de Diabéticos de 
A lcázar de San Juan y Comarca 
(ADAQ celebrará el próximo sá
bado, 17 de noviembre, el Día 
Mundial de la Diabetes en esta lo
calidad manchega ya que, según 
explicó en rueda de prensa su 
presidente, Domingo Camacho, 
motivos de trabajo impiden que 
los miembros de esta asociación 
puedan llevar a cabo las activida
des en la fecha en la que se cele
bra en el resto del mundo este 
día, el 14 de noviembre.

Domingo Camacho anunció 
que las actividades que se van a. 
llevar a cabo durante esta jorna
da consistirán en autocontroles 
gratuitos para todas aquellas 
personas, diabéticas o no, que lo 
deseen y que se llevarán a cabo 
durante la mañana del sábado en 
el Hospital General “La Mancha 
Centro” así como una conferen
cia que se desarrollará por la tar
de en el mismo centro hospitala
rio, que correrá a cargo del endo
crino del Hospital de Puertollano, 
Antonio García Martín, quien ha
blará sobre la diabetes y su rela
ción con las enfermedades car
diovasculares.

El presidente de la Asociación 
de Diabéticos de Alcázar de San 
Juan y Comarca volvía a recor
dar que el principal objetivo de 
estas actividades es la educación 
diabetológica tanto del afectado 
como de la familia y de la socie
dad en general ya que éste es un 
elemento fundamental para con

seguir una mejor calidad de vida 
para los diabéticos.

En la actualidad, según los da
tos facilitados por Domingo Ca
macho, en el área que cubre el 
Hospital “La Mancha Centro” , 
existen unas 2000 personas afec
tadas por la diabetes. Por otro la
do, destacó que a nivel mundial 
se ha producido un incremento 
relevante en las cifras ya que si 
en el año 2000 había 143 millo
nes de afectados, en el año 2001 
son 144 millones. Según explica
ba el presidente de la Asociación 
de Diabéticos de Alcázar de San 
Juan y Comarca, se espera que 
para el año 2025 se llegue a los 
385 millones de afectados en to
do el mundo.

En otro orden de cosas, Do
mingo Camacho se refirió a uno 
de los proyectos que tiene en 
mente esta asociación. Se trata 
de una iniciativa que ya surgió en 
la asociación de Madrid, por la 
que ya se ha interesado el Hospi
tal “ La Mancha Centro” , con
sistente en la creación de un cen
tro virtual de diagnóstico. Se tra
ta de la instalación de un aparato 
en las consultas de oftalmología 
de los centros de salud, dado que 
uno de los problemas en los que 
puede derivar la diabetes es la 
ceguera, que realizaría un diag
nóstico y enviaría la información 
a un servidor central, que estaría 
instalado en el Hospital “La Man
cha Centro” , desde el cual y con 
esa base de datos, un equipo pro
fesional realizaría el diagnóstico 
y el tratamiento.

El baúl de los desesperados

Benito Espejo, alcalde por méritos propios
Enrique Osuna Cagigas

ntes de llegar al cargo de la alcaldía, Benito Espejo Romero 
atendía los partos de las caballerías en el Cortijo de don 
Baltasar Valladares Helmet, Conde de Los Negrales y Gran
de de España.

- Y a  buen seguro que en posesión de la Orden de Isabel la Ca
tólica.

- Cabe dentro de lo posible, desde luego.
Antes de llegar al cargo de la alcaldía, Benito Espejo Romero

repasaba los hocicos del ganado vacuno para sanearles las larvas y 
los parásitos, operación ésta concienzuda y delicada, porque no son 
fáciles de localizar, ni aún por los especialistas, debido a las peque
ñas dimensiones de los intrusos y a que utilizan la inmovilidad como arma de autodefensa y de 
supervivencia. Sin embargo, el ta l Benito Espejo Romero nació con el extraño don del rastreo mi
croscópico, con las detectivescas cualidades de lo diminuto, de ahí el interés del Conde de Los 
Negrales por contar con sus servicios.

- E l tal Benito Espejo debía ser, pues una eminencia dentro de la veterinaria.
- En modo alguno, mi querido amigo, en modo alguno.
Benito Espejo Romero, hombre de poca palabra y escasa conversación, apenas tenía estu

dios, ni otra educación que no fuese la mundana, en el limitado universo de los braceros y los 
campesinos. Benito Espejo ejercía de mozo de cuadra en los establos de don Baltasar Valladares 
Helmet, Conde de Los Negrales y Grande de España, que le tenía en gran estima y le prodigaba, 
con la debida distancia que establecen las clases sociales, le prodigaba digo, un especial reco
nocim iento a su labor meticulosa conlos animales, a los que saneaba de fo rm a  inmediata y 
duradera, eliminando toda suerte de epidemias y plagas entre la ganadería.

Benito Espejo Romero andaba arrejuntado con una solterona de las Acequias de Orgaz, 
pueblo serrano y pintoresco donde los haya; de nombre Angelita y bastante emparentada con la 
fam ilia  de Retuertas, de la cercana villa de Majón de Moacid. De esta relación cotidiana nació 
Venturita, alto tartaja el muchacho y con el hábito de urgarse la nariz a todas horas.

E l Conde de Los Negrales hizo de tripas 
corazón con relación a l arrejuntam iento y 
luego de echar un vistazo a la Angelita, hasta 
le pareció oportuna la medida, que era hom
bre de mucho carácter y enorme laboriosidad; 
y aún entradita en años, todavía conservaba 
parte del atractivo y tenía la mirada sincera 
y decente de las castellanas. Lo que le llenó, 
no obstante, de enojo a l Conde de Los Negra
les fu e  la venida a l mundo de Venturita, por
que las clases humildes no pueden permitirse 
tales licencias de poseer hijos ilegítim os y 
mucho menos en su Hacienda. ¡Estaría bue
no!. Valga el gesto solemne e imperturbable 
que prodigó el Grande de España a su emple
ado, cuando tras varios días de reflexiones, 
concluyó por exponer a don Baltasar Vallada
res Helmet, la posibilidad de legalizar la 
unión y reconocer a l descendiente.

- De ninguna manera, Benito, de ningu
na manera. Una cuestión es que desahogues 
tu virilidad  de form a  discreta y reservada, 
que hasta en éso soy condescendiente; y otra 
muy distinta hacer pública relación tan desa
fortunada y acercar el escándalo a l Cortijo.
M ira, Benito. Conoces de sobra la gran estima 
que te profeso. No en balde tienes cobertizo aparte del resto de la servidumbre y dispones de li
bertad de movimientos dentro y fuera de los límites de la propiedad. ¿Y  qué agradecimiento re
cibo a cambio? ¿Qué prueba de lealtad viene a justificar tamaños desvelos?. E l escándalo, Beni
to, el escándalo y la vergüenza. Más por caridad cristiana que por principios he consentido que 
ese indigno vástago, hijo de la lujuria y del despropósito, haya cumplido los cuatro años a mi 
costa, confiando, como confiaba, que le darías una solución razonable, aunque enérgica al asun
to, pero has ido demorando la determinación hasta llegar al callejón sin salida. Y es ahora, en el 
momento crítico, cuando ya comienzas a hacer pie en el fondo del pozo, es ahora cuando te de
cides por la solución más fácil, comprometiendo incluso a tu benefactor y olvidando de un plu
mazo a la mano generosa que te da de comer y te cobija de las inclemencias.

Aún estuvo el Conde de Los Negrales sometiendo a la arenga y a l monólogo al bueno de Be
nito Espejo, por espacio de una eternidad. A  Benito Espejo, cuando escucha las arengas del Con
de, se le ondulan las orejas hacia adentro y confunde algunos términos o los tergiversa. A Beni
to Espejo cuando se le ondulan las orejas hacia adentro, se le pierde el equilibrio de la cabeza 
sobre los hombros y se le viene hacia atrás como si hubiera perdido la unión con las vértebras.

- Tienes que deshacerte de ese hijo del pecado.
- Pero, don Baltasar...
-Tienes que borrar toda prueba de su existencia, lo que significa, por tanto, hacer lo pro

pios con la madre que lo parió y con todo aquello que tenga vela en esté entierro. Y  anda con di
ligencia, que son la cuatro los años de retraso.

Antes de llegar a l cargo de la alcaldía, Benito Espejo Romero,además de atender los par
tos de las caballerías en el Cortijo de don Baltasar Valladares Helmet, Conde de Los Negrales y 
Grande de España, y de lim piar de parásitos los hocicos de la ganadería, hubo de sacrificar al 
Venturita, algo tartaja el muchacho y a la  solterona de las Acequias de Orgaz, emparentada con 
la fam ilia  de las Retuertas. Aunque tratándose del señor Conde y de la reputación de la Hacien
da, cualquier sacrificio es poco, cualquier esfuerzo es triv ia l tratándose del Blasón de los Negra
les.

- ¡Lo que haga fa lta, don Baltasar. Lo que haga falta!.
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P O LÉ M IC A  E L  M ANDATARIO REPROCHA A  LOS SOCIALISTAS Q U E NO PRESENTEN PROPUESTAS N I INICIATIVAS C U M B R E

Aznar rechaza la propuesta 
de Cascos sobre su sucesión
El presidente del Gobierno reitera su decisión El dirigente explica que el congreso popular 
de no presentarse como candidato del PP se ocupará de "cuestiones de fondo" y 
a las próximas elecciones generales se centrará en los "objetivos de España"

EFE

Blanco asegura que la propuesta de Cascos se debe "al pánico" a unas elecciones generales con Zapatero.

MADRID. EUROPA PRESS

El presidente del Gobierno, José 
María Aznar, reiteró ayer su deci
sión de no presentarse como can
didato popular a las próximas 
elecciones generales, rechazando 
así la propuesta del ministro de 
Fomento, Francisco Álvarez-Cas- 
cos, que pedía que el XIV Congre
so del PP le proponga como can
didato. Además, explicó que el 
congreso popular se ocupará de 
“ cuestiones de fondo” y se cen
trará en los “objetivos de Espa
ña” , que considera “más impor
tantes que el PP, el barco y su tri
pulación” .

Aznar negó así cualquier posi
bilidad de volver a presentarse

•  El presidente del Gobierno 
descarta que el congreso del 
PP de enero se centre en el 
debate sobre su sucesión

como candidato a la Presidencia 
del Gobierno en las próximas ge
nerales, después de la propuesta 
realizada el sábado por Cascos. 
El presidente del Ejecutivo des
carta de esta manera que el Con
greso de enero se centre en un 
debate sobre su sucesión.

Aznar consideró que la pro
puesta de Cascos se debe al afec
to que éste le tiene, pero mantuvo

su compromiso de no presentar
se a las elecciones de 2004. “Yo 
sé que hay personas, especial
mente algunas, que porque me 
tienen mucho afecto y cariño ha
blan y proponen” , dijo.

Además, advirtió que el con
greso del PP, que tendrá lugar los 
días 25,26 y 27 de enero, se ocu
pará de “ cuestiones de fondo, 
que son más importantes” . “Voy 
a dedicar todo mi esfuerzo a eso y 
no a ninguna otra cosa, sabiendo 
que lo más importante son los ob
jetivos que pueda alcanzar Espa
ña” , añadió.

En opinión del presidente del 
Ejecutivo, si no se olvida nunca 
este objetivo, “veremos muchos

D E C LA R A C IO N E S

JAVIER 
ARENAS
Secretario 
general del 
Partido Popular

" E l PSOE es un 
partido anclado 
en el pasado"
El secretario general popu
lar, Javier Arenas, señaló 
que cada día “se pone más 
de manifiesto que el PSOE es 
un partido anclado en el pa
sado y que el PP es un parti
do de futuro” . Recordó que 
los populares tienen un “reto 
importante” en el Congreso 
de enero, en el que dirán a la 
sociedad española que les 
quedan “muchas iniciativas 
que presentar para que siga 
prosperando” .

días y muchos años de éxitos polí
ticos y de buena prosperidad pa
ra España” . Además, reiteró su 
deseo de que España se convierta 
en los próximos años “ en uno de 
los mejores países” .

Aznar también tuvo palabras 
para los socialistas, a quienes re
prochó que no realicen propues
tas. Según el presidente, en Espa
ña se está produciendo una “ in
versión política curiosa” , en re 
ferencia a esta falta de iniciativas 
socialistas. En opinión de Aznar, 
lo que ocurre es que quien reali
za propuestas, las explica y tiene 
iniciativas es el PP y el Gobierno 
mientras que, precisó, “hay algu
nos que no aciertan ni a ser opo
sición, ni a ser alternativa, pero 
tampoco nos vamos a quejar en 
absoluto” .

El  PSO E ve en el PP "p á n ic o " a Zapatero
MADRID. EUROPA PRESS

El secretario de Organización, Jo-' 
sé Blanco, consideró ayer que la 
petición de Álvarez Cascos, no 
responde a una “estrategia aisla
da de Cascos” y que se debe “al 
pánico” a unas elecciones con el 
secretario general del PSOE, José 
Luis Rodríguez Zapatero, enfren
te. El líder de IU, Gaspar Llama
zares, criticó también la iniciativa 
del ministro y aseguró que con
tradice el discurso del PP sobre la 
regeneración de la vida política.

Blanco consideró que la

propuesta “no es una estrategia 
aislada de Cascos” sino que obe
dece a la incertidumbre, a la pre
ocupación y  al desasosiego que, 
en su opinión, empieza a cundir 
en el PP: “Tienen pánico frente a 
unas elecciones y frente a José 
Luis Rodríguez Zapatero” .

A  esto, Blanco sumó la “impor
tante pelea” que hay en el seno 
del PP y cuyo “máximo exponen
te” es el Consejo de Ministros, 
“pero también entre el conjunto 
de los dirigentes territoriales, pa
ra posicionarse de cara a la suce

sión” . Ante esto, según el dirigen
te socialista, “lo que les resulta 
más fácil es incumplir un com
promiso y una promesa, como ya 
están acostumbrados a hacerlo” .

En la misma línea, el coordina
dor general de Izquierda Unida, 
Gaspar Llamazares, consideró 
que la petición de Cascos contra
dice el discurso de los populares 
sobre la regeneración de la vida 
política. “Por un lado va el discur
so sobre la regeneración de la vi
da política y por otro lado son los 
hechos, que contradicen el

discurso” , afirmó Llamazares.
El líder de IU criticó la actitud 

de la cúpula del Gobierno y, sobre 
todo, del propio Aznar, de “ ir 
quemando cualquier posibilidad 
de renovación o de cambio” . En 
su opinión, la propuesta de Cas
cos se debe también a la “gran in
quietud” que se vive en el PP con 
respecto a la sucesión.

Llamazares consideró que A z
nar “no es ajeno a toda esta es
trategia” y  que prepara un con
greso en el que “vuelve a sus 
obsesiones políticas” .

Berlusconiy 
Aznar impulsaran 
el diálogo 
euromediterraneo
MADRID/MÁLAGA. EFE

El presidente del Gobierno, 
José María Aznar, y  el primer 
ministro italiano, Silvio Ber- 
lusconi, buscarán hoy en la 
primera cumbre bilateral jun
tos, en Granada, un impulso al 
diálogo euromediterraneo.

Así lo explican fuentes ofi
ciales españolas al destacar el 
momento en el que se cele
brará la cumbre anual hispa- 
no-italiana, que permitirá en 
esta ocasión a los jefes de Go
bierno español e italiano bus
car espacios de concertación 
en áreas de. interés común, 
basándose en la síntoma ideo
lógica.

Promotor de lo que deno
minó el modelo Am ar durante 
su campaña “electoral, Berlus- 
coni llegará a España acom
pañado por los ministros del 
Interior, de Defensa y  de Cien
cia y Tecnología, más secreta
rios de Estado de Asuntos Ex
teriores y de Economía, para 
analizar los próximos desafios 
en la UE y las consecuencias 
de la crisis internacional.

En el primer aspecto, se 
trata de aprovechar esa sinto
nía ideológica para seguir el 
denominado proceso de Lis
boa, para la creación de em
pleo en la Unión, en un impul
so que pretende España du
rante su presidencia, el pri
m er semestre del próximo 
año, en el Consejo que acoge
rá Barcelona en marzo.

En el segundo, los atenta
dos en EEUU y el desastre en 
el proceso de paz en Oriente 
Próximo aconsejan trabajar 
con una especial sensibilidad 
hacia el mundo árabe por 
conseguir reanudar el diálogo 
entre la orilla Norte y la orilla 
Sur del Mediterráneo.

Se trata de una cumbre que 
no contará con la habitual 
presencia de los ministros de 
Asuntos Exteriores, ya que 
ambos participan en la Asam
blea de la ONU que debía ha
berse celebrado en septiem
bre y que fue aplazada hasta 
ahora por los atentados, y 
tampoco estarán los de Eco
nomía, quienes están en Qatar 
en la ronda de la OMC.

Por su parte, los cuerpos 
policiales de Italia y España 
reforzarán las líneas de cola
boración ya existentes en ma
teria de lucha contra el terro
rismo, el crimen organizado y 
los grupos mañosos y las re
des de inmigración ilegal, 
anunció ayer el director gene
ral de la Policía, Juan Cotino.

Cotino, que participa en 
Málaga con su homólogo de 
Italia en una reunión previa a 
la cumbre hispano-italiana de 
hoy, dijo aque la política anti
terrorista ha sido “el eje esen
cial” de este encuentro.

Según explicó el máximo 
responsable policial español, 
Italia y España “ya están tra
bajando en ese campo, pero a 
partir de hoy (por ayer) avan
zaremos más” .
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GUIPÚZCOA QUEMAN EL COCHE DE UN FUNCIONARIO EN IBARRA Y  ATACAN EL GARAJE DE UN FAMILIAR DE UN ERTZAINA EN ELORRIO E U S K A D I

Detenido el autor de un
ataque a una estación de tren

El arrestado causa daños 
en el exterior de dos 
sucursales de Pasajes 
tras rodar los cajeros 
con líquido inflamable
BILBAO/SAN SEBASTIÁN. EUROPA PRESS

La violencia callejera fue la 
protagonista la noche del sábado 
en diferentes puntos del País Vas
co. La Ertzaintza detuvo en la lo
calidad guipuzcoana de Irún a un 
joven radical acusado de ser uno 
de los autores de los ataques rea
lizados contra dos sucursales 
bancarias y la estación de Topo 
en Pasajes. En Ibarra, varios des
conocidos incendiaron el coche 
de un funcionario del Departa
mento vasco de Interior. Además, 
varios radicales atacaron el gara
je  del familiar de un ertzaina en 
la localidad vizcaína de Elorrio.

El joven detenido, de 21 años, 
fue arrestado en el Hospital del 
Bidasoa, donde acudió tras sufrir 
varios cortes en la mano en el 
transcurso de los ataques.

Los incidentes se registraron 
pasadas las diez de la noche, 
cuando un grupo de jóvenes de
salojaron a la trabajadora de la 
taquilla de Eusko-Tren en la esta
ción de Topo de Pasajes. Poste
riormente, los desconocidos lan
zaron varios cócteles molotov al 
interior del mismo, provocando 
daños que afectaron al despacho 
expendedor de billetes.

Los radicales provocaron ade
más daños en el exterior de su
cursales de la Kutxa y el Banco 
Gipuzkoano, tras rociar los caje
ros con líquido inflamable.

Los agentes de la Ertzaintza lo
calizaron en el lugar de los inci
dentes un rastro de sangre que 
pertenecía al arrestado, y proce
dieron a su detención en el Hos
pital de Bidasoa.

Además, en Ibarra, varios des
conocidos calcinaron el vehículo

JAVIER ECHEZARRETA/EFE

Un grupo de violentos atacó el sábado por la noche una estación de tren en Pasajes con 'cócteles molotov'.

•  El joven fue arrestado en el 
Hospital del Bidasoa, donde fue 
tras sufrir cortes en la mano

•  Lanzan líquido inflamable 
en una oficina de Seguros 
Zúrich en Rentería

de un funcionario del Departa- 
ménto vasco de Interior. El inci
dente se produjo a las dos y vein
te de la madrugada del sábado, 
cuando los radicales rociaron con 
líquido inflamable el coche del 
funcionario y lo prendieron fue
go-

El incendio afectó a otros cua
tro coches estacionados junto al 
vehículo atacado, todos aparca
dos en la calle Euskal Herria del 
municipio guipuzcoano, así como

a una persiana del primer piso 
, ¡del inmueble; ubicado jim to.a los 
anteriores.

Vizcaya
La localidad vizcaína de Elorrio 
también fue víctima de actos van
dálicos, donde varios radicales 
atacaron un garaje perteneciente 
al familiar de un ertzaina.

Los desconocidos colocaron un 
artefacto explosivo casero forma
do por una garrafa de gasolina y

una bombona de camping gas, al 
que prendieron fuego. El sabota
je, que tuvo lugar a las dos y me
dia de la madrugada del sábado, 
causó daños importantes en la 
persiana y en la puerta del gara
je.

También en Rentería se suce
dieron los ataques de los violen
tos. Alrededor de la una y cuarto 
de la madrugada del sábado, va
rios desconocidos rompieron el 
cristal de la fachada y lanzaron lí
quido inflamable, al que prendie
ron fuego, en una oficina que Se
guros Zúrich tiene en la calle 
Uranzu de la localidad. Como 
consecuencia del brutal ataque, 
el local sufrió daños importantes 
en su interior.

D E C LA R A C IO N E S  EL P R ES ID EN TE D EL PNV CREE Q U E  "SI LA  G EN TE A B A N D O N A  A  BATASUNA, ETA Q U ED A R Á  MÁS COJA"

Atzalluzve decisivas las elecciones de 20 0 3
BILBAO. EFE

El presidente del PNV, Xabier Ar- 
zalluz, considera que las eleccio
nes municipales previstas para 
2003 serán un momento decisivo 
para Batasuna y que si continua 
el declive de ésta formación “ETA 
quedará algo más que coja”.

En una entrevista que publicó 
ayer el periódico Deia, Arzalluz 
estima que el retroceso electoral 
en los comicios autonómicos del 
pasado mes de mayo y la escisión 
de Aralar han llevado a Batasuna 
a “una tensión interna” y a un

“gran problema” que tiene “ fe 
cha fija” en las elecciones locales 
de 2003, ya que los ayuntamien
tos y  el marco municipal “ es ab
solutamente vital para ellos” .

Para Arzalluz, “si ETA sigue 
actuando y no hay variación en 
Batasuna se puede consumar ese 
declive” , con el resultado de que 
“se quedan sin pueblo y  sin nada” 
y, agrega, “si la gente abandona 
Batasuna, ETA quedará algo más 
que coja” .

“No bastan unos cuantos ilu
minados para sostener un discur

so político que dé cobertura a la 
acción armada. Hace falta cuota 
de poder en el marco municipal y 
eso sólo se consigue con votos” , 
sostuvo Arzalluz.

Por su parte, el coordinador de 
la Ejecutiva del PSE-EE, Rodolfo 
Ares, pidió ayer a Arzalluz que, 
además de reflexionar sobre la 
pérdida de respaldo electoral su
frida por Batasuna, añada que 
“es una buena noticia porque sig
nifica que se está debilitando no 
solo Batasuna sino también el 
apoyo a ETA” .

Ares señaló que para el PSE lo 
más importante es que cuando 
Arzalluz analiza la situación de 
Batasuna, debe de añadir que es 
una “buena noticia” .

“Arzalluz -añadió- simplemen
te plantea la reflexión y yo estoy' 
convencido de que el líder del 
PNV, ai igual que todos los demó
cratas, quiere que la banda terro
rista ETA tenga el menor respal
do electoral y que Batasuna pier
da también en las próximas elec
ciones municipales respaldo de 
los ciudadanos” .

El vocal del CGPJ 
pide protección 
para "todos" los 
jueces vascos
BILBAO. EFE

El nuevo vocal para Euskadi 
del Consejo General del Poder 
Judicial, Juan Pablo González, 
afirma que tras el asesinato 
de José María Lidón es nece
sario garantizar “en la medi
da de lo posible” la protección 
de “todos” los jueces en el Pa
ís Vasco, que también necesi
tan “apoyo ciudadano e insti
tucional, sin fisuras y sin suti
lezas” .

En una entrevista que pu
blicaron ayer los periódicos El 
Correo y El Diario Vasco, Juan 
Pablo González destacó que 
“si somos capaces de facilitar 
a los jueces protección y apo
yo humano e institucional, los 
que están ejerciendo aquí van 
a seguir, si cabe, con mayor 
convicción y firmeza”.

Admitió que “ es muy pro
bable que haya compañeros 
que se marchen, lo que es hu
manamente comprensible, 
pero creo que los jueces más 
veteranos continuarán” .

Señala que desde 1997, 
“ cuando empieza el proceso 
de acoso a los jueces del País 
Vasco, habíamos asumido que 
la posibilidad de sufrir un 
atentado era real” , y recalca 
que tras el asesinato de lidón 
“los parámetros de seguridad 
deben modificarse radical
mente” y se debe facilitar pro
tección a “todos” , porque “no 
podemos permitir que los jue
ces trabajen con miedo” .

S A N  S E B A S T IÁ N

Elorza hablará 
de autogobierno 
en un contexto 
sin violencia
BILBAO. EUROPA PRESS

El alcalde de San Sebastián, 
Odón Elorza, considera con
veniente que el PSE-EE re
plantee algunas de sus estra
tegias para evitar que se le 
confunda con las posiciones 
del PP en Euskadi, “marcando 
un perfil propio claro de cara 
al futuro” . Asimismo, acepta 
la posibilidad de hablar de au
todeterminación en un con
texto sin violencia y en el mar
co de un proceso negociado.

Aunque señala que la auto
determinación no es el objeti
vo del PSE-EE sino que es una 
reivindicación del nacionalis
mo “que no se puede llevar 
adelante en un contexto de 
violencia y de confrontación 
política” , afirma que “ en un 
momento determinado y en 
condiciones absolutas de de
saparición de la violencia, en 
un procedimiento negociado y 
con la adaptación del marco 
jurídico vigente, nadie se po
dría negar a hablar de esa 
cuestión” .
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C AM BIO  M O N ET A R IO PROYEC TOS DEDUCCIÓN A  LA  M U JER  EN LOS TRES PRIMEROS AÑOS DE M ATERNIDAD F M I Y  BM

PACO GARCÍA/EFE

José María Aznar conversa con una niña tras su intervención en la convención del PP sobre la familia.

La reforma del IR P F, 
"p o r y  para" la fam ilia
El presidente del Gobierno, José Mana Aznar, anuncia que este "pilar 
de la sociedad" se beneficiará de varias iniciativas legislativas

El canje de euros 
costará a las cajas 
y bancos 9 0 . 0 0 0  

millones
MADRID. EFE

Las cajas de ahorros calculan 
que el complicado proceso de 
transporte y canje de euros, así 
como la retirada de las pesetas, 
les generará un coste medio para 
cada oficina de 2,5 millones de 
pesetas, cifra que, trasladada a 
todo el sector financiero, supon
dría unos 90.000 millones.
- Este calculo se obtiene de asig
nar a cada una de las sucursales 
que tienen los bancos y las cajas 
el coste de la predistribución de 
los euros, la retirada de las pese
tas y los elementos de seguridad 
que se debe de adoptar en el 
transporte de las monedas.

Las cajas tienen la red de ofici
nas más tupida en España, con 
un total de 19.280 oficinas al cie
rre del año 2000, según datos de 
la Confederación Española de Ca
jas de Ahorros (CECA), mientras 
que los bancos poseen 16.027 ofi
cinas, según el anuario de la Aso
ciación Española de Banca (AEB).

Fuentes de la patronal AEB 
han reconocido no haber calcula
do la parte proporcional que co
rresponde a cada sucursal del 
coste de implantación del euro, 
sino sólo los gastos que realmen
te va a asumir cada una de las 
oficinas, y que estima en cerca de 
un millón de pesetas.

Tanto la cifra que han calcula
do las cajas de ahorros como los 
bancos se vería incrementada si, 
finalmente, se decide la apertura 
extraordinaria de las sucursales 
el 1 de enero, pues habría que 
abonar las horas extraordinarias 
a los trabajadores afectados.

Las entidades financieras es
pañolas se han mostrado reticen
tes a aceptar la apertura el 1 de 
enero, aspecto que sería bien vis
to por la administración y sobre 
la que todavía no se ha iniciado 
un proceso de negociación.

Los sindicatos también se opo
nen a la apertura el prim er día 
del año, ya que no lo consideran 
necesario, debido a que es una 
jornada festiva con escasa activi
dad comercial y a que los cajeros 
funcionarán con normalidad.

Algunos bancos y cajas consul
tados señalan también que el he
cho de que la peseta pueda se
guir usándose durante dos meses 
hace innecesario abrir las sucur
sales el 1 de enero.

MADRID. EFE

El presidente del Gobierno, Jo
sé María Aznar, afirmó ayer 
que la próxima reform a del 
IRPF está pensada “por y para” 
las familias, “pilar de la socie
dad” , y a quien beneficiarán 
iniciativas como la mejora del 
derecho de familia y una nueva 
ley de protección de las familias 
numerosas.

Aznar repasó las iniciativas 
en beneficio de “la institución 
más importante de la sociedad” 
y planteó la necesidad de aco
meter cambios legislativos que 
adecúen las leyes a la nueva re
alidad social.

Entre las reformas pendien
tes, el presidente apostó por 
mejorar el Derecho de Familia, 
garantizar el derechos de visita 
de los abuelos, tipificar como 
delitos la sustracción de meno
res, hacer frente al incumpli
miento reiterado del régimen

JOSÉ MARÍA AZNAR
P r e s id e n te  d e l G o b ie r n o

"A diferencia de los que creen 
que es progresista olvidarse 
de la familia, para el PP es un 
pilar fundamental"

de visitas y analizar, y en su ca
so modificar, el ejercicio de la 
patria potestad. También plan
teó la necesidad de elaborar 
una nueva ley de protección de 
familias numerosas, que sea 
coherente con la organización 
política, en el ámbito de las dis
tintas administraciones.

Tras subrayar que la próxi
ma reforma del IRPF “está 
pensada por y para las fam i
lias” , Aznar explicó que au
mentarán las deducciones ya 
existentes y se aplicará por

primera vez una deducción pa
ra las mujeres durante los tres 
primeros años de maternidad.

También están previstas 
ayudas fiscales a las familias 
con hijos o personas depen
dientes cuando contraten una 
asistencia social o doméstica.

Aznar planteó que, a dife
rencia de quienes “creen que 
es progresista olvidarse de la 
familia” , los populares conside
ran que la unidad familiar es 
“pilar fundamental” de la so
ciedad, por lo que toda su labor 
de Gobierno se ha centrado en 
apoyarla ayudando a la igual
dad de oportunidades y a la in
corporación de la mujer al 
mundo laboral.

Además el Gobierno planea 
recompensar fiscalmente la in
corporación a un empleo de los 
parados y adecuar la normati
va que regula la Educación 
Infantil, entre otras acciones.

C O N FE R E N C IA  D E L A  OMC C H IN A FIRMA E L  DOCUMENTO DE A D H ES IÓ N  Y  TAIW ÁN LOGRA LA  APROBACIÓN PARA ENTRAR

Claras diferencias entre pobres y  ricos
DOHA. EFE

Los países más pobres m iem
bros de la OMC miran con des
confianza una ronda de nego
ciaciones para la liberalización 
comercial pero no se opondrían 
a ella siempre y cuando impulse 
su desarrollo. Los países subde
sarrollados defienden que el sis
tema multilateral de comercio 
debe tener en cuenta sus necesi
dades y problemas específicos y

establecer una relación benefi
ciosa para todos sus componen
tes, dijo ayer el ministro ugandés 
de Comercio, Edward Ruguma- 
yo-

En este sentido, la resistencia 
de los países ricos a hacer con
cesiones que favorezcan una po
lítica de desarrollo en el Tercer 
Mundo podría hacer fracasar la 
esta conferencia ministerial. Las 
posturas y estrategias negocia

doras de los latinoamericanos y 
del Caribe, divergen en muchos 
aspectos, lo que se explica por 
sus especiales circunstancias: 
unos como Brasil o Argentina 
podrían ser graneros mundiales 
mientras que otros, como Perú, 
son importadores netos de ali
mentos.

No obstante, a pesar de que 
los países miembros de la OMC 
siguen firmes en sus posturas

negociadoras, hay un cierto opti
mismo ante la posibilidad de 
lograr un acuerdo en asuntos 
tan conflictivos como la agricul
tura.

Ayer China firmó el documen
to de adhesión a la organización. 
La firma oficial de este texto 
coincidió con la aprobación por 
parte de esta organización de los 
textos de adhesión de Taiwán, 
que ratificará su acuerdo hoy.

Los líderes de las 
finanzas tratan de 
buscar un remedio 
a la crisis actual
P atric ia  Souza
WASHINGTON. EFE

El Fondo Monetario Interna
cional (FMI) y el Banco Mundial 
(BM) estudiarán la próxima se
mana en Ottawa la forma de re
activar el crecimiento en un mo
mento que reconocen como “crí
tico” para la economía mundial.

La cumbre anual de ambas 
instituciones, reducida a la reu
nión de sus órganos directivos, 
analizará la difícil situación de 
Argentina, que busca un adelan
to de la ayuda concedida por el 
FMI, y el impacto económico de 
los atentados terroristas en Esta
dos Unidos, que podría acabar en 
una recesión global.

R E U N IÓ N  D E L A  O P EP

Tres países 
abogan por bajar 
la oferta mundial 
del crudo
MADRID. EUROPA PRESS

El ministro saudí de Petróleo y 
Recursos Minerales, Ali al Nuai- 
mi, el ministro mexicano de 
Energía, Ernesto Martínez y el 
ministro venezolano de Energía y 
Minas, Alvaro Silva, se mostraron 
ayer de acuerdo con bajar la 
oferta mundial de crudo para 
equilibrar la oferta y la demanda.

En la reunión que celebraron 
en la embajada mexicana en Ma
drid para estudiar la evolución 
del mercado internacional del 
petróleo, convinieron en adoptar, 
entre productores y no producto
res, las medidas necesarias para 
equilibrar de nuevo el mercado, 
según un comunicado conjunto 
emitido tras la reunión.

U N  ESA

Las eléctricas 
creen necesaria 
una subida de las 
tarifas para 2002
MADRID. EUROPA PRESS

Las eléctricas españolas estiman 
necesario que el Gobierno lleve a 
cabo el próximo año una subida 
del 2% de las tarifas para hacer 
frente a la evolución de los costes 
sin reducir los márgenes de las 
empresas.

Así lo aseguró el vicepresiden
te y director general de la Aso
ciación Española de Unesa, Pe
dro Rivero. El directivo de la pa
tronal eléctrica señaló que esta 
estimación se podría ajustar 
posteriormente a la estructura de 
los distintos tipos de consumido
res: “Aspiramos a que cada tipo 
de cliente pague lo que corres
ponda al coste de su suministro” .
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El C.D. Cuenca falló 
ante el gol y no pasó 
del empate en campo 
del Manzanares

El Tomelloso refuerza Los Yébenes, Tarancón 
su liderato al ganar en y Conquense B, triple 
Puertollano y el Alcázar empate en la cabeza 
es un pozo sin fondo del Grupo II

Ocaña y Olías lograron 
ganar sus encuentros, 
mientras que Bargas e 
Incarlopsa perdían

E L  D I A - 2 0 0 1
L U N E S , 1 2  D E  N O V IE M B R E 13

A U T O M O V ILIS M O 47
Reportaje gráfico de la 

entrega de trofeos de la 
XVH edición de La 
Montes de Cuenca

S E G U N D A  D IV IS IO N  B LA  VICTO RIA A N T E E L  N O V ELD A , DA A L  TO LEDO  E L  LIDERATO D EL GRUPO I I I JAVIER: POZO

A l Toledo no hay quien le tosa. Ayer consiguió hacerse con los tres puntos frente al Novelda y se sitúa en primer lugar, 
un punto por encima del Real Madrid a  El Talavera desaprovechó todas sus ocasiones y volvió a perder, en esta ocasión 
frente al Alcorcón. Los de la Ciudad de la Cerámica tiraron el partido en dos minutos y, por supuesto, los tres puntos s  La 
Balompédica se quedó con la miel en los labios en su visita al Vecindario, pues el empate le sabe a poco, aunque 
se sitúa en el noveno lugar, donde los conquenses pueden respirar tranquilos. Paginas 1 4 -1 9
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M U N IC IP A L D E S A N TO  D O M IN G O  SITUACION PREOCUPANTE PARA EL TA LAYER A, Q U E H IZO  REGALOS PERD IENDO UN PARTIDO Q U E PODRIA H ABER  EMPATADO

Tiraron el 
partido en 
dos m inutos
El último minuto del primer tiempo y el primero 
del segundo fueron fatales para elTalavera

ALCORCON 3
TALAVERA 2
: A lcorcen: David, Simón, ludo. Herrero, i  | 
Torregrosa (m . 76, Fragoso), Capdevilla, 
Curras, Roberto, Dani, Barrero (m. 86, ;

Rubén (m . 53. Carlos), Carmona, Joan,

Rafa Fernández, Pedro {m . 53, Roberto 
; Héfná|á^|sQe ;:Lo5;RÍps:5y; to fii I I  i
A rb itra je: Mateos González, auxiliado en 
;í jaslLr|rSCÍásJ jftpnscrftM

Mostró cartulinas amarillas a tos locales 
Barrero, Herrero, Torregrosa y  Oani y  a los

Astrain, Roberto, Toni y  Pedro.
Goles
1- ®  Í4 j  Torregrosa empuja sólo.en e l

f i l i l í ^
1*1 (m . 40 ) Astrain .resuelve un barullo

2 -  1 ( ib , 45 ) Penalti de  Duro a Curras que
transforma Barrero

In d d en d as : Munidpal de Santo 
Domingo. Unos 1.200 espectadores en las

condiciones y  presenda de un centenar ; ;.

EL DIA
ALCORCON

El Talavera sigue su cuesta abajo 
sin freno y perdió ayer contra el 
Alcorcón, lo que le sitúa en posi
ciones muy difíciles, cercanas al

descenso. Los blanquiazules tira
ron el partido en dos minutos, los 
que van desde poco antes del piti
do final del primer tiempo y el 
primer medio minuto de reanu
dación. Un penalti del portero 
Duro — un tanto discutible—  y un 
monumental despiste defensivo 
en el saque de centro dieron al 
traste con las esperanzas de los 
de Ángel Bernabé de sacar algo 
positivo del municipal de Santo 
Domingo, algo que sí habían he
cho todos los visitantes anterio
res. Así, el TAlavera le cabe el 
“honor” de ser el primer rival que 
“deja” ganar al Alcorcón en su 
casa. Seguro que los de Díaz Pa
blo se lo habrán agradecido.

El partido comenzó con bue
nas perspectivas para ios blan
quiazules, ya que apenas cumpli
do el primer minuto, De Los Ríos 
— el mejor ayer del TAlavera den
tro de un desbarajuste general— 
lanzó un fuerte disparo que detu
vo el guardameta David. No tardó 
el Alcorcón en replicar cuando 
Capdevilla se plantó solo ante Du
ro, pero su disparo salió fuera. 
Había dinamismo en estos co
mienzos, con dos equipos desin
hibidos en busca del gol, que llegó 
para los locales cuando Torregro
sa se encontró solo en el segundo 
palo y cabeceó a placer. Jarro de 
agua fina para los blanquiazules, 
que aún pudieron encajar el 2-0 
al filo de la media hora. Cuando 
Duro sacó un balón disparo a 
quemarropa de Capdevilla.

El Talavera se fue hacia arriba

ARCHIVO

Cuarta derrota consecutiva de los cerámicos, si bien esta vez el equipo de Bernabé mereció algo más.

en busca del empate, aún a costa 
de dejar bastantes huecos en de
fensa, con nervios y fallos, sobre 
todo en el centro de la zaga. Y  tu
vo. que ser un defensa, Astrain, el 
que lograra la igualada, tras re
solver un barullo en el área ma
drileña. Era el empate a uno con 
el que parecía se iba a llegar al 
descanso, pero ya en tiempo aña
dido un absurdo penalti de Duro 
posibilitó el 2-1 de Alcorcón al 
transformar Barrero la pena má
xima. Nueva mazazo para el Ta
lavera, que, desgraciadamente 
para él, no iba a ser el último.

Y  es que a la vuelta de vestua
rios había reservada otra negati
va sorpresa para los hombres de 
Ángel Bernabé. Nada más sacar 
del centro, los blanquiazules pier
den el balón, que facilita el rápido

contragolpe del Alcorcón y el gol 
de Capdevilla. Dos goles de des
ventaja y todo un un segundo 
tiempo por delante. La empresa 
de puntuar en Alcorcón se hacía 
ya poco menos que imposible. 
Bernabé intentó la  reacción del 
equipo desde el banquillo con tres 
cambios simultáneos, metiendo a 
los dos Robertos — Hernández y 
Jimémez—  y Carlos por Rubén en 
el centro de la defensa. Capdevi
lla pudo sentenciar aún más si no 
se le pita un fuera de juego que no 
era y luego fue Toni quien tuvo en 
sus botas la oportunidad del 3-2, 
pero un disparo salió rozando el 
poste. Transcurrían los minutos y. 
el Talavera no se daba por venci
do. Así, Roberto Jiménez acortó 
distancias metiendo la puntera 
cerca de la línea de gol y aun res

taban 25 minutos para la espe
ranza de, al menos, llevarse un 
empate. Una igualada que estuvo 
en la cabeza de De Los Ríos, pero 
ahí estaba David para atajar el 
testarazo del salmantino. Los 
blanquiazules quemaban sus na
ves en busca del empate y ya em
pujaban más con el corazón que 
con la cabeza en busca del tanto 
salvador que no llegó. El bombeo 
de balones final de nada sirvió y 
los tres puntos se quedaban en 
casa del Alcorcón.

Cuarta derrota consecutiva del 
Talavera lejos del Municipal El 
Prado y  situación preocupante, 
aunque no dramática. El conjun
to blanquiazul quizá mereció algo 
más por sus ocasiones, pero en 
fútbol no se pueden hacer regalos 
y el Talavera los hizo.

El Talavera sólo ha sumado dos puntos de los quince en juego, un paupérrimo bagaje. A la derecha, el Alcorcón que ganó su primer partido en casa.
ARCHIVO
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"GRANDES TRAN SFO RM AC IO NES 
EN CASTILLA LA M A N C H A "

T o le d o  1 4  d e  N o v iem b re  d e  2 0 0 1

Lugar FI Cigai ral de fas Mercedes  
Catretera de Ptcdrabuena n i 72

Miércoles 14 de Noviembre de 2001
10:00 h Recepción de los Participantes. Entrega de
Documentación. Carpa principal.
El Cigarral de las Mercedes.
Carretera de Piedrabuena n° 72.Toledo

10:30 h Inauguración
D.José Bono. Presidente de la Junta de
Comunidades de Castilla la Mancha.
D.José Manuel Molina. Alcalde del Excmo.
Ayuntamiento de Toledo.
D.Santiago Mateo. Presidente Grupo de 
Empresas de Comunicación EL DIA.

11:00 h LA TRANSFORMACIÓN DEL MUNDO:
TERRORISMO Y ECONOMÍA.
Después del 11 de septiembre el mundo está cambiando rápidamente: la 
guerra contra Afganistán, el pacto antiterrorista mundial, los atentados 
con ántrax, el desarme del IRA...Todos estos hechos tambalean la 
economía mundial, vivimos un momento de inestabilidad que nos coloca en 
alerta. ¿Qué va a pasar con los tipos de interés? ¿Qué medidas económicas 
se van a tomar desde el Gobierno Central?.
D.Luis de Guindos.Secretario General de Política Económica y Defensa 
de la Competencia. Ministerio de Economía.

11:45 h Pausa-Café. Jardines del Cigarral.

12:15 h LOS DESAFÍOS DE LA TRANSFORMACIÓN  
EN LAS ORGANIZACIONES.
Una inquietud que comparten todos los directivos y responsables de las 
organizaciones empresariales, institucionales, políticas, etc., escomo 
conseguir que las personas que forman parte de sus equipos de trabajo 
se co-responsabilicen con los objetivos para los que trabajan, desarrollen 
una actitud positiva ante los cambios a los que se ven sometidos de
forma cotidiana.....en definitiva, que estén en la disposición de entregar
lo mejor de sí mismos en el curso de su trabajo. Es en el ámbito de las 
personas donde existen grandes posibilidades de incrementar la 
efectividad de las organizaciones. Sin embargo, no conseguimos los 
progresos que pretendemos y, finalmente, caemos en la resignación de 
que con las personas no hay nada que hacer. Lo hemos dejado por 
imposible. Pero, ¿no será que hay algo que no sabemos?. ¿Pudiera 
ocurrir que haya algo que nunca aprendimos?. ¿Es posible que los 
cambios que se están produciendo en el mundo requieran de una 
observación de lo que ocurre y de las personas diferente a la que 
tuvimos en el pasado?
D. Jean Belda. Consejero Del. Grupo Hunter.
D. Tomás Campo. Socio Grupo Hunter.

13:00 h DE LA EMPRESA FAMILIAR A LA GESTIÓN 
PROFESIONAL SIN PERDER LOS ORÍGENES.
El nuevo entorno económico con las tendencias globalizadoras 
reinantes supone una mayor competitividad que las empresas habrán 
de tener en cuenta en un futuro inmediato. Al mismo tiempo, 
muchas empresas familiares deberán hacer frente al problema 
de la transmisión generacional. Esto supone afrontar los 
aspectos legales que rodean el proceso y la propia transfor
mación interna que esto requiere, tanto desde la perspectiva 
empresarial como familiar. La coincidencia de dos momentos 
en el tiempo donde se juntan el cambio generacional con la 
necesidad de configurar un nuévo modelo y ventaja

competitiva a escala empresarial, hace necesario aportar 
referencias, modelos, experiencias e instrumentos que 
ayuden a los empresarios a configurar nuevos proyectos 
que ofrezcan garantías de continuidad.
D.Luis Serrano. Pte. Asociación de la Empresa Familiar de 
Castilla-La Mancha. Co-Presidente de Campofrío.

13:45 h TRAS LA GRAN TRANSFORMACIÓN  
TECNOLÓGICA.
El desarrollo de las Tecnologías de la Información y 
Comunicaciones, y en concreto, la extensión del acceso 
en Banda Ancha con ADSL, va a permitir un incremento 
notable de la eficacia de las empresas, tanto por la mejora 
de sus procesos internos como por la mejora en su relación 
con otras empresas, proveedores, administración y 
consumidores.
D. Eusebio Bautista Revilla. Dtor. Territorial de Madrid, 
Castilla-La Mancha y Castilla-León. Telefónica de España.

Las tecnologías gprs permiten la comunicación eficaz de datos 
sobre teléfonos móviles y hacen realidad el desarrollo de servicios 
de datos e información en movilidad.Es una extensión de 
conectividad IP al entorno móvil. Por ello gprs supone un salto 
importante, no sólo tecnológico, por aportar mayor ancho de 
banda y velocidad de transmisión, sino también como concepto 
dé servicio. Con las nuevas tecnologías, las empresas deben 
plantearse tres ejes de actuación en referencia a: Mejorar los 
procesos internos de negocio de cada empresa, aumento de 
eficiencia y recursos. Medio de comunicación con sus clientes y 
proveedores: comunicación de ofertas, acceso de clientes para 
consultas y gestiones... y Participaciones en el negocio actuando 
como proveedor de contenidos (servicios,retribuidos via WAP 
y SMS).

D.Valentín González. Dtor. División de Empresas 
Telefónica Móviles.

14:30 h Comida. Salones del Cigarral. Casa Central.

16:30 h MESA REDONDA:
GRANDES INFRAESTRUCTURAS QUE CAMBIARÁN 
EL PANORAMA ECONÓMICO REG IO NAL
En los próximos meses asistiremos a grandes cambios que 
afectarán a la sociedad de C-LM en general y a la economía 
en particular. Los nuevos trazados del AVE, sus estaciones.
Las nuevas redes de comunicación viaria. El aeropuerto de 
Ciudad Real o el Parque temático: El Reino de D.Quijote.
¿Cómo afectarán al mapa económico regional?
D. Julián Sánchez Pmgarrón. Dtor. Gral de Economía y 
Presupuestos. Junta de C. de Castilla-La Mancha.
D.AIejandro Gil. Consejero de Obras Públicas de la Junta 
de Comunidades de Castilla-La Mancha.
D.Jesús Bárcenas.
Presidente de la Confederación de Empresarios de C-LM.
D.Juan Antonio León Triviño.
Pte. del Consejo de Cámaras de Comercio de C-LM.

18:45 h Clausura:
Da María Luisa Araújo.
Consejera de Economía y Hacienda de la Junta de C-LM.

ORGANIZA:

E c o n o m í a  y  E m p r e s a s
.... DE C A S T IL L A  L A  M AN C H A

INFORMACION:

M A T E O  :M A T E O
COMI)  N I CACI 0 N

T e l: 9 6 9  2 4 0  4 0 5

PATROCINA:Telefónica
M o v i S t a r

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,534, 12/11/2001.



Mucho frío  en  e l  cam po
El descenso registrado en las temperaturas este fin de semana ha hecho 
que los aficionados se abrigaran y se prepararan para no pasar frío. Esta 
vez todo valía, las bufandas hoy no eran necesariamente para lanzarlas al 
vuelo sino para reguardecer la garganta.

JAVIER POZO

Vuelve e l 
sp o n so r
El conjunto 
verdiblanco vuelve a 
lucir la publicidad en 
la elástica. Después 
que no fructificaran la 
conversaciones 
mantenidas con el 
anterior patrocinador, 
CPV, la directiva del 
conjunto de la ciudad 
imperial ha decidido 
poner la publicidad de 
su casa comercial 
CERATRES, que ya 
llevara en la 
temporada del Toledo 
en su descenso a la 
categoría de bronce.

D ebut de 
Revilla
El delantero Santi 
Revilla vuelve a jugar 
con el Toledo después 
de haber sufrido una 
serie encadenada de 
lesiones que le han 
dejado fuera de las 
convocatorias del 
entrenador.

Desbordante alegría en la grada
Hoy los aficionados se concentraron preferentemente en la grada donde 
daba al principio el sol. El calor del sol se vio aumentado en unos cuantos 
grados cuando borja culminó en el primer gol una excelente jugada 
individual, todos saltaron de los asientos y celebraron a lo grande el gol.

JAVIER POZO

Dudoso
penalty
Cerezuela Carabella 
pitó un más que 
dudoso penalti y con 
ello hizo que el 
publico se enfadara.
La pena máxima llegó 
en el tiempo de 
descuento con lo que 
molestó aún más y 
dejaba el partido en 
tablas. El gesto de De 
la Fuente lo dice todo.

# ^  i  i  ¿míR pozoLa buen a trayectoria no an im a a  m a s publico
A pesar de ser líder de su grupo y desarrollar un buen juego, que en el partido de hoy ha sido entretenido y la 
primera parte bastante buena, la afición no termina de sobrepasar los mil quinientos espectadores que acuden 
cada domingo fielmente al Salto del Caballo. No sabemos si se debe a los precios que son de los más altos de la 
categoría o que el público de Toledo es frío como de costumbre, la cuestión es que no se llena el campo.
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VESTUARIOS PRADITO SATISFECHO CON TODO E L  EQ U IPO

Antonio Apando: "Nosotros pusimos el juego y 
la presión, ellos estuvieron más acertados"

hay que aceptarlo, lo importante 
es que los jugadores han puesto 
empeño en el partido y sobre todo 
han mantenido la tensión y el ni
vel, esperaba eso de ellos, y aho
ra debemos pensar en el siguien
te rival” .

También al técnico del Toledo 
se le preguntó sobre el rival de 
hoy en la Copa del Rey de cual 
manifestaba que: “estaría bien 
que nos tocara un equipo como el 
Real Madrid, pero si nos toca un 
equipo grande, lo mismo nos da, 
lo digo por la afición que tanto 
nos está apoyando y que se mere
ce ver a un equipo así en el Salto 
del Caballo, sería un partido 
atractivo” .

Mientras el técnico del Novelda 
Antonio Aparicio llegó a la rueda 
de prensa cariacontecido porque 
dejó claro al comienzo que: “ la 
iniciativa la pusimos nosotros, si 
algún equipo debió conseguir la 
victoria, ese fue el Novelda, el To
ledo ha hecho su partido, pero 
pusimos la presión y ellos los go
les y los aciertos, la verdad es que 
el Toledo me gustó es un equipo 
que desequilibra con jugadores 
como Sérvulo y Boija sobre todo 
este último, con una delantera así 
se hacen muchos goles, en esta 
segunda B deben marcar la pau
ta porque hay pocos equipos co
mo el Toledo que tengan este tipo 
de jugadores, en el medio campo 
está Carlos Guerrero que tam
bién hace goles a balón parado, 
por ello creo que este equipo es
tará a final en los puestos de as
censo” .

Sin embargo, Aparicio mani
festaba que: ‘“te vas insatisfecho 
porque el equipo pone el juego y 
la presión y al final te marchas de 
vacio, por eso no me marcho a 
gusto” .

P.Seguido
TOLEDO

El público al final pidió la hora y 
desde el banquillo se respiró tras 
ver como el Toledo vencía por dos 
goles a uno. Y  es que el Novelda 
fue un equipo que metió presión 
hasta el final. Santiago Martín 
Prado reconoció al principio de la 
rueda de prensa que el partido 
había sido muy difícil para el To
ledo porque en la primera mitad 
no salieron las cosas como ellos 
esperaban. Así manifestaba que: 
“sabíamos que tendríamos nues
tras dificultades, el centro del 
campo era la clave, en la primera 
mitad, el equipo no llegó a contro
lar el mismo y ellos nos hacían 
daño, el Novelda realizaba un 
juego directo y con peligro, pero 
el gol del empate llega en tiempo 
de descuento y precedido de una 
falta en el medio campo, sin em
bargo, con la entrada de Pepelu 
el equipo cambió porque esos 
problema de la mitad del campo 
no los tuvimos en el primer tiem
po y el equipo funcionó mejor” .

Pradito analizaba la segunda 
mitad indicando que: “Tuvimos 
más equilibrio, arreglamos la si
tuación con Guerrero en la banda 
y Pepelu en la zona media y el 
equipo funcionó mejor, es una si
tuación que en otros partidos te 
puedes equivocar aquí lo solucio
nados y acertamos, por ello el No
velda en la segunda mitad tuvo 
menos el balón que en la primera 
parte, de todas formas este equi
po hay que contar con él si juega 
todos sus partidos como hoy, debe 
de estar arriba” .

Al técnico del Toledo se le pre
guntó sobre el penalty señalado 
al equipo verde por manos de Ca
ñizares y manifestaba que: “ fue 
un penalty tonto, pero se señaló y

JAVIER POZO

Pradito se mostró muy satisfecho de los cambios que realizó en el partido.

S P O N S O R  T E C N I C O  
m .  O F I C I A L
9  D E L

T O L E D O  S . A . D
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S E G U N D A  B /  G R U P O  I I I  EN LAS PALM AS: U.tk V EC IN D A R IO , 1 ;  U .B . C O N Q U EN S E, 1

1 - 1 .  V a lio s o  e m p a te  p a ra  e l 
C o n q u e n s e , q u e  s a b e  a  p o c o

El equipo que entrena Sepúlveda dispuso varias ocasiones El club canario empató en el m. 7 1  y en los minutos finales 
para colocar el 0-2, siéndole anulado incluso un gol a Jaime dispuso de algunas ocasiones para ganar el partido

U .D . VECINDARIO 
U .B . CONQUENSE

|  C r ó n ic a  d e l p a rtid o  p o r 
H  g e n tile z a  d e :

U.D . VECINDARIO : Tato, Yánez, 
Aridani, David Garda, Germán, Vallina

(Alejandro, 9 t í ) ,  Jaim e (Sergio Muñoz,

A rb itro : Bastida García (Coleg io  balear)/ 

|S n ¿|g|Í(ci. AiSyirtóiv ást: cótHiíi'iai

Goles

fifi i®  f i l í i l l f i
Incidencias: Encuentro de ía undécima I f i  

tarde peninsular (12,00, hora canaria), en

' Conquense visitaba por vez primera a la

J o s é  D. M é n d e z
ÁREA 11. LAS PALMAS DE GRAN CANARIA.

Empate final entre un Vecinda
rio muy luchador y un Conquense 
bien plantado sobre el campo, so
bre todo de medio campo hacia 
atrás, un equipo que además 
nunca renunció a la contra y dio 
buena imagen.

El comienzo fue muy fuerte por 
parte de los jugadores locales. 
Angel Sánchez remató fuera a los 
tres minutos en la primera 
opción isleña, y a los diez un 
centro chut de Jero fue desviado 
por Alvaro a córner en buena 
intervención. El primer 
contragolpe serio del Conquense 
fue gol, cuando Carrasco disparó

íMHüpsSs ¡s s«sera mejor tirad* 
e « i  e! « t r i s e »  m it  freses
y ía gras variedad de tayas

-1 m WKHmtKKLm
l e -  W W W

con fuerza y acierto superando al 
arquero local en el minuto 21 de 
juego. Cien por cien de 
efectividad para los manchegos.

A  partir de ahí, con el gol a su 
favor el Conquense intentó nadar 
y guardar la ropa. En el minuto 
26, Ángel Sánchez marcó tras 
una hermosa pared con Jero, 
pero el colegiado anuló el tanto 
indicando un fuera de juego 
cuando menos dudoso. El publico 
se encrespó, pero la decisión fue 
inapelable. Pudo sentenciar en 
otro fugaz contragolpe del 
Conquense el visitante Jaime, 
cuando disparó y Tato, en gran 
intervención, envió a saque de 
esquina.

Eri el minuto 41 de partido, de 
nuevo Ángel Sánchez a saque de 
falta tuvo la última ocasión local 
del primer período para devolver 
el equilibrio al resultado, pero el 
meta manchego Álvaro atajó con 
gran acierto.

Fue un primer tiempo movido, 
con un Conquense muy acertado 
en las contras, peligrosas y bien 
armadas, y ios locales afectados 
por los nervios de una 
clasificación algo problemática 
en la tabla.

Tras el descanso, el Conquense 
salió bastante más conservador,

CANARIAS 7

Héctor disputa un balón ante un defensor grancanario. El Conquense creó mucho peligro en los contragolpes

buscando la rapidez en las 
contras, pero mucho más 
aisladas. No obstante, un 
Vecindario muy volcado arriba y 
descuidando la retaguardia le 
permitió al cuadro de Cuenca 
tener hasta tres ocasiones para 
sentenciar. En el minuto seis, 
Jorge tuvo una clara opción pero 
resolvió mal y tiró fuera. En el 
55, el mismo jugador remató mal 
ante Tato, en posición 
inmejorable. Fue la mejor 
oportunidad visitante para lograr 
un 0-2 que podría haber sido 
decisivo. Y  apenas tres minutos 
más tarde, otra polémica. En 
esta ocasión las protestas fueron 
visitantes, tras un gol anulado a 
Jaime por un fuera de juego que 
pareció inexistente. Lástima, 
pues este segundo gol, tras una

bella jugada, no subió al 
marcador quizá en 
compensación por la anulación 
del primer período.
Con el susto todavía en el cuerpo, 
el Vecindario sacó fuerzas de 
flaqueza y tras ver cómo le 
perdonaban la vida en estas tres 
acciones, los canarios se fueron 
para arriba, y acertaron además 
en los cambios, una de las 
asignaturas pendientes de un 
Pacuco que estaba sancionado en 
este encuentro. Alberto, a los diez 
minutos de entrar, empataba de 
cabeza ante la alegría de los 
canarios.

Y  pudo ser peor. En el minuto 76, 
dos minutos después del gol, el 
propio Alberto, también de cabeza, 
pudo marcar pero su testarazo se 
marchó fuera por poco. Eran los

mejores minutos locales ante un 
Conquense desconcertado por el 
empate cuando la victoria había 
estado a su alcance.

En el minuto 90, los de Pacuco 
tuvieron la gran ocasión de la 
remontada cuando Borja se quedó 
solo ante el cancerbero visitante 
pero su vaselina se perdió apenas 
dos dedos por encima del 
travesaño. El empate final se 
puede considerar justo, pues al 
mayor dominio territorial de los 
grancanarios contestó el 
Conquense con un buen 
planteamiento, una defensa sólida 
y una contra letal pero con poco 
acierto a la hora de definir. Quizá 
se perdieron dos puntos en 
Vecindario. Una lástima para el 
equipo de Cuenca, que causó una 
buena impresión.

Álvaro, guardameta del Conquense, supo resolver el peligro que llegó al final.
CANARIAS 7 . CANARIAS 7

El defensa Sabino protege el balón ante un contrario. Buen trabajo defensivo del equipo.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,534, 12/11/2001.



Segunda División B Fútbol EL Df A ■ 2001
L U N E S , 1 2  N O V IE M B R E

G R U P O  I I I  O P IN IO N ES  DE LA  U .D . V E C IN D A R IO -U .B . C ONQ UENSE 

JO S E  LU IS  S E P Ú LV E D A , E N T R EN A D O R  D E L  C O N Q U EN S E

"S i  un eq u ip o  pudo ganar, p or o casio n es, fu e  e l 
Conquense. H em os dado  un nivel a lt ís im o "
Fermín
CUENCA

Finalizado el partido, José Luis 
Sepúlveda entendía que, como 
entrenador del Conquense, le 
quedaba un regusto con sabor 
amargo, visto lo visto.

- S í porque hemos hecho un 
gran partido y porque hemos te
nido ocasiones claras de marcar. 
El partido me ha gustado mucho 
y el equipo ha estado sobresalien
te en actitud y en juego. Tengo 
que reconocer que hemos podido 
hacer el 0-2, pero ellos nos empa
taron y tuvieron otra clara oca
sión de marcar. En líneas genera
les, puedo decir que se ha visto 
un buen partido. A l final, conten
to por el punto conseguido porque 
ha sido importante y porque ha 
llegado a través del buen juego.

¿No da la sensación que al Con
quense le falta un punto más en 
su engranaje para resolver en gol 
las ocasiones que crea?

- Pienso que no. Yo me voy muy 
contento de cómo se ha compor
tado el equipo. Hay que tener en 
cuenta que el Vecindario es un 
equipo fuerte, agresivo, muy bien 
el juego aéreo, con jugadores de

calidad y que ha tenido sus oca
siones de hacer gol. El partido ha 
sido muy abierto porque se ha 
visto a dos equipos que han que
rido ganar desde el principio. Es 
cierto que hemos gozado de va
rias ocasiones para hacer el 0-2, 
pero ellos también han tenido sus 
ocasiones, una vez que empata
ron. Por eso me voy contento 'con 
el equipo, contento con el resulta
do y, como última reflexión, pen
sar que, si un equipo pudo ganar, 
fue el Conquense por ocasiones. 
Estoy convencido que hemos da
do un nivel altísimo.

Puntuar fuera es importante, 
pero sólo tendrá su verdadero va
lor, si se gana en casa.

- Efectivamente. Si tu empatas 
fuera es importante, máxime ju 
gando así. Ahora bien, hay que 
ganar en casa porque, si no lo ha
ces, este punto no sirve para na
da. Llevamos cuatro partidos sin 
perder, esto es importante, pero 
vuelvo a repetir, hay que ganar 
en casa para darle valor a este 
empate.

Sepúlveda está contento con la 
alineación y con el sistema de jue
go presentando ayer mañana en 
Las Palmas.

- Lo estoy porque, después del 
partido, tengo claro que hemos 
jugado bien y que hemos podido 
ganar. Tengo que estar contento 
por ello ¿no? Aparte, siempre ha
ces una alineación pensando en 
que las cosas salgan lo mejor po
sible, pero en este caso, visto lo 
que ha pasado durante el parti
do, estoy muy contento del equipo 
presentado porque lo ha hecho 
muy bien.

El entrenador de la Balompédi- 
ca entiende que el equipo sigue 
en él buen nivel de juego de los úl
timos partidos.

- Incluso, puedo decir, hemos 
jugado mejor que en casa. Así nos 
lo ha comentado los propios pe
riodistas de aquí, que han visto a 
un equipo que salió a por el parti
do desde el primer momento y 
que no se ha conformado con el 
empate. Hubo quince minutos, 
tras el empate de ellos, que el 
partido estaba roto y que los dos 
querían la victoria. Eso no es fácil 
de ver.

¿Entiendes que el equipo gustó 
en Vecindario?

- Yo creo que sí porque el equi
po ha tenido un carácter ofensivo 
enorme que lo ha demostrado

hasta faltando 
cinco minutos 
para el final, 
cuando no nos 
conformábamos 
con el empate.
Incluso, fina li
zado el partido, 
los jugadores se 
marchaban al 
vestuario algo 
cabreados por
que entendían 
que podían ha
ber ganado el 
encuentro.

S e p ú lv e d a  
cree que no es 
fácil puntuar en 
este campo.

- No porque 
ellos, como he 
dicho antes, son 
muy agresivos, 
les han sacado 
varias tarjetas, 
y tiene varios 
jugadores de 
mucha calidad.
Lo que pasa es 
que nosotros he
mos estado muy 
bien, pero aún 
así han tenido 
tres ocasiones
de marcar. Nosotros también, que 
conste. Incluso, el gol anulado es 
difícil de apreciar porque Jaime 
dice que no estaba enfuera de

José Luis Sepúlveda con gesto de preocupación, 
ayer en el Municipal de Vecindario donde su 
equipo empató (Canarias7).

juego, pero el linier b  señaló. Eso 
sí, vuelvo a decir que, para que 
este punto valga la pena, hay que 
ganar el domingo alLanzarote.

MARCO E L  G O L  D E L  C O N Q U EN S E

C arrasco : "E s  un bu en  re su lta d o  y  hay  q u e  e s t a r  c o n te n to s "
FERMIN
CUENCA

Carrasco fue, un partido más, 
uno de los sobresalientes de su 
equipo, aunque en esta ocasión, 
Sepúlveda resaltaba que todo el 
equipo había estado a un buen 
nivel. Pero Carrasco fue el único 
de su equipo que marcó un gol 
en un partido donde los dos 
equipos tuvieron ocasiones y 
donde el empate satisfizo a unos 
y otros.

- Nosotros hemos tenido mu
chas ocasiones y en el segundo 
tiempo el partido se mostró muy 
abierto y cualquier equipo podía

K fé  L O R C A  p a tro c in a  e l 

T r o fe o  a  la R e g u la r id a d  

e n  la  U .B . C o n q u e n s e

En el partidoVecindario-U.B. 
Conquense, destacaron los ju
gadores:
Carrasco,
Hernández y 
Quillo

haber ganado. La verdad es que 
nosotros hemos tenido más oca
siones que ellos, pero bueno, 
pienso que empatar fuera es un 
buen resultado y por ello hay 
que estar contentos. Ahora debe
mos pensar en el próximo do
mingo, en amarrar en casa y en 
dar una alegría a la afición, algo 
que todos tenemos muchas ga
nas. Queremos que la afición se 
vaya contenta de La Fuensanta, 
no por nuestro juego, sino por el 
resultado.

El delantero del Conquense 
nos habla de su gol.

- Llevaban el balón, Héctor y 
Sabino si no me equivoco, se les 
quedó atrás y yo que venía por 
detrás, le pequé fuerte sabiendo 
que no iba a tocar en nadie y la 
coloqué cerca de un palo. Pero 
quiero resaltar que mi gol es cul
pa del trabajo del equipo. Y eso 
es lo importante.

Volviendo al partido, Carrasco 
piensa que no hay que lamentar
se porque al final empatara el 
Vecindario.

- Siempres te acuerdas de las 
ocasiones de gol que tienes, pero 
el partido estaba abiero, ellos 
también tuvieron las suyas y po
díamos habernos venido con una 
derrota, b  que habría sido total
mente injusto. En Las Islas es 
muy difícil puntuar, ya hemos 
visto al Alicante, y hemos saca
do un puntito que a nosotros nos 
viene muy bien. Eso sí, nos falta 
amarrar en casa. Tenemos todos 
claro que, si ganamos el domin
go, nos ponemos en una posición 
muy buena. Ante el Lanzarote 
tenemos una buena piedra de to
que. Somos b s  primeros que de
seamos contentar a la gente.

mwmmmMm

Jugada del partido de ayer. Kiko, Hernández y Sabino persiguen a un 
rival. Al fondo, Carrasco observa la jugada. (Foto: Canarias7)

PACUCO R O SA LES , EN T R EN A D O R  D E L  V EC IN D A R IO

"Me voy contento poiquê  al finaL 
pudimossalvarelempate"

Á R E A  1 1
VECINDARIO

Pacuco Rosales, entrenador 
de la U.D. Vecindario, no pudo 
sentarse en el banquillo de su 
equipo al estar sancionado. El 
técnico grancanario valoraba 
el empate de manera positiva 
porque "hicimos una buena 
segunda parte, pero tengo 
algunos jugadores que no

están bien”. El técnico local 
mostraba su disguso con 
algunos de sus jugadores: 
“Les doy oportunidades, pero 
no están y parece que no 
jueguen. Los cambios, al 
menos, funcionaron bien en 
esta ocasión ”. Su última 
reflexión era clara: “Por lo 
menos pudimos salvar al fina l 
el empate y por ello me voy 
contento".

C LA S IF IC A C IÓ N
GOLEADORES

J a im e 3
Q u il lo 2
C a r r a s c o 2
H é c t o r 1
J o a q u ín 1
G a r m e n d ia 1
J o r g e 1
S a b in o 1
R o m e r o 1

T R O F E O
F I G Ó N  D E  P E D R O

al máximo goleador de 
la U.B. CONQUENSE

jfígón U $ebro
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o  A  ! El DIA-2001
C U  J L U N E S  1 2  D E  N O V IE M B R E Deportes Fútbol

M U N IC IP A L D E S IG Ü E N Z A  DOS GO LES L E  SIR VEN PARA LLEVARSE CON FAC ILID AD  LO TRES PUNTOS DE PARTIDO

L a  U n ió n  
se m u e s tra  
in o fe n s iv a
El Sigüenza no tuvo problemas ante el flojo 

juego de los talaveranos de la Unión

SIGÜENZA 2
U D .TA LAV ER A 0
Sigüenza: González, Ludo, Jorge, Raúl, 
Mandila, Beto, Germán (Morales, m . 60), ; 
Mayor, Félix, Paulet (D e la Uz, m. 30), 
Morillo (Manolo, m. 85).
U.D. Talavera: Víctor Mateos, Víctor 
Peñuela, Juan (Chicho, m. 70 ), Roberto, 
Chiqui, Fran, Sandri, Iván, Gago 
(Manrique, m. 68), Gorrilla (Carlos, m.
87), y  Víctor.’
Goles:

i;Í|6 3 ni' 67^!M%pr 111 :| | ¡(ff? :¡ I l f  II? I l i l  3 ;s
Arbitro: Alcázar Chacón (Ciudad Real), 

tífi oz
Manzanero. Mostró tarjetas amarillas a ios 
locales, Lucio y  Morillo, y  a los visitantes,

$ á r i ¿  || í f  I f i !  l l t l l M l l í l l f l :

segunda jornada de la Tercera División, 
Grupo XVII, disputa en e l Municipal "La 
Salceda" de Sig~enza. Mucho frío ) áüriqué; 
en tarde soleada, con terreno de juego en 
buenas condiciones y  350 espectadores.

EL DIA
TOLEDO. EFE

El Sigüenza, pese a tener mu
chos minutos de conformismo, se 
impuso a un inofensiva U.D. Tala-

vera, que solo al final, cuando ya 
estaba todo decidido, se estiró en 
busca del gol, pero ya era dema
siado tarde.

El equipo seguntino comenzó 
fuerte, poniendo cerco a la meta 
de Víctor Matóos por la vía rápi
da, logrando el primer gol en el 
minuto 9, cuando todavía los ju 
gadores casi no habían entrado 
en calor, sobre todo por el frío 
ambiente que reinaba en “La Sal
ceda” .

Tan pronta recompensa oca
sionó que el Sig-enza se confiara, 
relajándose en exceso en su jue
go, propiciando que Fran, en el 
minuto 25, tuviera una gran oca
sión para empatar eí partido, pe
ro remató fuera un balón que es
taba ya casi sobre la línea de gol.

El problema era que los locales 
dejaban todo su juego para el 
centro del campo, pero en la se
gunda parte cambió la decora
ción, porque los cambios del téc
nico local fortalecen las ideas en 
el centro del campo, intensifican
do el juego por las alas, con lo que 
llega el segundo gol, y por tanto 
ola tranquilidad

El peligro seguí de forma cons-

ARCHIV0

LA Unión Deportiva Talavera no pudo evitar los dos goles de un fuerte Sigüenza.

tante sobre la meta talaverana, y cinco minutos más tarde, estrella miten ver a un Talavera más ale- 
De la Uz manda un balón al lar- el balón en el meta visitante, y gre, ya era demasiado tarde para 
güero en el minuto 80, y Félix, aunque los minutos finales per- que lograran un gol.

F U T B O L  LOS R O JIB LANC O S FUER O N SU PERIORES

El Torrijos ju go m ejor y  
se llevó los puntos

LA  RODA 1
TORRIJOS m m m
||lí
do. Madrigal Fran (Antonio, m. 60), Sena- 
vente, Juanfran, Oscar, Michd y  Cííini. i f  f  

4- Torrijos: Carretero, lancho, Javi,
Dani, Antonio, Caballero (Clámente, m.
70), David (Jacinto, m. 78), Israel, Fidel,

: S q ó n b y  f itd (S o la n á ,y m y ^
:K Goles:;;:::

V Q -Ú rn . 12: Javi. 1-1, m. 17: Benavente, 
de penalti. í-2 , m. 35: Fidel. 1-3, m. 

L 'é , 6 0 :  Solano, 1-4, m. 92: Israel.
Arbitro: Panduro Hidalgo asistido por 
Murilio Naranjo y  Escuderos Sánchez, de 

I  la ¿alegación de Ciudad Real Motró . - 
tarjeta amarilla a los locales M a d r i g a l . 

í  Fran,- Eenaverité yOscar,¡y a  t ó s í l f l i S f i i  
visitantes Lancho, Dani y  Caballero. 
Expulsó per doble amonestación ai 

:: visitante Solano, minuto 76,
Incidencias: Partido tranquilo '

EL DIA
TOLEDO EFE

Concluyente derrota de La Ro
da ante el Torrijos en un parti
do con dominio bastante pare
jo  pero en el que los visitantes 
hicieron gala de efectividad al 
aprovechar sus ocasiones en el 
p rim er periodo y sentenciar a 
la contra en el segundo.

Durante la p rim era  m itad y 
casi en todo el partido el domi
nio estuvo muy repartido dado 

ue tras inaugurar el marca- 
or los visitantes con un lanza

miento de falta directa de Javi, 
el cuadro rodense empató con 
bastante rapidez m ediante un 
penalti ejecutado por Benaven
te, lo que determ inó que las es
padas siguieran en alto.

Cumplida la m edia hora de 
ju ego  el Torrijos m ostró su 
efectiv idad ante el m arco de

Serrano y en su segundo acer
cam iento al m arco local, y en 
otra jugada a balón parado, to
mó de nuevo ventaja con un 
certero remate de Fidel.

Hasta el descanso el cuadro 
local lo intentó una y otra vez 
aunque de form a infructuoso 
al no poder superar el buen or
den defensivo torrijeño.
En el segundo tiempo La Roda 

sigue en busca del empate pero 
no encuentra el camino m ien
tras que su rival no desperdicia 
su ocasión al hacer el tercero  
por m ediación de Solano, uno 
de sus mejores jugadores.

Con todo perdido y con La Ro
da volcado a la desesperada 
los torrijeños firm aron su v ic
toria con la consecución de un 
nuevo tanto, obra de Israel y 
de nuevo en un contragolpe. 
V ictoria m erecida del equipo 
torrijeño.

ARCHIVO

El Torrijos se llevó los puntos de la Roda.
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PUESTOS D E DESCENSO E L  EQ U IPO  VENCEDOR SE CONSOLIDA EN LOS PUESTOS DE PROMOCION M IENTRAS SU RIVAL SE SITUA EN LOS LUGARES DE DESCENSO

T o le d o  B , 
n o  le v a n ta  
c a b e za
El Albacete B agrava aún más la dinámica 
perdedora del equipo de Juanjo Bermúdez

TOLEDO B 0
ALBACETE 2

Toled B: Robles, Alfonso (Mario, m .74), 
Aguitar, Camacho, Bermejo, Alvaro (Dani, 
m.74), Benito (Quiñi, m.59), Escobar,
Raúl, Rebollo y  Butra.
A lbacete  B: S a lla s , Monreal, Ricardo, 
Héctor, Pablo, Perea, Román, Felipe,
Vicnete (David, m .91+), Dani Garda 
(Santana, ro.76), Sergio (Quique, m .83).
Arb itra je: Díaz Leceta, asistido por Calero 
Sánchez y  Montes Esteban, de la 
delegación de Guadalajara. Amonestó a 
los locales Escobar y  en e l banquillo a 
David y  a l masajista, y  a los visitantes 
Ficard y  Román.
Goles_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
0-1 (m . 71) falta que bota Felipe, desvia

Garda, que quiebra a un zaguero y 
bate por bajo a Robles._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

0-2 (m . 88) jugada que in id a  Santana, 
para a Perea, que se interna y  su 
pase atrás lo rechaza Román ■

Incidencias: Encuentro de la dédm o 
segunda jornada del grupo XVII de 
Tercera División, celebrado en e l  campo 
munidpal del Polígono. Muy poco 
público, apenas un centenar de 
afidonados. Mucho frío  y  viento fuerte.

EL DIA
TOLEDO/EFE

El A lbacete  B agravó  la  diná
m ica perdedora del Toledo B - 
ocho jom ad as  sin ganar- y  se 
consolidó en los puestos de 
prom oción al tiem po que rati
ficó un lugar de descenso para 
los verdes, que en esta ocasión 
tuvieron  m ás em peño, vo lun 

tad y  concen tración , p ero  in 
suficiente para rom per el p er
fecto engranaje albaceteño.

D urante el p r im er período, 
el desgaste en el m edio campo 
fue la  tónica. El A lbacete toca
ba m ejor y  el Toledo no perd ía  
la  com postura y  ju gaba de tú a 
tú a los de ‘Rojo ’ , pero  sin po
der sobreponerse a la  extraor
d inaria  envergadu ra  y  buena 
ubicación de los visitantes, que. 
tenían en el excelente Perea  a 
su m áxim o referente.

Este acto se ce rró  con una 
clara ocasión por bando, en el 
m inuto 27 Perea  botó una fa l
ta, rechazó com o pudo Robles 
y  Dani García, en la  boca  de 
gol, envió p o r encim a del tra- 
vesaño y  en el 38 Raúl h izo dos 
qu iebros en el p ico  del á rea  
p equ eña  y, a lgo  escorado, su 
chute final salió excesivam en
te alto.

El Toledo B tem a el choque 
com o quería , sin enca jar gol, 
con el A lb ace te  m ás técn ico, 
pero  sin agob iar a su cobertu
ra, que se le pudo poner m ejor 
nada m ás reanudado el juego, 
p ero  la  vaselina de Rebollo  la  
escupió el travesaño, aunque 
dos jugadas después el que tu
vo el 0-1 fue Dani García, pero  
el sobrio Robles m andó a cór
ner.

El ju ego  era  abrupto en la  
zona de creación, donde Perea  
ten ía  m ás apoyo p a ra  c rea r 
que A lvaro. Nadie se escondía

JAVI POZO

Durante el primer tiempo, el desgaste en el medio campo fue la tónica dominante en en munidpal del Polígono.

en la  pelea  y  el goleador local 
Butra (m. 62) tuvo el gol, pero 
no precisó  su rem ate  delante 
sólo de Salillas, cosa que s í lo 
gró  en el 71 Dani García, quien 
cruzó un balón que no acertó a 
despejar Camacho.

A  partir de aquí, el Toledo 
B buscó de form a denodada el 
empate, pero  el ju ego  se trabó 
p or los nervios de ambos, cada 
uno por defender su suerte, y 
el que sacó provecho fue el fi
lial albaceteño al concluir Ro

m án  una gran  acción  de Pe- 
rea . N i s iqu iera  Raúl, en el 
añadido, en cabezazo a boca- 
ja rro , pudo poner el go l de ho
nor para  continuar asociado al
1-2, ya  m aldito, cuando actúa 
com o local.

JAVI POZO JAVI pozo

El técnico toledano, Juanjo Bermúdez, contempló una vez más la derrota de sus hombres. El público sufrió el duro frío de la jornada de ayer además de la derrota de su equipo.
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E l  V i l l a  t i r a  d o s  p u n t o s
Con 2-0 en el marcador, el Villarrobledo 
cometió errores que le costaron dos puntos.

C.P. VILLARRO BLEDO 2
U.B . CONQUENSE 2
C.P. VILLARROBLEDO: Galilea, Germán,
Huerta, Arrondo {Josean, minuto 85),
Peña, Cano, Amutio(Ramos, minuto 72),
José Angel, V iti, Jorge y Oliete
PIEDRABUENA: Aceña, Chapi, Cano,

í I IITI
lil̂ iceiíFbl ;|f® i| :̂ i8 J §|: |:

: i ! l in | p íp * : ip | | i€ e :É S te lA e r i í  a Chapi,
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Incidencias:

sG equipo K f

Miguel Parreño López
VILLARROBLEDO

El Villarrobledo tiró dos puntos, 
gracias al conformismo y a la 
apatía demostrada a raíz del 2-0 
en el marcador.

Y  es que, el equipo de José An
tonio Fernández contaba con un
2-0 a su favor en el minuto 60 del 
partido que le enfrentaba ante el 
Piedrabuena, correspondiente a 
la 12a jom ada de liga en tercera 
división.

El frío pudo entumecer los mús
culos de los jugadores del Villa
rrobledo, porque no se entiende 
la lentitud con la que jugaron du
rante todo el partido, demasiado 
toque en horizontal, poco ofreci
miento de los centrocampistas y 
delanteros y, lo que es peor, una 
defensa falta de concentración 
que volvió a regalar dos goles, co
mo ya hiciera en Tomelloso.

La baja de Oskar Perales ha, 
obligado a José Antonio Fernán
dez a poner a Cano en el centro 
del campo y con esto lo que se es
tá conseguiendo es que se desvis
tan dos líneas, como el centro del 
campo y la defensa. Por un lado, 
al no jugar en su posición se ra
lentiza la salida del balón y la cre
atividad en la línea medular brilla 
por su ausencia y, por otro lado, 
el pase de Cano al centro del 
campo debilita mucho la defensa, 
línea que no está nada segura sin 
él y que ha recibido 5 goles en los 
dos últimos partidos, sin ofrecer 
ninguna seguridad.

Todo esto lo pudimos presenciar 
en el partido de ayer, y es que el 
equipo de Fernández se enfrentó 
a un Piedrabuena que es un equi
po muy limitado, pero que se 
aprovechó de los regalos que le

ofreció el equipo róblense.
A l Villarrobledo le costó muchí

simo entrar en el partido. El equi
po albaceteño tema congelados 
los músculos y las ideas, por tan
to, no existía velocidad en el jue
go, el movimiento de balón era 
escaso y la actitud no era la más 
adecuada.

De todas formas, en los-últimos 
minutos de la primera mitad, el 
equipo róblense tuvo varias oca- 
sisones como para haberse ade
lantado en el marcador, sobre to
do tras una gran oportunidad de 
Amutio que sólo ante Aceña no 
fue capaz de conseguir el gol.

La segunda mitad se iniciaba 
francamente bien para los ro- 
blenses, ya que tras el saque de 
una falta de Oliete, Viti remataba 
de cabeza al fondo de las mallas.

No se podía empezar mejor tras 
la reanudación, cuando además 
en el minuto 60, el error de la za
ga del Piedrabuena deja sólo a Vi
ti, que tras un sombrero al porte
ro, hacía el 2-0.

Parecía que todo estaba senten
ciado, pero nada más lejos de la 
realidad. La falta de ambición y 
una defensa que lo regaló absolu
tamente todo, dio al traste con la 
victoria de los de Fernández.

En el minuto 63 de partido, la 
defensa del Villarrobledo hace 
penosamente el fuera de juego, 
Juan Angel se planta sólo ante 
Galilea y le bate haciendo el 2-1.

A  pesar de este gol nadie pensa
ba que los de Angel Moraleda pu
dieran empatar el encuentro, so
bre todo porque nadie podía es
perar que un equipo con tan poca 
mordiente y con tan poco juego se 
pudiera llevar un punto. También 
es verdad que nadie creía que los 
roblenses iban a tener las ideas 
tan congeladas como las tuvie
ron, que iban a tener tan poca 
ambición y que iban a regalar el 
segundo gol de los ciudarealeños.

Y  es que el segundo gol de los de 
Piedrabuena sólo puede tener un 
calificativo: REGALO. No se en
tiende como jugadores como los 
del Villarrobledo son capaces de 
dejar solo, sin ningún tipo de de
fensa a un jugador rival en el 
área pequeña. Pues así llegó el 
gol del empate, Choco saca de es
quina y ante la pasividad de los 
defensores que no se sabe en qué 
estaban pensando, Elias cómoda
mente metía su cabeza para ha
cer el empate a 2.

Y  como pasa en estos casos, a 
partir de esos momentos a solu
cionar lo que tenían que haber 
solucionado mucho antes. Aún 
así, Viti, en el minuto 93 de en
cuentro, pudo haber conseguido 
la victoria para su equipo, pero 
no fue capaz de introducir en la 
red un balón que que ya había su
perado al meta Aceña.

En definitiva, empate del Villa
rrobledo que esperemos que no 
tengan que acordarse de ellos, 
por su falta de ambición.

MIGUEL PARREÑO

Equipo del C.P. Villarrobledo que parece que atraviesa una mala racha de ñjuego y resultados.

El Piedrabuena luchó durante todo el partido y se llevó un punto que ni ellos imaginaban con el 2-0.

MIGUEL PARREÑO

Galilea, recibió dos goles en los que no pudo hacer 
nada.

MIGUEL PARREÑO

Jorge Vega, centrocampista del Villarrobledo

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,534, 12/11/2001.



T ER C ER A  D IV IS IÓ  N GRUPO X V II CF GIM NÁSTICO DE A LC Á ZA R  - TORPEDO 66

El Torpedo 66 m ete al Gim nástico 
de Alcázar en un pozo sin fondo
Los toledanos tan sólo necesitaron de un acercamiento Los jugadores locales dispusieron de grandes facilidades 
aislado en ataque para vencer a un Alcázar romo en ataque para marcar pero las desaprovecharon inocentemente

GIMNASTICO DE ALCAZAR  0 
TORPEDO 66 1
C.F. GIMNÁSTICO DE ALCÁZAR
Roberto (cap), A lberto (Arturo m,62), 
Joaquín, Galán, Márquez, Iván Pina, 
Angelito, Luis Garda (Masera m ,74),' 
Juanpe, Muñoz y  Goyo (Rafa IUescas 
m.68). Entrenador Jaime López S end ino '
Torpedo 66
Cesar, Cristian, Israel, Gustavo, José 
María (cap). Lozano, Machuca, Del Valle, 
Zurdí (Oliver m.26), Roberto (Jaime 
(m .87) y  Arrogante 
Entrenador Javier Rosado
Arb itra je: Vidal Tormo de la delegadón  
de Albacete asistido por Laurrauri 
Escamiüa y  Díaz-Perona. Bien, estuvo 
correcto y  pasó desaperdbido. Amonestó 
a tos jugadores locales Márquez (m .58), 
Ivan Pina (m .8 ), Goyo (m .17 ) y  a l 
masajista local. Y  por tos visitantes 
amonestó a Cesar (m .90 ), Israel (m .40 ) y  
Roberto (m .71).
Goles
0-1 Arrogante
In d d en d as : Encuentro correspondiente 
a la duodéd ma jornada del campeonato 
narional de liga en et grupo XVII de 
Tercera División, disputado en el 
municipal de Alcázar de San Juan a partir 
de las cuatro y  media de la tarde. Mucho 
frió y  unos 150 espectadores en las 
gradas presenciando e l  encuentro.

F.3.Parras
ALCÁZAR DE SAN DUAN

El Gimnástico de Alcázar se en
frentaba al conjunto toledano del 
Torpedo 66.

Tras la victoria en la anterior 
jornada frente a la UD Talavera la 
afición esperaba y deseaba que el 
conjunto alcazareño consiguiera 
por fin la tan deseada victoria en 
casa que se resiste desde el co
mienzo de la temporada.

El partido disputado ayer en 
Alcázar de San Juan tiene una fá
cil lectura, el Gimnástico de Alcá
zar no mejora con el paso del 
tiempo sigue cometiendo los mis
mos errores en todos los partidos 
y es incapaz de ganar a cualquier 
rival que pasa por el municipal 
alcazareño por muy débil que 
sea.

Frente al Torpedo 66 volvió a 
ocurrir lo mismo, es más, el con
junto toledano y con un acerca
miento aislado y sin peligro du
rante los noventa minutos logró 
llevarse la victoria y los tres pun
tos de Alcázar de San Juan.

P R IM E R A M J T A D

Desde el primer minuto del 
partido el Torpedo 66 cedió el do
minio territorial y el peso del par
tido al Gimnástico de Alcázar.

El guardameta Roberto era un 
mero espectador, al cuarto de ho
ra del comienzo del partido, el 
conjunto local dispone de la pri
mera ocasión de peligro, un cór
ner que saca Goyo es despejado 
por la defensa toledana hacía la 
posición de Alberto que sin dejar

Los jugadores del Gimnástico y con todo a su favor cayeron incomprensiblemente ante el Torpedo 66

F.J. PARRAS

El conjunto toledano del Torpedo 66 sacó demasiada renta para lo poco que hizo en Alcázar de San Juan

botar el esférico engancha un 
potente disparo que se marcha 
alto por encima del travesaño.

El Gimnástico intentaba cons
truir el juego de ataque aunque 
no lograba hacerlo con fluidez y 
perdía balones incomprensible
mente por falta de entendimiento 
de sus hombres.

Aún así, el conjunto alcazareño 
y sin disponer de jugadas claras 
para conseguir perforar la porte
ría del Torpedo 66 tuvo varias 
ocasiones clarísimas y que in
comprensiblemente fueron erra
das por sus hombres.

A  la media hora de partido es 
Juanpe el que a punto está de 
marcar, tras un centro de Goyo el 
delantero alcazareño remata con 
demasiada inocencia hacia las 
manos del guardameta César.

Cinco minutos más tarde es el
FJ. PARRAS

Vidal Tormo estuvo correcto y sacó sin problemas el encuentro

centrocampista Angelito el que 
tras recibir un pase en profundi
dad y con todo a su favor remata 
mal y el balón sale desviado.

Acto seguido es de nuevo Juan
pe el que dispone de otra clarísi
ma ocasión tras un falta botada 
por Angelito pero éste remata flo
jo  de nuevo y el balón va directo a 
las manos de César.

Las grandes facilidades dadas 
por el Torpedo 66 no eran sufi
cientes para un Gimnástico que 
incomprensiblemente se marcha
ba al descanso con el empate ini
cial.

S E G U N D A M IT A D

Tras la reanudación, nada 
cambió y a los seis minutos el de
fensa local Márquez dispone de 
otra clara ocasión ya que sólo y 
sin marca remata de cabeza un 
lanzamiento de córner a las ma
nos del guardameta visitante.

Tires minutos más tarde es Go
yo el que dispone de otra ocasión 
para marcar pero su disparo sale 
desviado.

En pleno dominio territorial 
del conjunto local y en el único 
acercamiento al área de Roberto, 
llegaría el gol del Torpedo 66, una 
falta sin aparente peligro botada 
desde el centro del campo es re
matada por Arrogante y logra 
sorprender a Roberto.

Tras el gol, llegaría la desespe
ración de los jugadores del Gim
nástico que más con el corazón 
que con. la cabeza buscarían el 
empate.

Tras esta derrota, la directiva 
alcazareña deberá buscar solu
ciones ya que tras doce jornadas 
disputadas el Gimnástico de Alcá
zar no mejora y continua con los 
mismos errores que al principio 
de la temporada.

La falta de juego elaborado y 
con fluidez, los errores defensivos 
y en la entrega de los pases, la fal
ta de definición cara a gol son al
gunos de los principales proble
mas de un equipo que no levanta 
cabeza.

El técnico Jaime López Sendi
no y tras el encuentro comentaba 
“soy incapaz de analizar el en
cuentro en caliente” , “ es incom
prensible que hayamos perdido 
este encuentro” , “hemos dispues
to de ocasiones clarísimas de gol 
que incomprensiblemente hemos 
fallado” , tras ser preguntado por 
este diario sobre que soluciones a 
corto plazo se podrían tomar, el 
técnico madrileño comentó que “ 
la única solución es el seguir tra
bajando y tener paciencia” , “te
nemos hombres importantes le
sionados y esperamos que se re
cuperen pronto” .

Poco a poco esta paciencia se 
va agotando ya que el equipo no 
ofrece la imagen deseada y sigue 
sin ganar en casa.
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E I C .D . C uenca p e rd o n ó
E n  s u  v i s i t a  a l  c o l i s t a  M a n z a n a r e s ,  e l  e q u i p o  d e  A r g u i s u e l a s  d e s p e r d i c i ó  c l a r a s  

o c a s i o n e s  d e  m a r c a r ,  a n t e  u n  r i v a l  q u e  n e c e s i t a  r e f o r z a r s e ,  s i  n o  q u i e r e  d e s c e n d e r

ELDIA

El C.D. Cuenca creó ocasiones de gol, pero sus jugadores no estuvieron acertados. Al final, empate.

MANZANARES
CUENCA
Manzanares: Pazos, David, Vinuesa 
{Molina m. 42), Emilio, Peña, Chulé i 
{librado m. 45), Agustín, Muela, 
Venando (Desús m, SO), Juan Angel, 
Raúl Martín.
Cuenca: Paco; Chus, Richard, Santi, 

Charfolé (Rubén m.78), Edu y Queco

Árbitro: Álvarez Pinardo, asistido por 

Hernández, de la Delegadón de
i ®  te s

a los visitantes Santi, Nano y Charly 
Pontones.
Goles

Factores Varios: Partido 
correspondiente a la dérimo segunda

pal jbsl)

espectadores.

EFE
MANZANARES

Buen partido entre M anza
nares y Cuenca que se saldó 
con un justo empate y que re 
sultó muy entreten ido al bus
car ambos contendientes la 
portería  contraria con mucho 
empeño.

Tras una sem ana un tanto 
tormentosa, el Manzanares su
po abstraerse de los problemas 
y sus jugadores dieron una ex
celente rendimiento. Desde los 
prim eros compases el ju ego  
adquirió un ritmo eléctrico con 
acciones en ambas áreas, des
tacando un rem ate de Raúl 
Martín (m.4) que detuvo Paco y 
en una acción del conquense 
Charfolé (m.9) que obliga a in

tervenir a Pazos con acierto.
Como en otros encuentros 

los locales volvieron  a rega lar 
una ocasión de peligro y Char
fo lé no desaprovechó la oca
sión y batió a Pazos. Con la 
ventaja visitante el ju ego  no 
varió un ápice y los manzana- 
reños desperdiciaron por m e
diación de Raúl Martín (m .28) 
la  ocasión de igualar la con
tienda.

En el segundo periodo los 
locales llevaron  el control del 
juego y dominaron a un experi
mentado conjunto com o el 
Cuenca. Tras m arrar David Ló
pez una clara ocasión, el Man
zanares consigue la igualada

en una acción espectacular de 
Raúl Martín tras marcharse de 
cuantos contrarios sa lieron  a 
su encuentro y batir a Paco.

En los últimos minutos Pa
co Arguisuelas mandó su equi
po arriba y la defensa local tu
vo mucho trabajo para sujetar 
la acometidas conquenses, es
pecialmente en dos acciones de 
Iván Saavedra y Edu.

El punto conseguido por el 
M anzanares sabe a g loria  y 
unos aficionados que rozaron  
la m atrícula de honor, porque 
equipo y afición fueron una 
misma cosa durante 90 minu
tos, al final los aficionados des
pedían a los suyos con grandes

señas de cariño.
Por lo que se refiere  al Cuen

ca, el equipo gozó de claras 
ocasiones de m arcar, pero  no 
supo aprovecharlas. No fue co
sa de uno solo, sino de varios 
jugadores, por lo que habrá 
que entender que Arguisuelas 
propuso la táctica  oportuna 
que perm itió  llega r a puerta, 
pero en esta ocasión los con
quenses no estuvieron afortu 
nados ante el gol,

El próxim o dom ingo, el 
Cuenca recibe al Toledo B. Pa
ra este encuentro es baja Santi, 
por acumulación de amonesta
ciones. Vuelven Diego y Jaime, 
cumplidas sus sanciones. ■

R e c u p e r ó  
t e r r e n o  e l  
S p .C a b a n i l l a s  
t r a s  v e n c e r  a l  
A l m a n s a
SP. C ABANILLAS 2
ALM ANSA 0
Sporting Cabanillas: Rocri; Mozas, 
Rubén, Toño, Cobos, Santa, Valero 
(Iñaqui, m. 71), Cata, Julio 
(Cerón, m. 76), Sergio (Daní, m. 
83) y Santi._______________ |
Almansa: David; Aguilar, Sevi,
Iván, Dani, Castillo (Sergio, m, 
66), Vélez, Aleso (Jonatnan, m.

Goles

Factores Varios: Partido 

EFE
CABANILLAS DEL CAMPO

Clara victoria del Sp.Caba
nillas sobre el Almansa con 
la que continúa su p rogre
sión tanto de juego como de 
resultados positivos y con 
los que recupera el terreno 
perd ido en los prim eros 
com pases de la com peti
ción. No pudieron com en
zar m ejor las cosas para el 
Sp.Cabanillas ya en el p ri
m er minuto de juego y en la 
p rim era  ju gada de ataque 
del equipo se inauguraba el 
m arcador por mediación de 
Julio. Tan tem pranero gol 
dio la suficiente tranqu ili
dad al cuadro local, m ien
tras que el A lm ansa tenía 
que abrir líneas en busca de 
la igualada.

El cuadro almanseño to
mó las riendas del juego y 
dom inó su desarrollo  a lo 
largo de toda la primera m i
tad aunque sin llegar con 
peligro al área de Rodri. Por 
contra, los locales pudieron 
increm entar la d iferencia 
en un centro de Valero que 
remata Santi de cabeza cer
ca del poste.

Tras el descanso los loca
les no qu ieren  sorpresas y 
se adueñan del m edio cam
po. En este periodo, el cua
dro almanseño no encontró 
el sitio por lo que poco a po
co fue perd iendo terreno e 
ilusión en una posib le re 
m ontada. Los locales, m o
viéndose con bastante sol
tura, am pliaron la d iferen 
cia y casi sentenciaron él 
encuentro como consecuen
cia de un barullo en el área 
almanseña resuelto por Ca
ta al fondo de la red. Con 
esta suculenta ventaja el 
Sporting Cabanillas afianza 
su confianza y  consigue lle
gar con bastante facilidad al 
área, aunque sin m ateria li
zar sus ocasiones.

FR A N C ISC O  M A R T ÍN E Z  A R G U IS U E L A S

"N o e s  normal que hayam os creado tan tas 
ocasiones y  nos vengam os con un em p ate"
FERMÍN
CUENCA

No estaba contento Francisco Martínez 
Arguisuelas con el empate en Manzanares.

- No puedo estar contento porque ha sido 
un partido que tuvimos muy controlado, pe
ro se perdonó mucho y cuando eso ocurre, al 
final te puede venir un gol, como así fue, y te 
vienes con el empate y con una cara de ton
to que no sabes cómo explicar las cosas.

Resultado aparte, el técnico del Cuenca sí 
estaba contento con el juego de su equipo.

- Sí porque se ha jugado bien y porque he
mos creado ocasiones de gol. Pero no es nor
mal que un equipo, como el nuestro, llegue 
tantas veces con claridad a la portería con
traria y te vengas con un empate.

Y  es que Arguisuelas, en algún momento 
se sintió impotente desde el banquillo, vien
do como sus jugadores desperdiciaban una

y otra ocasión de gol. ,
- S í porque no es problema de que ha fa 

llado un jugador, ya que han tenido ocasio
nes de gol varios de ellos: Charfolé, Nano 
una muy clara, Edu, dos de Queco, es decir, 
que han tenido toda la gente de arriba. Lo 
normal es que, cuando fallas tanto, pasa lo 
que nos pasó en este partido. Pero, vamos, 
eso son cosas delfútbol. Ahí no puedes hacer 
nada.

En todo caso, tras la derrota ante el Si- 
güenza, el equipo volvió a recuperar su to
no de juego.

- Fuera de casa todavía no hemos perdido 
un partido, lo que indica que estamos en un 
tono bastante bueno. Un equipo que no pier
de, cuando van doce jomadas, es porque tie
ne algo. Donde tenemos que mejorar es en 
casa donde las prisas por ganar, a veces, 
nos juegan malas pasadas.
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T E R C E R A  D IV IS IO N . GRUPO X V II

doblegó al Puertollano
PUERTOLLANO 0
TOMELLOSO 2
Puertollano: Mura; David Martin, Jara, 
Richard, Guillermo (Lorenzo, m. 54), 
Carlos, Serrano (Funes, m. 64), Justo 
(Justi, m. 80), Juancho, Manolo y 
Miguel Angel.
Tomelloso: Ignacio; Dani, Luismi, 
Navarro, luisma, Jesús (Sancho, m. 
68), Felipe, Funes (Alcaud, m. 70), 
Jesute (Márquez, m. 72), Lope y 
Armando.
Árbitro: Muela Marcos (Ciudad Real), 
asistido por González Serrano y Villa 
Gutiérrez. Mostro taijetas amarillas a 
los locales, Carlos, Jara, a este dos, 
expulsado en el min. 60, Funes, Justi 
y Juancho, y a los visitantes, Luisma, 
Luismi y Dani.
Goles
0-1, Minuto 30:Navarro.
0-2, Minuto 82:Márquez.
Factores Varios: P.t l í J o  de la  décimo 
segunda jornada de la tercera 
División, Grupo XVII, jugado en el 
Municipal "Sánchez Manor" de 
Puertollano. Tarde muy Iría y 300 
personas en las gradas con cesped en 
buen estado.

EFE
PUERTOLLANO

El Tomelloso logró im poner
se a un Puertollano que volvió 
a mostrar sus carencias de es
ta tem porada, expon iendo lo 
m ínim o, y  aprovechando sus 
oportunidades, la p rim era  a 
balón parado y  la segunda en 
un contraataque, cuando ya el 
partido estaba decidido.

De salida, como era previsi
ble, el Tomelloso tomó sus pre
cauciones., bajando Felipe y 
Lope al centro del campó, y  de
jando a Arm ando en punta pa
ra los balones que le pudieran 
llegar a la delantera, que en re 
alidad fueron bien pocos. ,

Si bien tuvo el balón más en 
su poder el Tomelloso, siempre 
era en el centro del campo, sin 
profundidad y continuos pases 
cortos en esa zona, sin que el 
árb itro  cortara las acciones 
bruscas de los tomelloseros, lo 
que propiciaba su intención de 
que no hubiera juego ligado 

Como además dio la casuali
dad de que el Tomelloso consi
guió un gol al saque de una fal

ta, entonces bajo todavía más a 
su equipo hacia su defensa, de
jando solo a Lope como media 
punta, para aprovechar lo que 
pudiera.

Pero una vez mas, el Puerto- 
llano no se centró en el parti
do, disparando una sola vez a 
puerta en el prim er tiempo, lo 
que da idea de la falta de crea
ción de ocasiones, lim itándose 
a remates desde lejos.

La segunda parte no cambia 
el signo del encuentro, y  v ien 
do el Tomelloso la inoperancia 
de su riva l, se fue creciendo 
con form e llegaba el fina l del 
encuentro, y  en un balón suel
to, M árquez logra el segundo y 
definitivo gol, que afienza más 
a su equipo en el liderato, aun
que por lo dem ostrado en 
Puertollano, no dem uestra lo 
que debe tener un equipo líder.

Valioso triu n fo  del Valdepeñas 
ante el Quintanar del Rey
Los locales tuvieron el dominio sobre un equipo conquense que no tuvo 
una tarde con demasiada puntería

VALDEPEÑAS 1
QUINTANAR DEL REY 0
Valdepeñas: Olmedo, Pedro, Barcenas, 
Sefrán (Expósito, m.89), Morales, 
Raúl,.Carmelo, Alvaro (Chenv 
m.77). Tato, Raúl Mata (Barba, m.67) 
y José Luis.
Quintanar del Rey: Imano!, Pollo 
(Retumba, m.72), Criubaldo, Vaquero, 
Germán, Diego (José Cristóbal, 
m.60), Marín, Julio Cardoso, Puente 
(Roque, m.60), Gregorio y Parada.
Árbitro; Gamo Núñez asistido por 
Aragón de la Fuente y Arquero López, 
de ía delegación de Guadalajara. 
Mostró taijeta amarilla a los locales 
Bárcenas, 5efrán, José Luis y Morales, 
y a los visitantes Diego, Gregorio, 
Roque, Parada y Germán (m.95). 
Expulsó por doble amonestación al 
visitante Criubaldo, minuto 90.
Goles
1-0, Minuto 10: Morales.
Factores Varios: Partido disputado en 
el municipal Los Molinos de 
Valdepeñas.Terreno de juego en 
buenas condiciones, tarde fría y 
aceptable entrada. Los banquillos 
sufrieron un cambio de ubicación 
siendo trasladados frente a la tribuna 
de presidencia.

EFE
VALDEPEÑAS

Im portan te v ic to ria  del V a l
depeñas ante un riva l cualifi
cado com o el Qu intanar del 
Rey que le p erm ite  ob tener 
tres puntos de oro para subir 
algunos puestos y  asentarse 
en la m edia tabla.

Los loca les com enzaron  el 
encuentro e jerc ien do  una 
fuerte presión sobre su rival lo 
que le llevó  a d isponer de su 
prim era  ocasión con la que lo 
gró el que, a la postre, sería el 
tanto de la v ic to r ia . Con una

perfecta  pared el loca l M ora 
les rom pía el sistema defensi
vo visitante y  se plantaba solo 
ante Imnanol al que batía con 
un disparo raso.

La rép lica  conquense no 
tardó en llega r y M arín , dos 
minutos más tarde, desperd i
ciaba una gran  ocasión y en 
v iaba  el balón  fuera. En este 
periodo el juego tuvo un ritmo 
muy v ivo  sucediéndose los en 
sayos ante las respectivas por
terías, desperd iciando los lo 
cales Tato y  Sefran  las m e jo 
res ocasiones de m over el

marcador.
En el segundo periodo Ra

m ón G abriel, técn ico  quinta- 
nareño buscó más m ovim ien 
to y  efectuó dos cambios con
secu tivos de claro ta lante 
ofensivo pero que no lograron  
el ob jetivo  buscado ya que la 
buena labor de fens iva  del 
conjunto va ld epeñ ero , espe
cialmente el debutante Bárce
nas, se lo im p id ieron . Por su 
parte el Valdepeñas supo te 
ner paciencia ante el dom inio 
v is itan te y contraatacó con 
mucho peligro.

E l  H e l l í n  p u s o  
e l  d o m i n i o
p e r o  e l
G u a d a l a j a r a  la  
p r e c i s ió n

G U AD ALAJARA 1
Hellín: Tomas; Angel, Raúl (Herra, 
m. 70), Cubí, Luna, Samu 
(Cuevas, m. 62), Santi, Bosca, 
Rojo (Pablo, m'. 76), Israel y 
Ferrando.
Guadalajara: Javi; Juan, Rubén 
Cervantes, Beto, Fran, Diego 
(Roberto, m. 46), Canguro, 
Baraja, Plaza, Aníbal (Dáoiz, m. 
84) y Moya (De la Plata, m. 55).

Árbitro: Gómez Buenúía, asistido 
por Redondo Martínez y Delgado 
García, de ¡a delegación de 
Cuenca. Mostró taijeta amarilla 
al local Ferrando y a los visitantes, 
Rubén Cervantes y Fran. Expulsó 
por doble amonestación al local , 
Angel, m. 80.
Goles
1-0, Minuto 44: Ferrando.
1-1, Minuto 47: AnibaL_______ |
Factores Varios: Partido 
correspondiente a la undécima 
jornada de Tercera División, grupo 
XVn, disputado en el municipal 
Santa Ana de Hellín. Terreno de 
juego en buen estado, tarde fría y 
floja entrada, unos 200 
espectadores. El encuentro se 
jugó con luz artificial desde el 
minuto 20.

EFE
HELLÍN

Justo empate entre el He
llín y  el Guadalajara en un 
encuentro dom inado por el 
conjunto local pero del que 
no supo sacar provecho an
te un Guadalajara que le 
sorprendió a la contra.

De salida los locales con
tro laron  el juego con un 
buen dom in io del esférico 
que le perm itía  llegar con 
cierta comodidad al área de 
Javi. Pasada la media hora 
de juego el cuadro alcarre- 
ño, que hasta ese momento 
se encontraba agazapado 
ante el empuje hellinero, co
m ienza a estirarse y a bus
car la puerta del Hellín, 
aunque sin mucho peligro 
ante Tomás. A  falta de un 
minuto para el descanso los 
locales cobran ventaja en el 
m arcador en una buena ju 
gada ente Angel y Santi que 
culm ina Ferrando con un 
certero rem ate de cabeza 
ante el que nada puede ha
cer Javi.

La segunda parte no pu
do com enzar peor para el 
cuadro hellinero  ya que en 
una rápida contra de los al- 
carreños Aníbal no desper
dició el fallo de la zaga local 
para em patar el encuentro. 
Con m uchos minutos por 
delante los locales pusieron 
todo su empeño en deshacer 
la igualada pero en unas 
ocasiones la falta de punte
ría y, en otras, la mala fortu
na lo im pid ieron. Destacar 
que en el cuadro local debu
taron Cuevas y'Pablo, proce
dentes del Betis Balompié, 
con una discreta actuación.
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l El Belmonte tampoco pudo sacar 
¡ provecho ante un débil Criptanense

El conjunto de Quirox empató en el último minuto de partido con gol del portero suplente Ángel

W S im
!K—

El Belmonte tuvo pocas ocasiones de gol, a pesar de su dominio y control de juego.

BELMONTE
CRIPTANENSE
Belmonte: Román; Sergio, Narvaez, 
Torralba, Roberto, Robert, Manu 
jMariano), Alfonso, Nacno, Perezagua y

Criptanense: García; Juanan TÁngel), 
Roberto (Jesús), Teo, Tínajo, M ingo 
(Gustavo), Julián, Pablo, Gabriel (Paco), 
Pedro y Ensebio (tu ism i)._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Árbitro: Cantero Galiano, asistirlo e n  tas 
bandas por Martínez Jareño y  Patón Arias, 
pertenecientes a la delegación de 
Albacete. Correcto en su labor aunque al 
final se complicó. Amonestó a Torralba, 
Sergio, Nacho, Eusebio, Mingo, Teo y  
Pedro.
Goles:
1 -Q  M in u to  37: Alfonso. _ _ _ _ _ _ _ :
1 -1  Minuto 89: Á n ge l
Factores varios: Encuentro 
correspondiente a la 12s jom ada de liga 
en Primera División Autonómica Grupo I  
Campo Municipal con terreno de ju eg o  en 
buenas condiciones, pero algo duro. Tarde 
bastante fría. Muy flo ja  entrada, unos SO 
espectadores.

Damián LARA
BELMONTE

Del Belmonte sólo podemos 
decir que va de mal en peor y 
que no termina de encontrar el 
rumbo en una temporada cala
mitosa que puede causarle pro
blemas graves si no cambia de 
actitud. En su enfrentamiento 
con el Criptanense perdió el ti
món en la última fase del en
cuentro, cediendo el terreno a un 
rival que se mostró débil pero 
que se creció y rentabilizó sus es
casas oportunidades en el tramo 
final del partido.

Comenzó el encuentro con dos 
posturas radicalmente opuestas; 
los de casa dominando, triangu
lando m ejor en base a su clara 
superioridad técnica y los forá
neos jugando balones largos en 
un claro dispositivo defensivo 
con la única consigna de no ver

perforada su portería, aunque 
para ello no hilaran jugadas de 
peligro.

Su táctica le dio resultados po
sitivos puesto que en las postri
merías lograron la igualada “in 
extremis” , daba la impresión de 
que los belmonteños no iban a 
pasar apuros cuando su m ejor 
disposición en el campo la renta- 
bilízó en el minuto 37 con un gol

perfecto de ejecución, con una 
triple pared entre Perezagua y 
Alfonso marcando este ante Gar
cía de tiro cruzado.

Seguiría el dominio y control 
del juego a favor de los hombres 
de Felipe Ninou, aunque tampo
co ese dominio significaba peli
gro ya que apenas se prodigaban 
en el disparo. Los ciudadreale- 
ños preocupados por no encajar

goles más que buscarlos se limi
taban a jugar al patadón con ba
jo  criterio ofensivo y  nulos dispa
ros a portería, pero su técnico 
dio oxigeno a su equipo con los 
cambios efectuados, dio dos avi
sos muy serios en los minutos 77 
y 78, cuando el conjunto belmon- 
teño incomprensiblemente se 
encogió renunciando a todo tipo 
de ataques. Esas dos oportunida

des malogradas por Paco, lan
zando al larguero desde el borde 
del área; y Luismi que no acerta
ba entre los tres palos cuando se 
encontraba frente al meta Ro
mán, serían el problenómeno del 
patinazo que darían los belmon
teños en propio feudo.

A  trancas y barrancas, el Bel
monte defendía con uñas y dien
tes su gol, pero la acumulación 
de hombres en su área dejaba 
amplitud de maniobra a los ciu- 
dadrealeños, y con su fútbol tos
co y poco ortodoxo se las inge
niaba para enviar balones a la 
olla con el peligro que eso supo
ne.

Los últimos veinte minutos 
fueron cruciales para uno y otro 
equipo, los de Criptana más en
teros y  los de casa faltos de fondo 
físico y perdiendo tensión el par
tido. Prevaleció la entereza físi
ca, y los pupilos de Jesús Quirox 
aprovecharon un rechace del 
meta Román para que el balón 
ouedara muerto en los pies de 
Angel, el portero suplente recon
vertido en atacante por lesión de 
Juanan, que fue sino a placer lo
grando el gol definitivo del em
pate.

En resumen, un mal encuentro 
de pésimo juego y de pocas oca
siones que deja contra las cuer
das a un Belmonte que continua 
falto de criterio, mal físicamente 
y que entra en la curva descen
dente a pasos agigantados.

ATLETICO 3AREN0 
ATLETICO TERESIANO

(Pascual), Jesús (M iguel), Julio, Gonzalo, 
Toño, Navalón, León (Guevara), Chute, 
Molí y  Serbamío (Quique),

El A t. Jareño demostró a su afición que 
puede dar alegrías, ganando al A t. Teresiano

A tlé tic o  Teresiano: Quigi; Javi, Enrique 
(Camacho), Manolo, Julián, O rtega, 
Rubén, Teo, Jesús, Dani y  Edu.

A rbitro: Mena Gómez, auxiliado en las 
bandas por Peral Saiz y  Am'etar González,: 
d e l oo& gio de Albacete. Regular, y  a 
pesar de que los jugadores de arribos 
equipos le facilitaron mucho su trabajo, ■ 
s e  complicaba e l partido e n  p e q u e ñ o s  

detalles. Amonestó por parte local a 
Jesús, Molí y  Serbando; y  por parte 
visitante a Ortega en dos ocasiones por

Goles:
1- 0  Minuto 18: Serbando.
2- 0  Minuto 21: Serbanda
2 - 1 Minuto 60: Manolo._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
3 -  1 Minuto 67: Moli.
4 -  1 Minuto 90: Guevara.

Factores varios: Encuentro 
correspondiente a la 12J jom ada de liga 
en  Primera División Autonómica Grupo I, 
disputado en e l  Estadio "Banderas" 
Terreno de juego en perfectas 
condiciones. Tarde fría. Buena entrada.

José Antonio AROCA
VILLANUEVA DE LASARA

Después de dos desplaza
mientos seguidos, volvía el At. 
Jareño al Estadio “Banderas” , y 
lo hizo con muchas ganas que
riendo dem ostrar a su afición 
que también lo sabe hacer muy 
bien como locales.

El partido desde su inicio tu
vo al At. Jareño como dom i
nador, los locales que ponen un 
ritmo muy alto y ceden mucha 
presión, no le permitieron tener 
la pelota al visitante.

La primera jugada con cierto 
peligro fue a balón parado, es 
Toño el que de golpe franco, 
desde la frontal, obliga al meta 
visitante a lucirse. Poco des
pués, en el minuto 18, y  otra vez 
a balón parado el At. Jareño se 
adelantaría en el marcador a la 
salida de una falta lateral, la pe
lota vuelve al área, Moli de ca
beza y dentro del área la deja a 
Serbando que a bocajarro tira 
detiene el portero, el rechace va 
a León que chuta, la pelota da

en un defensa y  cae a  Serbando 
que esta vez si que acierta y de 
tiro cruzado marca.

Tan solo dos minutos des
pués, Navalón ve perfecto el 
desmarco de Moli, le pasa la pe
lota, este se va de su par, centra 
al área y en segundo palo apa
rece Serbando totalmente solo, 
que m arca el segundo para su 
equipo y para su cuenta perso
nal.

El At. Jareño seguía siendo el 
dueño del juego y del marcador, 
todos sus jugadores están muy 
bien colocados en el campo y se 
trabaja muy bien en grupo. Por 
contra el At. Teresiano perdía 
muy pronto la pelota y no llegó 
en toda la prim era mitad a in
quietar a Fran.

Antes del descanso el At. Ja
reño pudo ampliar su cuenta, es 
León el que encara al portero y 
desde dentro del área chuta 
muy fuerte pero poco colocado 
y el portero detiene. Con el re 
sultado justo de 2-0 se llegó al 
final de los primeros 45 minu
tos, donde pudimos ver a un At.

Jareño muy bien sentado en el 
campo que junto con la  movili
dad de Moli y el oportunismo de 
Serbando no pasó ningún apuro 
y pudo marcar algún gol más a 
un At. Teresiano que parecía 
que este partido no iba con 
ellos.

La segunda, mitad siguió con 
la misma tónica con la que aca
bó la primera con el At. Jareño 
como dominador, así en el 47, 
Jesús pasa la  pelota entre Eneas 
a Moli que dentro del área cruza 
en exceso. En el centro del cam
po seguía mostrándose muy só
lido y mandaba balones a su de
lanteros con muchos peligro, es
ta vez es Navalón el que pasa 
por encima de los defensas a 
Serbando que ve al portero ade
lantado e intenta la vaselina que 
se va por poco.

En el minuto 60 llegó la pri
m era aproxim ación visitante, 
falta lateral que despeja mal 
Fran, la pelota queda muerta y 
Manolo de cabeza reduce d ife
rencias en el marcador. Dema
siado prem io para un equipo

que no había demostrado nada. 
Este go l en contra animó aun 
más a los locales que solo tardó 
7 minutos en vo lver a marcar, 
Navalón saca una falta bastante 
alejada, el balón queda muerto 
dentro del área y Moli a la m e
dia vuelta marca.

A  partir de este tercer gol y 
que los visitantes juegan  con 
uno menos, el At. Jareño gozaba 
de muchas facilidades en el 
área contraria, así el recién in
corporado por los locales, Qui
que, gozó de dos claras oportu
nidades de gol que no aprove
chó, fue en el minuto 90 en un 
contragolpe muy bien llevado 
por Quique, que pasa a Chulé, 
este abre para Guevara que tira 
y la pelota rechazada por el de
fensa se va  al fondo del área 
sentenciando el partido.

Así se llegaría  al final de un 
partido que nos dejó la sensa
ción de que este At. Jareño pue
de dar la  grandes alegrías a su 
parroquia. Fue un equipo muy 
bien organizado y que como 
grupo trabaja muy bien.
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El Manchego Provencio golea (4 -2 ) y 
convence frente a la EF. Albacete

EL DIA

Los provendanos se colocan en la parte media de la tabla.

MANCHEGO PROVENCIO 
EF. ALBACETE
Manchego Provendo: Fernando; Abel 
(m.85 Angel), José Ángel, Jimena, 
Pedro, Joséte, Copi fin, 90 
Chinchilla), Algaba, JÓsema { m.,77 
Julián), Chema, Veste { m.70 Gabi).
EF. Albacete: Óscar, Berto, (m, 68 
Peluco), Zamora, Rubén, { m. 50 
Ángel), dosé, ( m. 71 Pumukí),
Miguel, JuanFer, Pitoche, duanma, 
davi, Ignacio._________________
Árbitro: Gallego Grtiz, asistido en tas 
bandas por Morateda del Álamo y 
Fuentes Argudo de la delegación de ■ 
Alcázar de San duan. Bien, acertó en 
tos dos penaltis y cortó el juego duro 
con tarjetas. En concreto, mostró 
cartulina amarilla a los locales 
dosete, Chema y dosé Ángel Por 
parte de los visitantes la vieron.
Borlo, Ignacio, José, Pitoche y 
duanma. .Expulsó justamente por 
doble amonestadón a Juanfer.
Goles:
1-0 Minuto 15: Copi de penalti.
1-1 Minuto 25: Zamora
1- 2 Minuto 45: Juanma d e  penalti.
2- 2 Minuto 65: Algaba.
3- 2 .Minuto 72: dosé Ángel
4- 2  Minuto 84: Gabi.
Factores varios: Tarde m uy fn a  en  e l

- Municipal do tas Pibas. A posar de 
esto presenciaron el encuentro unos 
150 espectadores. Algunos 
afidonados de Albacete acudieron a 
El Provendo al ser la mayoría-de tos 
futbolistas det Manchego naturales de 

• esta ciudad.

Rubén SÁEZ
EL PROVENCIO

Siete pimíos ganados de los últi
mos nueve disputados. Dos victo
rias y un empate. El Manchego 
Provencio empieza a andar con

paso firme en la Primera Autonó
mica tras un desafortunado co
mienzo. Ayer en un partido de po
der a poder se impuso á una Es
cuela de Fútbol de Albacete que 
intentó jugarle de tú a tú, sin com
plejos, y  que sucumbió ante el me
jor juego colectivo y  las individua
lidades de los provencianos, que 
no desaprovecharon la ventaja 
que les dio la expulsión de Juanfer 
en las postrimerías del primer 
tiempo y con un juego brillante en 
varias fases del choque desarbola
ron la defensa albaceteña pudien- 
do haberse llevado una goleada 
más abultada.

Partido con "morbo" el que ayer

se disputaba en el Municipal de 
Las Pinas. Y  es que, la mayoría de 
los jugadores del Manchego Pro
vencio son naturales de Albacete y 
se han formado en esta Escuela de 
Fútbol. Muchos amigos en el te
rreno de juego, pero también mu
chos "retos" porque los unos que
rían demostrar a los otros y  a sus 
entrenadores su valía. Si a esto le 
sumamos la baja temperatura, 
con la que comenzó el encuentro, 
unos 5 grados, no extraña que 
unos y otros empezarán muy me
tidos en él, con mucho ritmo, pre
sionando muy arriba y  con un fút
bol de toque en ocasiones vistoso 
que desafortunadamente para el

espectáculo se quedaba en tiros 
lejanos de ambos conjuntos sin 
peligro para el marcador. Y  preci
samente, en una de estas jugadas 
de toque el balón le cayo en los 
ies a Chema que desbordó por su 
anda y fue derribado en el área 

por Juanfer. Penalti y primer gol.
Los hombres entrenados por Pi

lar Sáiz se envalentonaron con el 
gol y la Escuela comenzó a echar
se atrás aguantando las acometi
das de los locales y esmerando su 
oportunidad que llegaría a los po
cos minutos cuando Zamora des
de 35 metros lanzó un zurdazo 
envenenado que pilló a Fernando 
ligeramente adelantado y puso la 
igualada en el marcador. Un gola- 
zo que no acusaron los provencia
nos que gozaron hasta de tres cla
ras oportunidades en las botas de 
Yeste, Copi y Chema para adelan
tarse, a lo que hay que añadir la 
expulsión en el minuto 39 de 
Juanfer tras ver su segunda ama
rilla por una entrada muy fuerte 
sobre Chema. Y  aquí la máxima 
ley del fútbol volvió a aparecer, el 

ue perdona lo paga. Así, en el 
escuento, un empujón de José 

Ángel sobre Javi fue sancionado 
por el colegiado Gallego Ortiz con 
la pena máxima que Juanma se 
encargó de transformar y dedicar 
a la grada con un feo gesto que le 
hizo ganarse su enemistad.

Tras el descanso y con el marca
dor a favor, el conjunto albaceteño 
replegó aún más sus líneas tratan
do de contener al Manchego. Pero 
los jugadores provencianos no es

taban dispuestos a desaprovechar 
otra oportunidad y pisaron el ace
lerador hasta el fondo y desbor
dando por ambas bandas, se pre
sentaban una y otra vez con peli
gro ante la meta defendida excep
cionalmente por Óscar, quien sin 
embargo no pudo evitar que en el 
minuto 65 Algaba de falta directa 
volviera a igualar el partido. A  
partir de aquí, los cambios y las 
taitas enfriaron el encuentro, el 
Manchego seguía intentándoló pe
ro no conseguía superar la nutrida 
defensa albaceteña. Una y otra 
vez los centros de los locales no 
obtenían fruto y acababan siendo 
despejados por la zaga. Y, claro, 
tanto va el cantara a la fuente que 
en una de estas jugadas, el despe
je  de Zamora le cayó a unos 25 
metros a José Ángel, que sin pen
sárselo dos veces enganchó un de
rechazo inapelable ante el que na
da pudo hacer el guardameta visi
tante. Un gol que hacía justicia en 
el partido y que lo alegro mucho 
mas. A  la Escuela ya no le vaha el 
resultado y los locales crecidos 
querían rematar y lo hicieron. 
Una jugada sensacional de Copi, 
ayer inmenso, terminó en los pies 
de Gabi que no perdonó y finioui- 
tó un choque en el que el Mancne- 
go Provencio venció y convenció a 
su afición. Primer triunfo holgado 
en el Municipal de Las Piñas,para 
los locales. A  Pilar Sáiz y Ángel 
Moreno les empiezan a salir las 
cuentas, de momento, estos tres 
puntos les colocan en la mitad de 
la tabla.

0 -1 . La Motillana gano al 
Pedroñeras en un mal partido
C.D. PEDROÑERAS 0
C.F. M OTILLANA 1
C.D. Pedroñeras: Maxi; Rubio, Quique, 
Javi, Roberto, Juan Carlos (luis,m .61), 
Ladis (Frito$,m,61), Óscar (Manu,m.40), 
Jorge, Sergio, Mansílla y  Fetos. '
C.F. Motillana: Edu; Jesús, Rodo, Iván, 
M iguel Emilio (Mondar,m.57), 
Brujo(Miguel,m.74), Manolo, Pedro 
(Á n ge lm .90 ), Alberto y  Cartos,_ _ _ _ _ _ _ _ i

Árbitro: Sevilla Calixto. Regular.
Consintió e l  ju ego  sudo por ambos 
bandos y  también dejó de penalizar las 
excesivas pérdidas de tiem po por los 
motilianos. Amonestó con tarjeta amarilla 
a tos locales Juan Carlos y  Fritos. Y  por 
parte visitante a  M iguel Emilio, Brujo y  , 
Carlos.
Goles
0-1 Minuto 38. Brujo. -
Factores varios: Tarde nublada y  
ambiente frío  en e l Munidpal de los 
deportes de Pedroñeras al que sólo 
acudieron 100 espectadores. Los 
jugadores ajeros luderon brazaletes 
negros por la muerte en accictente de un 
familiar de un jugador y  también se 
guardó un minuto de sitendo al com ienzo 
del partido.

Felipe CALVO
LAS PEDROÑERAS

Tras la  victoria de la  pasada 
jornada en Campo de Criptana 
se esperaba que el equipo de 
Andrés Gómez rubricara con 
victoria, también la visita de la

M otillana pero nada más lejos 
de la realidad futbolera. 
Empezó el partido con aires de 
victoria, al prim er minuto 
Mansilla rozó con un tiro fuerte 
la parte superior del larguero, 
serio aviso para el capitán 
m otillano Edu, que sin apenas 
posesión se vio sorprendido, a 
los 11 minutos de nuevo clara 
ocasión de gol, Sergio quiso 
engañar a Edu, quien le paro su 
disparo cuando se encontraba 
sólo. Pues bien, aquí se acabó el 
potencial ajero, ya no pondrían 
en apuros al cancerbero 
motillano en los 85 minutos 
restantes, todo esto porque 
Ángel Á lvarez supo poner en el 
campo un dispositivo muy 
eficaz, Brujo, A lberto y  Carlos 
mandaban en el centro del 
campo y lanzaban a  Pedro hacia 
el portal a jero con mucho 
peligro, Y  lo que tenía que llegar 
llegó: una melé dentro del área 
local la culmina Brujo con un 
punterazo que hace inútil la 
estirada de M axi y así logra  el 
único gol que a la postre sería el 
definitivo y que va ldría  tres 
puntos, pero siem pre queda la 
esperanza y ésta estaba 
pendiente para toda la segunda 
mitad. Pues sí, la segunda parte 
llegó, pero a decir verdad no se 
para qué, todo fue un quiero y

no puedo, no se cuajaba 
ninguna jugada, se perdía el 
balón con la m isma facilidad 
que se recuperaba, no se 
profundizaba y  es que a pesar 
de los cambios no llegaba la 
clara ocasión del gol. Luís, 
Mata, Manu y  Fritos dieron 
empuje pero nada más, no se 
podía con una defensa muy 
ordenada y luego más abultada 
tras la salida de mondar, Miguel 
y Ángel, todo para aguantar a 
un descontrolado Pedroñeras y 
al mismo tiem po “ conservar” 
esa misma ventaja que al final 
sería definitiva. Éste irregu lar 
Pedroñeras da dolor de cabeza 
al espectador ajero que ve cómo 
su equipo pierde en casa, lo que 
logra fuera de su campo y que la 
a legría sólo dura un poco 
tiempo. Hoy se ha perdido una 
buena ocasión para haber 
estado entre las cabezas del 
grupo, pues los resultados 
habidos le habían dado una 
buena posición clasificatoria. 
En suma un mal partido en el 
que el Pedroñeras no ha 
merecido ganar y se quedó sólo 
en el intento, el empate hubiese 
sido lo más justo, pues la 
Motillana vino a defenderse y lo 
logró a base de poco fútbol y 
pérdidas masivas y largas de 
tiempo.

El Mota det Cuervo perdió ante el 
Bolañego en un partido muy "viril"

Bolañego: M anolo, Tonto, Carnnrho 
(Á n g e l Díaz, m inuto 8 9 ),  B en ito ,
Musu, Peco, Jaime (Gil minuto 62), 
Jesús (Miguel, minuto 88), José 
Cartos, Nene (Espadas, minuto 70) y 
Monti.
Mota del Cuereo: David,, Veiasco, Salva 
(Zafrílla, minuto 61), Óscar, Zumaco, 
Cerre, Caco, Emilio (Mario, minuto 
82), Miguel, Escribano y Félix.
Arbitro: Arinero Arirtero, ayudado en 
las bandas por Veiasco Atbalate y 
Jiménez Moreno. Actuadón regular. 
Amonestó a tos tócales Peco y Musu y 
a los visitantes Escribano, Rabadán 
(el portero suplente estaba en el 
banquillo) y doble amonestadón para 
Caco que fue expulsado en el minuto 
79.__________
Goles;_____________
1-0 Minuto 83. Espadas.
Factores varios: Encuentro 
correspondiente a la 10a jornada de 
la Ia División Autonómica, Grupo 
Primero, con la asistenda de unos 
120 espectadores. El partido se jugó 
con un balón donado por la empresa - 
"Parro/”.

S.E.L.
B0LAÑ0S DE CALATRAVA

Partido muy disputado, sobre 
todo en la prim era mitad en la 
que, tanto unos 

como otros, desplegaron un 
juego viril de continua entrega y 
acciones

rápidas, aunque quizás con 
demasiadas imprecisiones y con 
más corazón que cabeza. Las

ocasiones de gol en estos prime
ros 45 minutos fueron escasas, 
puesto que el juego se desarro
llaba fundamentalmente el m e
dio el campo.

De esta manera, únicamente 
anotamos dos por parte local y 
una para los visitantes: la pri
m era de ellas se .registró en el 
minuto 26 con un disparo lejano 
de Monti que saldría desviado.

En el 29, el meta David des
viaba a córner con apuros un 
seco disparo de 

Jesús, pero la oportunidad 
más clara sería por parte mote- 
ña merced a una 

buena combinación que per
mitiría a su delantero Félix en
frentarse en un mano a mano 
con el meta Manolo, que éste re
solvería con destreza.

En la secunda parte el Bola
ñego salió con más vocación 
ofensiva y así en los primeros 
15 minutos dispondría de oca
siones suficientes como para 
haber cobrado una importante 
ventaja en el marcador pero los 
delanteros locales no estuvieron 
finos en la culminación de la ju
gada.

El Mota del Cuervo cada vez 
se cerraba más en defensa e in
tentaba perder el mayor tiempo 
posible tanto en interrupciones 
del juego como en faltas, con lo 
que pasamos a una fase de jue
go insulso y en el que apenas se 
producía ninguna jugada desta- 
cable hasta que en los últimos 
minutos una iugada 

individual ae Espada la culmi
na él mismo de forma brillante 
permitiendo que los tres puntos 
se quedaran en casa.
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EL DIA -2001
LUNES 12 NOVIEMBRE Deportes Fútbol

A ZU Q U ECA -V ILLA  PR IM ER A D IVISIÓ N AUTO N Ó M IC A. GRUPO I I .  PARTIDO CORRESPO NDIENTE A  LA  DECIM OSEGUNDA JO R N A D A  DE LIG A .

Los fadriqueños, recibieron un fuerte 
correctivo en el Muncipal de "San Mi
guel" de la población de Guadalajara 
de Azuqueca de Henares contra un

equipo que sobre el papel se mostraba 
asequible para la escuadra rojilla. No 
fue así y  una jomada más se demostró 
que en el grupo segundo de la primera

autonómica de este año hay una gran 
igualdad que no se va a romper hasta 
bien pasada la segunda mitad de la se
gunda vuelta cuando los equipos va

yan tomando posiciones en la tabla 
clasificatoria. EL Villa tendrá que luchar 
por los tres puntos en su siguiente ci
ta con el farolillo, Miguel Esteban.

El Villa
C.D. Azuqueca: Jesús, Carbajo I, 
áfelb jdaní;

(Guille m. 85 ), Juampa (Córdoba m. 80),

C.D. V illa : Vicente, Emilio (Jesús m. 76), 
sÓí^ll|fía^prt: rn.;u57 i
: íJlé)nísií^| 1^11^0$,: Jesú ;púáití| |í|;
Mario (m . 60 Juan), Plácido (José m.

A rb itra je: Palomares Garda auxiliado en 
T i!b a n d a s  por Martínez Oliva 
Gómez, de la delegación de Cuenca. Bien. 
Amonestaron a los locales Juan, Canales

Goles_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
¡ i!* - !  |fifrií: 5| i;G M ttol ; ;^ ^ lV jo ;¡Un:|; 1:1:1:

|i^(Íó^ré-et|-?4S
11||¡
( (  m i S é ) ’. Gbt deipücá ri> [-ti ro ibsó¿ i : ¡ 1

M i j f i Ü r i á ^
p i | i-sacantes - tbca ¿ : . í 1 sí-sí: 3 f : E3: l

4 -  1 (m . 81) Gol de Duran en un calcó a. i i

f rfWS J

5 - 1 (m. 86), Gol de Duran que remata de 
||lll;cab0za 'urí centróle Cart)áj<ĵ  is h 5

6 - 1 (m. 90) Carbajo I  pone e l broche a la
goleada aprovechando un rechace de

Factores varios: Partido correspondiente 
a la dedmosegunda jom ada de la primera 

l 9 ^ 6 p a | ^ # n ' @ ;̂ j ^ : S ^ b á d S g | g |  
disputado en la tarde de ayer en e l f l í  

i  MuniciparSan M¡guei"de Azuqueca.de: i ;. 
Henares (Guadalajara) en la tarde de ayer,:.; 
fria y nublada con a penas medio 
centenar de espectadores. Terreno de 

| y gdipj! i r r é § u t á r i ( ; ( i ¡  11

Miguel A. Muñoz
AZUQUECA

El equipo de fútbol de la locali
dad de. La Mancha toledana de 
Villa de Don Fadrique, recibía en 
la tarde de ayer una humillante 
goleada, la de la jornada decimo- 
segunda de la primera división 
autonómica, en su desplazamien
to al campo Municipal “San Mi
guel” de la población alcarreña 
de Azuqueca de Henares.

El encuentro parecía suponer 
un alivio para los fadriqueños 
que, por ser el conjunto azudense 
uno de los rivales directos en la 
clasificación, a priori asequible, 
estaba obligado a ganarle. No fue 
así y el Azuqueca, que cuajó pro
bablemente el mejor partido de lo 
que va de temporada humillaba a 
su adversario en casa metiéndole 
seis goles y consiguiendo tres 
puntos que le conducen a la parte 
cálida de la tabla.

En la primera parte los locales 
se hacían dueños en los primeros 
minutosdel terreno de juego y re
solvían pronto marcando un gol 
de Juli. Tras el mismo los fadri
queños, aún sin asimilarlo cogie
ron la contra y buscando en la 
ineficacia de los locales su mayor

encajó la goleada del día

* ' '  '  “ '  * '  ' '  ........  EL DIA

El Villa cayó en Azuqueca de Henares recibiendo una fuerte goleada que merma las expectativas, y nada más, para la escalada de posiciones.

potencial de cara a la puerta azu- 
deña, conseguían un empate por 
mediación de Palacios.

Pero a partir del empate el jue
go decayó por parte de ambos 
contendientes y en una rivalidad 
igualada lo más que se pudo ver 
es mucho centrocampismo y  pe
loteo de una a otra área. Con la 
igualdad en el marcador y todo 
por conseguir, se llegaba al des
canso.

En la segunda mitad, un Azu
queca muy inspirado sorprendió 
a un Villa que no lo estaba tanto y 
consiguió paulatinamente ence
rrarle en el área. Estos además, 
con un jugador menos por la ex
pulsión de Dioni perdían aún más 
potencial de juego y el lance de la 
tarjeta fue prácticamente lo que 
desencadenó la nube de goles 
que cayó sobre el municipal de la 
mencionada población alcarreña.

El Azuqueca así consiguió me
ter hasta cinco goles a un conjun
to fadriqueño que se hundía 
mientras se crecía la escuadra lo
cal que con la victoria conseguida 
se marcha hacia posiciones cáli
das de la tabla clasificatoria hu
yendo de los puestos de descenso.

No le ocurre lo mismo al Villa 
que parecía salir de los puestos 
de descenso y  vislumbraba una 
escapada hacia arriba con la po
sible victoria que no llegó por fal
ta de suerte. Ahora vuelven a la 
antepenúltima posición y tendrán

.................................... .... . EL DIA

El Azuqueca consiguió la goleada de la jornada en el mejor partido de lo que va de competición.

que intentarlode nuevo la sema
na que viene frente al conjunto de 
Miguel Esteban en “Las Memo
rias” de la población migueleta. 
Un encuentro con sabor a derbi

en el que los pupilos de Aguado- 
Carpintero se enfrentan al faroli
llo rojo de la clasificación merma
do por las bajas.Los tres puntos 
son vitales para ambos conten

dientes, y eso sumado a al rivali
dad comarcal, son ingredientes 
más que suficientes para prede
cir un encuentro emocionante en 
Miguel Esteban. -
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V IS E L  V IL L A C A Ñ A S  -  A .D .  M IG U E L  ES T EB A N  PRIM ERA D IVISIÓ N AUTO N Ó M IC A. GRUPO I I .

El derbi se quedó en tiernas villacañenas
EL conjunto villacañero se Llevaba un partido en 
el que fue el justo vencedor contra un rival, el 
Miguel Esteban, que recibía en un compromiso 
con sabor a derbi comarcal por la cercanía con 
un equipo que marcha farolillo rojo de la 
clasificación y ante el que impuso su j u e g o . .

VISEL V ILLAC AÑ AS 3
A .D . M IGUEL ESTEBAN 2
C.D. V isel Villacañas: M av, Cánulas, 
Jaime, Clemente, Mendoza, Carlos, José 
Luis, Fran, Miguel Ángel, lominchar, José 
Ramón, Suplentes: Manolo, Carlos, Paco, 
Tobas, Serna. Entrenador: Jesús Gbeda.
A.D. M iguel Esteban: Carlos 3rpito.
Fran, Penitas, Alvaro, José Juan, Torrillas,. 
Angelete, Juanín, Mijancos, Jesús. 
Suplentes: Tomás, Sebas. Entrenador:
Juan Romero Chaparro.
Arb itra je: De la Torre Morales auxiliado 
en las bandas por Garda Mozos y 
Rodríguez Palomo de la delegadón  de 
Ciudad Real. Regular. Amonestó con 
amarillas por e l  equipo local a Maxi, 
Camuñas y  Lominchar. Por el conjunto 
visitante, Angelete y  Sebas.
Goles

0 -  1 (m . 15) Gol de Jesús,
1- 1 (m. SO) Gol de José Luis._ _ _ _ _ _ _
2 - 1 (m. 55) Gol de Miguel ÁngeL
3 - 1 (m . 73) Gol de Fran.
3-2 (ra. 81) Gol de Fran.
Factores varios: Partido de la 
dedmosegunda jornada de la primera 
división autonómica, grupo segundo 
disputado en el Municipal "Las Pirámides" 
de Villacañas en la tarde de ayer ante la 
presencia de den tó  dncuenta 
espectadores en tarde fría y nublada. 
Terreno de juego en perfectas 
condidones.

Pablo Santos
VILLACAÑAS

El equipo de fútbol de la locali
dad de La Mancha toledana de 
Villacañas recibía en la tarde de 
ayer a uno de los rivales que más 
le conocen, el Miguel Esteban, fa
rolillo rojo en la clasificación que 
visitaba “Las Pirámides” en un 
encuentro con sabor a derbi.

A l final, los villacañeros se lle
varon el partido tras un encuen
tro en el que el visel se repartió el 
dominio en la primera mitad de 
partido mientras que en la segun
da arrasó por completo a un Mi
guel Esteban que con lo puesto, 
una vez más no estuvo a la altura 
y volvió a perder con un rival his
tórico en el que en estas dos últi
mas temporadas no ha podido 
dominarle.

A l final el derbi se quedó en ca
sa, y el Visel sigue en su quinta 
plaza, más cerca de la cuarta, 
mientras que el Miguel Esteban 
se hunde otro poco más en la últi
ma posición de la tabla.

Partido
La primera parte puede decir

se que el dominio fue alterno du
rante el primer cuarto de hora, 
con continuos pelotazos conti
nuos y búsqueda del sitio por 
ambos conjuntos. La primera 
ocasión la tuvo el Visel en el mi
nuto 11, en una jugada personal 
de Miguel Ángel que dispara y  de
tiene el portero Carlos. En el 15

llegaba el cero a uno. Era un gol 
del miguelete Jesús tras aprove
charse de un despeje de la defen
sa y meter un tiro raso cruzado.

Tras el tanto llegó la espabila
da local. Y  buscaron la reacción. 
El Villacañas buscaba su ocasión 
y así en el minuto 26, Carlos lo in
tentaba desde la frontal del área 
pero el portero lo mandaba a cór
ner. En el 33, nueva ocasión para 
el Visel de vaselina de Fran que 
sale ligeramente desviada. Y  ya 
en tiempo de descuento, concre
tamente en el 46, nueva ocasión 
para los locales en un'tiro de José 
Luis que detiene el portero del 
Miguel Esteban que en la jom ada 
de ayer estuvo soberbio.

Segunda Parte
Tras el descanso, el Villacañas 

salió a por la victoeria desde el 
primer minuto, y fue el claro do
minador de toda la segunda m i
tad donde el Miguel Esteban, en 
peores condiciones técnicas y físi
cas, desapareció del encuentro y 
tuvo que emplearse como pudo 
en defensa, buscando su ocasión 
a la contra.

Ocasiones por el equipo local: 
Minuto 3: Fran lanza un tiro que 
sale rozando el palo. Dos minutos 
después llegaba el empate tras 
un gol de José Luis anticipándose 
a la defensa tras un córner saca
do por Lominchar. Tras esa juga
da otro gol, el dos a uno para el 
Visel en una pared entre Carlos y 
Fran, este llega a la línea de fon
do, centra y Miguel Ángel remata 
de cabeza a gol.

En el minuto 12, nueva ocasión 
del villacañero José Ramón que 
lanza un tiro que sale rozando el 
larguero. Seis minutos después 
llegaba el tres a uno tras una ju
gada personal de Fran, que se va 
de los defensas, se para en el 
punto de penalti, y mete un gola- 
zo por un lado. Tras el tanto, más 
oportunidades para el Visel, si
guiente en el minuto 24: U ro de 
José Luis que el portero visitante 
detiene en un gran paradón.

El Miguel Esteban recortaba 
distancias en el minuto 26 tras un 
sSaque de córner de Jesús, un 
despeje de la defensa hacia la 
frontal del área, y  Fran sin parar
la dispara y  mete gol. Maxi en es
ta ocasión pillaba mal el bote del 
balón y era batido.

En el 28. U ro de Fran que sale 
pegado al palo.Saque de córner 
de Jesús y depeje de la defensa.

Pero este tanto era un espejis
mo para los farolillos rojos de la 
clasificación que siguieron sopor
tando el bombardeo constante de 
los hombres de Úbeda. A l final, el 
Villacañas que sigue con sus op
ciones intactas y  el Miguel Este
ban que continua en una última 
plaza que no se merece.

EL OIA

El Villacañas (arriba), doblegó a un Miguel Esteban (debajo), que mostró signos de recuperación.

EL DIA

El Visel y el Miguel Esteban se vefan las caras por tercera vez consecutiva en dos años.
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¡PRIMERA DIVISION MASCULINA GRUPO D
PUERTOLIANO- PETBER .............2 5 - B j G E p GF G C P T O S P G E P  GF G C  PT

DOS HERMANAS -  C. ENCANTADA ..22 -  28
E.RI.D.E.M,- 8M ANTEQUERA. . . . . 3 0 -3 0 1 BMBAENA 8 6 1 1 210 l i l i 13 1 R E SU LTA D O S 1 1 VILLARROBLEDO 5 5 0 ¡ I I 170 90 8 1
TOLEDO B.M.-B.M.ELCHE.. . . . . . . 2 1 -2 6  ' 2 C.ENCANTADA 8 6 0 2 232 212 12 DAIMIEL 15 CIUDAD REAL ¡ l i l i 2 TRESA S.FC0. JAVIER ~ T " 4 0 0 127 " i r 8
B.M.JAÉN- ABARANERA.... . . . . . . . 2 1 -2 1 3 PALMA DEL RÍO 8 5 1 2 242 208 11 VILLARROBLEDO 36 VILLAFRANCA 18 3 CIUDAD REAL 5 a i 0 1 129 84 8
B.M.BAENA-PALMA DEL RÍO. . . . . 2 7 -2 9 4 E.B.I.D.E.M. 8 5 1 2 253 222 11 D. RETAMAR 27 ALBACETE l i l i 4 RETAMAR 4 4 0 0 111 78 8
PEDRO A.NJÑ0- B.M.AL6ECIRAS...25-29 5 B.M.ALGECIRAS i l l S 1 ¡ 1 1 197 179 , 11 TRESA 37 TOMELLOSO 14 5 ALBACETE m W 0 2 142 120 8

6 BM ANTEQUERA 8 4 2 2 217 199 10 MANZANARES 26 CATEDRA 70 26 6 MANZANARES " 4 " 2 1 1 106 81 5
7 B.M.ELCHE 8 1 1 1 1 3 216 209 9 DESCANSARON MADRIDEJOS YMESASRUBIAS 7 VILLAFRANCA 5 2 i i ¡ 3 l i l i ! 127 ¡ 1 1
8 PUERT0LLAN0 7 4. 0 3 176 176 8 8 CÁTEDRA 70 1 T 3 i i l " " 117. 3
9 PEDROA.NIÑ0 . 8 3 0 5 200 211 6 9 MADRIDEJOS 5 1 0 i f i 105 120 2

P R O X IM A  J O R N A D A  H 10 ABARANERA . . 8 2 2 4 204 216 6. . . 10 TOMELLOSO 5 1 0 4 113 191 2
B.M.ALGECIRAS—PETRER 11 PETRER 8 2 1 1 1 S 197 201 S 11 DAIMIEL S ¡ I 0 5 80 154 0

12 TOLEDO BM 8 2 0 6 186 213 .. . 4 12 MESASRUBIAS 4 0 0 4 61 146 0
BM ANTEQUERA-DOS HERMANAS 13 B.MJAÉN 8 1 ¡ 1 1 5 197 229 ■ 4

i i i i i i i a i i i t t i i M i i i i i 14 DOS HERMANAS 8 0 0 8 170 241 0
ABARANERA-TOLEDO B.M. 
PALMA DEL R ÍO-B.M  JAÉN 

PEDRO A. NIÑO -  B.M.BAENA

¡SEGUNDA AUTONOMICA MASCULINA

I CARRERA DE CASTILLA-LA M ANCHA

BALONMANO 
JUVENIL MASCULINO

ESSS£!>t»SI
Daímiel 7 Ciudad Real A 39
Villarrobledo 38 Villafranca 14
DRetamar 28 Albacete 13
Tiesa 31 Paertollano 22
CEI 29 Cátedra 70 ' ' “ I T  
Cuenca 15 CtudadRealB 28 

Descansó Madridejos

CLASIFICACION

BALONMANO 
JUVENIL FEMENINO

Villarrobledo 19 Madridejos 16 
Villafranca 17 BolañosB 29 
Sonseca 17 Puertolíano 19 

Descansaron BolaSos y San Francisco Javier

CLASIFICACION

BALONMANO 
2a AUT. MASC.

RESULTADOS

15 Ciudad Reai 29 
Villarrobledo 36 Villafranca 18 
D. Retamar 27 Albacete 20
Tresa 37 Tomelloso 14 
Manzanares 26 Cátedra 70 26

Descansaron Madridejos y Mesasrubias

CLASIFICACION

PT J G E P F C PT J G E P F C J G E p F C PT.

1 VIUARRO. 12 6
MMH»

6 0 0 176 99 1 PUERTOLLANO 8 4 4 0 0 82 53 1 ViUarrobledo 5 5 0 0 170 90 10

2 C1UDADREAL105 m 0 0 146 64 2 B01AÑ0S 6 3 3 0 0 6739 2 Resa l i l i 111
“

0 I I 127 73¡ i ¡
....3 C. REAL ”8" 8 6 ' 4" 0 2 150 93 3 F. JAVIER 4 4 2 0 2 66 60 3 Ciudad Real 5 “ o”T 129 84 T 1

4 MADRIDEJOS 8 5 t i l 0 1 138106 4 SONSECA 4 4 2 0 2 73 73 4  0. Retamar 4 1 1 1 0 ü 111 78 8

5 SAN ECO. J. 6 5 3 0 2 109 125 5 B0LAÑ0S"B" 4 5 2 0 3 8195 j  Albacete 6 T ’T ‘7 142 120 8

6 PUERTOltA. 6 5 131m ■ 2 12896 6 MANZANARES 4Ü 2 S I 1 63 61 g Manzaneros 4 i l l i 1 SIT o M i 5

7 RETAMAR 4 4 T 0 2 83 76 7 VILLARR0BLE. 4 3 2 0 1 46 45 7 Villafranca 5 " T T 3 116 127 4

«CUENCA 4 5 2 0 3 101 107 8 VILLAFRANCA 4m 2 ü K M « Cátedra 70 5111 I I I 1 1 121 117: 3

9 CATEDRA 70 4' 6 2 0 4 116136 9 ALCAZAR 2T 1 0 4 82 99 9 Madridejos 5 T ’T " T 105 120 T *

10 ALBACETE 4 É 2 0 4 122 131 10 MADRIDEJOS 0 5 0 0 5 87113 10 Tomelloso 5 S ilIB 1 1 113 191i l l
1 1 C.E.I. 2 5 "1" 0 4 93 100 j-] Daímiel 5 ST

,'o"
T 80 154“< r

12 VIUAFRANCÁ2 6 1 1 1 s m u m y Mesasrubias 4 l i l i i l l 1 1 l i l i l í ¡ l l
13 DAÍMIEL 0 6 0 ó 6 60 200

I! 1■ ■ ■
u u u

Albacete. (Efe), 
ler su mejor final i 
de la Carrera de C

sólo por
la temperatura, y que corno con una participación ae i.itn atletas, y81 en la 
carrera infantil y de 180 en la carrera absoluta.
Desde los primeros metros la carrera fue comandada por los hombres-fuertes 

de la carrera, los mencionados Higuera y Martín y los castellano-manchegos 
Serrano, De la Osa, López Tomas y Barrios, dado que la presencia de Roberto 
Parra no pasó de testimonial, tanto por lo inusual para él de esta distancia amén 
de que continua con sus problemas físicos. Un cambio de ritmo del burgalés le 
permitió dejar a su acompañante y presentarse con varios metros de ventaja en 
la línea de meta En categoría femenina, cómoda victoria de Alessandra Agui- 
lar (U.Salamanca) sobre Diana Marfín (Terra y Mar) y Natalia Azplazu (Ateo. S. 
Sebastián). La primera castellano-manchega fue la valdepeñera Ana Belén 
Bernalte Inceríis (CCM-C.A.Toledo), cuarta en la general, por delante de la 
taranconera Almudena de la Ossa (CCM-C.A.Toledó)
Resultados.-
Absoluta Masculina: 1) Juan C. Higuera (FC Barcelona); 2) Sergio Martín 
U.Salamanca); 3) Antonio Serrano (Norqulmla-Sapporo): 4) Juan C. de la Ossa 
Norqulmia-Sapporo); 5) José L. Capitán (Flla-Bikila); 6) Carlos López (CCM- 

); 7) Eugenio Barrios (U.Santiago); 8) Fabian Campanlm (Indepen- 
, Sergio Muro (S.Pablo-Authoñty); 10) Herminio Cebñán (AA Vlllarro-

bledo)'.
Absoluta Femenina: 1) Alesandra Aauilar (U.Salamanca); 2) Diana Martín (Te

rra y Mar); 3) Natalia Azpiazu (Ateo. San Sebastián): 4) Ana B. Incertis (CCM- 
C.A.Toledo); 5) Almudena de la Ossa (CCM-C.A.Toledo); 6) Rosa M. Vega 
(C.A.AIbacete-CCM); 7) Marta Silvestre (CCM-C.A.Toledo); 8) Ascensión jer- 

' 1 (C.A.AIbacete-CCM); 9) María José de Toro (La Rod¡ 
(C.A.AIbacete-CCM)

nández
nández

10) Cristina Fer-
Infantii Masculino: 1) José A. Sarriá (CA Albacete-CCM); 2) David García (CA 

Albacete-CCM);3)Carios A.González ibáñez (CCM-C.A.Toledo)
Infantil Femenino: 1)AlbaOchoaSerrano(Hoaares Hoy)-2)lsabel Calero Lan- 

dete(CA Albacete-CCM;3)Sandra Guijarro Leo(CCM-C.A.Toledo.

xJ ü L É \ l l ü L

PRIMERA DIVISION 
MASCULINA/GRUPO D

PRIMERA DIVISIÓN 
FEMENINA/ GRUPO D

GOLEADORES DE 
TERCERA DIVISIÓN

Viti (Villarrobledo) se destaca de C anguro y  Butra

„.............. E S S U l lS
VO HíaijaiA-DSIVAPSlO M A.

1625/25-23/25-22/25-11 !
CD..AKVA -c v ra ro .................................

2626/25-27/20-25
C.V.t05lA0A-CVHatVXS ________

25-19/25-12/25-18
C.V.LKANÉS-A.D.tíC£RES .............................

17-25/10-25/19-25
C V A lá tf-M L S E O M » ______ _

25-20/25-22/25-13 .
MIGUELTURRA -  CV.COUADO __________

27-29/28-30/25-19/25-18/23-21

RESULTADOS
CGL/ADALAIARA -  COSÍADA ___ ________ „„1 -3

16-25/21-25/25-20/1425

....0 -3 CHAMARTÍN VERG.—PINTO ______________ 3 -0
25-20/25-23/25-21

M U trw m i-H Y M lIK IlíO  .................. 3 -1

25-13/12-25/25-17/25-22

...0 -3 SANSE-RIVA5_______ ______________ 3 -0
25-15/25-11/25-9

Ai tai A ARR4VM A ........................ , 3 -7
25-18/11-25/2819/22-25/15-6

.3 -2 T0LEDO-T0RREJÓN___ ______________ .0 -3
22-25/19-25/21-25

■ C L A S I F I C A C I Ó N ^  ■ CLASIFICACIÓN

J  G p SF SC TF TC PT J G p SF SC TF TC PT

1. AACÍCBiES 7 7 0 21 1 473 359 14 1. CHAMARON 7 7 0 21 3 494 401 14

2 . COTUDA 7 < § i 1 1 1 l i l i t i ! l ü ' 2.  W n iJffllE  7 1 1 4 ■ 5 518 436 14

3 . C.V.ALCALA 7 " í 2 18 12 615 562 10 3 . OOSLADA 7 6 1 18 9 537 510 12

4 . v i m &  7 n i i i l 111 1? 5C6:M I 8 4 nao Ü É i ! l i % 8 485 375 19.

5. VOLEV GUADA 7 4 3 13 11 475 466 8 S . TOMÍN 7 4 3 15 10 465 465 8

6. UPB»  7 3 n i 13 13 ¿93 l ü  - 6 . SABE r 4 3 * IJ  568 48 1 1

7. ARIEL R. 7 3 4 ' n ' 13 443 443 6 ' 7 . ALCALA 7 2 5 12 18 545 570 4

8 . M KW W IA7 3 4 1 11 15 SO 522 6 8 . « L A M ÍA ? ¡ 1 ¡ 5 ! 1 17 544 540 t

9. CVCDUADO 7 2 5 12 18 568 610 4 9 . TOLEDO 7 2 5 10 18 500 538 4

10. IL A U to lí 7 2 5 1 1 17 526 i i l 4 ■ . 10. w m m  7 1 5 '•» 1» 470 $57 '4

11. QUERVAS 7 2 5 6 17 326 458 4 11. FUENTE 7 í 6 7 19 395 508 2

12. w r n  T 1 4 s 19 458 5161ü 12. m 7 S I m 2 J t 345 491 l i

PROXIMA JORNADA
Unív. Autónoma - CV. Collada 
Airtel Reáralo-Miguetturra 
A.D. Qceres - C1£ Alcalá 
CV. Hervás - CV. Leganés 
CV.Pinto - CV.Cosíada 
Vttey Guada - CD. Adeva

PROXIMA JORNADA
(oslada-Ternejón 

Fuentdamyna-Toledo 
Ríos-Alcalá 

H.yfcnduro-Sanse 
Pinto-Mintonette 

CGuadalajara - Qumartfn Veig.

El róblense Viti, que anotó los dos goles de su 
equipo frente al Pledrabuena, se ha situado con 
12 goles en la tabla de goleadores del grupo XVII 
de Tercera División, y se ha destacado de forma 
total de sus inmediatos perseguidores, Canguro 
(Guadalajara) y Butra (Toledo B), que suman sie
te.

La relación de goleadores queda de la si
guiente manera:

-  CLASIFICACIÓN:

. Con 12 goles: Viti (2p) (Villarrobledo).

. Con 7: Canguro (1p) (Guadalajara), y Bu
tra (Toledo B).

. Con 6: Ferrando (Hellín); Miguel Angel 
(Puertolíano); José Cristóbal (1p) y Gregorio 
(Quintanar Rey), y Tato (Valdepeñas).

. Con 5: Ximo (Almansa), y Marqués (To
melloso).

. Con 4: Vicente y Román (Albacete B); 
Charfolé (Cuenca); Raúl Martín (Manzanares); 
Juancho (Puertolíano); Benavente (2p) (La Ro
da); Santl (Sp. Cabanillas), y Jesute (1p) (Tome
lloso).

. Con 3: José Luis (1p) y Juli (Albacete B); 
Ibarra (Almansa); Edu (Cuenca); Goyo (1p) y 
Juanpe (G. Alcázar); Moya (1p) (Guadalajara); 
García Cazorla (Hellín); Richard (2p) y Juan An
gel (Piedrabuena); Puente (Quintanar Rey); Os
car (La Roda); Félix, Paulet y Beto (1p) (Slgüen- 
za); José María (Torpedo 66), y Alamo y Solano 
(Torrljos).

. Con 2: Sergio y Danl García (Albacete B); 
Septiem y Cuqui (Almansa); Jaime y Nano 
(Cuenca); Daolz (Guadalajara); Rojo (Hellín); Ve
nancio y Librado (Manzanares); Manolo (Puerto- 
llano); Julio Cardoso y Marín (Quintanar Rey); Ju
lián, Juanfran y Mario (2p) (La Roda); Morillo y 
Jorge (Sigüenza); Cobos (2p), Sergio y Julio (Sp. 
Cabanillas); Mario (Toledo B); Lope, Carlos Fu
nes, Armando y Navarro (Tomelloso); Juli Reina y 
Zurdí (Torpedo 66); Javi Martín y Fidel (Torrijos), y 
David y Jorge (Villarrobledo).

. Con 1: Perea y Héctor (Albacete B); Ra
úl Mármol, Dani, Iván y Churre (Almansa); Iván 
Saavedra y Julio (Cuenca); Jaime, Polo, Pache
co, Angelito, Muñoz y Galán (G. Alcázar); Rubén, 
Baraja y Aníbal (Guadalajara); José Raúl, Santl, 
Herra y Luna (Hellín); Carlos Muela y David 
(Manzanares); Carracho, Alfonso, Sergio, Cano 
y Elias (Pledrabuena); Serrano y Jara (Puertolla- 
no); Vaquero, Diego, Criubaldo, Parada, Patri y 
Germán (Quintanar Rey); Diego y Chin/ (La Ro
da); Pachi, Lucio, De la Cruz y Mayor (Sigüenza); 
Edgar, Iñaqui, Valero y Cata (Sp. Cabanillas); Ga
go, Ortiz (p), Gorrllla, Salinero, Sergio y Manrique 
(UD Taíavera); Felipe, Alcahud, Angel, Danl y 
Sancho (Tomelloso); Raúl, Serrano, Escobar y 
Quiñi (Toledo B); Gustavo, Alvaro, Del Valle y 
Arrogante (Torpedo 66); Tito, Saúl, Maxi, Chema 
e Israel (Torrijos); Pedro, Valentín, Kanke y Mora
les (Valdepeñas), y Pirri, Mateo, Ramos, Josean, 
Cano, José Angel y Amutlo (Villarrobledo).

En propia meta: Nano (Cuenca) para Al
mansa.
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■  TERCERA DIVISIÓN GRUPO XVII
RtMJLlÍDOi __________ TOTAL

PUERTOLiANO—TOMELLOSO_ _ _ _ _ 0 - 2
LA RODA—T0RRIJ0S . . . . . . . . . . . . . . 1 - 4
CABANILLAS-ALMANSA_ _ _ _ _ _ _ 2 - 0

J G E P GF GC PTOS

1 TOMELLOSO 12 8 3 S i l 22 l i l i 27
G. ALCÁZAR-TORPEDO66. . . . . . . . . . . 0 - 1 2 QUINTDELREY 12 7 2 3 25 13 23
S1GÜEJKA -  TALAVERA..... . . . . ..._. . . . 2 - 0 3 ALBACETEB 12 7 2 3 20 9 23
MANZANARES -  CD CUENCA. . . . . . . . . 1 - 1 4 VILLARROBLEDO 12 6 4 2 23 16 22
TOLEDOB ALBACETEB. . . . . . . . . . . . . 0 - 2 5 SIGÜENZA 12 6 4 2 17 11 22
HELLÍN-GUADALAJARA. . . . . . . . . . . . 1 - 1 6 CD CUENCA 12 5 5 2 13 8 20
VALDEPEÑAS -  QUIÑI. DEL REY. . . . . . 1 - 0 7 ALMANSA 12 5 4 3 17 13 19
VILLARROBLIDO -  PIEDRAS JENA... 2 -  2 8 HELLÍN 12 4 6 2 15 Í3 18 '

9 GUADALAJARA 12 4 S 3 15 12 17
1 PROXIMA JORNADA ■ 10 TORRlJOS 12 4 5 3 15 15 17

PUERTOLLANO -  LA RODA 11 VALDEPEÑAS 12 4 4 4 10 15 16
TORROOS-CABANILLAS 12 TORPEDO 66 12 í 6 3 11 10 15
ALMANSA-G. ALCÁZAR 13 PUERTOLLANO 12 4 2 6 14 16. 14
TORPEDO 6 6 -SIGUENZA 14 LA RODA 12 3 5 " T 15 23 14

TALAVERA-MANZANARES 15 PIEDRABUENA 12 2 6 4 11 11 12-
CD CUENCA-TOLEDO B 16 G. ALCÁZAR 12 2 6 12 12
ALBACETE B-HELLÍN 17 CABANILLAS ¡ S i l 3 3 6 14 18 P P f l f

GUADALAJARA-VALDEPEÑAS 18 TOLEDOB T F " 2 2 8 13 24 8
QUINT.DEL REY -  VILLARROBLEDO 19 MANZANARES u n 1 3 8 10 28 6
' TOMELLOSO -  PIEDRABUENA 20 TALAVERA 12.. 1 1 10 6 24

■ d i v i s i ó n  d e  h o n o r  j u v e n i l

RESULTADOS
C.D.US80ZAS-R.MURQAa_____......1 -  i J G E P GF GC PTOS
C.D.COSLADA -  R.VALIECANO........... ......1 -  3
XELMECE-LEYANTEILD; ___ ____ 2-4 1 ATL. MADRID 9 7 Ü i i 1 29 7 22
R. MADRID CF. -  ATL MADRILEÑO............ 3-1 2 R. MADRID CF. 9 6 1' 2 28 9 19
ATLMÁDRID-ROMACf, ----------0 3 C.D.T0LED0 SAD 9 6 i 2 22 13 19
GIMNASTICO ALCAZAR -  ALICANTE CF........ 0-0 4 G ALCÁZAR 9 S 3 11 6 18
CJUEGANÉS-R.S.ALCAUS ---------- , „ _ 4 « 1 5 R MURCIA C.F 10 S 2 3 22 17 17
U.B. CONQUENSE -  C.D. TOLEDO SAD...........1-2 6 LEVANTE UD 9 S 2 2 17 14 ...... 17

7 C.D. LEGANÉS 8 5 Ó 3 23 14 15
8 ALICANTE CF. 9 3 5 1 17 15 14
9 COLAS ROZAS 8 2 5 1 13 8 ' '11

10 ATL.MADRILENO 9 3 1 5 21 16 10
R. MURCIA C.U U.B. CONQUENSE 11 R.VALLECANO 10 2 3 5 15 21 9
R.VALLECANO -  C.D. LAS ROZAS 12 KELME CF 9 2 3 4 18 27 9
LEVANTE U.D. -  C.D. COSLADA 13 R.S. ALCALA 9 2 2 5 16 22 8
ATL. MADRILEÑO -  KELME C.F. 14 ROMA C.F, 9 1 2 6 11 35 5

ROMA C.F. -  R. MADRID C.F. 15 U.B. CONQUENSE 9 1 1 7 12 32 4
ALICANTE C.F.- ATI MADRID 16 CD. COSLADA 9 1 0 8 12 31 3

RS. ALCALA- GIMNASTICO ALCAZAR 
C.D TOLEDO SAD -  C.D. LEGANÉS

JLVTNil ESDIV'SIOr. DE HONOR 
GRUPO IV

ALBACETE 0 EL PALO 2
BE1IS 1 LOS MOLINOS 2

IMPERIO 5 GIMN.60YU RYU 0
PTO MALAGUEÑO 2 EXTREMADURA 0 

BADAJOZ 0 MALAGA 1 
JAEN 0 SEVILLA 0 

SAN JUAN 3 LORCA 1
SENECA 0 CADIZ 2

HIGA NACIONAL JUVENIL - GRUPO XV
RESULTADOS

PUERTOLLANO - GUADAÚJA8A------:....1-t
ALMANSA-PRADO 2000 ..................0-1
C.OE LA VEGA - E.F, ALBACETE..........J 5- 3
CABANILLAS - U.D.TALAVERA...............4-3
ALBACETE BPIF-ALBACETE B...........__1-6
TAUVERA C.F. - ILLESCAS ..................5-0
TOLEDO 8-RELIÍN.................... 5-1
C. REAL-SONSECA....................... ..2-3

PROXIMA JORNADA
PUERTOLLANO -  ALMANSA 

PRADO 2000 -C. DE LA VEGA 
E.F. ALBACETE -  CABANILLAS 

U.D.TALAVERA -  ALBACE1E BPIE. 
ALBACETE B -  TALAVERA C.F. 

ILLESCAS-TOLEDO B 
HELLÍN — C. REAL 

GUADALAJARA - SONSECA

TOTAL
J G E P GF GC PTOS

1‘ ALBACETEB 8 6 1 1 24 7 19
2 TOLEDOB 8 5 3 0 17 7 18
3 PRADO 2000 7 S 1 1 12 5 16
4 PUERTOLLANO 8 4 2 2 17 13 14
5 ALMANSA 8 i l ¡ 2 2 11 10 14
6 TALAVERA CF 8 3 4 1 19 11 13
7 SONSECA 8 4 1 3 12 '1 5 13
8 U.D.TALAVERA 8 3 2 3 19 13 11
9 GUADALAJARA 8 2 4 2 13 10 10

10 C. DE LA VEGA 7 2 2 3 13 14 8
11 ALBACETE SP|F. 8 2 « i * '4 17 21 %

12 CABANILLAS 8 2 2 4 12 25 8
13 C REAL 7 1 2 4 !1#Ü! 17 S
14 HELLIN 7 1 2 4 14 20 5
15 EF ALBACETE 8 1 2 5 6 19 5
16 ILLESCAS 8 0 2 6 6 19 2

■ GRUPO I
RESULTADOS TOTAL

BELMONTE-CRIPTANEN5E. . . . . . . . . . 1 - 1
LA SOLANA-SOCUELLAMOS. . . . . . . . 2 - 2
MIGUELTURREÑO- VALDEPEÑAS. . . . 2 -  2

J G E P GF GC PTOS

1 SOCUELLAMOS 11 9 l i s « S I 43 t a n 29
ATL. JAREÑO -  ATL.TERESIANO...... 4 - 1 2 BOLAÑEGO 12 8 4 i r * i r . s 28
VILLAMALEA-CHILLÓN. . . . . . . . . . . . . .0 -0 3 MANCHEGOCF 12 l ü 3 1 1 1 29 i i l l ¡| 4
MAN. PROVENCIO-ALBACETE. . . . . . . 4 - 2 4 MIGUELTURREÑO " iT " " 6 ~ T 1 13 10 22
DA1MIÍL- M A N C H A »  1 5 ATL. JAREÑO i i 6. 2 i 18 12 20
BOLAÑEGO -  MOTA CUERVO.. . . . . . . . 1 - 0 6 PEDROÑERAS 12 6 2 4 14 11 20
PEDROÑERAS -MOTtLIANA_ _ _ _ _ _ 0 - 1 7 ALBACETE 11 6 0 5 15 18 18

DESCAN SA:TARAZONA 8 TARAZONA 11 T ' 2 . 4 " 24 15 17
9 MOTILLANA 11 4 2 5 12 25 14

P R Ó X IM A  JORNADA ■ 10 MAN. PROVENCIO 11. 3 4 " T 12 13 13
BELMONTE-LA SOLANA 11 CRIPTANENSE 11 3 4 4 22 25 13

SOCUELLAMOS- MIGUELTURREÑO 12 MOTA CUERVO 12 V 1 7 12 ' 19 ' 13
VALDEPEÑAS-ATL. JAREÑO 13 BELMONTE 11 4 1 6 14 27 13

ATL.TERÉS1ANO -VILLAMALEA 14 LA SOLANA 11 3 3 5 18 19 12
CHILLÓN-TARAZONA 15 DAIMIEL 12 3 2 7 14 l i l i 11
ALBACETE-DAiMIEL 16 ATL.TERESIANO i r 3 2 6 18 20 11

MANCHEGOCF-BOLAÑEGO 17 CHILLÓN i i 2 3 6 12 21 9
MOTA CUERVO -PEDROÑERAS 18 VILLAMALEA n 2 2 7 8 23
CRIPTANENSE -  MCTILLAN A 19 VALDEPEÑAS n 1 1 9 16 38 4
DESCANSA: MAN. PROVENCIO i

I G R U P O I I
RESULTADOS TOTAL

VILLACANAS-M ESTEBAN..........
ASLAND—TORREJON REY............

..3-2
; . i - i

J G E
MMMM»

P GF GC PTOSmmmm
ATL.CONSUEGRA -  SONSECA......... ,.1-4 1 LOSYEBENES 11 7 3 1 28 9 24
COBEJA-TARANCON ............... ..0-0 2 TARANCÓN 12 7 3 2 30 18 24
MORA TOLEDO 1...................... ..0-2 3 CONQUENSE B 11 7 3 1 20 8 24 -
URDA-ESCALONA.......................1-1 4 COBEJA 11 7 2 2 ' i r 11 23
PUEBLA -  MADRIDEJOS............... .2 -4 5 VILLACAÑAS 12 6 3 3 26 15
LOSYEBENES-ILLESCAS...............3-1 6 TORREJÓN REY 12 4 5 3 20 13 17
AZUQUECA-VILLA.................... .6-1 7 ILLESCAS 11 5 2 I B S 15 15 17

DESCANSA. CONQUENSE B 8 SONSECA 12 5 2
, Í| S:S

16 22
9 URDA 11 I i l i i ! 3 24 20 16

P K Ó X IM  A  J O K N A D A ■ 10 ASLAND 12 4 " í " 4 12 9 16
VILLACANAS- ASLAND 11 ATL CONSUEGRA 12 1 Ü I 3 5 23 15 1S

TORREJÓN REY -  ATL.CONSUEGRA 12 MADRIDEJOS 11 4 2 5 19 21 14
SONSECA-COBEJA 13 TOLEDO 1. 12 4 2 6 18 21 14
TARANCÓN-MORA 14 AZUQUECA 11 " T " 2 5 17 20 14

CONQUENSE B - URDA 15 MORA 11 4 2 S 7 13 14
ESCALONA-PUEBLA 16 VILLA I T * . 1 5 5 7 20 8

MADRIDEJOS-LOSYEBENES 17 ESCALONA S i l ! 2 2 l i l i 10 25 8
ILLESCAS-AZUQUECA 18 PUEBLA 11 2 2 T i f ~ 8
M.ESTEBAN-VILLA 
DESCANSA:TOLEDOi.

19 M ESTEBAN 11 l i l i i i l 9 12 27 4

JUVENIL PROVINCIAL

RESULTADOS
M O T IIU H A -R E M O S  ERAS    ....................7 —0
Q.DEL REY—BELMONTE ................12-1
* U N I I M - 0 N ( M É 8 . . . . . ... ., .. . ,0 -4
C.F. ALONSO-TARANCÓN .................2-3
CUENCA-5 .JOSE OBRERO • . . . . . . . . . . . . . . . 4-1

DESCANSA:PEDERN0S0

CLASIFICACION
JG E p r CPT

1 MOTILLANA 4 3 1 0 26 8 10
. 2 S.J0SÉ08RE8O«II111t i l I I I 1I I 5t®
3 CUENCA 3 3 0 0 14 3 9
4 O.DELREÍ 111 I i l ?¡ a i i i 711
S TARANCÓN 4 2 0 2 10 14 6
6 CONQUENSESI i l I i l ¡Él¡ i i ¡ I i Y i 5
7 PEDROÑERAS 3 1 0 2 7 16 3
8 «ALONSO P¡S i lIilm IilpllII!
9 PEDERNOSO 3 0 1 2 2 10 1

ÍTO MBUNUIA 4 8 1 3 itp11
11 BELMONIE 3 0 0 3 7 24 0

PROXIMA JORNADA
MOnLLANA-Q.DELREY . 

BELMONTE -  MINGLANILLA 
CONQUENSES-C. F.ALONSO 

TARANCÓN-CUENCA 
PEDROÑERAS-PEDERNOSO 
DESCANSA:! JOSÉ OBRERO

A O N C E
CUPÓN GANADOR EN EL DÍA DE AYER

................................. .....

1 2 .9 8 6

I Pas>o San Antonio, 8 - Tino, y Fax: 969 2! 20J2 - CUENCA 
■CONCESIONARIO OFICIAL;

rxAQGio >\\£ <•••;<<< { '

¡AGRICULTOR!
ESTAM OS EN C AM PAÑA 
LA  RECOGIDA DE ACEITUNAS
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E L  D I A - 2 0 0 1
L U N E S , 1 2  N O V I E M B R E Deportes Clasificaciones

LA QUINIELA PRIMERA DIVISION

1 ALAVÉS-ESPANYOL i
2 CELTA-ATHLETIC CLUB 2
3 VILLARREAL-LAS PALMAS 1
4 BARCELONA-VALLADOLID 1

S ZARAGOZA-REAL MADRID 1
6 SEVILLA-BETIS X
7 RAYO VALLECANO- MÁLAGA 1
8 OSASUNA-VALENCIA X

9 TENERIFE-DEPORTIVO 1
10 REAL SOCIEDAD-MALLORCA 2
11 SALAMANCA- EIBAR 1

12 SP0RTING-BURGOS 2
13 BADAJOZ-RACING 1
14 ALBACETE-OVIEDO X

15 MURCIA-AT.MADRID 1

E S C R U T IN IO

Bote de 15 214.229.380 pts. 
7 de 14 45.906.296 pts.

RESULTADOS
ALAVÉS. . . . . . . . . ...2 ESPANYOL... . . . ...1
CELTA. . . . . . . . . . 2 ATH.BILBAO.... ..3
VILLARREAL.... ...2 LAS PALMAS. . . . ...0
BARCELONA.... ...4 VALLADOLID... i ..0
SEVILLA. . . . . . . . ...0 BETIS. . . . . . . . . . . ...0
RAYO VALLECANO ..3 MÁLAGA. . . . . . . . 0
OSASUNA. . . . . . . ....0 VALENCIA.. . . . . . ...0
ZARAGOZA..... :...2 REAL MADRID....; .1
TENERIFE. . . . . . . ,...3 DEPORTIVO. . . . . ...1
REAL SOCIEDAD., ...1 MALLORCA. . . . . . 2

P R O X IM A  J O R N A D A
ALAVES CELTA 

ATH. BILBAO VILLARREAL 
LAS PALMAS BARCELONA 
VALLADOLID ZARAGOZA 

REAL MADRID SEVILLA
BETIS RAYO VALLECANO 

MÁLAGA OSASUNA 
VALENCIA TENERIFE 

DEPORTIVO REAL SOCIEDAD 
ESPANYOL MALLORCA

TOTAL I N  C A S A  i U T R A
JT PT FT CT GC EC PC FC CC PC GF EF PF FF CF PF

1 DEPORTIVO 12 23 24 15 4 1 1 15 6 13 3 1 2 9 9 10
2 BARCELONA 12 22 21 9 4 2 0 15 3 14 2 2 2 6 6 8
3 VALENCIA 12 22 14 8 5 1 0 7 1 16 0 6 0 7 7 6
4 ALAVÉS 12 21 14 8 4 1 1 8 4 13 2 2 2 6 4 ' 8
5 ATH.BILBAO 12 19 17 17 1 3 2 6 9 6 4 1 1 11 8 13
6 CELTA 12 18 22 15 3 2 1 12 6 11 1 4 1 10 9 7
7 BETIS 12 18 13 12 4 1 1 8 3 13 1 2 3 5 9 5
8 SEVILLA 12 17 18 15 2 3 1 8 6 9 2 2 2 10 9 8
9 VILLARREAL 12 17 14 12 3 1 2 10 6 10 2 1 3 4 6 7

10 ZARAGOZA 12 17 12 14 2 1 3 7 9 7 3 1 2 5 5 10
11 REAL MADRID 12 16 20 17 3 3 0 13 5 12 1 1 4 7 12 4
12 OSASUNA 12 15 10 16 2 2 2 5 5 8 2 1 3 S 11 7
13 VALLADOLID 12 15 13 20 2 1 3 4 7 7 2 2 2 9 13 8
14 LAS PALMAS 12 14 14 12 3 2 1 11 6 11 1 0 5 3 6 3
15 ESPANYOL 12 14 15 20 3 1 2 11 8 10 1 1 4 4 12 4
10 MALLORCA 12 14 10 17 2 1 3 5 5 7 2 1 3 S 12 7
17 MÁLAGA 12 13 14 18 1 2 3 9 12 5 2 2 2 5 6 8
18 TENERIFE 12 13 10 16 3 1 2 8 S 10 1 0 5 2 11 3
19 REAL SOCIEDAD 12 11 13 20 1 2 3 7 11 5 2 0 4 6 9 6
20 RAYO VALLECANO 12 10 14 21 3 0 3 9 7 9 0 1 5 5 14 1

213 de 13 1.005.772 pts.
3.101 de 12 69.084 pts.

26.900 de 11 7.964 pts.

PRÓXIMO BOLETO

1 ALAVÉS-CELTA
2 ATHLETIC CLUB - VILLARREAL
3 LAS PALMAS-BARCELONA
4 VALLADOLID-ZARAGOZA

5 REAL MADRID-SEVILLA
6 BETIS-RAYO VALLECANO
7 MÁLAGA-OSASUNA
8 VALENCIA-TENERIFE

9 DEPORTIVO-REAL SOCIEDAD
10 ESPANYOL-MALLORCA
11 LEGANÉS-LEVANTE

12 FERROL-SALAMANCA
13 RACING - NUMANCIA
14 PVO. EJIDO-MURCIA

15 XEREZ-ATLÉTICO DE MADRID
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ALAVÉS • - - - - 2-3 2-1 1-0 1-0 - - - 04 24 - - - - ] - i -
ATH.BILBAO 2-1 - 0-0 - - 1-1 - - 0-1 - - - - - - - 2-2 l i l i ! - -
BARCELONA - i « 3-0 - - - - - 3-0 1-1 i - - - 24 2-2 44 - -
BETIS 1-0 ! - - • - 2-0 l i l - - '3-1 - - - _ ■f l i i l M 0-1
CELTA - 23 - 3-1 « - - - - 2-0 - i - - - 34 1-1 1-1 - -
DEPORTIVO - 1-2 2-1 - ■ I ¡ ¡ l i l i - - - 5-1 - i - - l i l i l i lilí - 4-0 - -
ESPANYOL - - - - - - - ’ - - 1-1 3 1 - 1-2 23 24 - - | - 2 1
LAS PALMAS' - 1-1 - - 4-2 0-1 2-0 l i l i l í 0-0 - - - 4-2 - - - - - !l i l i l í -
MÁLAGA - i 1-2 1-1 3-2 - - - • - - - - - 1-3 - . 1-2 - -
MALLORCA 0-0 - - - - - - 0-3 - « - 3-0 - - - 2-0 , - 0-1 0-1
OSASUNA - j - 0-0 - 03 - - - - , 44 • - - 14 0 2 0-0 - ¡ 1 2 -
R VALLECANO - - - - - 2 “ - - 34 - 0-1 2-1 - - - | - 1-2
R.MADRID - 2-0 24 - 1-1 - 5-1 - 1 1 - - - • - - - - 2-2 -
R.SOCIEDAD - 1-3 0-2 - 0-0 - - - - 1-2 2-1 - - 3-3 - - - i - -
SEVILLA - I - 1 2 0-0 - - - - - 2 2 - 2-1 - - • 2-0 1-1 - | - -
TENERIFE 0-2 ! - - - l i l i ! 3-1 - - |j||| - - 3-1 - 0-1 ¡!|| i • - - 2-0 04
VALENCIA 0-0 í - - - - - 1-0 - - 2-1 - 1-0 - 14 24
VALLADOLID 1-3 ! - - 0-2 l i l i - 0-1 i i i l - - - - - - - . | 1-1 • ; 14 -
VILLARREAL - - - - - 1-1 - 2-0 1 2 - 30 - 2-3 1 7 - . - ; - - •
ZARAGOZA - i - - - - 1-2 l i l i - 0-2 - H E m i t 2-1 3-2 M - - - -

SAVIOLA
Los dos tantos qu e  
consigu ió  el argentino 
Javier Saviola, 
de lan tero  de l 
Barcelona, fren te  al 
Valladolid le  perm iten  
co locarse a tan solo  
una diana d e  D iego  
Tristán (D eportivo ).

G O LE A D O R E S

7

D iegoTristán
(D eportivo ).

6

Saviola (Barcelona); 
T o te  (Valladolid).

5
Urzáiz (Athletic); 
Kluivert (1 p) 
(Barcelona); Catanha y  
M ostovo i (3p ) (Celta); 
M usam pa (2p ) 
(M álaga); Raúl (Real 
M adrid); O livera (4p) 
(Sevilla).

4
Coloccin i y  Llorens (3p) 
(A lavés); Joseba 
Etxeberría (Athletic); 
Casas (2p ) (Betis);Jesuli 
(C e lta );D e Lucas (1p) 
(Espanyol); Rubén (Las 
Palmas); Darío Silva 
(M álaga ); Aloisi 
(Osasuna),etc.

SEGUNDA DIVISIÓN B GRUPO II seg unda  d iv is ió n b GRUPO I

R! S U LT A D O S ■ TO TA L ■ i o t a :
FIGUERES. . . . . . . . . 4
EIBAR B. . . . . . . . . . 1

CALAHORRA ... 
BARCELONA B

... 2

... 1
J G E P GF GC P T O S ATHLETIC B . . . . . . . 0 AURRERAVIT.. . .

ZAMORA. . . . . . . . . .0 PONTEVEDRA. . . :
..0
..1

J G E p GF GC PTO S
MMMW ********“ * * NNwmm■vmm-rr«"iinnmmrmi

BINEFAR. . . . . . . . . . 1 SABADELL . . . .. .0 1 ESPANYOLB 11 8 1 2 23 10 25 GI.T0RRELAVEGA..1 GERNIKA. . . . . . . ..1 1 MARINO 11 7 3 1 17 8 24
MATARO. . . . . . . . . 1 HOSPITALET... . . . 0 2 HOSPITALET 11 7 1 3 21 8 22 UNI V OVIEDO... . . 1 SPORTING B ... ..i 2 BARAKALDO 11 7 2 2 19 8 23
LLEIDA. . . . . . . . . . . 0 REAL UNION .. ... 0 3 TERRASSA 11 6 4 1 15 6 22 OVIEDOB.. . . . . . . 0 PONFERRADINA....1 3 COMPOSTELA - 11 6 3 2 21 11 21
BEASAIN. . . . . . . . . 1 ZARAGOZA B .,.«..4 4 BARCELONA B 11 6 3 2 19 8 21 AMURRIO. . . . . . .  5 ORENSE. . . . . . . . . ..0 4 PONTEVEDRA 11 5 5 ¡ 1 1 11 7 20
ESPANYOL B.... . 1 OSASUNA B ..... . . 0 5 LOGRONES 11 6 3 2 19 12 21 MARINO. . . . . . . . . . 0 BARAKALDO... . ..1 5 ATHLETIC B 11 5 2 19 10 “ Í9 . .
ALFARO.. . . . . . . . . 1 HUESCA . . . . . . . . 1 6 LLEIDA 11 6 2 3 13 14 20 LUGO. . . . . . . . . . . . 3 LEONESA. . . . . . . J.1 6 LEONESA M i l ! 5 2 4 15 12 17
LOGRONES. . . . . . . . 4 REAL SOCIEDAD B.O 7 FIGUERES 11 5 ' 2 4 18 11 17 CAUDAL. . . . . . . . . . 0 COMPOSTELA... ..0 7 AURRERAVIT. n . . 4 4 3 8 ' i f 16
TERRASSA. . . . . . . 4 GRAMANET. . . i . . . 1 8 REAL UNION 11 S 2 4 11 10 17 ALAVES B-CELTAB: SUSPENDIDO 8 GERNIKA 11 4 ■4 3 9 13 16
■ ■ ■ ■ 9 MATARO 11 4 4 3 18 15 16 9 AMURRIO 11 3 6 2 16 11 15

PROXIMA JORNADA 1 1 1 10 ZARAGOZA B 11 4 3 4 13 11 15 PROXIMA JORNADA i H 10 ZAMORA 11 4 2 5 14 16 14
CALAHORRA TERRASSA 11 SABADELL 11 4 2 5 18 20 14 CELTA CAUDAL DEPORTIVO 11 PONFERRADINA 11 3 4 ‘T 13 12 13
BARCELONA FIGUERES 12 OSASUNAB 11 • 3 4 4 12 11 13 AURRERÁ DPVO. ALAVÉS 12 GI.TORRELAVEGA 11 2 7 2 11 11 13

SABADELL EIBAR 13 BINEFAR 11 3 4 4 9 11 13 PONTEVEDRA ATHLETIC CLUB 13 CELTA B 10 ' ' T 1 5 8 12 13
L'HOSPITALET BINEFAR 14 CALAHORRA 11 3 3 S 19 18 12 GERNIKA ZAMORA 14 ALAVESB 10 3 3 4 10 8 12

REAL UNIÓN MATARÓ 15 EIBAR B 11 2 6 3 8 15 12 SPORTING GIJÓN GIMNÁSTICA 15 CAUDAL 11 2 5 4 9 12 11
ZARAGOZA LLEIDA 16 ALFARO 11 2 5 4 7 15 11 PONFERRADINA UNIVERSIDAD OVIEDO 16 ORENSE 11 3 2 6 13 21 11
OSASUNA BEASAIN 17 GRAMANET 11 2 3 6 11 21 9 OURENSE OVIEDO 17 LUGO 11 3 2 6 9 18 11

HUESCA ESPANYOL l l ! S 18 REAL SOCIEDAD B 11 2 2 7 9 22 8 BARAKALDO AMURRIO 18 UNIV. OVIEDO 11 2 4 5 11 14 10
REAL SOCIEDAD ALFARO 19 HUESCA 11 2 1 8 5 17 7 LEONESA MARINO DE LUANCO 19 SPORTING B 11 2 2 7 9 17 8

GRAMANET LOGRONES 20 BEASAIN 11 1 3 7 9 22 6 COMPOSTELA LUGO 20 OVIEDO B 11 2 1 1 1 8 7 17 7

[7m vvmi £ 1  Q a t o ^ Q n c m t ñ á o

J o s é  E u g e n i o  P u e r t a  B e l i n e h ó n
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Clasificaciones Deportes E L  D I A  - 2 0 0 1
L U N E S , 1 2  N O V IE M B R E

SEGUNDA DIVISIÓN

R E S U IIA D O c  ■  T O TA ! E N C A S A  FU E R A
LEGANÉS... . . . . . . . . 0 XEREZ. . . . . . . . . . . ...1 JT PT FT CT GC EC PC FC CC PC GF EF PF FF CF PF
LEVANTE..., ........3 FERROL. . . . . . . . . ...1 '' ' ■' " "" ' ........ .....
SALAMANCA. . . . . . 1 EIBAR. . . . . . . . . . . ...0 i AT. MADRID 14 30 26 11 5 2 0 14 5 17 4 1 2 12 6 13
RECREATIVO...... 0 JAÉN. . . . . . . . . . . i...3 2 XEREZ 14 28 19 12 6 0 1 12 l i l i 18 3 1 3 7 8 10
SPORTING. 0 BURGOS ...1 3 BURGOS 14 23 13 12 3 1 3 8 9 10 4 1 2 5 3 13
BADAJOZ...: . . . . . . . 3 RACING. . . . . . . . :...2 4 OVIEDO 14 22 13 7 2 ¡ l l l 1 4 3 10 3 3 1 9 4 l i l i
NUMANCIA . . . . . . . 0 EXTREMADURA.....0 5 ALBACETE 14 22 14 10 4 3 0 9 2 15 2 1 4 5 8 7
ALBACETE.:. . . . . . . . 1 OVIEDO.. . . . . . . ...1 6 RECREATIVO 14 22 15 13 3 1 3 5 8 10 3 3 1 10 5 12
CÓRDOBA.. . . . . . . . . 1 GIMNASTIC. . . . . ...1 7 FERROL 13 21 19 15 4 1 2 11 6 13 2 2 2 8 9 8
ELCHE. . . . . . . . . . . . . 2 PVO. EJIDO. . . . . . ...0 8 SALAMANCA ' 14 21 20 17 3 3 '1 7 4 12 2 3 2 13 13 9
MURCIA.. . . . . . . . . 3 AT. MADRID. . . . . ...1 9 JAÉN 14 21 12 14 2 2 3 5 7 8 4 1 2 7 7 13

10 EIBAR 14 20 l i l i ! 8 I 5 1 1 15 1181 16 0 4 3 1 4 l i l i
PROXIMA JORNADA 1 11 NUMANCIA 14 18 15 14 2 4 1 8 6 10 2 2 3 7 8 8

LEGANÉS LEVANTE - 12 MURCIA 14 18 15 15 3 3 1 11 7 12 1 3 3 4 8 6
FERROL SALAMANCA 13 RACING 14 18 14 15 4 2 1 10 6 14 0 4 3 4 9 4

EIBAR RECREATIVO ¡lili 14 ELCHE 14 18 10 15 3 l l l 0 8 4 13 I I I I I * 2 l l l 2 11 5
JAÉN SPORTING 15 SPORTING 14 16 16 17 2 3 2 7 5 9 2 1 4 9 12 7

BURGOS BADAJOZ 16 CÓRDOBA 14 16 15 16 3 2 2 11 8 11 l l f l l i 2 4 ' 4 8 5
RACING NUMANCIA 17 BADAJOZ 14 15 11 15 3 2 2 6 5 11 1 1 5 5 10 4

EXTREMADURA ALBACETE 18 LEGANES 14 15 8 14 3 2 2 5 5 11 0 4 3 3 9 l l l
OVIEDO CÓRDOBA 19 EXTREMADURA 14 ' 14 11 15 3 ’o 4 9 10 9 0 5 2 2 5 5

GIMNASTIC ELCHE 1 » 20 LEVANTE 14 ■14 11 20 2 4 1 7 4- 10 l i l i l í m 5 4 1 16 4
PVO. EJIDO MURCIA 21 GIMNASTIC 13 9 10 17 1 2 3 3 6 5 0 4 3 7 11 4

XEREZ AT. MADRID i  || 22 PVO. EJIDO 14 8 13 24 0 4 3 9 14 4 1 1 S l l i i 10 4

PINEDA
Julio Pineda, de lan tero  
de l Xerez, ha igualado 
con  el u ruguayo D ie g o  
A lonso, de l A tlé tico  d e  
Madrid, al fren te  d e  la 
clasificación d e  
go leado res  d e  la 
Segun da  División. 
Pineda lo g ró  d e  
penalti su o c ta v o  go l.

GOLEADORES

8 ..........................

D iego  A lonso (1 p ) (At. 
M adrid); Pineda (2p) 
(Xerez).

7 ............
N iño  (2p ) (Elche); R3úl 
M olina (Recreativo).

< 6 ..........................

Correa (At. Madrid); 
W hellin ton  (Córdoba); 
Ismael (1 p ) (Ferrol); 
Loreto  (Murcia).

5

Guerrero (1 p ) (Eibar); 
M anuel (Extremadura); 
Pacheta (Numancia); 
Makukula (Salamanca); 
M en a (Xerez).

A N Á LIS IS  DE LA JO R N A D A
S E G U N D A  D IV IS IÓ N

SEGUNDA DIVISION B GRUPO III

H -S U M A D O S  ■  T O T A L  E N C A S A  FU E R A
HÉRCULES-ALCALA . . . . . . . . . . . . . .
GETAFE-CASTELLON . . . . . . . . . . . . . :
MENSAJERO-BENIOORM. . . . . . . . . .

,.5 -1
.3 - 2
.0 - 1

PT 1 J G E P TF TC J G E P TF TC j G E p TF TC

i C.D. TOLEDO 26 11 8 2 1 23 8 6 5 1 0 13 3 5 3 1 1 10 5
C D.T0LLD0 — N0VELDA. . . . . . . . . . . . . 2 - 1 2 R MADRID B 25 + 1 0  | 11 8 1 2 21 7 5 4 0 1 12 3 | 1 | ¡ ¡ 4 1 1 9 .4
LANZAR0TE-UNIVERSIDAD.. . . . . . . . 2 - 2 3 VALENCIA B 23 +5 11 7 2 2 19.. " “ ' t ' 6 . . S 0 1 14 .. í ' " " ' .. 5 .. 2 2 . . . 5 3
VECINDARIO-CONQUENSE. . . . . . . . . ,.1 -1 4 HÉRCULES 21 +4 11 6 3 2 17 i i 6 5 1 0 11 2 5 1 2 2 6 9
ALC0RCÓN-TALAVERA. . . . . . . . . . . . . . 3 - 2 5 BENIDORM 18 +5 11 5 3 3 15 14 5 2 2 1 6 7 6 3 i 2 9 7
VALENCIA B-O NDA . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 0 6 ALICANTE 18 l | l | 11 5 3 3 14 14 5 4 1 0 10 3 i p l ! 1 2 3 4 11
ATL. MADRID B -  R. MADRID B... . . . .2 -1 7 GETAFE 17 +1 11 4 '"1 . . 2 16 .. Í3 6 . . 4 2 0 12 6 5 0 3 2 4 7
PAJARA PLAYAS-ALICANTE.. . . . . . . . 3 - 2 8 ALCALA 16 +3 11 4 I I I 3 14 15 5 2 2 l i l i 7 5 ¡ ! ü i 2 2 2 7 10

9 CONQUENSE 16 +4 11 ' T " í " 3 13 15 5 1 3 1 6 ...r r 6 3 1 2 7 9
PROXIMA JORNADA 1 1 0 ATL. MADRID B 15 -1 1 I ¡ l l l 3 4 23 l i l i 6 3 2 1 14 4 5 1 1 3 9 10
ALCALA-PAJARAPLAYAS l i l i l í 11 UNIVERSIDAD 14 -1 11 '"1" 2 5 16 18 "5 3 0 2 13 """1.... 6 ""i.. 2 3 3 13
CASTELLON-HERCULES 12 N0VELDA 13 l l i l B i l l ¡Ipl 1 6 14 l l l ! 5 3 0 2 7 4 l i a n S i l 1 4 7 12

BENID0RM-GETAFE 13 CASTELLON 13 +1 11 3 4 "4 11 15 5 2 3 0 7 . . . 4 " ’ "” 6 1 1 " 1 . . . . . r 11
N0VELDA- MENSAJERO 14 ALC0RCÓN 12 -3 i i 2 6 3 10 11 6 1 3 2 5 7 5 1 3 § 1 1 ! 5 4

UNIVERSIDAD -C.D.T0LED0 | | | ! i i 15 TALAVERA 12 " - Í " i i 3 3 5 9 18 " ' I . 2 2 1 . . 4 .. "1 ... .. 6 * 1 1 ’. 4 .. 5 14
CONQUENSE -  LANZAR0TE 16 LANZAR0TE 11 5 i i 3 2 6 12 l l l 1 * 1 2 2 2 9 8 5 1 0 4 3 9
TALAVERA-VECINDARIO |||i| 17 VECINDARIO 10 - 6 11 2 4 5 11 13 6 2 2 2 ' 8 5 ; 5 ” 0 2 3 3 8

0NDA-ALC0RCÓN 18 PAJARA PLAYAS 9 m ■ I I 3 l l l 8 9 20 U S 3 0 3 9 ■ ! ! ■ 5 0 0 5 0 12
R. MADRID B -  VALENCIA B 19 MENSAJERO 8 -9 n 2 2 7 9 18 6 2 1 3 7 8 “5 0 i 4 2 10
ALICANTE-ATL.MADRIDB 20 ONDA 6 -9 «tu 2 0 9 12 - 25 5 1 0 4 5 l i l i ! I I I I I i 0 5 7 11

SEGUNDA DIVISIÓN B GRUPO IV

E l  X e r e z  s e  

a c e r c a

El Atlético de 
Madrid, líder de 
Segunda Divi
sión, perdió el 
segundo parti
do del campeo
nato en Murcia, 
que le derrotó 
por 3-1, y el Xe
rez, segundo 
c l a s i f i c a d o , 
aprovechó el 
tropiezo de los 

rojiblancos para acercarse a dos 
puntos, después de ganar al Le- 
ganés a domicilio.

En Leganés, el equipo local, 
que destituyó esta semana al en
trenador Ciríaco Cano tras per
der en Ferrol, no cambió su suer
te en esta jornada y el Xerez de 
Bemd Schuster, con un gol de Pi
neda marcado de penalti, se llevó 
tres puntos de oro.

El Atlético tiene 30 puntos por
R E S U LTA D O !) 1 1 T O T A L EN C A S A F GEMA H U I 28 el Xerez y ambos se enfrenta

DOS HERMANAS ....0 ÉCIJA......... . . . . . ...0 JT PT FT CT GC EC PC FC CC PC GF EF PF FF CF PF rán el próximo domingo en cam
GRANADA.. . . . . . . 0 CEUTA..». . . . . . . . . .0 '""lllirr in-TV"-,' TI-, po del segundo.
BAL0NA. . . . . . . . . . 0 CÁDIZ. . . . . . . . . . . . . 0 1 MOTRIL 11 22 20 8 5 0 0 13 2 15 2 1 3 7 6 7 El Burgos, que ganó a domici
CARTAG0N0VA.— 0 JEREZ....... . . . . . . . . 1 2 CEUTA 11 22 12 8 3 0 2 S 4 9 4 1 1 7 4 13 lio al Sporting de Gijón en el Moli-
MÉRIDA. . . . . . . . . . 1 SEVILLA B . . . . . . . . 0 3 ALMERÍA 11 20 19 15 4 " í  " 1 12 7 13 2 1 2 7 8 7 nón, ocupa, con 23 puntos, el ter
BETISB. . . . . . . . . _1  CORIA. . . . . . . . . . . . .0 4 DITER ZAFRA 11 19 ¡ | I 1 ¡ ¡ l i l i l í 4 . 2 0 l i l i 2 14 ¡ ¡ ¡ l i l i 2 2 5 5 i i l cer puesto de ascenso. Los burga-
ALMERÍA. . . . . . . . . . 1 SAN FERNANDO ....2 5 BETISB 11 19 15 10 3 2 1 8 4 11 2 2 1 7 6 8 leses frieron muy efectivos y apro
MELILLA_ _ _ _ _ _ 0 ALGECIRAS_ _ _ _ ,0 6 ÉCIJA 11 19 9 4 3 3 0 6 1 12 2 1 2 3 3 7 vecharon casi su única ocasión de
MALLORCA B. . . . . . 0 MOTRIL. . . . . . . . . . . 0 7 JEREZ 11 18 15 12 2 3 0 10 8 9 2 3 ..1 5

.. ^
9 gol para meter al Sporting en una

OITER ZAFRA. . . . . . 4 CIUDAD MURCIA.,.0 8 BALONA 11 15 12 9 3 2 i 10 5 11 l l l l l l l l 1 3 2 ¡ l l l ¡ l l l nueva crisis.
9 GRANADA 11 15 13 15 2 2 2 6 7 8 2 1 2 7 8 7 Recreativo, Oviedo y Albacete

FHUX UAJORNADA 1 10 ALGECIRAS 11 14 7 6 2 1 2 5 4 7 l i l i l í » 4 1 2 2 7 forman el terceto perseguidor de
ÉCIJA DITER ZAFRA 11 CIUDAD DE MURCIA 11 14 8 11 2 1 2 ~ T ‘ 3 7 2 1 3 4. . 8 7 los tres primeros con 2 2  puntos.

CEUTA DOS HERMANAS 12 MELILLA 11 13 11 10 ¡ l i l i 4 1 5 5 7 2 O 3 6 5 6 El Recreativo de Huelva inauguró
CÁDIZ 'GRANADA 13 SAN FERNANDO.... 11 13 8 12 1 2 2 3 6 5 2 2 2 .. 5" 6 8 con mal pie en partido oficial el
JEREZ BAL0NA 14 CARTAGONOVA 11 13 8 17 4 0 2 7 5 12 0 1 ¡ l l l 1 ■ t i l 1 nuevo estadio Colombino, donde

SEVILLA 8  CARTAGONOVA 15 MALLORCA B 11 12 12 16 1 1 3 4 8 4 2 2 . 2 8 8 8 el Jaén le derrotó por 3-0 y Ovie
CORIA MÉRIDA 16 CADIZ 11 11 12 15 1 1 3 5 5 4 B lIS t i l f (¡H 1 7 10 7 do' y Albacete empataron a un

SANFERNAND0 BETISB 17 MÉRIDA 11 11 8 14 1 3 2 4 5 6 i 2 2 . . . 4 . . 9 5 tanto en el Carlos Belmonte en un
ALGECIRAS ALMERÍA 18 DOS HERMANAS 11 10 9 12 0 3 3 l i l i 8 3 2 1 2 5 4 7 partido en el que los ovetenses

MOTRIL MELILLA 19 SEVILLA B 11 9 7 ... 1 2 ... 0 2 3 2 7 2 2 1 3 5 5 7 salvaron un punto en el minuto
CIUDAD DE MURCIA MALLORCA B 20 CORIA 11 8 8 16 2 1 » 3 4 5 6 0 2 4 1 1 1 :1 11 2 90 al empatar Geni.
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'p Í í s h u l  a ü a U j ’J i M  U J 7 J 3 J U / J  A U - f o s i o h i i ^ A

GRUPOI M  GRUPO II wm GRUPO VI K M  GRUPO Vil GRUPO VIII

RFSUITADOS
(.ALBACETE-IBAftES_______ _ _ _ _ _
MAHORA -MINGIANIUA . . . . . . . . . . . . ...1-0
LAGINETA-V1LULPARDO _ _ _ _ _ _ _ _ 3 -2
MADRIGUERAS-ABENGIBRE. . . . . . . . . . . . ...2-2
INIESTENSE-POZOttÑADA - -- ----- i-.1-0
EL HERRUMBLAR-ALBOREA. . . . . . . . . . . . ...4-1
FOENTEALBIUA-PQZQHOHDO_ _ _ _ _ __i -5
ONTUR-VILUMAIEAB . . . . . . . . . . . . .,,.1-5

H  RESULTADOS
QUINTANAS REY 8 -  PEDRONERA5 B — 3 -0
MONTESINOS -  LOS LLANOS . . . . . . . . . . . . . . 5-1
CASA$F.AtONSQ-Et BONILLO_ _ _ _ _ _ _ _ 5-1
OPTENSE-MINAYA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 -4

YEPE5-S.CRUZ. . . .  . . . . . . . . . . . . -.1 -1
ORGACEÑO-S. EUGENIO . . . . . . . . . . . . . . 4 -0
PQUN-NAVAHERMOSA _ _ _ _
GUADAMUR-GALVEZ . . . . . . . . . . . . . . 4 -0

P.MUÑOZ-MUÑERA,,. . . . . . . . . . . . . . . . . . ...4-1
u sM ra s -sw V cas iñ N i.... . . . . . . . . . ? - i

CUERVA-QUINTANAS ......____ - .0 - 2
VILLAMINAYA-TITÁN, . . . . . . . . . . . . . . 1-1
NORRIAS-SAN GREGORIO . . . . . . . . . .  7 - fi

CASAS DE HARO -  SAN CLEMENTE. . . . . . . . . . . 0 -4 ALMAGUER- ALMORADIEL . . 3-1
DESCAH5A: SANIA G®Z

H B
(ARRANQUE-R.CA8AÑAS 
SESEÑA—MOCEfÓN.. 
AMELES-NOVES...

.2-7

.4-0
ESQUIVIAS-BARGAS. . . . . . . . . . . . . .
.POUSONO-PORIIUjCJ _____
EL VISO S. JUAN -  YUNCOS .. . . . . . .
ASUNDB-PANTOJA. _ _ _ _ _ !

DESCANSA: FUENSAIIDA

0-2
6 -1
.1 - 1
.1 -0

N0MBEU-PA2.
MALPICA-NAVALCAN .. ... . . . 5 -3
CALERA-GERIND0IE. . . . . . - - - - - - - .0-0
TORRUOS B -  R.CAZALEGAS . . . . . .. . . . . . . . 4-3
PUEBLANUEVA-TALAVERA N .. . . í i s s i M i
S, DOMINGO-.TORPEDO 66 B . . . . . . . . . . . . . . 4 -0
ORWESA -  SAN ROQLS ......... _ _ _ _ _ S - í

S. PRUDENQO -  ALBERCHE . . . . . . . . . . . . . . 4 -0

CLASIFICACION
J G E P F C PT

1 INIESTENSE 7 5 0 2 15 7 15
f l l t í É I i i 7 1 8 ¡ 1 ! I I 1S S I ! ¡ I I

3 LAGJNETA 7 4 1 2 17 7 13
4 POZOCAÑADA l i ! ¡ 1 ¡ i 1 1 a i i f l ! 13
5 ABENGIBRE 7 4 1 2 16 14 13
«F W ItH W U m m .« 1 .11 11 «
7 POZOHONDO 7 3 2 2 18 9 11
8MALU0G1HAS 7. 3 S i 1 1 11 ¡ l l ! I t
9 VILLAMALEA B 7 3 2 2 14 12 11

10MINGUKU ¡ i * 3 l l f ¡ 1 ; 6 ¡ i ! 10
11 ¡BAÑES 6 3 0 3 9 6 9
12 CALBACETE 6 2 ¡ I I 3 Ü : i * ¡ i
13 VILLALPARDO 7 2 0 5 9 12 6
14 0NTUR 181i l l ¡ I ) 4 1 ® ¡ i l i l
15 MAHORA 7 1 2 4 7 23 5
16 AL80REA 7 ü 1 IÜ : 5 121:i i

PROXIMA JORNADA
IBAÑES-ONTUR 

MINGLANILLA-CALBACEIE 
VILLALPARDO -  MAHORA 
ABENGIBRE -  LA 6INETA 

POZO CAÑADA -MADRIGUERAS 
ALBOREA-INIESTENSE 

POZOHONDO -  El HERRUMBLAR 
VILLAMALEA B -FUENTEALBILLA

CLASIFICACIÓN
J G E P F C PT

1 (HONTANAR REYB 8 6 2 0 28 4 20
2 MUÑERA 8 6 1 1 26 12 19
3 RMUÑOZ 7 6 0 1 39 10 18
4 MINABA 1 1 I I I i l I B 14 S 1 1
5 S.JOSÉ OBRERO 8 4 0 4 20 15 12
4 A O S W F 4 I I I m 1? a m
7 CASASE.ALONSO 7 3 2 2 19 8 u
8 PE0R0ÑERAS8 i t 3 I B 111 14 I B ¡i i
9 MONTESINOS 8 3 2 3 20 26 u

10 SANCLEMENIE 1 1 3 ■ 1 4 1S i l I i
1 1 CASASDEHARO 7 2 2 3 8 13 8
12IASMESAS ■ i i l 1 i 8 11 .ia i
13 C DE. CAMPO 8 2 i 5 10 26 7
14 «TENSE I I I 11 ! ¡ I I 4 12 ■ 1 6
15 IOS UANOS 6 i i 4 6 12 4
16 a m o I B i l 1 1 l i ¡ 1 1 Ü ! 3
17 SANTA CRUZ 6 0 0 6 6 15 0

PBOXlMftJORKAOA
SANTA CRUZ -  QUINTAN AR REY B 
PEDROÑERAS B -  MONTESINOS 
LOS LLANOS-CASASE. ALONSO 

EL BONILLO-OPTENSE 
MINAYA-ATI SISANTE 

CDEL CAMPO-P.MUÑOZ 
MUÑERA-LAS MÉSAS 

S. JOSÉ OBRERO -  CASAS DE HARO 
DESCANSAD CLEMENTE

CLASIFICACIÓN
J G E p F c PT

1 «MANAR 6 6 0 0 24 5 21
2N0K.ÜAS 1 1 s i i 2 111 9 1 1
3 GUADAMUR 6 5 0 1 17 4 15
4  0RGACEÑ0 111I I I 1 1 13 13 14.
5 CUERVA 7 4 1 2 17 12 13

7 I ¡ I I 1 X « 1*
7 POIÁN 7 4 0 3 18 10 12
85.CRUZ m 3 i l 1 l i ¡ Ü i i
9 VllLAMINAYA 7 2 4 1 15 9 10

10 NAVAHERMOSA a * 3 1 « 1 t i l % 10
11 ALMAGUER 6 3 0 3 15 17 6
12 titas 7 ¡1 1 I I 3 i l ! 16 6
13 GALVEZ 7 1 2 4 8 24 5
14YEF6 ! * 111 1 l l i i 19 I p
15 SAN GREGORIO 7 0 1 6 4 25 1
16 S.EUGBR0 1 1 0 I I ! I B l ! ¡ l l i ¡ i i

S.CRUZ -  ALMAGUER 
S.EUGENIO—YEPES 

NAVAHERMOSA -  ORGACEÑO 
galvez- polAn

QLUNTANAR-GUADAMUR 
TITÁN-CUERVA 

SAN GREGORIO-VIL1AMINAYA 
ALMORADIEL-NOBLEIAS

CLASIFICACIÓN
J G E p F C PT

1 FUENSAIIDA 6 5 1 0 16 0 16
2 (ARRANQUE 11 1 S I I I 1 l i l I B 16
3 MOCEJON 6 5 0 1 18 ii 15
4  YUNCOS I * 111 1 l i 8 ® l l i 13
5 ai/ISOSJUAN 7 4 1 2 18 13 13
< mudcno . 7 4 i 1 17 = « 18
7 ASLANDB 7 4 0 3 17 10 12
8 SARGAS | I| ¡ I I I l i l ¡ i i n I Ü 12
9 ESQUIVIAS 7 3 0 4 16 u 9

10 AFLUIS n i l l i I I I Ü ¡ ¡1 1 15 7
11 PANTOJA 5 1 1 3 4 6 4
12 NOVES S I i ¡ I I i i I I I l i l 3
13 R.CABAÑAS 6 i 0 5 3 23 3
14 SESEÑA 1 # o ¡ I I I I 8 ¡ i i 1 1
15 PORTILLO 6 0 0 6 7 29 0

?80%j8pUÓI*NA&A
R.CABAÑAS -  RJENSALIDA 
MOCEJdN-(ARRANQUE 

NOVES-SESEÑA 
BARGAS-ATL.YELES 

PORTILLO-ESQUIVIAS 
YUNCOS-POLÍGONO 

PANTOJA—EL VISO S. JUAN 
DESCANSA: ASLANDB

CLASIFICACION
J G E p F c PT

1 S. PRUDENQO 7 6 1 0 19 6 19
2 S.D0MING0 l i l 6 ¡ I I 1 ¡ a i i i -18
3 OROPESA 7 5 0 2 14 9 15
4 10RPEDO66B 7 ¡ S i 0 l i l l i i i ¡ I |
5 CALERA 7 4 1 2 14 4 13
•  TOMOOS 1' . 4 0 1 V 1* W
7 TAIAVERAN. 7 4 0 3 14 9 12
8 PAZ I I I 4 l i 111l i l ! ¡ l i l i
9 MALPICA 7 3 1 3 18 16 10

10AIBERCHE 111 2 ¡11 3 U S 16 8
11 SAN ROQUE 7 2 1 4 10 17 7

l l Ü I H l i 6, 2 l i ¡ 1 ! ! f ! 1 1 6
13 R.CAZALEGAS 7 i 2 4 12 20 5
14 GBtME l l f I I I l l ¡ ! ■ l i l I I 1 1
15 PUEBIANUEVA 7 1 0 6 5 15 3

n w 111 ¡ i i P f l i l m m ¡ l i

PROXIMA JORNADA
PAZ-S. PRUDENCIO 

NAVALCAN-NOMBELA 
GERINDOTE -  MALP1CA 
R.CAZALEGAS-CALERA 

TALAVERA N. -  TORRUOS B 
TORPEDO 66 B -  PUEBLANUEVA 

SAN ROQUE-S.DOMINGO 
ALBERCHE-OROPESA

DIVISIÓN DE PLATA DIVISIÓN DE PLATA PRIMERA DIVISIÓN A PRIMERA DIVISIÓN B B ^ H  FÚTBOL
GRUPO A ■ ■  GRUPO B ^ ^ B  GRUPO 4 ■ ■  G RUP016 B B ^ H  FEMENINO

l a s a s »
SAN FERNANDO 7  BARGAS 
GRANADA 74 4 UNIV.MÁLAGA 
ESTILOADECOR 6 MEILU . 
ALCANTARILLA 4 LEVITT 

«UADAIAJARA 9.CIU0ADMURCI 
RAONG CEUTA 9 JAÉN 

OÜASREY SALMUÑÉCAft 
.... LEGANÉS. . . . 8 NAZAREE...

n e s u tT A o o s
JBI-PENTATRANSPREM1Á ....... i-5
NINTENDO 64-DISOFT . . . . . . . . . . . . . . . 5 -5
O.RUNIARTE-GALDAR . . . . . .  6 -4  ¡
FINCAS OLESA -  INCARLDPSA. . . . . . . . . . . . . . . 9 -6
MANACOR-ERC.--  - - - - - - - - - - J - T
PLAYAS MASPALOMAS -  FÓTICOS ZARAGOZA.. 3 -4
MOVISTARMAXQN -  ALBACETE.— _ _ .— . « i  -  3
TENERIFE -  BENICARLÓ.

LA GRANJA 7 GL CEFERA 5
MAJADAHONDA 13 HUMANES 5

UNIV. EUROPEA 3 BOADILLA.... 4. .
ALCOBENOAS 4 CUÉLLAR 6
JOYERÍATINI 2 TALAVERA 3

GUADALAJARAB 8 MORALZARZAL 4 
.. C.VJLLALBA . 8..RAYP.LOREA.il .1. .

A.CA12ADA-ARIEMA..
D.ARGAMASILLA-D. PORZUNA...
FS MANZANARES- CHINCHILLA— i 
TOMELLOSOFS-G.GALINDO. . . . . .

- .8-6
. . . 5 -2
....5 -4  
.. 3-1

AUT. KK2ALG0 -  AL8ERCA Z. . . . . . . . . . .
V. ALCARDETE -  E. MOTA. . . . . . . . . . . . .

DESCANSAIS SOLANA

. 12- 6: 

..2 -2

S.CRUZ-C.CRIPTANA.... — 9 - 0 i
TORREMANGANA-ALBACETE. . . . . . . . . . . . . . 2 -2
S.VKIQR-TOMELLOSO.. . . . . . . . . . . . . . . . . 1-2
PEDROÑERAS-US MESAS. . . . . . . . . . . . . . ...0-4
É ü
CPF ALBACETE -  S A. MAORIDEJOS. . . . T.. . . . . . 3 -0

PRIMERA DIVISION B 
GRUPO 1 6 A

RESULTADOS
OLÍAS REY 11 E.D.SESEÑA 3 
CISC.RED 7 PREF.CALDERÓN .3

HNOS.PUERTAS 2 MOLINA 5. 
TORRUOS 5 KACHf 3 ' 

CARNESJOVI ,8.BRIHUEGA .4  ,

1 CLASIFICACIÓN ■ ■ M  CLASIFICACIÓN n
J G E P F C PT i G E P F c PT

1 F.ZARAGOZA 7 6 1 0 40 23 19 1 MAJADAHONDA 8 7 0 1 52 27 21
2ALSACE1E 7 5 1 1 37 24 16 2 OOLVlltAlBA' I I 1 8 S i l I I I ¡ l i l i l l ¡ 1 ;
3 MOVISTARMAXON7 5 0 2 36 29 15 3 GUADALAJARAB 8 i V 2 45 30 ¡6
4  MASPALOMAS 7 4 2 1 24 16 14 4 EXTREMADURA I I ¡ I I I B ü ! 111 l i l S i
5 NINTENDO 64 7 4 1 2 40 26 13 5 MORALZARZAL 5 ó 3 37 31 15
6 DISOFT 7 4 1 2 34 27 13 S l I p M p . l l * 8 5 ¡ M 3 a s i 36 i i
7 MANACOR 7 4 0 3 38 24 12 7 LA GRANJA 7 4 ó 3 34 27 12
8 HURLÓ 7 4 0 3 29 28 12 8 ALC03ÍNDAS 11l i l I I I 1 1 S I ü 1 ®
9 PENTATRANS 7 3 2 2 25 28 11 9 MOCEJON 8 3 2 3 i 41 Ü

10 O.P.UNIARIE 7 3 1 3 22 37 10 10 «EUROPEA 8 3 0 5 l ü I 9
11 FINCAS «ESA 7 3 0 4 31 29 9 11 BOADILLA 7 2 2 3 31 43 8
1281 7 3 0 4 29 29 9 . 12 CüfilAR l i....a i 1...... 5 1 * ü I I
13 TENERIFE 7 2 0 5 25 43 6 13 QLCFFERA í 4 36 40 6
14 M O R SA 7 1 0 6 27 42 3 14 RtOREAl! 11 l l i l i l l i a i 11 !l i
15 GALDAR 7 0 1 6 23 36 1 15 HUMANES 8 i 2 5 33 56 5

1 PROXIMA JORNADA
31 0 16 JQYE8ATII8 11 l i 1111 1 l i l i I I l ü

PENTATRANS PREMIÁ -TENERIFE 
DISOFT-IBI 

GALDAR-NINTENDO 64 
INCARLOPSA -  0. P. UNIARTE 

EPIC-FINCAS OLESA 
FÓTICOS ZARAGOZA -  MANACOR 

AlMCfTf= PLAYAS MASPALOMAS 
BENICARLÓ -  MOVISTAR MÁXON

CLASIFICACIÓN
J G E p F C PT

1 FS SOUNA S 5 0 0 36 14 15
2 V.ALCAR0E1E 5 4 1 0 28 13 B
3 E.MOTA 6 4 1 1 25 21 13
4  AGUZADA 6 4 6 2 37 28 12
5 D.ARGAMASILLA 6 4 0 2 30 26 12
6 TÜMBMBOFS 5 3 0 2 23 15 9
7 FS MANZANARES 6 3 0 3 29 29 9
8 0 PORZUNA 5 2 0 3 20 21 6
9ARÍEMA 5 2 0 3 24 26 6

10 AULHIDAtGC 5 2 0 3 32 35 6
11 G.GAUND0 6 1 0 5 25 33 3
12 GUNCHIUA 6 1 0 5 21 32 3
13 ALBERCAZ. 6 0 0 6 15 52 0

PROXIMA JORNADA
FS SOLANA -A.CALZADA 

ARTEMA -  D.ARGAMASILLA 
D.PORZUNA-FS MANZANARES 
CHINCHILLA-T0MELL0S0 FS 
G.GALINDO—AUT.HÍDALGO 
ALBERCA i  -  V. ALCARDETE

DESCANSA: E.MOtA

CLASIFICACION
J G E p F c PT

1 CFF ALBACETE 4 4 0 0 43 0 12
2 GUADALAJARAÍi l l B | l l i I Ü ¡ l i ■ I : Ü i
3 TOMELLOSO 4 3 1 0 10 5 10
4 SÁMADRIDEIOS 4 S I I I I I I I ¡ i ! l i l i I B
5 S.CRUZ 4 2 2 0 16 4 8
4 ALBACETE -4 1 2 .ib: 16 5 5
7 TORREMANGANA 4 I 2 1 13 9 5
$ S.V1C1DR ¡1 8 i f ¡ 11®¡3.1S I 1:1:1i ®
9 LASMESAS 4 1 0 3 7 18 3

10 c o to n a 4 1 0 ¡ I ! S i ¡ i i 3
11 ALCÁZAR 4 0 0 4 4 21 0
12 PEDROÑERAS 4 0 0 4 0 44 0

PROXIMA JORNADA
S.CRUZ-TORREMANGANA 

ALBACETE-S. VICTOR 
T0MELL0S0-PEDROÑERAS 

US MESAS-ALCÁZAR 
GUADALAJARAB-CFF ALBACETE 
C. CRIPTANA -  S.A. MADRIDEJOS
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Clasificaciones EL DIA-2001
L U N E S  1 2  N O V IE M B R E

E B A -G R U P O B
Rl B U H A D O S

CIUDAD PAiENOA 97 -CIUDAD LA LAGUNA 98 J G P GF G C P T O S W éR T O IIIN O -^ J G P  GF: G C P T O S
CANOE 87-MADERASPERALTA 76 B. AZUQUECA -  H. DE HOY HELLÍN.... 71 -  87 mmmm •
REAL MADRID 89-LASPALMAS 57 I. PERALTA 9 8 1 796 682 17 ’ TALAVERA-Q.EL HIDALGO...... .......71 -8 2 1 ALMANSA 4 I I * 0  307 259 8
ALCALÁ 81 -POLÍGONO 77 .2. LA LAGUNA 9 7 2 800 683 16 C.R.LA RODA -  K. MADRIGUERAS. . . . . 87 -  85 2 CB CINCO 4 ' 3 1 328 268 7
FUENLABRADA 74-BURGOS 83 .3. REAL MADRID B 9 7 2 709 637 16 P. N. HENARES -  ALMAGJTO.......- - - - - .75 -67 3 Q.EL HIDALGO 4 3 1 325 280 7
CEI 90 -POZUELO 92 .4. BURGOS 9 6 3 699 661 15 C.REAL-C.B.CINCO... .. . . . . . . . . . . . 57 -70 4  C.R. LA RODA 4 3 1 330 338 7
GRAN CANARIA 87 -COLMENAR 88 .5.CAN0E 9 6 3 705 697 15 ALMANSA- GRUPO 76 . . . . . . . . . . . . . 92 -  70 5 ALMAGRO 4 2 2 294 273 6
SAN ISIDRO 60-ESTUDIANTES 87 6 LEE COOPER 9 6 3 750 743 15 6 H.DE HOY HELLÍN 4 2 2 318 304 6
TENERIFE TOO-LEECOOPER 84 - .7.GRAN CANARIA 9 5 ( ¡ I 786 742 14 7 P Í4 HENARES 4 2 2 315 302 6

.8.PALENCIA 9 4 5 782 70S 13 8 K.MADRIGUERAS 4 2 2 311 306 6
P R O X IM A  J O R N A D A .9. FUENLABRADA 9 4 5 670 646 13 P R O X IM A  J O R N A D A  ■ 9 PUERTOLLANO 4 2 2 317 318 6

LEE COOPER-CIUDAD DE PATENCIA 10 POZUELO 9 " ~ T 5 719 727 13 QUINTANAR-GRUPO 76 10 QUINTANAR 2 2 309 324 6
ESTUDtANTES-TENERIFE 11. ESTUDIANTES 9 4 5 706 715 13 C.B.CINCO- ALMANSA 11 TALAVERA 4 1 3 272 302 5
COLMENAR-SAN ISIDRO 12 ALCALA 9 " T 5 682 695 13 ALMAGRO-C. REAL 12 GRUPO 76 T ‘ 1 3 309 363 5

POZUELO-GRAN CANARIA 13.UNIARTECEI 9 4 S 766 786 13 K. MADRIGUERAS -  RN. HENARES 13 B. AZUQUECA 4 1 3 266 320 5
BURGOS-CEI 14.0R0TAVA 9 ¡ 1 " 5 674 725 13 Q. EL HIDALGO -  C.R. LA RODA 14 C. REAL 4 0 4 277 321 4

- POLÍGONO-FUENLABRADA 15.C. VIEJO 9 3 6 597 644 12 H.DE HOY HELLÍN -  TALAVERA
LAS PALMAS-ALCALÁ 16.TENERIFE 9 3 6 681 740 12 PUERTOLLANO-B. AZUQUECA

MADERAS PERALTA-REAL MADRID 17.CB POLIGONO ¡ 1 1 2 l i l 71- • ' 11
CIUDAD LA LAGUNA-CANOE 18. LAS PALMAS 9 0 9 578 793 9

PRIM ERA AUTONOMICA MASCULINA
J G  P  G F  G C P T O S

RESIJ- r n o o s
JVtjfciUtüUKKA — U. PUUtotlNU .6o -6 8
CABA-CRIPTANA. . . . . . . . . . . . . . . . ..73 -72
ARGAMASILLA-DAIMIEL- - - - - - - ...74-61
CEI -  M.PEPOTES. . . . . . . . . . . . . . . . . . ...85-57
EL PROVENCIO- GUIPUZCOANA...... 95 77

DESCANSA:TOBARRA

PIÍOXIÍ.'.A .'ORNADA
U.POLIGONO -  GUIPUZCOANA 

M.PEPOTES-TOBARRA 
DAIMIEL-CEI 

CRIPTANA -  ARGAMASILLA 
M1GUELTURRA — CABA 

DESCANSA:ELPROV£.NCIO

SEGUNDA AUTONOMICA G . OESTE
UI S U LTA D O S

J G P  GF G C P T O S
A.ALCAlUfc- lAlAVtKA . . . . . . . . . . . . . /O -bo
TOMELIOSO -  BOLADOS. . . . . . . . . „....92 -  44 1 CALATRAVA 4 3 1 339 295 l l p l l l »
T.MORENO -  MADRIDEJOS.... L. . . .....85-67 2 A ALCAIDE 4 3 1 301 279 7
TARANCON — CALATSAVA. . . . . . . . . . 78 o7 3 MORA 4 3 1 294 277 « l l i l l
MORA — PUERTOLLANO . . — 71 4  TALAVERA 3 2 1 190 188 5

5 AL KA5AR 4 2 2 264 224 6
6  TOMELLOSO 4 2 2 326 295 6
7 PUERTOLLANO 4 2 2 337 327 6
8  M ESTEBAN 4 2 2 294 297 6

P R O X IM A  J O R N A D A  ■ 9 TARANCÓN 4 2 2 297 304 6
M. ESTEBAN -  PUERTOLLANO 10 T MORENO 4 2 2 302 6

CALATRAVA-MORA 11 MADRIDEJOS 4 0 4 273 m i l 4
MADRIDEJOS-TARANCÓN 12 BOLANOS 3 0 3 í  37 248 3

BOLANOS-T. MORENO 
TALAVERA-TOMELLOSO 
AL-KASAR-A. ALCAIDE

PRIM ERA DIVISION GRUPO H
m m

SEGUNDA AUTONOMICA G . ESTE
R E S U LTA D O S

OSSA — C.R. LA RODA. ...
AJJ -  LOS LLANOS. . . . . . . . .
MÍNAYA -  DPTV. ALBACETE., i 
MOTILLA-CINCO.. . . . . . . .

. . . . 70 -84
.. . . . 44 — 70

6 7 -6 9  
. . . . . 70 -80

J G  P  G F  G C P T O S

BTARAZONA-MUÑERA. . . . . . . . . . . . . 64 -49

1 C R LA RODA
2 CINCO
3 LOS LLANOS

0  299
0 321
1 282

230
273
248

1 CRIPTANA ¡ S i l 3 1 329 292 7 DESCANSA: FUENTEALBILLA 4  B.TARAZONA 4 3 1 245 217 7
2 U POLIGONO 4 3 1 318 301 7 S DPTV. ALBACETE 4 3 1 301 282 7
3 TOBARRA 3 2 1 247 213 5 6  MOTILLA 3 1 2 207 176 4
4  ARGAMASILLA 3 2 1 211 206 '""1".. ... " 7 MINAYA 3 1 2  202 209 4
5 EL PROVENCIO m m 2 2 329 323 6 8 FUENTEALBILLA 3 1 2 160 192 4
6  DAIMIEL 4 2 2 298 298 6 P R O X IM A  J O R N A D A 9 OSSA 4 0 4 243 296 4
7 M PEPOTES « l i l 2 2 316 336 6 C.R. LA RODA-MUÑERA 10 AJJ 3 0 3 202 255 3
8 CEI 3 1 2 240 230 CINCO- FUENTEALBILLA 11 MUÑERA l i # 0 4  201 285 4
9 CABA 3 1 2  202 206 4 DPTV, ALBACETE-MOTILLA

10 GUIPUZCOANA 4 1 3 293 333 5 LOS LLANOS-MINAYA
11 MIGUELTURRA 4 1 3 327 372 5 OSSA-AJJ

DESCANSA: B.TARAZONA

SEGUNDA DIVISION  
FEMENINA

RESULTADOS

TERCERA AUTONOMICA  
GRUPO SUR

LIGA REGIONAL 
CADETE

P O d M -U O M - - - -   - . . 5 6 - »
LA SOLANA-MANZANARES. . . . . . . . . . . . . . 59-50
w m m -w m m m _____
ESgUIVIAS-TALAVERA. . . . . . . . . . . . . . . . . . 69-56
ajBTOLF.-iOM.LOSO.. ...- - - - - - - - - .60-53
A. DAIMIEL-ARGAMASILLA. . . . . . . . . . . . . . 52-68

DESCANSA: At-KASAR

GRUPO 76- AIMODOVAR .
CALZADA—CRIPTANA.. . . .
PoaHo-OAiía tt....-
INFANTES-ALMAGRO.. . . .
REDRABUENA-SOCUELLAMOS. 
CARRIÓN -  AL-KASAR.. . .

1 H tS J llA IIO S 1
...81-79 LARODA-CABA. . . . . . . . . . . . . . . . . „.„.J39-45
...82-77 C.DE CRIPTANA -  MADRIGUERAS... . . . . 100-44
...72-50 ESCUELAS PÍAS-CEI. . . . . . - . . . . . _ 5 2 - 7 6

81-67 CUENCA-AZUQUECA. . . . . . . . . . . . . .... 64-51
B i l l L-EXA. . . . . . . . . . . . . - . . . l l i l l l f
,..53-54 C.MARIS1A5- AL-KASAR . . . . . . . .... 64-70

CLASIFICACION CLASIFICACION CLASIFICACION
J G P F C PT J G P F C PT J G P F C PT

1 LASOLANA 4 4 0 239 1 86 8 1 POZUELO 3 3 0 207 164 6 1 CDE CRIPTANA 4 4 0 382 147 8
' 2 CUENCAf. 1 1 ,3 0 186 135 6 2 1 -KASAR . 3 3 0187 161 l i l i | 2 AL-KASAR 4 m ¡ p i p i ¡ 1 ¡

3 ARGAMASILLA .4 3 1 275 195 7 3 GRUPO 76 3 2 í 243 225 3 LA RODA T 3 0 291 175 6
4UCÍM ■ H ¡ 1 216 161 5 4S0CUEIUM9S l l i l l 1 185 179 5 f i 4 CMAHSTAS 4 3 1 369 1 » 1 1.......
5 VIllARRUBIA 4 2 2 244 218

„6
5 CRIPTANA 3 2 1 234 229 5 5 ESCUELAS PIAS 4 2 2 288 241

6  POLÍGONO 111111ü ü l f i i 1 1 1 ! 1 1 6  CALZADA 3 2 1 242 240 5 i 6  talayera 4 1 1 2 234 260 6......
7 GUADALAJARA 4 2 2 248 242 6 7 CARRIÓN 3 1 2 192 190 4 7 CUENCA 4 2 2 224 277
8 MANZANARES 1 # l i l 2 211 221 6 | 8 ALV.CDCVAR ■ 1 1 ( i i i ü . 4 ! 8 CEI ¡ l ¡ I I I...... 2 203 211 ! ■
9 TOMELLOSO 4 2 2 227 241 6 9 INFANTES 3 1 2 195 214 4 9 MADRIGUERAS 3 2 1 74 215 4

T O A . * 3 l i l 2 142 187 l l i l l i 10 DAIMIEL 5 . 2 2D7 237 4 ■ ¡ 10 AZUQUECA ¡ i ¡1 1 3 140 245 ¡| 1
1 1 ESQÜIVIAS 4 1 3 227 242 5 11 PiEDRABUENA 3 Ó 3 161 181 3 11 « i 4 0 4 148 380 4
12 MISAR 3 « I f 3 120 215 3 i 12 ALMAGRO 3 : 3 209 235 3 i 12EXA 4 0 4 134 375 4
13 TAUVERA 4 0 4 141 246 4

P R O X I M A  J O R N  A D A

T0MELL0S0 -  A. DAIMIEL 
TALAVERA-CUENCA E 

GUADALAJARA—ESQUIVI AS 
MANZANARES -  VILLAI81UBIA 

UOM-LA SOLANA 
AL-KASAR-POLÍGONO 

DESCANSA: ARGAMASILLA

I—
ALMODOVAR-AL-KASAR 
SOCUELLAMOS- CARRIÓN 
ALMAGRO-PIEDRABUENA 

DAIMIEL-INFANTES 
CRIPTANA-POZUELO 
GRUPO 76-CALZADA

P R O X I M A  J O R N A D A

CABA-AL-KASAR 
EXA-C.MARISTAS 

AZUQUECA-TALAVERA 
CEI-CUENCA

MADRIGUERAS-ESCUELAS PÍAS 
LARODA-C.DECRIPTANA
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CONSUEGRA PRIMERA DIVISIÓN AUTONÓMICA. GRUPO II. EN LA DISPUTA DE LA DECIMOSEGUNDA JORNADA DE LA COMPETICIÓN.

El Sonseca se salió y goleó al Consuegra
E l c o n j u n t o  c o n s a b u r e n s e  e n c a j a b a  ú n a  

d o l o r o s a  d e r r o t a  e n  u n  p a r t i d o  e n  e l  q u e  e l  

S o n s e c a  c o n s i g u i ó  d r i b l a r a  o t r o  f a v o r i t o .

EL OIA

El Consuegra, arriba , no pudo hacer nada an te  un Sonseca (d e b a jo ) que luchó po r una m erecida v ic to ria .

ATCO. CONSUEGRA 
SONSECA
Ateo. Consuegra: Paco, Proenza, Felipe, 
Esteban, Jaraíz, Paquito, Quique, Damián, 
Palomino, Pedro Pablo, Nene. Suplentes: 
Jimena, Damián I I ,  Santi. Entrenador:

C.D. Sonseca: Carrasco, Ricaido, Pabio, 
Juanjo, Martín, Sergio, Enrique, Karünll, 
Gustavo, Patencia, Aparicio. Suplentes: •• $ 

Juan, Eduardo, Jesús, Fernando, Áivaro. 
iÉ iE ren ad ^
A rb itra je: Sánchez Bermejo, auxiliado en 
las bandas por Jiménez Áivarez y  Varela 
Oñate. Bien, algo severo en la expulsión. 
Amonestó por los tócales a Quique y  a 
Proenza con sendas amariiias. Expulsión a 
■jféqüitó J Por elSphseóá

f  Vf ; I. J’; S;;|

Goles

?ivi|(m :i ;ÍSC>)?Gol 3&;parrnao: 1- í | jifI| l;| I::!

Óp). Jtadl^de Sáirtíií
Factores varios: Partido de ia 
derinesegunda jornada de !a primera 
división autonómica, grupo segundo 
disputado en ei Municipal "Eí Amarguillo" 
de Consuegra en la tarde de ayer ante la 
presencia de un centenar de espectadores 
en tarde fria y  nublada. Terreno de juego 
reo^^^e^^pni^apft&s/l'ft.gj j í í  J

M ig u e l A .  M u ñ o z
CONSUEGRA

El equipo de fútbol de la locali
dad de La Mancha toledana de 
Consuegra encajaba en la tarde 
de ayer a uno de los peores resul
tados en lo que va de temporada 
en el campo consaburense de “El 
Amarguillo” frenta a un rival, el 
Sonseca, que, además de ir de 
menos a más, está demostrando 
que es un equipo que hay que te
ner en cuenta. Ayer por la tarde 
mereció ganar, si bien hay que te
ner en cuenta que el Ateo. Con
suegra, que jugó con uno menos 
durante todo el encuentro, no lo 
hizo tan mal como indica el resul
tado.

Pese a la derrota, el conjunto 
franjiverde no ha perdido, ni mu
cho menos, sus opciones de as
censo pero necesita un revulsivo 
que pasa por una afición que de
be arropar a un equipo que se lo 
merece.

Partido
El encuentro comenzó con la 

disputa del balón entre dos con
juntos que luchaban por los pun
tos con la necesidad imperiosa de 
los mismos. Pero el equipo que lo 
buscó más fue el Sonseca y así se 
adelantaba al cuarto de hora en 
una de las pocas ocasiones en la 
primera mitad. Fue una jugada 
desde la banda izquierda, que po
ne el balón a Martín II quien en 
una proverbial carrera se queda 
solo ante al portero y mete gol. 
Minutso antes había sido expul
sado con una más que dudosa ro
ja  directa el central Paquito, lo 
que dejó el equipo consaburense 
casi roto. Luchó como pudo, pero 
tuvo que aguantar mucho a un ri

val que luchaba por llevarse el 
partido y que había venido a eso, 
tras encarrilar buenos resultados 
en sus últimas citas. Con el cero a 
uno se llegaba al descanso.

En el segundo tiempo llegaron 
el resto de los goles. El entrena
dor de la escuadra local, Ángel 
Sastre, hizo un cambio estratégi
co jugándose el todo por el todo. 
Con un 3-4-2 el Consuegra salió a 
por todos y vapuleó al Sonseca en 
los primeros quince minutos. En 
uno de los intensivos ataques en 
un alarde de técnica y eficacia, se 
producía una jugada en la que un 
jugador consaburense era derri
bado en el área visitante sin que 
el árbitro pitase nada. Minutos 
después llegaba el gol de Damián 
en un remate de cabeza. Con la 
igualada siguieron buscando el 
gol y casi lo consiguen. Nueva
mente Damián lanzaba un tiro 
que se estrellaba a la escuadra. 
Pero arriesgar con un jugador 
menos tiene sus inconvenientes y 
en una contra llegaba el segundo 
tanto en una jugada en la que se 
enfrentaba cuatro contra dos de
fensas. Metía Palencia, autor 
también del tercero. El cuarto lle
garía de las botas de Santi en otra 
jugada de superioridad numéri
ca.

El equipo local se rompió por 
completo a partir del segundo 
tanto y a partir de entonces todo 
fue un querer y no poder del Con
suegra que podía haber encajado 
una goleada más abultada que al 
final no quedó en tanto. No obs
tante, los consaburenses con este 
resultado se apean de los diez pri
meros puestos de la tabla adonde 
sube el Sonseca que definitiva
mente sale de los puestos de des
censo.

Las próximas citas para ambos 
contendientes son el próximo do
mingo, el Consuegra en casa del 
difícil Torrejón del Rey y el Sonse
ca que recibe al duro Cobeja.

Declaraciones
El entrenador del equipo tole

dano de Consuegra, Angel Sas
tres, dolido tras el encuentro co
mentaba: “Hemos saltado al te
rreno de juego creyendo que íba
mos a ganar a un equipo que re
almente sobre el papel y solo ahí 
es inferior a nosotros, y los parti
dos no se ganan ni en los vestua
rios ni en los autobouses, sino pe
leando y luchando en el campo. 
De esa manera, añadía, sólo se ha 
visto jugar un equipo en Consue
gra que ha sido el Sonseca. Tam
bién, sin menospreciar la labor 
del Sonseca el cual ha sido infini
tamente superior a nosotros, hay 
que decir que el árbitro nos ha 
dejado muy pronto con diez en 
una roja directa a Paquito, el cen- 
trocampista, que no era. ni siquie
ra amarilla, ha sido una cobertu- 
rea de balón que no ha sido nada 
ilegal. Ha puesto el codo para 
protegerse, y cuando parecía que 
iba a darle un codazo, le plantaba 
la roja. El árbitro después se ha

arrependito y ha perdonado una 
segunda amarilla al otro medio, 
Quique. Pero el árbitro, con mu
cho oficio, no justifica la mala ac
tuación que hemos tenido. No ha 
influido en el resultado, indepen
dientemente de que ha habido un 
posible penalti a Damián que se 
ha reclamado, pero eso siempre 
es discutible. El árbitro no ha in
fluido, ha sido más nosotros con 
nuestro mal juego. Quizás el A t
eo. Consuegra tenga individual
mente mejores futbolistas que el 
Sonseca, pero esto es un juego co
lectivo y el que juega con ilusión, 
ganas, velocidad y jugando en 
equipó se lleva el partido y así ha 
sido el Sonseca. Hay que traer, 
aseguraba Sastre, jugadores nue
vos porque hay algunos acomo
dados y salir con otra actitud. El 
resultado podría haber sido peor, 
concluía, porque he arriesgado y 
a veces nos pillaban a la contra. 
Pero este no demuestra que ellos 
sean tan buenos ni nosotros tan 
malos. Cuando un equipo se hun-

EL DIA

Á ngel Sastre.se m ostraba poco sa
tis fec h o  con e l encuentro  ju g ad o .

de, argumentaba, el otro se cre
ce. Además hay mucha igualdad 
en la competición e incluso ahora 
el Consuegra tiene muchas opcio

nes al ascenso, pero para ello hay 
que hacer una reestructuración 
del equipo y salir a los campos 
con otra actitud.”

Por otro lado, el técnico consa
burense lanzaba un mea culpa a 
la afición: “Pido disculpas a la afi
ción por el partido tan horroroso 
que han visto, porque me mere
cen mis respetos y se me ha caído 
el alma a los pies al ver a la gente 
como abandonaba el campo an
tes de acabar el partido.”

Y  añadía: “Yo prometo trabajo, 
trabajamos muy serios durante la 
semana cabreándose los jugado
res incluso conmigo, pero luego 
no comprendo cómo después de 
tanto trabajo podemos entrar a 
los partidos cómo si fuéramos los 
favoritos a ganarlos y todos nos 
tuviesen miedo o fuésemos supe- 
rioes a priori.”

Pero Sastre decía más: “Tam
bién estamos acusando las expul
siones. La ausencia de Chatarra 
nos está hundiendo. Pero debe
mos ser optimistas” .
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Fútbol Deportes EL DIA-2001
LUNES, 12 DE NOVIEMBRE:

LA JUGADA PELIGROSA LLEGO CON UN BALON QUE RECIBIO EN EL CENTRO DEL TERRENO DE JUEGO CARLOS, TRAS LA CUAL LIBRO LA ENTRADA DEL DEFENSA

Las p la n tilla s  d e l Cobeja, izq u ie rd a , y  la  d e l Tarancón, a la  derecha, antes d e l encuentro  que te rm in ó  con un reparto  de puntos en un encuentro  m uy fr ío  como lo fu e  la jo rn ad a  de ayer.

E m p a te  e n  
C o b e ja
E l e q u i p o  t o l e d a n o  r e c i b i ó  l a  v i s i t a  d e l  

T a r a n c ó n ,  e n  u n  e n c u e n t r o  m u y  e q u i l i b r a d o

! ÍQ íiitTi í: : :|é|; j-j

;í feá r£ĵ  j: Mari oí: rtóóisés ¡{ Mu: Ó|cag: | ;| J
| Sil* f t t l fe lM f  t il

R ió  r i S : fñáyíóí í u r M a iá i  651 p iií i^ c ^ | | | |  
MerHbS ;al

.5íract4Mnâ ?̂lrí.Üt̂ »:tó5';í̂ î .ÉÉ3:f96S5̂ í-
Pino y  por el CD Tarancón a Guti._ _ _ _ _ _ _

jé̂ Érííâ líĉ Sñ
lióíndó |ri|pb||^ ||

de tierra, corto y  estrecho. Tarde soleada,. 
pero fría y  con viento. El Cobeja lanzó 8 
saques de esquina, 3 y  5 en cada tiem po 
y  e l Tarancón solamente uno en la 
primera parte.

Jesús Gabaldón
COBEJA

Mantiene el Cobeja su campo 
como un fortín, en el que no es 
fácil lo g ra r la  v ictoria  en esta 
tem porada y  así otro de los 
equipos punteros del grupo, 
empató ante un equipo que es
tá demostrando su fortaleza en 
casa una jom ad a  más. Bien es

cierto, que tanto el Cobeja co
m o el Tarancón, aunque en 
contadas ocasiones, pudo ha
b e r logrado  la  victoria  cual
quier de ellos, por lo que algu
na form a, el em pate deja con
tentos a unos y  otros después 
del encuentro ofrecido por dos 
equipos punteros hasta el m o
mento.

A  pesar de la  carencia de go 
les, que sin duda son las salsa 
del fútbol, Cobeja y  Tarancón, 
o frec ieron  un bonito encuen
tro. Con dom inio alterno en el 
p rim er tiem po y  m ayor p re 
sión, p o r parte to ledana en la 
segunda mitad. De respeto mu
tuo, puesto que pudimos com 
probar como a pesar del domi
nio territorial en las postrim erí
as del partido, los de H onorio 
mantenían una línea de cuatro 
atrás, salvaguardando, de a l
guna fo rm a  el ráp ido contra
golpe del Tarancón.

Los prim eros m inutos del 
partido fueron  de dom inio del 
Cobeja, pero  defendió ordena
dam ente la plantilla de Luis Lo- 
eches, con un Marfil mandando 
en e l centro de la  defensa, apo
yado por A do lfo  y  la juventud 
de Saceda y  Chusco por los la
tera les, neu tralizaban las ac
ciones de Raúl, M ario y  Solé en 
particu lar que eran  quienes 
más presionaban ante el m arco 
de Jesús. Pero  era  un dominio

sin profundidad, por lo que no 
se creaban ocasiones. Hasta el 
minuto 2 0 , en una preciosa ju 
gada de Pino combinando con 
Raúl que rem ata y  cuando Je
sús1 está superado Chusco en
v ía  a córner el rem ate de los 
toledanos.

La  ju gada  m ás peligrosa  y 
clara  de gol ante el m arco de 
Jesús, llega  con un balón que 
recibe en el centro del terreno 
de juego, Carlos, se va  por la 
izquierda, libra  la entrada de 
un defensa y  es derribado den
tro del área pero  el colegiado 
no qu iere saber nada. Era el 
minuto 65 mucho partido por 
delante y  seguidamente Óscar 
sólo desde el punto de penalti 
rem ate a la s manos del m eta 
local.

Un reparto  de puntos que 
hace de alguna form a justicia 
p o r  las ocasiones y  ju ego  de 
unos y  de otros.
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MUNICIPAL DE VILLALUENGA UNA VEZ MAS, LA AFICION DEL TORREJON SUPERA EN LAS GRADAS A DE LOS LOCALES DERROTA DEL PUEBLA

Reparto de 
puntos en 
ViUaluenga
E l A s l a n d  g o b e r n ó  e l  e n c u e n t r o  s o l o  e n  la  

p r im e r a  p a r t e ,  a u n q u e  e n  g e n e r a l  e l  p a r t i d o  

e s t u v o  m u y  e q u i l i b r a d o .

EL DIA parte completa, en la que, si bien
T0LED0 es cierto que Torrejón toca y jue-
Partido nivelado el jugado ayer ga más que su contrincante, son 
domingo en el municipal de Villa- los chicos de Manolo Rodríguez 
luenga y  que enfrentaba al equi- los que crean más ocasiones, que 
po local de Manolo Rodríguez, el al fin y al cabo es lo que en fútbol 
Asland, y al Torrejón del Rey. más acerca a un equipo a la vic- 
Fueron capaces de producir solo tona.
dos goles, uno en cada portería Hasta tres veces llegó a reali- 
que caerían al comenzar uno y zar ocasiones el Asland, tres ve- 
otro tiempo, pero fue un bonito ces en la que produce un tres 
encuentro el realizado por parte contra uno, situaciones muy peli- 
de ambos equipos en ViUaluenga, grosas para un Torrejón al que no 
con un Asalnd capaz e aprove- lograron batir en estas ocasiones, 
char las situaciones y con un visi- Y  si en el primer tiempo, solo
tante sorprendente y con gran ca- destaca el Asland por encima del 
pacidad de lucha. Por cierto que, Torrejón en una pequeña medi
ana gran afición Uevaba tras de sí da, el segundo tiempo es todavía 
el Torrejón, como en otros partí- más nivelado, 
dos, que fue capaz de superar a la El Torrejón tocán más el balón
del pripio local en las gradas, bas- y se hace con su primer tanto 
tante repletas en lo que es un en- también en el primer minuto. Es 
cuentro de este tipo. gracias a una falta tirada desde

El primer gol fue de la casa, un cuarenta y  cinco metros que sale 
tantpo de Primi en el primer mi- directa a la puerta del Asland y 
ñuto; nada más sacar desde el que el portero local, despistado, 
centro del campo, Lino hace un no logra controlar al salir mal ha- 
centro que le sirve al Primi para cia afuera. Y  más de lo mismo pu- 
rematar y convertir aprovechan- do verse en estos minutos de par
do el fallo de la defensa. tido: ocasiones de ambos y sin

Y  queda todavía una primera predominio de ninguno.

ARCHIVO

Tras e l encuentro  con Sonseca, Asland saca ahora sólo un em pate

Despúes de la derrota del As- hueso de la categoría, el Villaca- 
land la semana pasada contra el ñas, en el quinto puesto de clasifi- 
Sonseca — un 2-0—  recupera cación.
puntos este equipo que se en- Por debajo, y a muy pocos pun- 
cuentra ahora en el ecuador de la tos, se encuentra el Torrejón, que 
tabla, y que le toca enfrentarse está realizando en esta tempora- 
en la próxima jom ada contra un da un juego de calidad.

U n  p u n to  fr ío  
para cada u n o

EL DIA
URDA

Reparto de puntos en el 
municipal de Urda que deja con 
poco sabor de boca las aspiracio
nes del equipo local, que espera
ba sacar un m ejor resultado de 
este choque con el Escalona.

El terreno de juego se con
tagió de la temperatura atmosfé
rica que nunca acompañó a los 
jugadores y que hizo empeorar 
un partido que ya era feo por sí 
mismo. Frío, mucho frío y viento, 
fue lo acompañó al pobre espec
táculo visto y que hizo sufrir a to
dos especialmente a los especta
dores.

Ya que las circunstancias no 
acompañaban, el juego se conta

gió del ambiente y se convirtió en 
rudo, malo, sucio y con poco to
que de balón.

El Urda comenzó atacando 
buscando un gol tempranero que 
le pusiera el partido de cara y así 
dominar el balón y el ritmo de 
juego.

En el minuto 15 vió la oportu
nidad tras un penalty señalado a 
favor. Una jugada de Giro en la 
que consigue colarse entre dos 
rivales y es derribado dentro del 
área con una patada. Javi se en
cargó de lanzarlo y poner en ven
taja al Urda.

El Escalona intentó reaccionar 
y buscó puerta contraria, aunque 
con poco acierto. En el minuto 35 
se le señala un penalty a favor

producido por Giro al que se le 
marchó su adversario y le derri
bó.

Dos minutos más tarde Giro se 
convertiría en la nota negativa 
del Urda, tras un encontronazo 
con un rival, es expulsado. Una 
vez más dejó a su equipo con diez 
y tendrá que cumplir una semana 
más de sanción, cosa a la que es
tá acostumbrando a su equipo.

Con diez jugadores y con el 
marcador recién igualado pare
ció que vendría el declive local, 
pero el Escalona no aprovechó la 
situación y el Urda controló el ba
lón aunque sin mucho acierto.

El partido torno a maneras 
más bruscas, con continuas pata
das y cortes de juego. Como con-

C.D. URDA 1
ESCALONA 1
C.D, URSA: Jesús, Carlos González (P a ito  
H , m. 67); Emilio, Fauti, Giro, Laismi, 
Serrano, Javi (Á n g e l m . 78 ), Palote,
Pablo
ESCALONA: Morales, Chorra, José Lagos, 
Bordonees, César, Bario, Paco, Casas,

■ Samuel Alejandro (Pirri, m, 62), Marín, 
(David, m . 80 )_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Arb itra je : Fernández Muñoz (Toledo) 
ayudado por Alcázar Palomares y  Alcocer 
Mingaílón. Fue expulsado Giro del Urda y  
Serdoncesdet Escalona
Goles ■______________.______________

1-0  (m . 15) Javi d e  penalty _ _ _ _ _ _ _

secuencia Berdonce fue expulsa
do por agresión. El Escalona se 
veía agusto con este marcador y 
trató de defenderlo. El juego se 
resumió en continuas boleas y 
patadones. Un mal partido con un 
pobre espectáculo, ciertamente 
para olvidar, en el que el mayor 
beneficiado fue el Escalona que 
arrancó un punto a domicilio.

E l  c o l e g i a d o  
d e l  p a r t i d o  
f u e  e l
protagonista
CD PUEBLA_________ 2
CD MADRIDEJOS 4
CD PUEBLA: Isaac, Miguel, Quique, 
Romo, Maikel Salgado, Tejada, 
Oedoño, David, Ronoda, Gonzalo
CD MADRIDEJOS: Agustín, Ceno. 
M iguel Laguna, Roberto, Gómez, 
Tejdó, Javi, Emiliano, Quique, Á n gel
A rb itra je: Gil Sierra (Guedalajara)
S en  las bandas por Marín.

y  Foresi Rodríguez. Mal ' 
Expulsó a los locales Maikel, M iguel 
David y  Ronda.
Goles
0 - 1 (m . S) Javi_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
1- 1  (ni. 35) Gonzalo 
1-2 (m . 50 ) Quique
1- 3 (m . 55) Ángel
2- 3 (m . 77 ) Pantalla___
2-4  (m . 88) Ourango_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ i
Incidencias: Municipal Fernando de 

Rojas. Césped irregular y  muy 
duro

Martín Chico
LA PUEBLA

Partido muy disputado 
en una fría tarde por ámbos 
equipos hasta el minuto 50 
donde el colegiado alcarreño 
se convirtió en el verdadero 
protagonista del partido por 
sus decisiones arbitrarias y 
que en ningún momento le 
ayudaron sus noveles jueces 
de línea.

A  partir de este minuto 
con la expulsión del jugador 
local Maikel con un penalty 
que previa consulta con uno 
de sus jueces de línea significó 
el 1 - 2  y la posterior expulsión, 
el partido se enrareció.

En ningún momento por 
parte de los jugadores ni loca
les ni visitantes, sino por la ac
tuación del colegiado que per
dió los papeles dentro del 
campo de juego que significó 
posteriormente la expulsión 
del jugador Miguel.

El equipo local el C.D. 
Puebla de la mano de Miguel 
Ángel Muñoz, dio ante su afi
ción otra imagen con respecto 
a anteriors partidos disputa
dos que siguió luchando con 
ocho jugadores de campo has
ta el final del partido donde se 
vió el mejor juego de los loca
les que aupados por le ánimo 
de su afición intentaban con
seguir el empate que no pudo 
ser.

Por parte del C.D. Ma- 
dridejos destacó la actuación 
en los minutos finales del par
tido de su mejor jugador el 
portero Agustín y la organiza
ción en el terreno de juego del 
quipo entrenado por el alcaza- 
reño Matías López.

Una derrota del Puebla 
que parece más abultada de lo 
que en realidad fue. El Puebla 
estubo metido en el partido 
hasta que llegó el carrusel de 
expulsiones.El Puebla necesi
tará encontrar sustitutos para 
los cuatro sancionados.
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PRIMERA DIVISION AUTONOMICA IMPERIAL Y LOS YEBENES CONSIGUIERON HACER CON LOS TRES PUNTOS DISPUTADOS

E l Im p e ria l 
v u e lv e  a 
re sp ira r
Z u r r o ,  c o n  u n a  m a g i s t r a l  a c t u a c i ó n  e n  e l  

t e r r e n o  d e  j u e g o  d a  la  v i c t o r i a  a  s u  e q u i p o

MORA: Javi, (a n o ,  Pablo, Lumberto, Tedi 
(Raúl), Quique, Navarro, José Raúl, 
Esteban (Luismi), David, Carlos
Toledo Imperial: Cano, Zapata, Cesar, 
Juan Gabriel (Parra), Gabeto, Zurro, 
Emiliano, Merida, David (Tom illo ), Dani 
(Carlos Pérez), Rivera (Serrano)
Arbitraje: Pérez fa ja , asistido por 
Romero García y Sánchez Trocadeio
Goles ”

0-1 (m . 60) Zurro, fuerte tirp desde fuera 
del area

Incidencias: Campo: e l municipal de 
Mora.lSO personas. Partido muy 
defensivo y  con mucho control desde 
el centro del campo.Cxpulsión de 
Cailos por fuerte entrada por detras 
y  sin balón en e l minuto 42 de la 
primera parte que marca el rumbo 
del partido

Carlos Muñoz
TOLEDO

El Toledo Imperial consigue en el

Municipal de Mora una impor
tante victoria, de cara a la próxi
ma jornada de liga, que le sirven 
para alcanzar la motivación que 
les faltaba en los últimos encuen
tros.

El colegiado del encuentro, Pé
rez Caja no dejó satisfecho a nin
guno de los dos equipos, ya que 
no supo frenar un encuentro que 
en algunos momentos se puso 
muy agresivo, con entradas de
masiado violentas sin balón, y al
guna de ellas a una altura indebi
da. El colegiado, para conseguir 
el control del partido expulsó en 
la segunda parte a Carlos, lo cual 
motivó el devenir del encuentro.

Una internada por la banda 
derecha, fue el inicio del primer y 
único gol del encuentro. Zurro 
controla el balón y trap zafarse de 
un contrario con un magistral re
gate, remata con fuerza al fondo 
de la red, dando con ello la victo
ria al Toledo Imperial.

Con este resultado, el Toledo se

coloca en la decimotercera posi
ción de la tabla, empatados a 
puntos con el decimocuarto, el 
Mora.

El partido, durante la primera 
parte ha resultado muy equilibra
do, aunque él Imperial ha salido 
con gran peligro en continuos 
contraataques, que han converti
do al portero Javi, cancervero del 
Mora, en lá estrella de su equipo.

Uno de los datos anecdóticos 
del encuentro ha sido la presen
cia del entrenador del Club De
portivo Mora en la grada, ya que 
estaba sancionado fruto de una 
expulsión de la semana pasada.

El defensa Juan Gabriel, que 
realizó una magnifica actuación, 
fue sustituido por Parra, por mo
tivos técnicos. El centrócampista 
David, también por motivos tácti
cos salió en la segunda parte pa
ra sustituir a David. Dani y Rive
ra, también en la segunda parte, 
salieron del partido, en sustitu
ción de Carlos Pérez y Serrano

que realizaron buenas labores de 
contención en el centro del cam
po, ante las continuas internadas 
del equipo de casa, que buscó la

victoria, más con el corazón que 
con la cabeza, ya que las impreci
siones en la ultima fase del parti
do fueron una constante.

Lu is m i fragu a una 
gran actuación
YEBENES _____ 31
ILLESCAS ■ ■ n
YÉBENES: Alborto, Corral, Aaeles, Nano, 
Cacho, Alfonso, Manza, Emilio, Luis, 
Marcos, Luismi
ILLESCAS: Maestre, León, C enteno, José, 
Víctor, Minaya, Chema, Rubén, Carlos, 
Ismael, Bngido
A rb itra je: Antonio Gádar. Mostró 
cartulina roja a José del Illescas en e l 
minuto 42, y  amarillas a Minaya, Chema y  
del Pino del Illescas. Mostró cartulinas 
amarillas a Corral, Cacho y  Luis de tos 
Vébenes_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ;
Goles

1-0  (m , 40 ) luism i _ _ _ _ _ _ _ _
1-1 (m . 44 ) Víctor, tras e l rechace de una 

falta directa
2 -1  (m. Luismi, tras e l lechace de un 

desde fuera de l area.
3-1 (m . 68) Luismi
Incidencias: 150 personas en e l 
Municipal de ios Yébenes

Carlos Muñoz
TOLEDO

El Yébenes se impone al Illescas 
por 3 goles a 1 en el Municipal de 
las Palomas en un partido que 
controlaron de principio a fin, 
gracias a la brillante actuación de 
Luismi que consiguió tres goles.

La actuación del colegiado fue 
muy protestada por los hombres 
del Illescas. José fue expulsado en 
el minuto 42 de la primera parte 
por una entrada por detrás sin 
balón, que no era merecedora de 
tal castigo, ya que el jugador de 
los Yébenes, según palabras del 
entrenador rival, “ ayudó al arbi
tro a mostrar esta cartulina, ya 
que fingió la dureza de la entra
da, que aunque era falta no era 
expulsión” .

El primer gol de Luismi, fue en 
claro fuera de juego, que no vio el 
árbitro, tal como indicó el entre
nador del Illescas, “ es imposible

no ver ese fuera de juego, ya que 
lo ha sido por mas de tres m e
tros”

Víctor, en el minuto 44 de la 
primera parte, y  ya con un hom
bre menos, conseguía el 1 - 1 , lo 
que daba esperanzas al Illescas, 
pero nueve minutos después, Lui- 
mi, nuevamente, de rechace en la 
frontal del área, adelantaba a su 
equipo.

El delantero Luis Miguel con
cluyó su actuación con el tercero 
de sus goles, nuevamente en fue
ra de juego, según palabras del 
entrenador visitante, “ a este tipo 
de árbitros, que no tienen motiva
ción ninguna, deberían abando
nar esta profesión, ya que es la
mentable que una persona, que 
debería de ser ajena al resultado, 
influya tanto en el marcador de 
un encuentro, más aún cuando 
no jugamos, tanto como nosotros 
ésta temporada” .
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JUVENIL DIVISIÓN DE HONOR GRUPO V CF GIMNÁSTICO DE ALCÁZAR - ALICANTE CF

vencer a un correoso Alicante CF
L o s  j u g a d o r e s  a l i c a n t i n o s  c o m e n z a r o n  m u y  f u e r t e  e l  p a r t i d o  E n  la  s e g u n d a  m i t a d  e l  G im n á s t i c o  t o m ó  e l  m a n d o  y  s e  f u e  

e  i n c lu s o  l l e g a r o n  a  s o r p r e n d e r  a  l o s  j u g a d o r e s  l o c a l e s  a  p o r  e l  p a r t i d o  a n t e  u n  c o r r e o s o  y  p e l e ó n  A l i c a n t e  C F

í j *

9 *

C.F. Gimnástico de Alcázar

filian, José Javier, A lfonso, Araque, A.
León, Antonio (David m .66), Jacinto,
PAco, Femando (Joserra m.83), Josevi y  
José Ángel (Peñueiam .75). Entrenador 
Antonio Cazalilla
A lican te  C.F,_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Candela, Cerra,Moreno, Dani Cuenca, 
Navarro, Miraltes( Dani m.58), Ganan 
(Atex m.58), M aleteado (Javi Martin 
m.29), David, Tomás (Ferré m .78) y  Jabel 
Entrenador Gines Martínez
A rb itra je; Verbo Garda de la de legados 
de Alcázar de San Juan asistido por Santa 
Cruz Garrido y  Almansa Romero. Regular 
el colegiado e  inexpertos los asistentes 
ya que en vez  de facilitar ta labor del 
colegiado la entorpederon. Amonestó a 
tas jugadores tacatas A. León (m .21), 

i: 3 ós#i2i;j (mLSGJr: y; á: Tos ̂  | iltf í  !i:!
visitantes Moreno (fn .36). Tomas (m .6), 

|Átaxí(ifi!54) H Féfe XitiifS) fc I: ií - I í : |
In d d en d as : 9a jornada del campeonato 
nacional de liga división de honor Juvenil

de Alcázar de San Juan e l  pasado sábado 
a partir de las dn co  y  media de la tarde,

sorportando las bajas temperaturas que |§|

produdrsele una gran inflamadón. Antes . 
del comienzo del encuentro se guardó un ,

Gimnástico fa iteado redntemente. En e l 

Eugenio Prieto junto con los presidentes

F.J. Parras
ALCÁZAR DE SAN JU AN

El conjunto juvenil división de ho
nor del Gimnástico de Alcázar, y 
tras cosechar un importante y 
trabajado triunfo en la pasada 
jornada en el difícil campo de 
conjunto madrileño Roma CF, re
cibía en el municipal de Alcázar 
al Alicante CF, equipo situado en 
el centro de la tabla clasificatoria 
y que tras ocho encuentros dispu
tados tan sólo contaba con una 
derrota.

El Alicante CF saltó al campo 
alcazareño muy fuerte, con mu
cha ambición y ganas lo que pro
vocó que a los ocho minutos del 
comienzo dispusiera de la prime
ra ocasión en las botas de su de
lantero David que desde la frontal 
del área dispara y su tiro sale ro
zando el poste izquierdo de la 
portería defendida por Brian.

Después mucha igualdad entre 
dos conjuntos muy similares en la 
mayoría de los aspectos y que lu
chaban y se presionaban conti
nuamente.

En pleno dominio territorial vi
sitante y a los cinco minutos de la 
primera ocasión para los visitan
tes llegaría la segunda, un fallo de 
la defensa local hace que el balón

F .J . PARRAS

El G im nástico de A lcázar tuvo en e l A lican te  un duro y correoso riva l que le  puso las cosas m uy d ifíc ile s

F J .  PARRAS

El A lican te  CF dem ostró en A lcázar de San Juan que será uno de los conjuntos d ifíc ile s  de b a tir  es te  año

F J .  PARRAS

El co leg iado Verbo G arda  estuvo regu lar y  m a l as istido en bandas

se quede muerto en la frontal del 
área, allí y de nuevo David engan
cha el balón para disparar desvia
do junto a la cruceta izquierda de 
Brian.

Por su parte un Gimnástico de 
Alcázar muy frío en los primeros 
minutos del encuentro, tardaría 
dieciocho minutos en disponer 
del primer acercamiento con peli
gro y lo hizo en un centro de Jose
vi que es cabeceado por José 
Ángel flojo a las manos de Cande
la.

A  los tres minutos, el Alicante 
da la réplica tras una falta peli
grosa que lanza Moreno directa
mente a portería y su dispara sa
le desviado.

El Gimnástico a los veinticinco 
minutos lo intenta a balón para
do, un córner sacado estratégica
mente por Alfonso apunto está en

convertirse en el primer gol local, 
ya que éste cede sobre Jacinto 
que a su vez pone un gran balón a 
Paco que dispara pero la defensa 
alicantina muy atenta aleja el pe
ligro.

De nuevo a los tres minutos, el 
conjunto visitante volvería a dar 
la réplica, Tomás aprovecha un 
rechace de la defensa local para 
sin dejar botar el balón engan
char un potente disparo que se 
marcha por encima de la portería 
alcazareña.

Y  antes del descanso una oca
sión para cada equipo, primero es 
el Gimnástico por mediación de 
Jacinto que se interna por banda 
derecha hasta la línea de fondo y 
allí da el pase de la muerte hacia 
José Ángel que remata con la de
fensa encima y a tres minutos pa
ra los cuarenta y cinco reglamen
tarios, el Alicante dispone de va
rios remates seguidos dentro del 
área pero la defensa alcazareña 
logra taparlos todos y evitar así el 
gol alicantino.

En resumen, dominio territo
rial del equipo visitante que dis
puso más ocasiones de gol para 
marcar que el local aunque sin un 
excesivo peligro.

El Gimnástico de Alcázar co
menzó la segunda mitad con la 
firme intención del cambio el sig
no del encuentro. Durante los pri
meros minutos de la reanuda
ción, los masajistas de ambos 
equipos tuvieron exceso de traba
jo, el partido estaba muy igualado 
y disputado y los veintidós juga
dores luchaban y disputaban “a 
muerte cada balón” utilizando ar
mas muy similares para hacerse* 
con el mando del partido.

Los alcazareños pedirían pe
nalti por derribo de Josevi dentro 
del área alicantina.

En el minuto 75, el técnico local 
Antonio Cazalilla decide introdu
cir en el terreno de juego al delan
tero alcazareño Peñuela y eso ha
ce que el equipo local gane en mo
vilidad y cree peligro arriba.

A  diez minutos para el término 
de los noventa minutos reglamen
tarios, es el propio Peñuela el que 
a punto está de marcar pero en el 
momento del disparo, la defensa 
visitante muy rápida y acertado 
logra arrebatarse el balón de la 
bota. Y  ya en el tiempo de des
cuento llegaría otra gran ocasión 
para el conjunto loca l, un recha
ce de la defensa visitante lo apro
vecha David que desde lejos dis
para con peligro pero su tiro se 
encuentra con una mano muy 
acertada de Candela que realiza 
una soberbia parada evitando 
con ello la victoria local. A l final el 
marcador reflejaría el empate a 
cero inicial que hacia justicia tras 
lo visto sobre el terreno de juego.
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DIVISION DE HONOR JUVENIL GRUPO 5o

1 - 2 . E l Toledo no m ereció ta n to
E l  C o n q u e n s e  J u v e n i l  se h iz o  a c re e d o r, 
c u a n d o  m e n o s , a l  e m p a t e

E l  p r im e r g o l  t o le d a n o  f u e  p re c e d id o  d e  u n  
c la n s irn o  fu e r a  d e  j u e g o  d e  tre s  d e la n te ro s

U.B. Conquense: Óscar: Jubo, Raúl. 
Alberto, Dani, Minaya,' Alvaro, D ed i,
Futre, Butra {Iván  Mateo, 7 tf) y  Víctor 
(Virgilio, 671) .
Toledo: José; Roberto, Héctor, Juli, Jaime 
I, Roncero, Holgado, Edu, A lberto (David, 
59 '), Robert y  Moya (Pañ i, 85 ').
Á rb itra : Gómez Cañas, Regular nada más.
El primer go l toledano fue obtenido tras 

. igada en la que medio equipo ■ 
visitante se encontraba en fuera de 
juego . Muy fuerte.
Goles:

0- 1 Minuto 15. Jugada ofensiva de l
cuadro toledano, que nace con tres 

■ jugadores, tres, en clarisimo fuera de 
juego . El linier correspondiente 
permite mantener la jugada sin 
levantar e l banderín y  de ello 
termina aprovechándose e l delantero 
centro Alberto para marcar con un 
disparo que.da en e l poste derecho 
del marco conquense y  se mete 
dentro. -

1- 1 Minuto 48. Pase de Alvaro sobre
Víctor, quien larga un remate 
cruzado'a media altura que bate a l 
meta toledano. Muy bonito.

1-2 Minuto 64, Rápido contraataque.. . . . .
visitante que culmina Robert con un : 
dispara cruzado que ba te  a Óscar.

Factores varios: Partido correspondiente 
a la novena jom ada del Campeonato de 
lig a  de l Grupo 5o de la División de 
Honor Juvenil, celebrado en (a mañana 
de ayer en e l terreno de césped artificial 
del Poblado "Obispo Laplana", cuyo 
recinto registró una buena entrada.
Mañana soleada, con una temperatura 
fresquita en la banda de la tribuna y muy 
aceptable en la banda contraria. El 
Toledo vistió camiseta y  medias verde 
oscuro y  pantalón blanco y  e l  Conquense 
su tradicional uniforme blanquinegra. •

A nton io  DE CONCA
CUENCA

El Conquense Juvenil sigue pa
gando el tributo de su inexperien
cia y el hecho de ser un debutan
te en una categoría tan exigente

M ANU EL M . CASADO

Acrobático despeje de D ed i, an tic ipándose a l ex trem o Moya, y  con Ju lio  a la derecha, m anten iéndose a la ex
pe cta tiva .

como la División de Honor. Ayer 
volvió a perder en “Las Quinien
tas” , pero en modo alguno el re
sultado le hizo justicia, a pesar de 
que fue una derrota mínima y  an
te el tercer clasificado, lo que en 
cierto modo podría justificar el 
desenlace del choque.

Ayer, se encajó un gol muy 
pronto, a los quince minutos, 
marcado con la colaboración ar
bitral, ya que, sin ella, no se hu
biera producido el prim er tanto 
que, como viene ocurriendo hasta 
la fecha, obliga a los atribulados 
jugadores de Pepe Moriana a ju
gar lo que resta de partido con la 
presión que supone tener que ir 
contra reloj para remontar la 
desventaja.

Para que se hagan una idea de

lo que file el primer tiempo, diga
mos que el Conquense sacó siete 
saques de esquina contra la puer
ta toledana: digamos que en el 
minuto doce, Futre fue objeto de 
un derribo con todas las trazas de 
ser penalti, sin que Gómez Cañas 
se dignase tener en cuenta tal cir
cunstancia. Sin embargo, a los 15 
minutos, el Toledo marcaría su 
primer tanto, como consecuencia 
de una concesión absurda del li
nier que cubría el ataque visitan
te, así como del árbitro, que tiene 
la obligación de señalar la infrac
ción, aunque no se la marque su 
auxiliar. Y  esto fue todo lo que hi
zo el Toledo en el primer tiempo, 
junto con una muy buena oca
sión, ciertamente, de la que dis
frutó en el minuto seis, así como

tres saques de esquina contra el 
portal de Óscar. Se nos antoja que 
poca cosa.

En cambio, además de los siete 
comers y  el posible penalti a Bu
tra, a los 19 minutos, los locales 
dispusieron de dos ocasiones con
secutivas que los toledanos re 
chazaron con su portero por los 
suelos. Á  los 28 minutos, los loca
les disfrutaron de otra ocasión 
muy clara, a la que no llegó Alva
ro por muy poco, y  a los 42, el 
propio Alvaro tiene el gol en sus 
botas, supera al portero con una 
vaselina, pero despeja un defensa 
a córner cuando el esférico se di
rigía a la red.

Entre unas cosas y otras se lle
ga al descanso con 0 -1 , un resul
tado como para llorar, vamos.

Nada más reanudarse el en
cuentro, al minuto de juego, el ex
tremo Moya está a punto de colo
car el 0 -2  en el marcador, pero 
desaprovecha la ocasión. Dos mi
nutos después, sin embargo, el

que marca, por fin, es el Con
quense, tras una brillante jugada 
a la que pone digno colofón Víc
tor.

El empate, muy justo y mereci
do, anima a los conquenses que, 
no obstante, están a punto de su
frir un duro varapalo en el minu
to 7, si no llega a ser por Óscar, 
que tiene que realizar un para- 
dón enorme. A  partir de este mo
mento, el Toledo parece perder 
un poco los nervios, pues no se le 
ve con la seguridad y el aplomo 
que había mostrado hasta enton
ces. A  los 15 minutos, el linier de 
marras que tan lerdo había esta
do en la jugada del primer tanto 
toledano, ahora levanta con su
ma diligencia el banderín para 
señalar un fuera de juego infini
tamente más dudoso que el que 
no señaló y que, a la postre, evitó 
el 2-1, porque Butra llegó a mar
car. Un minuto después hay una 
falta peligrosísima contra el por
tal forastero de la que no se saca 
fruto y, cuando peor estaban ju 
gando los chicos de David Rodrí
guez, el Toledo pilló en una con
tra a la zaga blanquinegra y mar
có el 1 -2 .

En el minuto 6 8 , el Toledo se 
quedó con diez jugadores por ex
pulsión (doble amarilla) de Ro
bert y el Conquense siguió bus
cando con denuedo el tanto que 
igualase de nuevo la contienda, 
pero a pesar de contar con un ju
gador más, no lo logró. Tuvo oca
siones, pero je  falta pegada, 
punch. Eso, fundamentalmente, y 
las faenas arbitrales le traen por 
la calle de la amargura. En el San 
José Obrero se quejan am arga
mente de que no haya linieres en 
sus partidos, pero para el juego 
que dan en los encuentros del Ju
venil, casi sería preferible que 
tampoco los hubiese.

El Toledo estuvo bien, pero 
menos de lo que cabía esperar de 
su excelente clasificación. Se le 
vio con más entidad que el cua
dro local, con más empaque, con 
más edad y más altura. Se le ve 
un buen equipo, desde luego, pe
ro ayer no mereció tanto.

m

M ANU EL M. CASADO

Cariñoso saludo en los prolegóm enos d e l p a rtid o  de los cap itanes , Ja im e por parte  to led an a , y  B utra, por la  
conquense, en p res en d a  d e l t r ío  a rb itra l.

M ANUEL M. CASADO

A crión en e l centro  d e l cam po, en la que se ve a Futre, M inaya y Ju lio  
por p arte  local.
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BALONMANO CUARTA DERROTA CONSECUTIVA PARA LOS TOLEDANOS

M ala racha 
para e l 
B . T o le d o

L o s  h o m b r e  d i r i g i d o s  p o r  N a c h o  P é r e z  r e a l i z a r o n  

u n  m a l  p a r t i d o  a n t e  u n  e q u i p o  a s e q u i b l e

BALONMANO TOLEDO 
ELCHE
Balonmano Toledo: Mario Aguado, 
Alberto Toboso. Mario Rodríguez, Alvaro 
Izquierdo, Arturo Villarrubia, Carlos 

:: García, Sergio Rodríguez, Jorge fem ánez, 
Alvaro Egea, Ricardo Martínez, Tsrcnín!JI 
Ballesteros, Gonzalo Ballesteros, Enrique

Elche: Ismael Amorox, Rafael Puig, José 
Á l| ig | | | | fa r iq  Berbel Eduardo f  | 8  
Almarcha, Esteban Boix, Isidro Garda, 
Miguel Gandía, José Miguel Cantos, Javier 
Valero, Luis Erades, José Luis Vaíverde, t  |

Arbitraje: Antonio Fatcón y  José Díaz, be; 
Canarias. Actuación discreta, con errores

Anotadores

Balonmano Toledo: Alberto Toboso: V,

i í  | 5i; ÁíáÍTP;; ̂ ;;f 8 .1 ;
l i l i  V fflK u b iÁ :: :Sé^[Í&í Rqdgígüéiz: ¿:S

Elche: Rafael Puig: 4; Laureano Berbel: 3;

Incidencias: Partido disputado en el 
pabellón pob'deportivo del barrio 
toledano de Santa Bárbara. 123 
espectadores en las gradas.

EL D IA
TOLEDO

Al Balonmano Toledo parece que 
le está costando salir de la mala 
racha de partidos que lleva dis
putando desde hace cuatro jo r 
nadas.

Este fin de semana la historia 
se volvió a repetir y la falta de 
concentración fue la tónica domi
nante entre los jugadores toleda
nos. Durante la primera mitad, el 
equipo fue capaz de dar la cara y 
hacerse incluso con pequeñas 
ventajas en el marcador. No obs
tante, ya se podía notar la irregu
laridad en su juego y esto fue 
muy bien aprovechado por los vi
sitantes a partir de la segunda 
mitad.

En los primeros 30 minutos, el 
electrónico siempre estuvo mar
cando resultados muy igualados. 
Sin embargo, esto no reflejaba el 
juego del Balonmano Toledo muy 
pobre y con muchos errores de 
cara a portería.

Así se llegaría al descanso con 
un apretado 10-12. A  partir de 
entonces, el Elche empezó a irse 
en el marcador, llegando a tener

G .R .L .

Los v is itan tes  llegaron a te n e r  venta jas  de hasta d iez  goles.

ventajas de hasta 10 goles. De he
cho, durante casi 15 minutos, el 
conjunto dirigido por Nacho Pé
rez estuvo sin conseguir ningún 
gol.

No es que el Elche fuese muy 
superior a los locales, ya que es 
un equipo de características muy 
similares al Balonmano Toledo, 
sino que les dieron muchas facili
dades.

El Balonmano Toledo cosecha 
así su cuarta derrota consecutiva. 
El técnico se mostraba muy des
contento por el juego de su equi
po y señalaba que “estamos des
centrados y esto hay que atajarlo 
de alguna manera” . “Las lesiones 
y el exceso de confianza de los 
primeros encuentros de tempora
da pueden haber sido las causas 
de que los jugadores no acaben 
de situarse en la cancha” , mani
festaba Pérez.

La próxima jornada viajan a 
Murcia, donde se enfrentarán al 
Abaranera, un conjunto difícil de 
batir en su casa.

G .R .L .

El Balonm ano Toledo no estuvo acertado de cara a la p o rte ría .

V0LEIB0L A PARTIR DEL MINUTO CINCO, LAS JUGADORAS DIRIGIDAS POR ANA ISABEL RODRÍGUEZ SE AUSENTARON DE LA CANCHA

Mal partido del V .A . Toledo Nacex
TOLEDO NACEX 0
C.V. TORREJON 3
Voleibol Toledo Nacex: Arroyo, V. García, 
Pérez Moreno, Vita, Fernández, Colino, 5. i 
Garda, Rivas y  C. Garda.

Club Voleibol Torrejón: Bonasbe, 
Romero, Cruz-Pascual, Arroyo, Hernández,

Arb itra je: Los árbitros de l encuentro 
fueron Cerrato y  Burgos, del co leg io  de 
Ciudad Real. Buena actuadón en gen era l

Parciales en  los  tres  t iem pos
■25̂ | |  ̂ ih iSM igilí ;l i

5á:ymfrLf Íf-í -í í  í j

Jncidenrias: Partido disputado en e l í|  
pabellón polideportivo del Saito d e l , 
Caballo en Toledo. Unos rincuenta 
espectadores en tas gradas de l pabellón, 
la mitad aproximadamente de los . 
aficionados viajaron desde la localidad 
madrileña de Torrejón.

EL D IA
TOLEDO

No sabemos como comenzar es
ta crónica, pues el partido en sí 
duró cinco minutos, que fue el 
tiempo que tardó el V.A. Toledo 
Nacex en ausentarse del en
cuentro.

Hasta ese momento la cosas 
las hicieron bien, de ahí el par
cial de 7-2. Después de esto el 
partido se acabó y sin causa que 
los justifique las chicas de Ana 
Isabel Rodríguez no hicieron 
nada bien. Buen refle jo  de ello 
es el parcial de 3-0, ante un ri
val directo en la  lucha por los 
puestos de la zona media de la 
tabla.

El conjunto esperaba a partir 
de este encuentro comenzar la 
remontada, pero tendrá que es
perar a la siguiente. No obstan
te, si el juego y la aptitud de es
tas chicas sigue por estos derro
teros, esta remontada será una

quimera.
Desde el club toledano, la se

mana pasada ya decían que es
ta situación em pezaba a ser 
preocupante, pero visto lo visto, 
em peora. La entrenadora Ana 
Isabel Rodríguez señalaba que 
no tiene posibilidades de saber 
si se equivoca en sus plantea
mientos tácticos pues lo que se 
entrena y se habla durante la 
semana luego no se lleva a la 
práctica en la cancha.

La solución desde el banco se 
antoja bastante difícil por la 
cortedad del mismo, de ahí la 
anarquía que han demostrado 
estas chicas en el día de hoy, 
baste como anécdota el comen
tario escuchado en la grada: 
“ los mejores de Toledo han sido 
los recogepelotas” .

El equipo toledano prepara ya 
su próximo encuentro, esperando 
que la mala racha pase y puedan 
volver a dar la cara.

G .R .L .

El V.A. Toledo Nacex, con problem as para s a lir  d e l bache.
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A l  C E I le 
fa ltó
in te n s id a d
E l e q u i p o  t o l e d a n o  p e r d i ó  e n  c a s a  a n t e  e l  

c o n j u n t o  d e  P o z u e l o ,  t r a s  u n  f i n a l  a p r e t a d o

EL D IA
TOLEDO

El CEI Puertas Uniarte perdió 
un encuentro en el que se hizo 
notar la ausencia del base Pa
blo. Con la única d irección de 
Víctor Arévalo y el apoyo de los 
escoltas, los locales tuvieron 
muchos problemas para mover 
el balón y hacer el baloncesto 
que suelen desarrollar.

Ño obstante, el conjunto diri
gido por Óscar Rojo d io  la cara y 
estuvo a punto de vencer a un 
Pozuelo que se presum ía ase
quible en cancha toledana.

El primer tiempo de los tole
danos fue para olvidar. Los 
errores eran constantes y esto 
fue aprovechado por los visitan
tes, quienes se hicieron con 9 
puntos de ventaja a la conclu
sión del primer cuarto.

Las cosas se mantuvieron 
igual en el segundo cuarto, in
cluso la ventaja fue aumentán
dose hasta llega a los 17 puntos 
en el descanso (37-54). El CEI lo 
tenía muy complicado y las es
peranzas de vencer en casa 
eran escasas.

Sin em bargo, en el tercer 
tiempo los locales salieron con 
mucha intensidad y en cuestión 
de diez minutos remontaron el 
resultad!», hasta ponerse tres 
por delante (73-70). La igual
dad fue la tónica dominante 
hasta el final del choque. Ningu
no de los dos equipos conseguía 
hacerse con una ventaja clara 
que definiese el encuentro.

A  falta de siete segundos pa
ra el final, el marcador mostra
ba empate. El CEI lo intentó a 
través de un triple, pero no hu
bo suerte y el partido se decan
tó de cara a los visitantes con el 
resultado de 90-92.

A l CEI Puertas Uniarte le fal
tó ju gar con la m isma intensi
dad durante todo el choque. 
P ierde así una oportunidad de 
conseguir una victoria en casa, 
algo que vendría muy bien para 
la motivación de los jugadores.

La próxim a semana via ja a 
Burgos. A llí le espera un equipo 
complicado, pero que este año, 
por falta de refuerzos, está te
niendo más problem as de los 
previstos.

Santiago M ariscal su stituyó  a Óscar Rojo en la d irección d e l equipo .

El CEI Puertas U n ia rte  no tó  la ausencia d e l base Pablo.
G .R .L .

LIGA EBA GRUPO B

Tello Polígono ofreció sus dos catéis

G .R .L .

El Tello Polígono rea lizó  una gran rem ontada en la  segunda m itad .

EL D IA  ordenado. Fruto de ello fue la es-
a l c a l a  d e  h e n a r e s  pectacular remontada, reducien-
E1 Tello Polígono no pudo vencer do las diferencias hasta empatar 
este fin de semana ante el equipo en el electrónico, 
de ’ C.B. Alcalá de Henares, un En este sentido, el técnico tole- 
conjunto asequible pero que puso daño destacaba la buena actitud 
las cosas muy difícil a los hom- de sus jugadores, quienes “no 
bres dirigidos por Antonio Luján. han tirado la toalla en ningún 

El partido comenzó muy mal . momento y  siempre hemos inten- 
para los toledanos. Con ventajas tado ganar este partido” , 
que llegaron a ser de 17 puntos, Sin embargo, el esfuerzo y el 
el Tello Polígono no encontraba desgaste físico realizado no fue 
manera de hacer cara a los loca- suficiente y al final, y siendo muy 
Ies. peijudicado por varias decisiones

Tanto el primer cuarto como el arbitrales en los últimos instan- 
segundo estuvieron dominados tes, el Tello Polígono no pudo sol- 
en todo momento por el Alcalá, y ventar el encuentro a su favor. El 
es que la defensa del Tello Polígo- resultado, 81-77, refleja un cho- 
no no hacía mucho por parar su que igualado en el que el Tello 
ataque. Polígono dio su cara mala en el

De esta forma llegarían al des- primer tiempo y la buena tras el 
canso con una desventaja consi- descanso. Luján señalaba que 
derable. No obstante, y cuando una nueva victoria es cuestión de 
parecía que el partido ya estaba paciencia, “pues estamos jugan- 
decantado, los de Luján comen- do bien. Ahora buscamos refor
zaron a hacer un baloncesto más zar las posiciones de base y pi-

M a n z a n a r e s  
a s e n t ó  s u  
v e n t a j a  c o n  
e l  t i e m p o
EL DIA
TALAVERA/EFE

El Queso El Hidalgo man- 
zanareño sigue su m archa 
imparable en el Prim era Di
visión, pese a ser nuevo en la 
categoría, y  se impuso a  un 
Talayera que m archó siem 
pre por detrás en el m arca
dor, y  que sólo en el último 
cuarto, cuando se colocó a 
tan sólo cuatro puntos de sus 
rivales, logró m eter m iedo a 
sus rivales.

Los talaveranos, con un 
C.Miguel que está siendo un 
descubrim iento conform e 
avanza la  competición, logra 
ponerse p o r  delante en el 
prim er cuarto, pero en cuan
to el Manzanares cogió el rit
mo del partido, con cambios 
continuos en el cinco en can
cha, lo g ra  ponerse por de
lante, llegando al descanso 
con un 36-39 favorable.

La segunda parte, que ter
m inó en 71-82, siguió siendo 
de dom inio visitante, con 
A réva lo  com o jugador más 
efectivo, pero en realidad es 
que e l Talayera, que nota 
mucho la falta de su base Pe
dro Góm ez, era  incapaz de 
rom per la  inercia del parti
do, que conform e avanza
ban los minutos, se descan
taba más del Manzanares.

BALONCESTO FEMENINO

I m p o r t a n t e  
v i c t o r i a  d e  
l a s  c h i c a s  d e l  
P o l í g o n o
EL D IA
TOLEDO

El equipo femenino del Polí
gono venció este fin de sema
na ante el conjunto de la Uni
versidad de Castilla-La Man
cha (UCLM).

Las toledanas realizaron un 
gran baloncesto durante la 
mayor parte del encuentro. 
Sólo en los últimos minutos, 
las precipitaciones y pérdidas 
de balones ocasionaron pro
blemas a las locales.

El Polígono dominó tanto el 
juego interior, con gran efecti
vidad a la hora de hacerse con 
los rebotes, como el juego ex
terior. De hecho, llegaron a 
disponer de ventajas de 20  
puntos. El UCLM, tercer clasi
ficado en la tabla, se encontró 
con un equipo muy compacto 
y luchador, que no daba nin
gún balón por perdido.

A l final el electrónico refle
jaba un 61-55, que no era fiel 
a lo que había dado de sí el en
cuentro.
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LUNES,12 DE NOVIEMBRE Deportes Fútbol Sala

PRIMERA PARTE LA TONICA DURANTE LOS PRIMEROS VEINTE MINUTOS FUE LA AUSENCIA DE GOLES, ADEMAS DE UN JUEGO SOSO Y ABURRIDO

Olías goleó 
e n c a s a a
A lm u ñ é c a r
L o s  d e  J u l i á n  d e  la  P a z  r e s o l v i e r o n  e l  

e n c u e n t r o  e n  l a  s e g u n d a  m i t a d  d e l  c h o q u e

>’í)líásí;
í; ncd -ini q a íj  WácHb;vCá f  s; | '

Almuñécar: Aragón, Jesús, Paoo, Sergid,:: 
David -cinco inicial- Benjamín, Abel,

Arb itra je: Vicente López y  Orlando Vivas, 
de Valencia. Expulsaron a los visitantes 
José María y  Sergio, por azul directa, y  a 
Jesús, por doble cartulina. Amorataron

| í j  Tmf p  j-goId lidtM if ff IJ IP1 ft:

s;3¿Q S{indE;3‘̂ ígó L ̂ e - í  í I ;! I ii Ls 11: j
f 4r0|-|rri:i gpL:de/Nâ !̂ | tte i-1
j p-p^átti f - y' feíft-; ;j f  S} |

; . í ^ é o l f e K 3 ^ É i ^ e : ' í a ^ Í S ® i M Í

celebrado en e l pabellón municipal "Salto.

EL DIA
TOLEDO/EFE

El Olías del Rey saldó la v i
sita del débil, con escasos re 
cursos, A lm u ñ éca r con una 
go leada  fictic ia , pues se con
sumó en la  segunda m itad, y 
con dos tantos postreros  de

d iez  m etros, después de ve in 
te p r im ero s  m inutos sosos y 
abu rridos. La  teó r ica  su 
p e r io r id ad  del cuadro de Ju
lián  de la  Paz no se plasm ó en 
e l m a rca d o r  hasta e l m inuto 
13, cuando e l ‘m a tad o r ’ Ca
cho anotó de g ran  d isparo. 
H asta  ahí, y  con p os te r io r i
dad, hasta  e l fina l, el ju ego  
fu e  m a lo  de so lem n idad , sin 
ritm o, con tag iándose el cua
dro loca l de la  sim pleza de los 
granad inos, sólo ded icados a 
d e fen d e r  y  pon er la  m áxim a 
oposición a los olieros.

Los inicios del segundo p e 
r íod o  no va r ia ron  pa ra  b ien , 
aunque el Olías com enzó a to
car con m ayor sentido, m ayor 
c e le r id a d  y  tam b ién  p re c i
sión, hasta que Carlos anotó 
e l g o l de la  tranqu ilidad , 
cuando se iba  a en tra r en el 
cuarto final.

A lm uñécar, entonces, ade
lan tó  a lgo  m ás sus peones y  
e llo  p rop ic ió  que e l Olías, ya  
sin tantas ataduras, desp lega
ra  su m ejor ju ego  y  aum enta
ra  la  cuenta al hacer va ler su 
indu dab le  su perio r ca lidad  
técn ica  y  prop ios recursos, si 
b ien  los dos go les  postreros  
llegaron  al final y  de d iez m e
tros, donde se lucieron Nacho 
y  Cosme.

Los dos ú ltim o s goles d e l cuadro local fu eron  por dos dobles p e n a ltis , gracias a Nacho y a Cosme.

La a fic ió n  de l O lias-A lm uñécar d is fru tó  de l buen ju e g o  y  de los ta n to s  en la segunda m itad  de l encuentro .A lm uñécar encajó  cuatro de los cinco tan to s  en la  reanudación.
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Fútbol Sala Deportes EL DIA - 2001
tUNES 12 NOVIEMBRE:

EL OCAÑA SUFRE PARA CONSEGUIR LA VICTORIA FUTBOL-SALA

Im p o rta n te  
vic to ria  d e l 
Ocaña
U n ia r t e  s e  a f i a n z a  e n  la  c l a s i f i c a c i ó n  a n t e  u n  

c o r r e o s o  r i v a l  c a n a r i o

Carlos Muñoz lo protagonizaron, Chuchi, del
T0LH)0 Playas y Miguel del Ocaña, que
El Ocaña Puertas Uniarte consi- pusieron en el marcador el defini- 
gue una meritoria victoria, 6-4, tivo6-4. 
ante el Playas Galdar de Cana- El público de Ocaña llevó en 
rías. volandas a sus jugadores, que en

El Ocaña fue, prácticamente algunos momentos mostraba sín- 
dürante todo el encuentro, por tomas de debilidad, ante un equi- 
delante en el marcador. po muy correoso que rondaba

Magán, que con dos tantos se constantemente la portería de Al- 
convirtió en una de las figuras berto.
destacadas del partido, conseguía Cholo, del Uniarte, mostró una
el empate a uno en el marcador, gran seguridad en los cortes de 
A lex a balón parado desde el balón.
punto de doble penalti, logró el 2- Tonín y Cerezo, por las bandas
1 , y desde un lanzamiento de fal- alternaron incorporaciones al 
ta directa, el Ocaña, también por ataque con ayudas defensivas, 
medio de Alex ampliaba la venta- Magán, con una gran habilidad y 
ja  al 3-1. visión de juego, desequilibró en

El equipo canario, en un ata- todo momento la defensa del Gal- 
que de raza, digno de alabar, ha- dar.
cía el 3-2, por medio de Chuchi, El Ocaña Puertas Uniarte, con 
aunque tan sólo 2  minutos des- esta victoria, peraianece en la zo- 
pués, en el 22, Magán marcaba el na tranquila de la tabla, con 10 
cuarto gol de su equipo. puntos, fruto de sus tres victorias

El Playas Galdar volvía a mar- y de un empate, 
car por medio de su capitán, gra- El equipo toledano, que está 
cias a un magistral contraataque, realizando un gran inicio de tem
pero una vez más el Ocaña Uniar- porada no debe de tener ningún 
te ampliaba la ventaja a 5-3. problema para conseguir su reto,

El vibrante final de encuentro, que no es otro que la permanen-

ARCHIVO

U niare se coloca en (a z o n a tra n q u ila  de la c lasificación

E l  A l b a t r o s  
a r r a s a  e n  l a  
c a n c h a  d e l  
S e s e ñ a
Carlos Muñoz
TOLEDO

El Albatros consigue una 
meritoria victoria, 1 1 -2 , ante 
el Seseña, en un partido muy 
bronco, con un sin fin de pata
das por parte del equipo anfi
trión.

El pivote del Albatros, Pipi, 
sufre una rotura de fibras en 
su aductor izquierdo, fruto de 
la violencia de las jugadoras 
de Seseña, y que la mantendrá 
alejada de los terrenos de jue
go durante tres semanas. Esta 
no fue la única entrada violen
ta del equipo local, ya que Ma
ría, el ala del equipo que con
siguió la victoria, también re
cibió continuas patadas por 
los integrantes del Seseña.

El Albatros controló en todo 
momento el equipo, como de
muestra el parcial de 9-0 que 
consiguió el equipo visitante.

Mada, gracias a su veloci
dad desbordó en todo momen
to al equipo contrario. Veróni
ca, con gran picardía, aprove
chó los balones que estaban 
en el segundo palo. Mila, en la 
portería, solventó a la perfec
ción el escaso peligro que 
mostraba en ataque el Seseña 
y Susi y Yolanda, desde el cen
tro de la defensa mostraron 
una seguridad aplastante pa
ra los rivales.

En definitiva, un partido 
controlado en todo momento 
por el Albatros, que sufrió la 
violencia de unas entradas 
desmedidas. El entrenador del 
equipo local, se enfrentó ver
balmente con algunos de los 
seguidores del albatros, que 
se coloca como líder.

FUTBOL-SALA

El Bargas FS pinchó ante el Xerez
Carlos Muñoz
XEREZ/EFE

El Bargas Lopsan perdió su 
partido en Jerez ante e l Caja 
San Fernando en la  p rim era  
parte, a la que se llegó con un 
5-1 desesperanzador, al ser in
capaz de cortar las ráp idas 
contras de los gaditanos y  no 
p lasm ar en e l m arcador su 
m ayor dominio territorial.

Fueron veinte minutos donde 
los de Ram ón M ena fueron  
masacrados por los jerezanos, 
que sin tener mucha posesión 
del balón sí dejaron patente su 
resoiu tividad ante el porta l 
bargueño, al colocarse con un 
5-0 en 15 minutos, sin que los 
toledanos tuvieran igual fortu
na, al m andar tres tiros a los 
palos.

En la  reanudación, le jos de 
m inorizar el descalabro, au
m entó con el sexto tanto local 
nada m ás com enzar, lo  que

term inó por hundir a los b a r
gueños, que a partir de ahí tu
vieron  m ás corazón que cabe
za, y eso que Uge y  M aroto re 
dujeron la  desventaja, pero  el 
Caja San Fem ando, con la lec
ción m uy bien aprendida, dur
m ieron el partido.

La  concreción  del séptim o 
tanto local fue la anécdota a un 
partido  que sólo duró quince 
minutos, los que tardó el cua
dro anfitrión en poner en fran
quicia un m arcador que pudo 
ser incluso más amplio, ya  que 
el Bargas sólo lo m aqu illó  
cuando el anfitrión tuvo claro 
que los puntos se quedarían en
CelScl.

Esta derrota  supone un p e 
queño tropiezo para el Bargas 
de Ram ón M ena, aunque se
gún sus propias palabras, “no 
se trata más que de un pincha
zo sin ninguna importancia, ya 
que hem os ju gad o  bastante 
bien, pese a perder” .
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FÚTBOL SALA DIVISIÓN DE PLATA (GRUPO B)

N o  h u b o  m ila g ro  
en M o n s e rra t
9 - 6 .  E l I n c a r l o p s a  p e r d i ó  e n  s u  v i s i t a  a l  O l e s a  M o n s e r r a t  e n  u n  p a r t i d o  e n  

e l  q u e  e l  j u g a d o r  t a r a n c o n e r o  L a la n a  b r i l l ó  c o n  lu z  p r o p i a

J .G .N .

El Incarlopsa lo in te n tó  en tie rras  catalanas, pero a l f in a l le  fa ltó  ac ierto  fre n te  a la puerta contraria .

FINCAS OLESA 9
INCARLOPSA 6
FINCAS OLESA: Chao, M edina, A lfredo , 
tam añ a , Jo sé  - a n c o  in ic ia l- , V íctor, 

3 ®  oj litó !! ,Cuíeb

INCARLOPSA: Oani, A lb e rto , Focuti, 
Quique, Párraga -c in co  in ic ia l- , Javi 
Triguero, Rubén, Ju lián , La tin a  y

3 ®  fau; Sít ¡ lit 3 ¥ ;J -3 W'í' -3:S;r:|;S: ti'T!:

Pérez, d e  Zaragoza. A m on estaron  a i ;
.Icfs:

|^.fí^r^Í53j||^|^íPániÍ7|í¿£#]

In c id endas: Encuentro 
correspon d ien te  a la sép tim a jo rn ad a  
d e l Cam peonato d e  L iga d e  D iv is ión  
d e  P la ta , grupo B, d ispu tado  en e l  
M un icipa l d e  O lesa de M ontserrat. *  • 

¡s A p é tlS i 75 espectadores. 1y

Jesús Gabaldón
TARANCON. ELDIA

Después de la victoria ante el 
equipo balear la jornada 
anterior en casa, se esperaba 
que el conjunto de cárnicas, el 
Incarlopsa iniciara la escalada, 
dado que a la plantilla que 
estaba mostrando cierta 
progresión, le
faltaban,fundamentalmente, 
lograr una victoria que d iera 
confianza en cancha. Ademas, 
porque de alguna m anera 
ahora iniciaba un calendario 
más asequible, ante equipos 
que de alguna form a serán 
conjuntos con lo que debe 
luchar por conseguir el 
irrenunciable objetivo previsto 
de mantener la categoría.
Todo ello, como no, con las di

ficultades que entraña cual- 
uier desplazamiento y el debi- 
o respeto para todos los riva

les. Ante esa prem isa, por el 
trabajo que se viene realizando 
de alguna forma, todo era ilu
sión por sumar una victoria y 
tres puntos que le perm itiera  
alejarse un poco de los puestos 
de abajo de la tabla. Pero no ha 
sido así y en esta salida a tie 
rras catalanas, bajo la sierra de 
Montserrat, con una climatolo
gía fría, el equipo de Ferm ín 
Novillo, en dos tiempos diferen
tes, no pudo superar la diferen
cia sustancial que conseguía el 
equipo catalán en los primeros 
minutos y cuando reacciono fue 
tarde para levantar el partido,.

De poco sirvió la inspiración 
cara al m arco contrario de 
Lalana, que de alguna manera 
se convertía en verdugo de 
Chao. La forma de definir ante 
el marco local, por parte del ju- 
ador de cárnicas en la segun- 
a parte, no fue suficiente para 

dar la vuelta a un marcador que 
en los 1 0  primeros minutos de 
había puesto cuesta arriba con 
el 3-0. Sin embargo, por esa ca
lidad de juego que viene desa
rrollando y porque el rival es 
más asequible que los primeros 
de la temporada, el cuadro ta
ranconero llego a estar con un 
mas ajustado 4-2 antes del des
canso, aunque se retirara a ves
tuarios al completar los prim e
ros 2 0  minutos con la desventa
ja  de 3 goles, 5-2.

Había sido una primera parte 
en la que desde el comienzo du
bitativo de los taranconeros, 
encajando tres goles muy segui
dos y sin conseguir centrarse 
en el partido, pese al pundonor,

la entrega y entusiasmo, se pa
só a una fase mejor, para el 
equipo de Incarlopsa, que in
cluso estrelló dos balones en la 
madera. Forzó al equipo local 
para que m ediado ese período 
incluso estuviera ya con las cin
co faltas anotadas, pero sin em
bargo no pudo forzar a que el 
Fincas Olesa cometiera alguna 
mas que abriera la posibilidad 
de ajustar, cuando menos el 
marcador. Los cambios de rit
mo y sistemas en canchas, no 
daban los resultados necesarios 
y m erecidos, pero seguían 
manteniendo la confianza de 
que las cosas cambiaran.
Como era lógico, reaccionó en 
la segunda parte y a los dos mi
nutos, un Lalana con definición 
y claridad de ideas ante el mar
co catalán, volvió a dejar en dos 
goles la diferencia, aunque no 
iba a durar mucho la alegría, 
puesto que sorprendía de nue
vo el Olesa para poco a poco 
centrar el luminoso.

Mejoró mucho el sistema tác
tico del Incarlopsa. Acosó, do
mino y presiono mas y m ejor en 
la segunda parte, pero ni esos 
factores, ni la defin ición de 
Lalana fueron suficiente para

superar el marcador que siem
pre era favorable al equipo bar
celonés que apuntilló cuando de 
nuevo se lanzó el Incarlopsa en 
busca de un m ejor resultado, lo 
que aprovecho el Olesa para de
finir el marcador final.

El contragolpe mejoró, tanto 
en rapidez como eficacia, pero 
también a la contra estaba sien
do m ortífero el Fincas Olesa, 
que en todo caso no bajó la 
uardia y defendió con uñas y 
ientes con entereza siempre la 

diferencia en el marcador. Neu
tralizaba esa eficacia de Lalana 
que además estuvo apoyado en 
todo m omento por un equipo 
entregado en busca de positi- 
var, pero la confianza que da 
verse con el marcador siempre 
con diferencia, si no holgada al 
menos suficiente para reorga
nizar cualquier jugada y acción 
del rival, los catalanes no se de
jaron  sorprender en esos m o
mentos de m ejor juego, fluidez 
y lucidez en cancha del Incar- 
lopsa FS.

No perdía la esperanza. Jugó 
mas centrado a partir del des
canso, con cierta serenidad, pe
ro insuficiente ante un equipo 
que hizo bueno el factor can

cha,. Los movim ientos de ban
quillo que perm itieron jugar a 
toda la expedición disponible en 
esta salida, no encontró el pre
mio merecido por esa reacción 
del segundo tiempo para los de 
cárnicas.

Adem as, para el Incarlopsa 
hasta la m adera la volvió a te 
ner en contra, estrellando dos 
balones en el prim er tiempo, en 
el período que peor juego reali
zo el equipo de Novillo. Aunque 
no haya podido puntuar, al me
nos el segundo tiem po de este 
partido, de nuevo da cierta con
fianza en esa reacción para el 
equipo de cárnicas a pesar de 
esta nueva derrota, posib le
mente mas abultada de lo mere
cido.

BREVE OPINIÓN

JOSÉ LUIS HONTANA DE 
LA OSA: “Merecimos mejor 
suerte”

El responsable de relaciones 
con la prensa del Incarlopsa, 
aseguro que “se repite la his
toria de jomadas anteriores, 
en cuanto a después de un co
mienzo de partido un poco 
dubitativo se reacciona pero 
no se llega a definir adecuada
mente ante el marco” . No obs
tante piensa que “merecimos 
mejor suerte en este compro
miso, después de la primera 
victoria. Para Hontana, es dig
no de destacar, “particular
mente a Lalana, por la facul
tad goleadora que ha tenido, 
aunque el equipo ha luchado, 
se ha vaciado por la victoria 
que hubiera supuesto un res
piro. De todos modos espero 
que lleguen las victoria y los 
puntos que sitúen al equipo 
donde m erece” .

FÚTBOL FEMENINO

E l T o m e l l o s o  
s e  i m p u s o  a  
u n  l u c h a d o r  
S a n  V í c t o r

Jesús Gabaldón
TARANCON. ELD IA

Después de haber logrado 
hacer un “siete” una sem a
na antes al equipo de Las 
Mesas en aquella  localidad 
conquense, se esperaba que 
el equipo de Fútbol 11 Fe
m enino San V ictor de Ta- 
rancon, iniciara la reacción 
que estam os convencidos 
puede conseguir el conjunto 
que d irige Ignacio M oreno 
Caballero, además de apro
vechar el factor campo que 
puede ser im portante para 
las chicas del San Victor. Pe
ro, de nuevo la  falta de fuer
za física para aguantar ade
cuadamente sobre el césped 
del Estadio Municipal privó 
a las taranconeras de un 
m ejor resultado.

Recibió al Tomelloso, equi
po de los pioneros en nues
tra  Región del fútbol fem e
nino,que posee un equipo, al 
menos mas compenetrado y 
de m ayor fuerza  física y 
contextura. A l parecer tie 
nen una norm alidad en los 
entrenam ientos, hasta cua
tro sem anales, y dejaron 
constancia de ello en el esta
dio Municipal. Por su parte 
el San Victor, según con fir
maba Ignacio Moreno, ape
nas pueden entrenar a la 
plantilla junta durante la se
mana. Por motivos de estu
dio y trabajo. Además de te
ner una plantilla más ajus
tada con 17 jugadores y la 
última incorporación que ha 
debutado en este encuentro 
ante el Tomelloso, la horca- 
jeña  M ari Carmen, por ello, 
al final el Tom ello impuso el 
ritm o, el ju ego y se llevo la 
victoria, pese a term inar en 
inferioridad numérica.

A  los cinco minutos,el qui- 
po taranconero se adelantó 
por mediación de Montalbo. 
Daba cierta  ilusión a las 
chavalas, que aguantaron 
con el viento y  la gelica tar
de sobre el césped del Esta
dio Municipal. Apenas había 
una docena de espectadores 
sigu iendo el encuentro;an- 
tes del descanso el Tom ello
so logró en una jugada bien 
trenzada el em pate a un 
gol.Estaban las espadas en 
alto puesto que dio la cara el 
San Victor y tuteo a la expe
riencia de las tomelloseras, 
pero  tras el descanso con
form e avanzaba el partido, 
el equipo taranconero per
día gas. Las fuerzas estaban 
mas lim itadas y  lo supo 
aprovechar el Tomelloso pa
ra hacer su segundo gol que 
luego sería definitivo.

Durante los últimos minu
tos el Tomelloso dominó te
rritoria lm en te , aunque sin 
crear ocasiones de peligro. 
Defendió ordenadamente el 
San Victor, pero  sin fuerza  
para  organ iza r algún con
traataque por lo que se ju 
gaba prácticam ente desde 
el centro del terreno de ju e
go y en la zona que defendía 
y lo h izo con seren idad el 
equipo taranconero.

L05 DATOS DEL PARTIDO

El Incarlopsa chuto a puer
ta en la prim era parte en 18 
ocasiones, estrellando dos ba
lones en la madera y logrando 
solamente dos goles.Hasta el 
m. 18 no se sanciono la quin
ta falta. Por su parte el Fin
ques Olesa, lanzo entre los 
tres palos en esos primeros 2 0  
minutos en 16 ocasiones e hi
zo 5 goles. A  los 10 minutos 
había cubierto el cupo de fal

tas.
En la segunda mitad, el In- 

carlopsa hizo un total de 1 2  
lanzamientos a puerta por 1 0  
el equipo local, pero de nuevo, 
a pesar de chutar mas veces, 
logro menos goles, 4 los cata
lanes y otros 4 el Incarlopsa, 
es decir hubo aquí empate a 4 
goles, por lo que la diferencia 
ae 3 de los primeros 20 minu
tos sentenciaron el partido.
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JU AN  PABLO GARCÍA

Manolo Plaza recogió varios tro fe 
os. Este es e l correspondiente a la  
categ oría  T 3 , que le  en treg ó  José 
Luis Chamón.

JU A N  PABLO GARCÍA

Alvaro Acevedo fu e  e l ganador de 
la  categoría  T I  con su S uzuki V ita 
ra . A qu í le  vem os, a la  derecha , 
con su tro fe o  y su c o p ilo to  José  
M oreno.

JU A N  PABLO GARCIA

Pere López, con Toyota, ganó en la  
c a te g o ría  T2 y a q u í lo  te n em o s , 
a b a jo , con su c o p ilo to  A n to n io  
González.

JU A N  PABLO GARCÍA

Plaza y  Rodas se fu n d ie ro n  en  un 
em ocion ante  abrazo cuando e l or
g a n iza d o r le  en tre g ó  a l p i lo to  e l  
tro fe o  de ganador de la prueba.

JU A N  PABLO GARCÍA

D ebajo  de l abrazo vem os a Dem e
t r io  Abarca e n treg á n d o le  a Agus
t ín  Vera y  su co p ilo to  Carlos A lon
so e l prem io a la ilu s ió n .

JU A N  PABLO GARCÍA

Pablo H ernaiz  y  José M aría Auñón 
fu e ro n  segundos e n tre  los S uzu- 
kis. Tam bién recogieron sus tro fe 
os. Los tenem os a la izq u ierd a .

JU A N  PABLO GARCÍA

Este es e l podio de la  ca tegoría  TD, en la que ganó M a n u e l Jorques, siendo segundos José 
María Ferrer y  Carlos Falcó y, terceros, Fernando Juárez y  A nton io  Collado.

JU A N  PABLO GARCÍA

Los herm anos Escantilla, en la im ag e n , han rea lizado  una fo rm id a b le  tem p orada , estando a 
punto  de ganar la Copa J im n y y  en La M ontes fu eron  los ganadores en tre  los Suzukis.
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LA ROMAREDA LOS EQUIPOS SE REPARTIERON EL DOMINIO DEL PARTIDO CON UNA PARTE ARAGONESA Y OTRA MADRIDISTA EL MADRIGAL

U n  g o l d e  A c u ñ a  d a  la 
v ic to ria  a l Za ra g o za

E l V i l l a r r e a l  

r o m p e  s u  
m a l a  r a c h a  
d e  r e s u l t a d o s

L o s  m a ñ o s  r o m p e n  s u  s e q u í a  d e  v i c t o r i a s  a n t e  E l j u g a d o r  p a r a g u a y o  d e c a n t ó  e l  e n c u e n t r o

e l  R e a l  M a d r id  e n  e l  e s t a d i o  d e  L a  R o m a r e d a  p a r a  e l  l a d o  l o c a l  c o n  u n  t a n t o  e n  e l  d e s c u e n t o

CEBOLLADA/EFE

Acuña chuta h a d a  la po rtería  d e l Real Madrid en la ju gad a en la  que consiguió e l d e fin itiv o  2 -1 .

Zaragoza: Juartmi; Rebosio, A gu ado .’ §* SI 
Paco, Esquerdinha; Acuña (Chambo, 
min.93), José Ignacio. Juanete (Gaüetli, 
rain.78), Marcos Vales, Gañtano (Martin | 

|V||Iífsra; i>3 f.:? ;!::CÍ ;S
Real Madrid: Casillas; Geremi, Pavón, 
Hierro, Bravo; Hclguera (Gtiti, min.76), 
Celades, Figo, Raúl, McManaman (Soiari, 
m in.58); y  Morientes (Munitis, m in.62).
Á rb itro : Medina Cantalejo (andaluz).
Goles

estadio de la  Romareda de Zaragoza ante 

Enrique Pérez
ZARAGOZA. EFE

El paraguayo Roberto Toro Acu
ña le dio la victoria al Real Zara
goza frente al Real Madrid con 
un soberbio gol desde unos 35 
metros, que sirvió para romper 
seis años de sequía de triunfos 
zaragocistas sobre el equipo me
rengue en La Romareda.

El partido tuvo dos caras muy 
diferentes, una en cada tiempo, 
pues mientras los primeros 45 
minutos fueron claramente loca
les los segundos tuvieron color 
madridista.

El conjunto aragonés salió al 
césped de La Romareda sin mie
do, con más presión y velocidad y

haciéndose dueño del balón. In
cluso se permitió el lujo de practi
car un juego preciosista.

Por contra, el Real Madrid ape
nas se acercaba a los dominios de 
Juanmi ahogado por la presión 
local.

Aunque las acciones locales no 
acababan en remates claros el

peligro se cernía cada vez más 
sobre la meta de Iker Casillas y el 
gran gol conseguido por el ariete 
Yordi, en el minuto 22, no hizo 
más que confirmarlo.

Tras el descanso el conjunto fo
ráneo apretó más hasta que un 
remate lejano y sin demasiada 
potencia fue tocado por Raúl para

igualar la contienda a poco de co
menzar este periodo.

La contienda se equilibró, aun
que apenas hubo ocasiones de 
hacer variar el marcador para 
ninguno de los contendientes 
hasta que emergió la figura de 
Acuña para darle el triunfo al Re
al Zaragoza.

MENDIZ0RR0ZA LA MAYOR OVACIÓN DEL PARTIDO SE LA LLEVÓ EL NIGERIANO KANU EN SU DEBÚ EN LA LIGA ESPAÑOLA

E l A la vé s gana 
en e l descuento
ALAVÉS ___ 21
ESPANYOL B H D
Alavés: Herrera: Geli, Coloccini, Téítez, 
Llorens; Astudillo, Túnel, Jordi Cruyff, 
Witschge (Vucko, m. 76 ); Rubén Navarro

: : í - f f  í-'
Espanyol: A igensó; Fran, Soldevilia, 
Rotchen, Ricardo; Oe Lucas (Roger Garda, 
m. 84), Morales, Atex Fernández, Iván 
Díaz (Mora, m. 46 (+ ) ;  Tamudo y  Martín ,• ■

Árb itra: Turienzo Álvarez (castellano- 
leonés).
Goles

1; (íñ iTamÜdóS;!':^ .i: ;;f S í  J m; f  :f
f :;í :;í 7 S-|; J l|- 

(m .93) Magno. 1 j f i  :| | ||| í 
Incidencias: Mendizorroza ante 12.603.

VITORIA. EFE

El Deportivo Alavés se llevó tres 
puntos de oro ante el Espanyol 
tras marcar el ítalo-brasileño 
Magno un gol con un poco de 
suerte en el tiempo suplementa
rio, aunque, tras un encuentro un 
poco loco, el principal protagonis
ta fue el colegiado Javier Turien
zo Álvarez.

La mayor ovación de la segun
da serie se la llevó el joven nige- 
riano Kanu, que hizo su debú con 
el Deportivo Alavés para reem 
plazar al lesionado Geli.

En el tiempo de descuento, el 
charrúa Ivan Alonso remató al 
travesaño y el equipo catalán no 
pudo salir indemne del feudo ala- 
vesista al marcar Magno Mocelin 
el gol del triunfo.

Villarreal: López Vallejo, Jesús 
Galván, Unai Vergara, Quique Álvarez, 
Arruabarrena, Jorge López, Cagna 
(Grada, m .77), Galea (Amor, m.85), 
Calleja, V íctor (üa ioveam i, m.78) y 
Palermo.
Las Palmas; González, A lom o 

Paqui, Pablo Lago, Á £|éí® :S rm é£ (? li 

Rubén (Sequeíros, m.84).

Goles _______ __________ '

1-0 (m .19 ) Arruabarrena.

Incidencias: Estadio munidpal de 
El Madrigal ante aproximadamente i 
10.000 espectadores.

V ILLA R R EA L. EFE

El Villarreal se impuso por 2-0 
a Las Palmas y se reencontró 
con la victoria después de seis 
jornadas, por lo que puso fin 
con este triunfo a una negati
va trayectoria que había pro
vocado cierto nerviosismo en 
el entorno del club castello- 
nense.

El encuentro comenzó co
mo se esperaba, ya que mien
tras el Villarreal llevaba el pe
so del partido, los canarios se 
encerraban esperando una 
contra y dejar pasar el tiempo 
buscando poner nerviosos a 
los locales.

Los primeros compases del 
partido parecían confiar este 
guión, ya que a los locales les 
costaba crear peligro, y aun- 
que el dominio era claro para 
el Villarreal, los dos porteros 
pasaban desapercibidos.

Tras la consecución del pri
mer gol, el Villarreal pudo no- 
quear al equipo canario, con 
las ocasiones que disfrutaron 
Palermo y Calleja. Sin embar
go, esta situación fue un espe
jismo, ya que los de Fernando 
Vázquez estiraron las líneas y 
comenzaron a crear peligro 
en la portería local, tanto que 
en otro saque de esquina 
Schurrer envío fuera un re 
mate que parecía más fácil 
que fuera dentro de la porte
ría.

El ultimo cuarto de hora fue 
de dominio canario, aunque la 
falta de acierto de los delante
ros evitó el empate.

La segunda parte empezó 
muy bien para el Villarreal ya 
que en la primera jugada de 
peligro Jorge López conseguía 
el segundo gol que debía ser
vir para sentenciar el partido, 
como finalmente así fue, aun
que los aficionados del Villa
rreal no lo teman nada claro, 
después de la racha de seis 
partidos sin ganar.

Este gol dio tranquilidad al 
Villarreal, que expulsó los ner
vios y esperó agazapado su 
oportunidad para marcar un 
tercer tanto, pero el 2 -o fue 
definitivo.
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CAMP NOU EL JUGADOR ARGENTINO DEL BARCA JAVIER SAVIOLA DESPEJA LAS DUDAS TRAS MARCAR DOS GOLES VIGO

E l  R e a l V a lla d o lid
p a g ó  lo s  p la to s  r o to s
E l B a r c e l o n a  m u e s t r a  u n a  b u e n a  i m a g e n  E l e q u i p o  d i r i g i d o  p o r  C a r lo s  R e x a c h ,  s in  b r i l la r

d e s p u é s  d e  la  e l i m i n a c i ó n  d e  la  C o p a  d e l  R e y  e n  d e m a s ía ,  s e n t e n c i ó  e l  p a r t i d o  e n  d o s  m in u t o s

BARCELONA 4
VALLADOLID 0
Barcelona: ¡Sonano, Püyot, Andersson,
Frank de Boer, Coco, Gerard (Alfonso,

• min.8Ü), Rocheinback, Gabri (M olía , 
m in.65), Kluivert, Overmars (Geovanni, 
min.84) y  Saviola,
Valladolid: Ricardo, Torres Gómez, Peña, 
Tena, Marcos, Santamaría (Ensebio, 
min.46), Jesús, Ricchetti, Oscar, Luis 
García (Femando Sales, m in.46) y  Tote.
Árb itro : Pérez U sa  (vasco)._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Goles_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
IrO (m.l?) Savloia. ''' " "  1
2- 0  (m .19 ) Puyol.
3 - 0  (m .62) Kluivert,
¿ -0  (m .87) Saviola. _ _ _ _ _ _ _ _ _

Incidencias: Camp Non ante unos 25.000 
aficionados.

D a v id  Á lv a r e z
BARCELONA. EFE

El Barcelona necesitaba que al
guien pagase los platos rotos de la 
derrota ante el Real Madrid en la 
Liga y, sobre todo, de la elimina
ción de la Copa del Rey a manos 
de un Segunda B, el Figueres, y el 
partido do ayer ante el Valladolid 
fue el rem etió escogido para pur
gar ese cúmulo de errores.

Los barcelonistas peleaban por 
tres puntos, pero todavía más 
contra tres fantasmas: la leyenda 
del noviembre negro, la ofensa de 
Figueres y la polémica en tomo al^ 
viaje a Andorra de Javier Saviola.'

Dos minutos vertiginosos, en 
los que el Barcelona marcó dos 
goles, decantaron la balanza y es
pantaron los males azulgranas.

En la segunda mitad llegaron

otros dos goles, uno de ellos de 
nuevo de Saviola, quien acabó de 
la m ejor forma con la polémica 
de su desplazamiento a Andorra 
horas antes de caer en la Copa 
del Rey ante un Segunda B.

La clave, en cualquier caso, fue 
la rapidez con la que el Barcelona 
resolvió el partido, gracias a dos 
tantos en tan sólo dos minutos.

Tan sólo habían transcurrido 
diecisiete minutos cuando Over- 
mars se internaba por la izquier
da, cedía al desmarque de Javier 
Savloia y éste llegando desde 
atrás, remataba de primera al 
fondo de la red

SENTENCIA

E l p a r tid o  se acab ó  

después d e l te rc e r 

g o la z u lg ra n a

El Valladolid apenas había te
nido tiem po . de recuperarse 
cuando Caries Puyol, tan solo dos 
minutos después de que Saylpla 
abriese el marcador, batía de 
nuevo a Ricardo.

En la segunda parte Patrick 
Kluivert cedió el balón a la inter
nada en el área de Saviola y la en
trada en falta de Jesús al argenti
no supuso una pena máxima que 
se encargó de transformar el de
lantero holandés del Barcelona.

Aquí se acabó el partido, aun
que hubo tiempo para que Savio
la marcase su segundo gol en el 
partido de ayer.

LLUIS GENÉ/EFE

Puyol marca e l segundo g o l d e l Barcelona en e l p a rtido  de ayer.

MADRID EN EL DESCANSO DEL PARTIDO LA ATENCIÓN SE CENTRÓ EN EL DEBU DEL BOSNIO ELVIR BALJIC COMO LOCAL

Clara victoria del Rayo Vallecano
RAYO 3
MÁLAGA 0
Rayo: Lppetegui; Corino (Cota, m.89), De 
Quintana, Hernández, Graff; Peragón, 
Helder, Iván Iglesias, Arteaga; Glaucio 
(Batjic, m .68) y  Bolle (B olo , m .79). :
Málaga: C o n te r a s; Rojas, Utos, Femando 
Sanz, Roteta; Gerardo {Duda, m.36), 
Miguel Ángel, Sandro, Musampa (Carrabal, 
m .62); Pety Vatdés y  Zarate.
Árbitro: González Vázquez (ga llego ). 
Goles

1- 0  (m .39 ) Arteaga.
2- 0  (m .45 ) Peragón.
3- 0  (m .78 ) Botic.
Incidencias: Teresa Rivera ar.te 12.000 
espectadores.

MADRID. EFE

El Rayo Vallecano de Gregorio 
Manzano aumentó su solidez en 
el estadio Teresa Rivero, donde 
obtuvo su tercera victoria conse
cutiva ante un frágil Málaga, que 
le permite recortar distancias en 
la zona más baja.

En la primera parte la ausen
cia de fútbol fue la nota dominan
te. Nunca el Rayo obtuvo tanto 
premio al descanso (2 -0) con tan 
poco fútbol, y  aprovechando dos 
acciones aisladas sentenció el en
cuentro antes del descanso.

Comenzó el partido como el 
tiempo en Madrid, frío. Ningún 
equipo encontraba el ritmo, el 
Rayo intentaba agarrarse a la ca

lidad y velocidad del brasileño 
Glaucio, y el Málaga a la de Mu- 
sampa.

El Rayo Vallecano no desperdi
ció un regalo del guardameta 
Contreras, que en el minuto 40 
metía dentro de su propia porte
ría un centro con peligro de Arte
aga desde la izquierda.

El gol afectó al Málaga, que al 
borde del descanso se despidió 
del partido tras cometer un pe
nalti sobre el canterano Roberto 
Peragón, que él mismo transfor
mó en gol,

En la reanudación, la atención 
se centró en el debut del bosnio 
Elvir Baljíc, que sustituyó a un ac
tivo Glaucio en el minuto 68 y no

defraudó. Escasos minutos con 
todo sentenciado en los que pro
tagonizó varios destellos de cali
dad, participando en todas las ac
ciones ofensivas.

El partido continuó en la tónica 
del primer tiempo, con un Málaga 
que dominaba el partido y disfru
taba de las mejores oportunida
des, como en el tiro desde 40 me
tros de Zárate que por poco no 
sorprendió a Lopetegui.

Pero ante la inoperancia ofen
siva del Málaga con los disparos 
de Dely, Canabal y el testarazo de 
Litos, volvió a imponerse en el fi
nal la pegada rayista, y Bolic ce
rraba el marcador fusilando a 
placer a Contreras.

E l  A t h l e t i c  
r e m o n t a  e n  

e l  t r a m o  f i n a l  
d e l  p a r t i d o

CELTA 2]
ATHLETIC
Celta: Pinto; Velasco, Cáceres, Yago, 
Juanfran; Doriva, Giovaflélla; Kafpirí 
(Jesuli, min. 67), Mostoyoi, Gustavo 
López (Sylvinho, min. 77) y  Catanha/
A th le tic : Lafuente, Larrainzar,
Orbaiz, Del Horno, Oskar Vales,
Javi González, Alkiza, Lacruz, T ito  
(Urrutia, rain, 58), Ezquerro 
(ütxebema, min. 58) y  Urzaiz 
(Karanka, min. 66).
Á rb itro : T e t e  Sánchez (catalán). 
Goles
1*0 (m .33 ) Cáceres.
2 -0  (m .79 ) Jesuli.
2-1 (m .83) Karanka.
2-2 (m ,87 ) Etxeberria._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ i

2-3 (m .89 ) Orbaiz._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Incidencias: Estadio de Balaídos

VIGO. EFE

El Athletic Club remontó en 
los ocho últimos minutos un 
partido que el Celta parecía 
tener en su bolsillo desde que 
en el minuto 79 Jesuli había 
firmado el 2 -0  a favor de los 
locales.

El partido empezó con bue
nas vibraciones célticas, pues 
en un par de minutos el equi
po de Víctor Fernández se 
acercó al área rival, dando 
sensación de peligro y de su» 
perar con nitidez el entrama
do defensivo del Athletic.

Superado el mal momento, 
el Athletic comenzó a dormir 
el juego haciendo grandes 

•pausas para asegurar el con
trol del balón. El Celta ya no lo 
tuvo tan fácil para encarar y el 
partido perdió ritmo de una 
manera alarmante.

El ataque local estaba espe
so, pero el central Fernando 
Cáceres abrió la lata en el mi
nuto 33 con un cabezazo bom
beado ante el que Lafuente hi
zo la estatua.

Jupp Heynckes dio entrada 
a David Karanka y a Etxebe- 
rría, cambios que, sin ser una 
revolución, sí cambiaron total
mente la forma de encarar de 
la vanguardia rojiblanca.

Los célticos no supieron uti
lizar el contraataque, pero 
aun así dispusieron de una 
ocasión clarísima que malo
gró Juanfran a los 73 minutos. 
Cinco minutos después una 
escapada de Jesuli supuso el 
2-0 para el Celta y la aparente 
sentencia.

Pero de una falta señalada 
por Téllez Sánchez llegó el gol 
de Karanka que metió a los 
vascos en el partido, mientras 
que el Celta pareció desinflar
se con la única esperanza de 
que los minutos transcurrie
ran rápidamente.

El Athletic, con eficacia en 
las jugadas a balón parado, se 
hizo con el partido de forma 
sorprendente gracias a la pi
cardía de Etxeberria.
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HELIO DORO EL DELANTERO M ARIONI SE CONVIERTE EN EL MEJOR JUGADOR DEL PARTIDO A L  CONSEGUIR DOS GOLES ANOETA

E l  T e n e r ife  d e s ta p a  
s u s  id e a s  o fe n s iv a s
E l D e p o r t i v o  d e  la  C o r u ñ a  n o  p u e d e  h a c e r  n a d a  L a  l lu v ia  c a íd a  d u r a n t e  e l  t r a n s c u r s o  d e l  

a n t e  e l  b u e n  j u e g o  d e  a t a q u e  d e l  e q u i p o  l o c a l  e n c u e n t r o  d e s p e r t ó  a  lo s  d i s c í p u l o s  d e  P e p e  M e l

CRISTÓBAL GARCÍA/EFE

Am avisca (d ) ,  d e l D eportivo de La Coruña, persigue a Ja v i V enta , d e l CD Tenerife , en e l p a rtido  de ayer.

TENERIFE 3 j

DEPORTIVO ■ ■ Q
Charcos, Coto Lussenhoff, Basaviibaso; 
Slovak, Martí, Hugo Morales (Bemrndo, 

í i r j i h í l é j i f e
(Simutenkov, min. 65) y  Acorán (Antonio 

s: IHídá̂ ô fífitó ¿2) í?0 l;ff Irlf í I
I  'Pe^ditiiKK: MpUriaíSScatófii ¿ HeLpiir J g I; | 

(Pandiani, min. 59), Donato, Romero; 
Sergio (D jateinha, min. 51), Duscher 
(Mauro Silva, min. 75), Amavisva, Víctor;

■ ¡ Vaferoifi: V  f e  s táriv? 5: J :í l í ; -I I';||; ;;f J- i
Á rb itro: Ansuategui Poca (valenciano). 
Goles

Hugo ||^rajesfí i|4f||||||||J|;| 
Incidencias: Heíiodoro Rodríguez López

TEN ER IFE. EFE

El Tenerife por fin destapó sus 
ideas ofensivas y lo hizo, de la 
mejor manera posible, ante el lí
der, Deportivo de La Coruña, 
equipo que ayer no pudo hacer 
nada ante el buen juego de un 
conjunto local al que parecía que 
la lluvia caída durante el encuen
tro despertó la calidad de sus ju
gadores.

Marioni fue el delantero que 
con más insistencia buscó la por
tería rival, y así, a los seis minutos 
de juego dispuso de la primera 
ocasión ante el meta Molina, pero 
su disparo fue interceptado por el 
veterano Donato, evitando así 
una clara oportunidad de conse
guir el primer tanto.

Este mejor y mayor control del 
cuadro blanquiazul sobre el ga
llego propició la consecución del 
primer gol local a  los quince mi
nutos de juego, cuando de nuevo

Marioni desde el borde del área 
pequeña envió el balón al fondo 
de la portería de Molina, tras re
cibir un perfecto centro desde la 
izquierda de Basaviibaso.

La reacción gallega no tardó 
mucho en llegar. La insistencia 
del Deportivo por conseguir el 
tanto del empate fructificó a cinco 
minutos para el descanso cuando 
Víctor de un disparo colocado 
consiguió el tanto del empate

En la reanudación, con tiempo 
apenas para que los dos equipos 
se situaran en el terreno de juego, 
el incisivo Marioni se hizo con un

LUCHA

E l D e p o rtivo  de  la  

C oruña re a cc io n ó  

tra s  e l p r im e r g o l

balón en el centro del campo, en
cara la defensa gallega, se hace 
un auto pase ante la salida de los 
dos centrales, penetra en el área 
y tras sortear la salida de Molina 
le bate junto a la cepa de su poste 
izquierdo.

Este tempranero tanto local es
poleó un poco más a los dos con
juntos, puesto que los gallegos 
adelantaron bastante sus líneas 
en busca del tanto del empate, 
mientras que los de jugadores de 
Pepe Mel aprovecharon este 
planteamiento táctico para salir 
al contra ataque y crear peligro 
ante la portería de Molina.

La sentencia tinerfeña vino en 
un rápido contragolpe, que Hugo 
Morales culminó con en el tercer 
tanto blanquiazul, después de re
cibir dentro del área un centro de 
Iván Ania.

PAMPLONA EL VALENCIA ACUSA LAS NUMEROSAS BAJAS DE LOS JUGADORES INTERNACIONALES Y  DE LOS LESIONADOS

Pobre empate a cero en El Sadar
OSASUNA 0
VALENCIA 0
Osasuna: Unzué; Yanguas (Olarra, m.46), 
Chichaga, Confieras, M ateo; Puñal, 
Gancedo; Alfredo, Iván Rosado, Fernando; 
y  Armentano (Sabino, m.63).
Valencia: Patop; Curro Torres, David 
Mavarro, Pellegrino, Carboni; Rufete 
Mista, tti.78), Djukic, Albelda, Angulo; 
uan Sánchez (Dennis, m.83) y  Salva 

(Alieu, m.67).
Árb itro : Daudén Ibáñez (aragonés).
Incidencias: El Sadar ante 17.601 
espectadores.

PAM PLONA. EFE

Osasuna y Valencia firmaron ta
blas sin goles en un partido equi
librado y sin apenas oportunida
des que permitió al conjunto de 
Rafael Benítez seguir como el 
único equipo invicto, si bien tam
bién continúa sin ganar fuera de 
casa, en esta ocasión, acusando 
las numerosas bajas de los inter
nacionales y los lesionados.

El encuentro comenzó con do
minio de Osasuna, que miró 
puerta con rapidez gracias a un 
tiro de Iván Rosado (m.4) que

creó problemas a Palop, aunque 
sin tiempo para más se produjo la 
jugada que pudo cambiar el sig
no el partido, con un penalti pita
do por Daudén Ibáñez que no lle
gó a lanzarse al rectificar el arbi
trar aragonés a instancias de su 
asistente (m.9).

Rufete se tiró ante la presencia 
de Contreras y  Daudén Ibáñez pi
tó penalti, pero se retractó tras 
consultar con el asistente y, ade
más, mostró cartulina amarilla al 
jugador valencianista por simu
lar la caída.

La primera mitad fue equili
brada, con dominio alternativo; 
en primer lugar del Valencia des
pués de esta jugada y en el tramo 
final de Osasuna, si bien las oca
siones más p e tro sa s  recayeron 
del bando visitante.

La segunda parte del partido 
se jugó en ambas parcelas del 
campo, pero la imprecisión ca
racterizó la finalización de todas 
las jugadas, sin que ninguno de 
los dos guardametas fiegara a 
pasar apuros. De esta manera el 
choque se quedó sin goles.

E l  j o v e n  
R i e r a  l e  d a  
l a  v i c t o r i a  
a l  M a l l o r c a

REAL SOCIEDAD 1
MALLORCA 2
' Real Sociedad: Á i é i f É M r n i í í f  i í i  

|Übe|l||,%i^^Íá|Í^|ÁjeiÍ^iíMJ

86), Khokhlov (Barkero min. 60), De

rMáílorirá: ;Lfeó;(Fráócp¿; Cám[íái|o¿ (i s) f  ¿I Q ‘
| Siviero, Marcos, Nadal, Miquel Soler; 
Francisco Soler, Novo, Paunovic (Riera 
iníni i75);
Árb itro : Esquinas Torres (madrileño).

|0 | i f r i í  jS | j# i)p 3 !Íó | | | | | ¡l I J I Í l i l  

j  lié  ■ |:|: finí í; | i l í ;  I iiiH

Carlos Rodríguez
SAN SEBASTIÁN. EFE

Un gol en el minuto 85 del jo 
ven Riera, que debutaba en 
Primera División, acabó con la 
racha victoriosa de la Real So
ciedad y devolvió al equipo 
vasco a la cruda realidad, al 
tiempo que supone un impor
tante balón de oxígeno para 
un Mallorca que se escapa de 
momento de los puestos de 
peligro.

El entrenador del Mallorca, 
Sergio Kresic, en una apuesta 
que le honra, se ha propuesto 
sacar al Mallorca de la zona 
baja con un fútbol elegante y 
ambicioso para lo que cuenta 
con una plantilla de calidad, a 
la que las siete bajas con las 
que acudió a Anoeta no dismi
nuyó en exceso su potencial y 
mostró un espíritu competitivo 
alejado de la imagen de prin
cipio de temporada.

El frenético ritmo con el que* 
había empezado el encuentro 
decayó a medida que transcu
rría el mismo, motivado por el 
excesivo respeto que se teman 
ambos conjuntos, conscientes 
de que una derrota dejaría al 
que perdiera en puestos de 
descenso, aunque pudieron 
verse antes del descanso algu
nas ocasiones claras de gol co
mo la que tuvo Eto’o para el 
Mallorca y De Pedro por parte 
realista.

Una jugada a balón parado, 
auténtica cruz de la Real en 
las últimas temporadas, per
mitió al equipo de Kresic ade
lantarse en el marcador tras 
un lanzamiento de falta desde 
el vértice del área grande que 
Campano, con maestría, apro
vechó para colocar el balón le
jos del alcance de Alberto.

El gol descolocó definitiva
mente a la Real que se quedó 
sin ideas y a merced del con
junto isleño durante casi todo 
el segundo período, y a pesar 
de que llegó a empatar el par
tido por mediación de De Pau
la el Mallorca no perdió su si
tió y logró el definitivo 1 - 2  en 
una gran jugada de Riera.
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S EG U N D A  D IV IS IÓ N  EL ATLÉTICO Y  EL XER EZ SE JUGARÁN EL LIDERATO LA PRÓXIMA JOR N AD A MERCED A  LA DERROTA DE UNOS Y  LA  VICTORIA DE OTROS

E l  M u r c i a  
f r e n a  e n  s e c o  
l a  m a r c h a  
d e l  l í d e r

Murcia: Reinke, Pedro Largo, Ibán

A tlé tico  d e  Madrid: Toni Jiménez,
Otero (Armando, m in.30), García

Stankovic, Fernando Torres y Correa

Á rb itro : José Luis Pello Rebolo
(ga llego ),_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Goles_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
1-0 (m . 18) Loreto
1- 1 (m . 29 ) Nagore
2- 1 (m . 36) Carrero
3 - 1 (m . 94) Godino
Incidencias: La Condomina, ante

MURCIA. EFE

El Atlético de Madrid, líder de 
segunda división, cosechó en 
Murcia su segunda derrota de 
la temporada y vio como se 
truncó una racha de cinco 
triunfos consecutivos ante un 
Real Murcia que se mostró mu
cho más efectivo. Se adelantó 
el Murcia, empató el Atlético y 
poco antes del descanso los pi
mentoneros se pusieron en 
ventaja. Con el tiempo ya 
cumplido, Godino sentenció.

E I X e r e z  
a p u n t a  a  l o  
m á s  a l t o  d e  l a  
c l a s i f i c a c i ó n

LEGANES ol
XEREZ ■ n
Leganés: Rubio; Julián Ronda,
Lambea, Fede Babón, Clotet 
(Joaquín, m. 62 ); Darmond, Pulido, 
Miguel ÁngeL Sívori; Iván Pérez 
(V illa, m. 80) y  Arnal.
Xeroz: Luis Garda; Antonio, Jesule, 
Mendoza, Moreno; Viqueira (Cachorro, 
m. 72 ), Cubillo (B o ija .m . 75), 
Cañizares, Dani; Pineda (Pereira, m.
81 ) y  Fati Montes.
Árb itro : Lizondo Cortés (va lendano)
G o l................................. .......... ............

0-1 (m . 45 ) Pineda_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Incidencias: Estadio de 8utarque, 
ante 2.000 espectadores.

LEGANÉS (M AD RID ). EFE

El Xerez sigue sin perder de 
vista la estela del líder de la ca
tegoría, el Atlético de Madrid, y 
le bastó un gol de penalti cuan
do se cumplía el minuto 45 de 
la primera parte para sumar 
los tres puntos ante el Leganés 
que estrenaba técnico en el 
banquillo. El Xerez se mantuvo 
siempre muy rezagado en su 
área a la espera de su oportu
nidad y ésta se produjo al filo 
del descanso. Una entrada de 
Sívori sobre Pineda lo aprove
chó el mismo jugador para 
marcar, de penalti, el único 
tanto del partido. De nada sir
vió a los pepineros*la llegada 
de Rafa Cortijo al banquillo.

E l  f r í o  
c o n t a g i ó  e l  
j u e g o  e n  L o s  
P a j a r i t o s

Numancia: Jonathan, Iñaky, Cuéllar, 
Muñiz, Culebras (Iván Casquero, 
m.46). Octavio; Marini, Kome, 
Pacheta, Elias Molina (Alberto, m.70) 
y  Ojeda (Armada, m.86).
Extremadura: Felip, Cortes, Ralla, 
Félix, Poli; Pedro José, Lolo, Jorge 
Pérez (V íctor Pereira, m.65), Juan 
Carlos Moreno (Gonzato, m .69), Jesús 
y  Manuel (Ramírez, m.83).
Á rb itro : Paradas Romero (andaluz).
Incidencias: Estadio de Los Pajaritos, 
ante menos *de 5.000 personas.

SORIA. EFE

El Numancia empató sin goles 
ante el Extremadura y conti
núa sin ganar en Soria pese a 
que volvió a poner mucho em
peño ante un adversario que le 
dio muchas facilidades, sobre 
todo en el segundo periodo. El 
equipo soriano dominó el en
cuentro desde el inicio, mien
tras que el Extremadura se 
conformaba con intentar sor
prender a sus rivales con los 
contragolpes. Los hombres que 
entrena Josu Ortuondo mantu
vieron una gran concentración 
defensiva, lo que atenazó al 
Numancia, pero no conseguían 
trenzar una sola jugada de ca
rácter ofensivo. Ninguno de los 
dos equipos mereció marcar 
en los 90 minutos.

E l  B a d a j o z  
f u e  m á s  
e f i c a z  q u e  u n  
m e j o r  R á c i n g

BADAJOZ_______ 3
RACING DE SANTANDER 2
Badajoz: Saines, Roberto, Pedro

David Bauza, Jorge Zafra (m in.59

Pepín y  Molist (m in.75 Bracamonte).
Rácing d e  San tander Lemmens,
Néru, Sietes, Ismael, Pablo Sierra

Á rb itro : instan te  Oliva (murciano).
Goles_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
1- 0  (m . 3 )  Rodrt_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
2- 0  (m . 36 ) M olist’

3 -  1 (m . 75 ) Ju an m a____ _
3 -2  (a i, 93 ) Bodipo_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Incidencias: Nuevo Vivero ante unos
3.500 espectadores.

BADAJO Z. EFE

El Rácing de Santander a pun
to estuvo en los últimos minu
tos de igualar un marcador 
que a falta de quince minutos 
señalaba un 3-0 a favor del Ba
dajoz, equipo que con su victo
ria sale de los puestos de des
censo tras sumar tres victorias 
en las tres últimas jornadas. 
Los cántabros llevaron el peso 
del partido durante los noventa 
minutos, pero la contra del Ba
dajoz fue la que marcó el 
encuentro.

E l  E l c h e  
r o m p e  s u  
m a l a  r a c h a  
a n t e  e l  c o l i s t a

ELCHE___________ __2_
IPOLIDEPORTIVO EJIDO 0

Po lideportivo  Ejido: César Gálvez,

Á rb itro : Velasco Carballo

Goles
1- 0 (nt. 14) Serrano_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
2- 0 (m. 49) Niño ■_____

ELCHE (A U C A N T E). EFE

El Elche rompió su racha de 
tres partidos seguidos sin ga
nar al imponerse por 2 -0  al co
lista de Segunda División, el 
Polideportivo Ejido, en un par
tido que el conjunto ilicitano 
controló sin problemas ante un 
rival que aguantó con pundo
nor la primera parte, pero que 
no supo reaccionar en la rea
nudación. El Polideportivo em
pezó bien y su mayor empuje le 
dio la primera oportunidad, 
pero fue el Elche el que logró 
abrir el marcador y rematar al 
empezar la segunda parte.

E l  ' R e c r e '  
a b a n d o n a  
l a  z o n a  
d e  a s c e n s o

E l  O v i e d o  
s a l v ó  u n  
p u n t o  e n  e l  
m i n u t o  8 9

E l  S a l a m a n c a  
v u e l v e  a  l a  
s e n d a  d e  
l a  v i c t o r i a

C ó r d o b a  y  
G i m n á s t i c  
e m p a t a n  e n  
a b u r r i m i e n t o

E l  L e v a n t e  
s e  r e d i m e  d e  
l a  g o l e a d a  
a n t e  e l  E i b a r

RECREATIVO DE HUELVA 0 
JAEN 3

ALBACETE
OVIEDO

CÓRDOBA lH H  LEVANTE 3
GIMNÁSTIC l | |  RÁCING DE FERROL ■

Recreativo de Huelva: Cusa,, G ilj- i 
(Cheli, min. 55), Loren, Álex, 
Espinóla, Javi Garda, Soriano, Caco 
Morán, Benítez (Epitié, min. 70), 
David (Bautista, min. 55) Y  Raúl 
Molina.
Real Jaén: Raúl; Baraja, Luis López, 
Milosevic, Nono, Quique (Rico, min. 
73), Luis López (Rueda, min. 81), 
Jesús Sierra, Pepelu, Jurado (Dani 
Marcos, min. 86) y  Puche.
Á rb itro: Fernandez Hinojosa 
(madrileño).
Goles
0-1 (m . 18) Sierra_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ¡
0 -2  (m. 51) Jurado 
0-3 (m. 71) Milosevic
In d d en d as : V iejo Colombino. Unos
9.500 espectadores.

HUELVA. EUROPA PRESS

Los errores propios y el acierto 
ajeno condenaron al Recreati
vo en una nueva cita en el Vie
jo  Colombino donde una nueva 
derrota, esta vez ante un efec
tivo Jaén, lo destrona de la 
zona de ascenso.

A lbacete : Valbuena, Pedro, Corona, 
Óscar MontieL Padilla, Alvaro, Simeón 
(Rodri, m. 7 5 ), Toril, José, Jesús 
Perera (Duré, m. 46 ) y  SastS (Miguel, 
m. 57). . ~
O v iedo : Esteban, Á n g e l Óscar 
Álvarez, Onopko, Gurrutxaga, Tomic 

' {Pablo Díaz, m. 75 ), Jaime, Amieva, 
Geni, Rubén Reyes (Santamaría, m.
70 ) y  Rubén,_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -
Á rb itro : Fernández Borbatan 
(a n d a lu z )._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Goles______________________
1-0  (m . 73 ) José 
1-1 (m . 8 9 ) Geni
In d d en d a s : Estadio Carlos Belmonte 
de Albacete ante unos 5.000 >
espectadores.

ALBACETE. EFE

El Oviedo tuvo que esperar al 
último minuto del partido para 
salvar un punto ante el Albace
te gracias a un tanto de Geni 
que, sin embargo, no pone fin a 
la racha de los asturianos que 
acumulan ya cuatro partidos 
consecutivos sin ganar y se ale
jan de la cabeza de la tabla.

Salamanca: Aizpurua; Ganán, Ciislian 
Díaz, Quique Medina, Fran Cainzos; 
Zegarra (Mario, min.69), Pedro,
Redero (R oge lio , min.71), Pepe 
Domingo; Nan Ribera y  Maku (Robert, 
m in.75).
Eibar: Almuriia: Iker Garai, P. Matxón, 
Luis Prieto, Cabrejo; Xabi, José Félix 
Guerrero; Jorge Sánchez, Kortina 
(Sotaun, m in.40), Zuluaga (Jorge 
Rodríguez, min.45) y  Suqufa (Yeray, 
m in.65). ■ ■ :
Á rb itro : Pérez Lima (tinerfeño).
m n g H i
1-0  (m . 32) Cristian Diaz_ _ _ _ _ _ _ _ _ j
In d d en d a s : Más de 5.500 
espectadores en el estadio 
Helmántico.

SALAMANCA. EFE

El Salamanca volvió a ganar 
dos meses después en el Hel
mántico ante un Eibar que no 
tuvo nada que ver con el que 
humilló hace cuatro días al Le
vante (7-0) y que se quedó sin 
argumentos tras jugar con in
ferioridad numérica desde el 
minuto 41.

Córdoba: Jaúregui, Velasco, Fabao, 
López Ramos; Chirota Romera 
(Jonathan, min. 57), Arzu, Soto 
(Platero, min. 53 ), Alfonso, Gallego; 
WhelLiton y  LawaL
Gimnástic de Tarragona: Moso, 
Gordillo, Marcelo, Tomás (Jubera, 
min. 25) Quique; Masnou, Vizcaíno, 
Marín, Rico (Fran, min. 76 ); Deus y  
Codina (Prieto, min 82).
Á rb itro: Román González (castellano- 
leonés)._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Goles _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
1 -0  (m . 60 ) Jonathan 
1-1 (m . 70) Masnou
In d d en d a s : El Nuevo Arcángel ante 
unos 6.000 espectadores.

CÓRDOBA. EFE

Córdoba y  Nástic demostraron 
con su empate la razón de su 
mala clasificación, en un parti
do exento de fútbol y  que po
dría costar el puesto al técnico 
local, Rafael Alcaide Crispí. 
Ambos conjuntos atenazados 
por la necesidad de puntos 
ofrecieron un espectáculo 
insufrible.

Levan te: Veiga, Aurelio, Gerard, 
Benjamín, Peña, Juvenaí, Alberto 
(Lima, m.76), Juanra (Morales, 
m .46), Diego Torres, Kaiku (Luismi 
L o ra ,m .3 6 )y J osem i
Rácing de Ferrol: Aizcorreta, José

Lobos (M an e l m .46), Palacios 
(Nogueira, m.59), Redondo, Em eiyy 
Boughanetn (Piaggio, m.51)._ _ _ _ _ _ _
Árb itro : Rebollo Soto (vasco).
Goles_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  :_ _ _ _ _ _ _
1- 0  (m . 3 ) Kaiku
2- 0  (m . 18) Aurelio
2 -  1 (m . 45) Redondo_ _ _ _ _ _ _ _ _ _
3 -  1 (m . 46) Diego Torres_ _ _ _ _ _ _ _
In d d en d a s : Estadio Ciudad de 
Valentía ante cerca de 4.500

VALEN CIA. EFE

El Levante por fin se redimió 
ante su afición y derroto a un 
voluntarioso pero poco eficaz 
conjunto ferrolano, en el que 
sin duda fue su mejor partido 
de la temporada, justo después 
de la goleada ante el Eibar.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,534, 12/11/2001.



EL DIA-2001LUNES, 12 NOVIEMBRE LA FRASE Y JAVIER IRURETA, ENTRENADOR DEL DEPORTIVO

"Hoy el equipo me ha descubierto muchas cosas 
negativas en su juego ante un Tenerife que dominó la 
primera parte con una buena actitud sobre el campo" la p  última

COPA FEDERACIÓN CLIJSTERS Y l-ENIN SE IMPONEN EN LOS INDIVIDUALES Y HACEN INUTIL El PUNTO DE DOBl FS

. . .  a
PACO CAMPOS/EFE

El equipo belga com puesto por Kim  C lijs ters, Laurence C ourtois, Iv o  Van Aken (e n tre n a d o r), Justine H en in  y  Els Callensde (d e  izd a . a d e h a .).

B é lg ic a  n o  d a  o p c io n e s
M ig ue l Luengo
MADRID. EFE

Bélgica consiguió su primera vic
toria en la Copa Federación al 
vencer con total autoridad y lu- 
chando contra el cronómetro Jus
tine Henin y Kim Clijsters en sus 
encuentros individuales, sin ce
der un solo set contra las jugado
ras rusas.

Como si hubieran reservado su 
mejor tenis para la final, Justine 
Henin aplastó a Nadia Petrova 
por 6-0 y 6-3 en 50 minutos, y 
Kim Clijsters completó el monólo
go belga al imponerse a Elena 
Dementieva por 6-0 y 6-4 en tan 
sólo 49.

Bélgica, semifinalista en 1997 
y 2 0 0 0 , inscribió su nombre por 
primera vez en esta competición 
sucediendo al equipo de Estados 
Unidos, campeón los dos últimos 
años. Para Rusia ha significado 
una nueva decepción y su cuarta 
derrota en una final.

Henin, verdugo de Conchita 
Martínez en el confrontación del 
sábado, donde salvó un punto de 
partido, inició la fiesta con una 
nueva exhibición de poder y téc
nica, ante una rival que había da
do una cierta sorpresa al vencer 
antes a la francesa Sandrine Tes- 
tud en tres seis.

Pero Henin actuó por la vía rá
pida y en su prim er enfrenta-

sin tregua Henin em pleó  

5 0  m inu tos contra  

Petrova, y  Clijsters s ó b  49  

para  b a tir  a  Dem entieva

miento contra Petrova sentenció 
el set inicial en 20 minutos. Tras 
perderlo, la rusa, 38 del mundo, 
abandonó momentáneamente la 
pista hacia los lavabos durante 
tres minutos. A l regresar pareció

algo más entonada y mantuvo el 
nivel hasta el quinto juego. Luego, 
la máquina belga ejerció de nue
vo su poder, apoyada por casi un 
centenar de compatriotas desde 
la grada.

A  continuación Kim Clijsters 
completó la tarea demoledora al 
destrozar a Elena Dementieva.

Clijsters ganó el primer set en 
solo 14 minutos, como si quisiera 
batir el crono de Henin en el par
tido anterior. Si contra Arantxa se 
había mostrado calculadora y 
efectiva, ante la número uno rusa

fue imparable. Dementieva ganó 
el primer juego del segundo set y 
pareció que iba a oponer mayor 
resistencia pero en el quinto jue
go cedió su saque, suficiente ven
taja para Clijsters que remató el 
partido a la segunda oportuni
dad, porque Dementieva quiso 
dejar constancia de" su clase y 
lanzó un furibundo derechazo de 
resto para anular el primero.

Pero la número uno belga lo
gró su objetivo a la siguiente 
oportunidad con un punto de 
saque. Después, la euforia.

POLEMICA lAS ESIADONUNIDENSES DEC1DILR0N NO VIAJAR POR TEMOR A UN ATENTADO

" L a  a u s e n c i a  d e  E E U U  n o  r e s t a  i m p o r t a n c i a "

MADRID. EFE

La tenista belga Justine Henin, 
que ayer sumó para Bélgica el 
prim er punto de la final de la 
Copa Federación tras imponer
se a la rusa Nadia Petrova, ne
gó que la ausencia de los Esta
dos Unidos “restara importan
cia” al triunfo del equipo belga 
en esta competición.

“La ausencia del equipo es
tadounidense no le resta im

portancia a la Copa Federa
ción” , afirmó Henin.

La jugadora belga, que ante
ayer tuvo que remontar un bo
la de partido en el encuentro 
que la enfrentó a la española 
Conchita Martínez, aseguró 
que su triunfo ante la aragone
sa le había permitido afrontar 
el encuentro ante Petrova con 
una gran confianza.

“El partido de ayer (por el sá

bado) ante Conchita me dio 
mucha confianza. Pensaba que 
todo iba a ser mucho más difí
cil, porque Petrova había sido 
capaz de ganar el viernes a la 
francesa Sandrine Testud” , se
ñaló la jugadora.

Henin se mostró un tanto de
cepcionada con la escasa 
afluencia de público que acudió 
al Recinto Ferial Juan Carlos I 
para contemplar la final.

¡ BALONCESTO

Q u in ta n a rd e l 
Rey ganó en e l 
ú ltim o  suspiro

CB. PUERTOLLANO 80 
QUINTANAR DEL REY 81
C.B. PUERTOLLANO
(19+16+22+23): Muñiz (19),

QUINTANAR DEL REY ‘
(25+16+22+18): I .  Martínez,

Incidencias: Partido de la

IDiyisio rí: MiMíinifi

fue sustituido por e l
colegiado de Puertoltano,
Sim arro.

Efe ■
El Quintanar del Rey, 

merced a una canasta en 
el último segundo de Jor- 
di Casas, logró un im por
tante triun fo ante el 
Puertollano, un riva l 
s iem pre d ifíc il, m áxim e 
en casa, con la que logra 
enderezar su rumbo, zig
zagueante desde la p r i
m era jornada.
Los conquenses hicieron 

un partido muy compjeto, 
con Gil y Fernández co
mo jugadores más desta
cados, y pese a los bue
nos porcentajes de Mu
ñiz, lograban estar va de 
seis puntos (19-25) por 
delante, ven ta ja  que se 
m antuvo en el segundo, 
aunque ya los conquen
ses se m ostraban más 
discretos cara a la canas
ta rival.

El Puertollano apretaba 
el acelerador tras el des
canso, pero estaba claro 
que hoy era un día acer
tado de los de Gálvez, 
pese a que Muliz y arroyo, 
mostraban un alto índice 
de acierto cara a la  ca 
nasta rival.

Se entró en el último 
cuarto con todo por deci
dir, apretando al máximo 
los locales, ahora con Lu
cio Lozano como más 
acertado cara a la canas
ta rival, pero otra vez Es
parcía y Gil llevaban a su 
equipo a m antener sus 
opciones, aunque tuvo 
que ser Casas, en un re 
bote final, el que lograra 
la v ic to ria  para  su equ i
po.
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Empleo E L  D Í A  > 2 0 0 1
LUNES 12 NOVIEMBRE

" I I P
__________  ; o  n  o  a  t_

F r a n q u i c ia  d e  á m b i t o  n a c i o n a l  s e l e c c i o n a  
p e r s o n a l  d e  a m b o s  s e x o s  p a r a  c u b r i r  l o s  

s i g u i e n t e s  p u e s t o s  e n

T O L E D O  

A S E S O R  C O M E R C IA L  
A D M IN IS T R A T IV A  

P R O F E S O R  D E  Ó F IM Á T IC A  
J E F E  D E  E S T U D IO  D E  O F IM A T IC A

SE OFRECE
- In c o ro o ra c ió n  in m e d ia ta  e n  p lan tilla
- R e tr ib u c ió n  s e g ú n  v a l ía  d e l c a n d id a to
- F o rm a c ió n  con tin u a
- A m p lia  p o s ib ilid a d  d e  d e s a r ro l lo  p ro fe s io n a l
- A b s o lu ta  c o n fid e n c ia l id a d  a  c o lo c a d o s

Interesados enviar C.V. a la dirección:
C/ Santa María de la Soledad Ñ° 9 Bajo 11008 - C A D I Z

COMPAÑÍA NACIONAL FABRICANTE DE PRODUCTOS 
QUÍMICOS DE MANTENIM IENTO INDUSTRIAL, 
necesita incorporar en su Departamento Comercial

V E N D E D O R E S / A S
relacionados en los sectores: construcción, mataderos, talleres, 
ayuntamientos, colegios, industrias cárnicas, etc.
Para la zona de Toledo y Provincia

Ofrecemos:
• Condiciones económicas del orden de 300.000 a 400.000 ptas 

mensuales (pudiendo doblar dicha cantidad pasados los primeros 6 meses).
• Formación a cargo de la empresa.
• Posibilidades reales de promoción.

Requerimos:
• Buena presencia.
• Edad comprendida entre 25 a 45 años.
• Vehículo propio.
• Se valorará experiencia.

Interesados contactar a los teléfonos
952 50 37 02 ó 952 50 75 07

C o n s ú lte la s

/n fo W G E R IE 'S ,  S I
PrecisaREPRESENTANTES

p a r a  la  z o n a  d e :

CASTILLA LA MANCHA 
y/o EXTREMADURA

Imprescindible introducido en el sector. 
Amplia gama de productos en 

todas sus lineas.

Interesados llamar al Tel.:
93 736 37 37

ó mandar curriculum al n° de Fax:
93 731 0511

■ 5e necesita 1 
ENCARGADO DE 1 
MANTENIMIENTO J 

con carnet de | 
conducir J

Tfno: |
9G9 43 57 1

Qualyte Tecnical System, S.L.
Camino de! Badén, 218-Bis.
30168 ERA ALTA (MURCIA) 
e-mail: qts@wanadoo.es

EMPRESA ESPECIALIZADA EN LOS SECTORES DE A U T0M 0C IÓ N  E INDUSTRIA

P R E C I S A

V E N D E D O R A S / E S
ZONAS TOLEDO Y CIUDAD REAL

REQUISITOS:
• Personas dinámicas y ambiciosas.
• Dispones de coche propio.
• Dispones de teléfono fijo y móvil de contacto.
- Buena presencia y facilidad de comunicación.
• Se valorará profesionales del mismo sector (no imprescindible!.

SE OFRECE:
• Honorarios: Fijo más comisiones por objetivos.
• Período de prueba de tres meses con contrato mercantil, con posibilidad de transformación 

en contrato laborar en R.G.S.S.
• Formación a cargo de la empresa.
• Posibilidad de promoción interna.

® t £ C N O L -
QUÍMICA APLICADA A IA CONSTRUCCIÓN

la  g a r a n t í a  en  tu o b r a

Si quieres formar parte de un equipo de futuro en u 
profesional y competitiva únete a nuestra red de:

T é c n i c o s  C o m e r c i a l e s
Provincia de Cuenca 

Contrato de S.S. y vehículo de empresa 
Importante retribución e incentivos de ventas

Perfil requerido:
Se trata de una persona emprendedora que este trabajando en ventas, 
que por diferentes motivos no pueda promocionar o mejorar en su actual 
empresa, y quiera conseguir unos ambiciosos objetivos en una empresa 
en plena expansión.

• Organizado y autodisciplinado. • Habituado a trabajar por objetivos.
• Formación media-alta. • Dedicación exclusiva.
• Capacidad de trabajo en grupo. • Edad entre 23 - 30 años.

Interesados, enviar currículum  vitae a la d irección postal, o  bien  m ediante e-m all indicados a 
la atención Sr. Franco. S e mantendrá absoluta reserva  a los interesados.

Interesados llamar al teléfono 977 33 08 81 Att. Yolanda 
www.tecnolsa.com • comercial@tecnolsa.com 

Total confidencialidad con las candidaturas recibidas

P R O Y I N E N '
¡ S E G U R I D A D !

EMPRESA DE SEGURIDAD DE ÁMBITO NACIONAL 
precisa:

m m m  uisig
■

P A R A  C U E N C A  C A P I T A L

• Titulación en vigor.
•  Buena presencia.
•  Se valorará vehículo propio.

SE OFRECE
• Incorporación inmediata.
• Contrato indefinido.
• Retribución según convenio.
• Formación continuada.
•  Promoción interna.

interesados llamar al 91 574 08 00 (perguntar por la Srta. Irene), 
o bien remitir C.V. al fax n° 91 573 24 32

Compañía nacional fabricante de 
productos químicos de mantenimiento 

industrial necesita incorporar en su 
departamento comercial

VEN D ED O R E S/A S
relacionados en los sectores: 

construcción, mataderos, talleres, 
ayuntamientos, colegios, industrias 

cárnicas, etc.
O fre c e m o s :

-C o n d ic io n e s  e c o nó m icas d e l o rd e n  de 
30 0 .0 0 0  a 4 0 0 .0 0 0  ptas. m ensuales (p udie ndo 
d o b la r d ic h a  ca n tid a d  pasados lo s p rim e ro s  

m eses)
-  F o r m a c ió n  a ca rg o  d e  la  c o m p a ñ ía .
-  P o s ib ilid a d e s  reales de p ro m o c ió n .

R e q u e rim o s :
-  B u e n a  presencia.

-  E d a d  c o m p re n d id a  en tre 2 5  a  4 5  años 
-  V e h íc u lo  y  te lé fo n o  p ro p io .

-  S e  v a lo ra rá  e x p e rie n c ia . 
Intere sados co ntac tar a  lo s te lé fo n o s  

9 5 2  5 0 7  5 0 7  ó  9 5 2  5 0 3  7 0 2

Importante empresa de los sectores de 
grifería y racorería para calefacción; agua 

y gas ubicada en Barcelona 
busca para el área de Toledo 

REPRESENTANTE 
introducido en el sector. 

Interesados enviar currículo vitae. y una 
fotografía a:

FUMIER CONSULTING. C/ Buenestar ns 
31,2o 3a 08940 Cornellá de Uobregat 

(Barcelona) o al na de 
_______ fax 0034 (93)474 46 04

Contrate sus 
Ofertas 
de Empleo 
en el
969 2 4  04 23
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c E L  D l A  • 2 0 0 1
¡ > 4 L U N E S  1 2  N O V IE M B R E Mundo Ataque de EEU U

A c t u a c i o n e s  d e  

l a  o p o s i c i ó n

La Alianza del Norte se atribuyó ayer el control de una tercera 
parte de Afganistán, mientras comienzan las divergencias entre la 
oposición antitalibán y EEUU sobreia conveniencia de atacar

L a  A l i a n z a  d e l  N o r t e
p r o s i g u e  s u  a v a n c e

DUSHAMBÉ/WASHINGTON. EFE

La Alianza del Norte se atribuyó 
ayer el control de una tercera 
parte de Afganistán, mientras co
mienzan las divergencias entre la 
oposición antitalibán y Estados 
Unidos sobre la conveniencia de 
atacar Kabul.

El secretario estadounidense 
de Defensa, Donald Rumsfeld, di
jo  ayer que la decisión de tomar o 
no la capital afgana depende de 
la Alianza y no de EEUU, aunque 
defendió que Kabul no sea con
quistada de momento, como hizo 
el sábado el presidente de EEUU, 
George W. Bush, durante la 
asamblea de las Naciones Uni
das.

Sin embargo, el ministro de 
Exteriores de la Alianza, Abdalá 
Abdalá, se retractó de sus pala
bras del día anterior, cuando ase
guró que la toma de Kabul era al
go de gran trascendencia “políti-

POLÉMICA

C r e c e n  la s  d i v e r g e n c i a s  

e n t r e  la  o p o s i c i ó n  

a n t i t a l i b á n  y  E E U U  

s o b r e  la  c o n v e n i e n c i a  

d e  a t a c a r  K a b u l

ca y m ilitar” que exigía “medir 
muy bien los pasos sucesivos” , y 
dijo que no podía “descartar” una 
marcha sobre la capital del país.

Abdalá subrayó que no podía 
comprometerse a no entrar en 
Kabul si la Alianza, que se consi
dera el “Gobierno legítimo” afga
no, ve que la'desbandada talibán 
lleva a un “vacío político” , aun
que alegó que preferiría un 
acuerdo “de amplia base” .

En el campo de batalla, la 
Alianza reclamó la toma de Ba- 
mián poco después de reivindicar 
el control sobre Talukán, capital 
de la provincia de Tajar y antiguo 
cuartel general opositor en ma
nos talibanes desde septiembre 
del año pasado.

El general Mohamed Fajim 
Jan, ministro de Defensa de ía 
Alianza, se apoderó de madruga
da de Imam Sahib, al norte de 
Kunduz y junto a la frontera con 
Tayikistán, y del puerto de Shir 
Jan, sobre el río Piandzh, dijo un 
portavoz militar.

Otras fuentes afirmaron que 
“avanzadillas” de las tropas de la 
Alianza “están a unos cinco kiló
metros de Kunduz” , en el nordes
te, y a 25 kilómetros de Herat, 
importante nudo de comunica
ciones en el oeste.

La oposición, que el viernes 
por la noche tomó Mazar i Sharif,

jtjfB J t ** * iJ

1 "N o  hay 

I  ninguna duda 

i  de que la red
¡n

I  A lQ aedaHk* i 1  usaria armas

D O N A LD nucleares o
RUM SFELD

químicas
Secretario  
de Defensa si las tuviera"

lo que fue confirmado ayer por el 
Pentágono, prosiguió sin descan
so su avance y anunció la toma 
de Kalai Ñau, capital de la pro
vincia de Badghís, y Puli Jumri, 
capital de Baghlan.

Pero los talibanes, que recono
cieron sólo la pérdida de tres pro
vincias, negaron rotundamente 
que la Alianza hubiera tomado

las ciudades de Talukán y  Ba- 
mián y la provincia de Fariab y 
atribuyeron su dispersión a una 
“reagrupación estratégica” .

Con los aviones bombardean
do Kabul, donde se han replega
do parte de las fuerzas talibanes 
tras la pérdida de la estratégica 
ciudad de Mazar, varios miles de 
voluntarios paquistaníes entra
ron ayer en Afganistán para unir
se a las fuerzas integristas que in
tentarán impedir que la Alianza 
del Norte gane más territorio.

Cerca de 3.000 voluntarios, de 
las recién creadas Fuerzas Triba
les de los Talibanes, armados 
muchos con fusiles ametrallado
res y lanzagranadas, entraron en 
Afganistán a través de los pasos 
fronterizos de la provincia de Wa- 
rizistan, en la franja norte de la 
frontera afganopaquistaní.

Otros 3.500 hombres de la 
misma formación teman previsto
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Kabul. Mientras, EEUU bombardeó lugares en Afganistán en los 
que sospecha que se puedan fabricar armas químicas, radiactivas 
o biológicas. El presidente de Pakistán, Pervez Musharraf, ordenó

el traslado a un lugar secreto del arsenal nuclear a unirse a la 
campña americana. Además, la ofensiva terrestre cuenta ya con 
unidades especiales de las Fuerzas Armadas británicas.

'SUNDAY TELEGRAPH’

B i n L a d e n s e  
recono ce a u to r  
d e  los a ta q u e s
LONDRES. EFE

El dominical londinense 
The Sunday Telegraph in
formó en su edición de ayer 
que posee una copia de un 
vídeo en el que Osama bin 
Laden afirma que A l Qae
da, grupo terrorista que 
presuntamente él lidera, es 
el autor de los atentados 
contra Estados Unidos.

El dominical del periódi
co The Daily Telegraph—  
asegura que estas im áge
nes, en las que Bin Laden 
reconoce la autoría de los 
ataques en EEUU, serán di
vulgadas el próximo miér
coles, y qué formarán parte 
de las nuevas pruebas que 
EEUU y el Reino Unido pre
sentarán contra el disiden
te saudí

En el vídeo, supuesta
mente grabado en las mon
tañas afganas a finales del 
pasado mes de octubre,
Bin Laden señala que las 
Torres Gemelas eran “obje
tivos legítimos, ya que sim- 
bilizan el poder económico 
estadounidense” , y que los 
secuestradores de los avio
nes teman la “bendición de 
A lá” . Vanos afganos cargan con e l cuerpo de un joven que m u ñ ó  en e l bom bardeo de una fá b rica  en Kabul.

cruzar en breve para unirse a  las aseguró ayer que Estados Unidos 
tropas del régimen talibán, res- identificó, aunque no bombar- 
petado por la inmensa mayoría deó, tres lugares de Afganistán 
de los miembros de las tribus pa- en los que Supuestamente Osama 
quistaníes que habitan en la pro- Bin Laden prepara armas quími- 
vincia de la Frontera Norocciden- cas y biológicas. s í
tal, y que goza de cierto nivel de “No hay ninguna duda de que 
autonomía. la red A l Qaeda usaría armas nu-

Por otro lado, Estados Unidos cleares o químicas si las tuviera” , 
bombardeó lugares en Afganis- manifestó ayer el je fe  del Pentá- 
tán en los que sospecha que se gono en un programa de televi- 
pueden fabricar armas químicas, sión.
radiactivas o biológicas, indicó La asesora de Seguridad Na- 
ayer el secretario de Defensa, Do- cional, Condoleezza Rice, señaló, 
nald Rumsfeld. sin embargo, que “no existe una

Rumsfeld señaló que la inten- prueba creíble”  de que Bin Laden 
ción de su Gobierno es impedir haya accedido a armas radiacti- 
que los terroristas de la red A l vas.
Qaeda utilicen ese tipo de arma- El secretario de Estado, Colín 
mentó. Powell, indicó en otro programa

El diario The New York Times de televisión que es poco proba-

, unirse a la campaña de Estados
•  EEUU bombardeó zonas en Unidos que ha desembocado en 

-,.4. ' i-> un ataque en Afganistán, informó
Afganistán en las que sospecha ayer 77^  Washington Post.
que se fabrican armas químicas El arsenal atómico de Pakistán 
•• C ■ fue trasladado a seis zonas secre

tas, al tiempo que se reorganizó 
la vigilancia militar sobre sus ar
mas nucleares con un mayor nú
mero de fuerzas y baterías antia- 

___________________________________ éreas. El traslado del arsenal co
menzó a realizarse dos días des
pués de los atentados del 1 1  de 

ble que el presunto inductor de septiembre, aseguró el periódico 
los atentados terroristas del pa- de Washington, 
sado 11 de septiembre en EEUU Musharraf creó una División 
tenga capacidad nuclear.___________ Estratégica dentro del programa

Mientras, el presidente de Pa- nuclear pocas horas antes de 
kistán, general Pervez Musha- que, el 7 de octubre pasado, Esta- 
rraf, ordenó el traslado a un lu- dos Unidos comenzase a bombar- 
gar secreto del arsenal nuclear al dear Afganistán, agregó el diario.

Los b ritán ico s, en la ofensiva terrestre
LONDRES. EFE

La ofensiva terrestre en Afganis
tán cuenta ya con unidades espe
ciales de las Fuerzas Armadas 
británicas, según confirmó ayer 
el ministro de Defensa del Reino 
Unido, Geoff Hoon.

“Puedo confirmar que hay ya 
miembros de las Fuerzas Arm a
das británicas en el norte de A f
ganistán coordinándose con la 
Alianza Norte y  aportando conse
jo  y asistencia”, dijo Hoon.

Aunque los efectivos lleven

semanas trabajando sobre el te
rreno, ayer fue la primera vez 
que se confirmó la presencia de 
las tropas en Afganistán.

El ministro de Defensa afirmó 
además que las fuerzas de la 
Alianza del Norte, que esta sema
na ocuparon la plaza clave de 
M azar i Sharif, deben avanzar 
hacia la capital afgana.

“Queremos que marchen ha
cia Kabul, que sigan ganando te
rreno, que le quiten espacio al ré
gimen talibán y a Bin Laden” .

No obstante, estuvo de acuer
do con el presidente de Estados 
Unidos, George W. Bush, en que 
todavía no es el momento ade
cuado de ocupar la capital.

En Londres, los analistas creen 
que entre las tropas británicas 
hay un número indeterminado de 
miembros de las SAS (Special Air 
Service), la más famosa de las 
unidades especiales británicas.

Según el experto en cuestiones 
militares Mike Yardley, las SAS 
pueden ser muy útiles para bus

car información secreta que per
mita encontrar al disidente saudí 
Bin Laden. También pueden ayu
dar a identificar objetivos y a faci
litar las comunicaciones que ne
cesite la Alianza del Norte para 
derrotar a las fuerzas talibanes.

“Y  pueden actuar al estilo co
mando para atacar a Bin Laden o 
a sus lugartenientes en su propio 
escondite, para lo que se verán 
apoyados por otros grupos que ya 
hemos visto en acción, como los 
Rangers de EEUU” , dijo Yardley.

TRAGEDIA HUMANA

V ia je  d e  id a  
y  v u e lta  a 
P a k is tá n  para 
s a lva r la v id a
Los heridos y  enferm os 

afganos, una v e z  sanos, 

retom an a l in fierno

Ja v ie r O tazu
TORJAM (FRONTERA PAKISTÁN-AFGANISTÁN)

Sólo los heridos o enfermos 
salen de la frontera afgana 
hacia Pakistán y, en cuanto 
se recuperan en los hospi
tales paquistaníes, son de
vueltos sin contemplacio
nes a un país en guerra.

El puesto fronterizo de 
Torjam es una puerta me
tálica negra cerrada a cal y 
canto, que se abre sólo pa
ra dejar pasar a camiones 
con ayuda humanitaria ha
cia Afganistán y a los enfer
mos que necesiten aten
ción médica.

En el lado afgano, aga
rrados a las alambradas, 
las miradas suplicantes de 
hombres y mujeres piden 
clemencia para poder salir 
de un país sometido a los 
bombardeos de EEUU.

Pero el Gobierno paquis
taní lo ha dejado claro: sólo 
admitirá a los enfermos y 
heridos y no está dispuesto 
a soportar una avalancha 
de refugiados que pueda 
desestabilizar el país.

Según Acnur, 135.000 
afganos han entrado, casi 
todos ilegalmente, en Pa
kistán desde que comenza
ron los ataques.

En Pakistán hay ya dos 
millones de refugiados de 
anteriores guerras en A f
ganistán, que viven en 
campos cerrados y que el 
Gobierno teme que nunca 
volverán a su país, por lo 
que no quiere verse ante 
otro problema similar.

En la frontera no ope
ran, como podría esperar
se, organizaciones huma
nitarias como la Cruz Roja 
o Médicos del Mundo: no 
aceptarían las condiciones 
del Gobierno paquistaní de 
devolver a su país a los re
fugiados que ya hayan reci
bido tratamiento sanitario 
y  estén curados.

Sólo una ONG paquista
ní, la Fundación Edhi, ha 
aceptado las imposiciones 
del Gobierno y se dedica a 
atender en el borde mismo 
de la frontera.

Un consultorio de prime
ros auxilios ha recibido 
desde 800 heridos o enfer
mos, de los que el 70% 
eran graves. Cuando se re
cuperan, son devueltos a la 
frontera, a pesar del desa
cuerdo de los médicos.
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A d i ó s ,  m u c h a c h o s
La 2/23.00 h.
Orama Directíón; Louís Malk. Intérpretes: Gaspard Hanesse, Raphael 
Fejto, Frandne Racette,-Stamskis Carre de Malberg. Frarrda-Alemania, 
1987. 104'. Color.

Enero, 1944. Empieza el segundo trimestre en el pequeño co
legio del Niño Jesús en Fontainebleau (Francia). Julien Quen- 
tin , de 12 años, es e l alumno más joven de este pensionado 
en el que estudian alrededor de ochenta chicos, cuya vida co
tidiana es desordenada por las condiciones particulares de la 
época: e l frío, la fa lta de alimentos, los bombardeos, e l mer-- 
cado negro... Julien es vivaz, curioso por naturaleza y ejerce 
una autoridad natural sobre sus compañeros de curso. Los chicos protagonistas de la p e lícu la .

Torrente, e l brazo 
to n to  de la ley
Antena 3 /  22.00 h.
Comedía Erección: Santiago Segura. 
Intérpretes: Santiago Segura, Javier 
Cámara, fieus Asensi, Tony heblanc.
E sp a ñ a ,  1 9 9 7 .  90'. Color.

Torrente es un policía alcohólico, ma- 
chista, racista y  del A tle ti. Vive en 
Madrid con su padre tetrapléjico, don
de desempeña su labor de defensor 
del orden. Gracias a su olfato, descu
bre una red de narcotrafícantes.

07.55 CNN+. NOTICIAS. Espacio informa
tivo.

08.20 -ZAR... ZAE ... ZA
08.45 LA SEMANA DEL GUIÑOL; -
09.10 LO + PLUS.
10.00 CINE. (C). La roca
12.12 CINE. (C). El pequeño ladrón
13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN-k NOTICIAS.
15.00 TELESERIE. Friends.

15.30 LO + PLUS. El actor cubano Alexis 
Valdés nos sorprende este o toñ o con 
un disco. Estamos acostumbrados a 
verle en espectáculos de humor, como 
el montaje teatral 5hom b re s.com  o  el 
programa de televisión E l club de la  co 

m edia, pero ahora se atreve con la mú
sica.

16.30 CINE. (C)

Ilu s io n es  de un m entiroso

16.26 DOCUMENTAL CIENTÍFICO. (C ). Los 
lim ites del Universo: Vida en e l e spa 

cio. Viaja por e l sistema solar, la Vía 
Láctea, quásares, supernovas, nebulo
sas y  galaxias en busca de algún signo 
de vida. Analiza también los orígenes 
del cosmos, e l Big Bang y  plantea 
cuestiones como ¿somos los únicos en 
el universos o hay vida inteligente en
tre tanta inmensidad.

19.30 ACB+.
20.00 EL DÍA DESPUÉS.
21.30 NOTICIAS CNN+.
21.52 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL.
22.00 ESTRENO CANAL+. (C)

Vidas a l l ím ite

23.40 CINE.(C)

El f in  de los días

01.38 CINE. (C)

V iernes 13

03.10 CINE. (C)

Me da ig u a l
04.45 CINE. (C)

A partam ento  m a ld ito

06.21 CINE. (C)

El am or es e l dem onio

06.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
09.25 LA MIRADA CRÍTICA.
11.00 DÍA A DÍA. María Teresa Campos es 

la presentadora al frente de este maga- 
zine. Los telespectadores-cuentan con 
un foro de opinión y  un ch a t  en la pá
gina web del programa.

14.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
15.30 AL SALIR DE CLASE. E l ju e g o  de l 

'g o '.  Miguel, padre de Jero, quiere irse 
a v ivir con su hijo. Éste, tras hablar 
con Leticia, decide ponerle a prueba 
antes de aceptarle en su casa.

16.15 SUPERVIVIENTES. Resumen del 
día. Paco Lobatón se encarga de la pre
sentación desde el plato y Juanma Itu- 
rriaga, desde las Islas Seychelles, don
de se desarrolla e l concurso.

17.00 TARDE DE CINE

B elleza in te r io r

19.00 HISTORIAS DE HOY.
19.45 ESENCIA DE PODER.
20.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
21.30 EL INFORMAL Javier Capitán y  Flo

rentino Fernández repasan, en clave de 
humor, las noticias más destacadas.

22.00 PERIODISTAS. E l ruso. Ali tiene 
miedo de que Alvaro vuelva a fijarse en 
su ex mujer y, antes de que ocurra, le 
pide que se case con ella. Óscar, que 
lamenta la pérdida de las fotografías 
que incriminaban a Bergara y  a un im
portante cargo de Interior, decide re
gresar a la finca y  buscar un carrete 
que se quedó olvidado en la huida.

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Magazine 
nocturno presentado por Javier Sarda.

02.00 INFORMATIVOS TELECINC0. Con 
Maxim Huerta.

02.30 INF0C0MERCIALES.
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA.

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARI0 MATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09.10 h .).
10.15 POBRE DIABLA. Fiorella está con

vencida de que Andrés fue el que in
tentó matarla, mientras que é l sospe
cha que fue Robería. Por otra parte, 
Sandra llega a casa y  se encuentra con 
un antiguo novio, el cual quiere hacer
le una proposición.

11.30 SABER VIVIR.
12.45 ASÍ SON LAS COSAS.
14.00 INFORMAnVO TERRITORIAL
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO.
15.00 TELEDIARI0-1.
16.00 EL TIEMPO.
16.05 EL SECRETO. Joaquín y  Charlie ha

cen e l amor, aunque reconocen que es 
una locura. Fernando convence a Elena 
para adelantar la cesárea. Así se recu;  
perará antes, y podrá disfrutar de su 
hija.

16.45 CUANDO SEAS MÍA.
18.45 EL PRECIO JUSTO.
20.00 GENTE.
21.00 TELEDIARI0-2.
21.55 EL TIEMPO.

22.00 OPERACIÓN TRIUNFO. Rosa fue la 
primera preferida del público de este 
programa. Esta granadina de 20 años, 
amante de la salsa y  aficionada a bai
lar, asegura que no aspira a ganar el 
concurso.

01.30 TELEDIARI0-3. Espacio informati
vo.

02.00 C 16. El FBI investiga, con un de
tector de mentiras, la vida privada del 
agente Stod, y  su relación con Annie 
fuera de la oficina. Por otra parte, el 
agente Mal vigila un almacén donde va 
a llegar un alijo de polvo blanco.

03.00 CANAL 24 HORAS.

06.30 HORIZONTES LEJANOS.
07.00 THAT'S ENGLISH.
07.30 TPH CLUB. Espacio dirigido a los 

más pequeños de la casa, que incluye 
nuevos capítulos de tas siguientes se
ries de dibujos animados: Ooraem ón, el 

g a to  cósm ico, Tweéníes, Garfieid y  s u s  

am igo s  y Arthur.

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. Espacio de ca
rácter divu lgativo. Presenta: Beatriz 
Ariño.

10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA DEL 
SABER.

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA.

Las m ujeres de Jake

13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y GANAR.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. Mundos 

escondidos: E l p a ra ís o  d e  lo s  ja b a l íe s  

africanos. Crónicas del Mediterráneo: 
Las  riberas del otoño.

17.35 PUEBLO DE DIOS.
18.05 LOS CHICOS DE BEVERLY HILLS.
18.40 CHICOS COMO NOSOTROS.
19.15 L0IS Y CLARK: LAS NUEVAS AVEN

TURAS DE SUPERMÁN. Tierra cam p o  de  

bata lla. Un grupo de seguidores de 
Lord Nord se acercan a la Tierra convir
tiendo a los habitantes de Smashville 
en esclavos.

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.30 INFELICES PARA SIEMPRE.
21.00 ¡A SACO! Concurso presentado por 

Paco Vegara, en el que tres participan
tes tienen que contestar, con rapidez, 
preguntas de cultura general, en siete 
pruebas diferentes, arriesgando en ca
da respuesta el dinero que acumulan.

2130  OPERACIÓN TRIUNFO. Resumen.
22.00 LA 2. NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO. Espacio de información 

meteorológica.
22.30 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE!

Adiós muchachos (23.00 h.)
- COLOQUIO (00.50 h.)

01.30 CONCIERTOS DE RADI0-3.
02.00 PRISMA.
02.30 CINE.

St. Elmo, punto de encuentro

04.15 TELEDEPORTE. Polideportivo.

07.05 ANA DE LAS TEJAS VERDES. Serie 
de animación.

07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio infantil, 
que incluye: A ce  Ventura, Chicho  y  Mar- 

supilam i.

09.05 ESPECIAL INFORMATIVO.
09.30. EL PRIMER CAFÉ.
10.30 DE BUENA MAÑANA. Espacio maga

zine presentado por Juan Ramón Lu
cas.

13.25 NADA ES PARA SIEMPRE.
13.55 SABRINA.
14.25 LA NIÑERA.
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1.

15.55 YO SOY BETTY, LA FEA. Armando 
acosa con preguntas a Patricia para sa
ber si ella es la espía de Daniel. Aco
rralada, finge un desmayo. Berta lo 
presencia y dice a todos que cree que 
Patricia está embarazada. La policía de 
Panamá retiene las telas, pues las fac
turas son falsas y la mercancía procede 
del contrabando.

16.50 SABOR A TI.
18.45 EL DIARIO DE PATRICIA.
19.55 PASAPALABRA. Con Silvia Jato.
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. A l término 

del informativo se emite el sorteo del 
cupón de la ONCE.

22.00 GRAN CINE.

Torrente, e l brazo to n to  de la 
ley

00.00 JAG.
01.55 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Presentado 

por Rosa María Mateos.
02.30 TELEVENTA.
04.35 CINE DE MADRUGADA.

El r itm o  de la m uerte

06.05 SUEÑOS.
06.15 LA LEY DE LOS ÁNGELES.

I I M  D E  S U S C R I P C I O N
N o m b re  y  A p e l l id o s ----------------------------------------

C a l le ________________________________________ _________

P o b la c ió n -------------------------------------------------------

P r o v in c ia ----------------------------T e lé fo n o -------------

N o m b re  d e  la E n tidad  b a n ca r ia ----------------------

N ° d e  C u en ta  (20  d í g i t o s ) ________________________

D ire cc ión  d e  la E n t id a d __________________________

P a 9 °  j j Trimestral | 1 Semestral

N ° _______

C .P . ------

_  N.I.F.

P*.

□  Anual
Firma del cliente

Suscripción anual ....................■— 4 3 .8 0 0  ptas.
Suscripción sem estra l _ _ _ _ _  22 .500  ptas.
Suscripción trimestral 11.250 ptas.

G A STO S D E  E N V ÍO  IN C L U ID O S

✓  La suscripción se renueva automáticamente si no se 
recibe confirmación de baja por carta certificada al 

Dpto. de Suscripciones.
✓  Si Vd. desea suscribirse por correo, rellene este cupón y envíelo a: 
EL D IA  Apdo. Correos 139.16080 C U E N C A .
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Televisión E L  D Í A - 2 0 0 1 C 7
L U N E 5  1 2  N O V IE M B R E D i

Las mujeres de Ja ke
La 2 /  11.0 0  h.
Comedia Dirección: Glenn Jordán. 
Intérpretes: Alan Alda, Ame Archer,
Lotita Dai/idowch, Miro Sonrino, EEUU, 
1995. 58'.

Un escritor sumergido completa
mente en el mundo que su mente in
venta, despierta a la realidad cuan
do su mujer le anuncia que quiere el 
divorcio. Cuando se separan intenta 
vivir sin ella, pero se da cuenta de 
que está empezando a vivir el pasa-

S t  Elm o : punto de 
encuentro
La 2 /  02.30 h.
Comedla Dirección: Joei Sdwmechei Intérpretes: Emilio 
Estévez, Rob lowe, Andrew McCorthy. EEUU, 1985.104'.

Un grupo de amigos que acaban de terminar sus es
tudios deben enfrentarse con los problemas de la vi
da. Sus aspiraciones y relaciones sociales han de mol
dear sus vidas y esto causa conflictos que ponen a 
prueba su amistad. Cada uno de ellos se aferra a la 
aceptación y el cariño que siempre le han dado sus 
amigos, lo que les sirve como una red de seguridad 
para poder crecer.

09 :30  TELETIENDA
11:00 SERIE: "EL SÚPER". (Rep.)
11 :32  SERIE: "HART TO H A R T \ 

(Rep.).
12 :29  DIBUJOS ANIMADOS: 

"PROSTARS". (R ep.).
13:00 EN PRIMERA FILA: Hoy les 

ofrecemos, en prim er lu
gar, la obra in fa n til "El 
gallo hablador", a cargo 
del ta lle r  te a tro  Lebota, 
y, en segundo lugar, la 
actuación del coro de 
Magisterio.

14:30 INFORMATIVO.
15:00 "MARUJA TE RESPONDE": 

Programa de videncia, 
que da la oportunidad al 
espectador de conocer su 
futuro

16:00 "LATIDOS DEL CORAZÓN” .
Program a-m agazine pre
sentado por Carlos Fe
rrando, en el que el te les
pectador podrá conocer 
toda la actualidad  del 
mundo del corazón.

18:09 SERIE: "EL SÚPER": Julia  
es una jo ven  in te lig en te  
y atrac tiva  que trab a ja  
como cajera en un super
mercado de barrio de la 
gran ciudad. En dicho es
tab lec im ien to  confluyen  
las historias del resto 

de los personajes, 
historias cotid ianas to 
madas de la vida real.

18:43 DIBUJOS ANIMADOS: 
"PB ÍK TA Rt"

19:11 SERIE: "H A R T T O  HART": 
Robert Wagner y  Stefanie  
Powers interpretan a una 
paraje que se llevan bien, 
con tiem po y dinero para 
su afic ión com partida, 
resolver m isterior, cuen
tan tam bién con la ayuda 
de su mayordomo MaX 
(Lionel Stander).

20:00 INFORMATIVO.
20 :30  DEPORCUENCA: Espacio 

deportivo de resumen del 
fin  de semana, presenta
do por nuestros colabora
dores habituales.

21:30 EN PRIMERA FILA: Hoy les 
ofrecemos la ópera "R1-

x goletto", de Giuseppe 
Verdi, en e l te a tro -a u d i
torio de nuestra ciudad.

23 :30 INFORMATIVO Y CONEXION 
DIA DE CUENCA.

00:00  "LATIDOS DEL CORAZÓN".
Program a-m agazine pre
sentado por Carlos Fe
rrando, en e l que el te les
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón. 
(Rep.)

02 :00  TELETIENDA

«M U i
0 8 .0 0 : TELETIENDA 
1 0 .00 : INFORMATIVO 

MATINAL.
1 1 .00 : LOCAL DE NOCHE ' 
1 2 .0 0 : TU FUTURO CON ISABEL 

NOGALES
1 2 .30 : TELETIENDA 
1 3 .0 0 : TIEMPO DE TERTULIA 

(REP.).
1 5 .00 : EL ESTRIBO 
1 5 .30 : INFORMATIVO I a EDI. 
16 .00 : HECHO A MANO 
16:30: DOS BUTACAS POR 

FAVOR
17 :00: TELENOVELA: "P o r

s ie m p re  m u je r r ita s "

18 .00 : DIBUJOS ANIMADOS: 
"Kimba"

1 8 .30 : DIBUJOS ANIMADOS: 
"Cuentos papá 
Castor"

19 .00 : LAS RECETAS DE JUAN 
JOSÉ CASTILLO 

1 9 .15 : SOBRE RUEDAS 
1 9 .45 : POBLADORES DEL 

PLANETA 
20 .15 : CABALLOS 
2 1 .00 : TOLEDO AL D ÍA  2 a ED. 
2 2 .00 : ESPECIAL DEPORTES 
2 2 .30 : FÚTBOL TOLEDO 
2 4 .00 : TOLEDO AL DÍA

(ÚLTIMA EDICIÓN) 
0 1 .0 0 : LOCAL DE NOCHE 
0 2 .0 0 : PROGRAMACIÓN 

VARIADA

07:30 DANIEL EL TRAVIESO "DRAGON DE 
FUEGO"

08:00 MUKA-MUKA "MUKA MUKA Y LA- 
FIEBRE DEL ORO"

08:30 TWIPSY "FIESTA/RESPUESTAS DE 
OTRA DIMENSION"

08:55 EL CIRCULO A PRIMERA HORA 
09:30 BUENOS DIAS, MADRID 
11:30 LAS MAÑANAS DE ALICIA 

Hoy: "A mis padres no les gusta mi 
pareja"

13:00 PRINCIPE DE BEL-AIR 
13:30 TELENOTICIAS Incluye noticias de 

Castilla-León y Castilla-La Mancha. 
14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CON T DE TARDE 
18:00 MADRID DIRECTO 
19:20 ESTA ES MI GENTE 
20:25 TELENOTICIAS 
21:30 MAMMA MIA 
21:55 EL Y ELLA 

Hoy: "PADRE JOSÉ” (LLEGADA)
22:00 ¡OJO: QUE NOS VEN!
23:30 SUCEDIO EN MADRID 
01:15 TREINTA MINUTOS "DEL FONDO 

DEL ARMARIO"
02:05 TELENOTICIAS 
02:20 UNO MAS ENTRE NOSOTROS 
03:20 MADRID DIRECTO 
04:30 PROGRAMACIÓN LaOtra 
06:30 INFORMACION CULTURAL CAM

07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALA
09.00 A PRIMERA HORA
09.45 EN LÍNEA
10.20 EN COMPANYA DE SALOMÉ
10.55 EL PAÍS DE LAS MUJERES
11.45 EN CASA DE BÁRBARA
12.25 MIKE HAMMER
13.20 LA MÚSICA ES LA PISTA
14.00 NOTÍCIES 9
15.30 TELA MARINERA
17.10 PUNT DE MIRA
17.55 CINE DE L'OEST: "F ieb re  de

venganza"
19.35 QUEDAT AMB MÍ
21.00 NOTÍCIES 9
21.36 ÉL Y ELLA
21.43 CANAL 9... PRESENTA 

"A nális is  f in a l"
23.50 PANORAMA DE ACTUALIDAD 
00.30 NOTÍCIES 9
01.45 CINE DE MJTJANIT:

"Secretos de Radio r i ty "
03.15 FI D'EMISSIÓ

D IG IT A LES
ONO
Fila ONO: 21.45 U-571. 22.15 Las 
aventuras de Rocky Butlwinkle.
Gran Via: 21.30 Rodando 25. 22.00 

' Prácticamente magia. .
Gran Via 2: 21.00 La máscara de la 
muerte roja, 22.30 El año que murió 
Elvis.,
Gran Via 3: 23.00 Maxima traición. 
00.35 Arlington road. Temerás a tu

Showtime Extreme: 20.30 Contacto 
sangriento. 22.00 Justicia callejera. 
Fox: 21.10 Picket Fences. 22.00 Los 
Simpson.
Canal Hollywood: 22.00 Cyclo. 
00.07 El chico de las cerillas.
Calle 13: 22.00 Homicidio. Full mo- 
on. 23.00 Kojak. Actos de hombres 
desesperados.
TCM: 18.20 Gran bola de fuego.
20.10 Las noches de cabina.
Paramount Comedy: 19.00 Compa
ñeros. 20.00 Siete vidas.

• Eurosport: 20.00 Gran torneo de s u - . 
mo en Japón. 21.00 Boxeo. Comba
te  intemacionaL
Sportmania: 21.30 Fútool español 
I a División, 23.15 Fiebre de fútbol. 
Odisea: 20.00 Eureka. Biología.
22.00 La sonrisa del tiburón. 
Documanía: 16.00 Candamo. 22.00 
Misterios naturales (1). .
Discovery Channet: 21.00 Gran Bre-

. taña. 22.00 Monstruos al acecho. 
Viajan 16.00 Mundo y aparte. 22.00 
Lonely ptanet.
Canal de Historia: 20.00 Breve his
toria de Europa. Reino Unido. 20.30 
Breve historia de Europa. Irlanda. 
Canal Cocina: 09,00 A la italiana.
19.00 A fuego lento, .
Cartoon NetWork: 15.35 Vaca y po
llo, 16.00 Batman.
Fox Kids: 08.15 Digimon. 08.40 Bob 
y sus amigos.
4 0  TV: 19.30 La semana de... 22.00 
40 classic.
MTV: 20.00 MTV Hot especial EMA 
2001. 22.00 Data Video.

Sol Música: 19.00 Reportaje: Laura 
Pausini. 23.00 Sol rock.

C ANAL SATÉLITE 
Canal* Azul: 20.08 Half Bakerd (Me
dio ñipado). 21.30 El club de la co
media. 22.15 El abogado. 23.00 La 
semana del guiñol. 23.27 Lo + Plus. 
00.20 Limbo.
Canal* Rojo: 20.38 Documental: 
Congo. Laberinto de nos. 21.31 Lo + 
Plus. 22.21 Las noticias del guiñol.
22.30 Phenomenon. 00.32 los ju i
cios de Nuremberg.
Clnemania: 20.00 El último hombre.
22.00 Payback. 23.40 En tieira peli
grosa. 01.20 La isla del doctor More-

Cinemanía Azul: 18.05 David Cop- 
perfield. 20.10 Ladybird, Ladybird.
22.00 Mi nombre es Joe. 23.45 Una 
cara con ángel.
Cinemanía Rojo: 20.30 Culpable de 
inpcentía. 22.30 El planeta de los 
buitres. 00.00 El sabor de la muerte. 
Disney Channel: 19.17 Tarzán.
19,41 Findemanía, 19.54 Las 100 
pruebas de Eddie MacDowd. 20,30 
Moesha. 21.00 Un gato del FBI.
22.25 Aquellos maravillosos años. 
National Geographic: 20.00 Explo
rers. 21,00 Perros que trabajan: 
Tombre, Rosa y Gabe. 21.30 Rescate 
de vida silvestre.

VÍA DIGITAL
Canal Palomitas: 20.30 El sbow de 
la pantera rosa. 20.55 Star Trek: la 
nueva generación:- El presente ine
xorable 21.45 Embajador én Oriente' 
Medio. 00.00 Los vengadores: El 
vengador alado. 00.50 Un puñado de 
polvo.-
Cinematk: 18.00 La joven. 20,00 
Buenos días, tristeza. 22.00 Ameri
can Gígoló. 00.00 Aflicción. 01.55 
Lazos conyugales.
Megatrix: 17.40 Gadget Boy. 18.10 
Spirou. 18.35 Power Ranger rescate 
Relámpago. 19.00 Tú eliges. 19.25 
Ace Ventura.

□  QUIERO SER SOCIO DE WWF /
Adena y colaborar
en la conservación de los bosques, 
Eabibir e l carnet
y trimestralmente las revistas Panda 
y Pandilla

DESEO RECIBIR INFORMACION SIN 
COMPROMISO
Nombre..................................................

□ . ___  □
ea

WWF

WWF/Adena: Gran Vía de San 
Francisco,
8 -  D -  Madrid 28005
T e l.: 902 102 107 y 91 354 Oí
78

Loe datos que nos facilita quadan recogidos en el 
fichero de WWF / Adana, con el fin de atenderle y darle 
inforaeción. Puede •olicitarnos su rectificación, 

■nilUBUUlUU. 1 11 1
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LUNES 12, NOVIEMBRE Servidos

Farmacias
- Provincia de Albacete

Villarrobledo:
López Espejo
- Avda. Reyes Católicos, 58 

La Roda:

- Provincia de Cuenca:

Mota del Cuervo:
- Camino Real Bajo, 2

Las Pedroñeras:
- C / Montejano, 62

San Clemente:
- C/ Boteros, 29

Cuenca capital:

- C/ San Lázaro, 4 
(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C / Carretería, 40 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

- Provincia de Toledo:

Madrideios:
Araceli Pérez Ferrer
- C/ Teniente Infante, 22

El Toboso:

La Puebla de Almoradiel: 
Josefina Molina Gómez
- Glorieta de la Virgen, 8

Miguel Esteban 
Gerardo López Brea Ruiz
- C/ General Sanjurjo, 6

Ouintanar de la Orden: 
Aurora Barreiro Alvarez
- Pza. Del Grano, 3

Villanueva de Alcardete:

Villa de Don Fadrique:
Teresa García Molero
- C/ Los Clementes, 28

Villacañas:
Angel Zaragoza Alba
- C / Tirez, 19

Camuñas:

Quero:

Villafranca de los Caballeros: 
Ma Paz García Tenorio Bal.
- C/ Del Santo, 23

Toledo capital:

José L. Echevarría Manso
- Ronda Buenavista, 33 
(Diurna-noctuma)

Ignacio Castro Sierra
- Zocodover, 6 
(Diurna)

Juan E. Díaz García
- C / Guadarrama, 22

Pérez Pírez, CB
- C/ Alberche, 25

- Provincia de C. Real 

Alcázar de San Juan:

Campo de Crintana: 

Tomelloso
Cristina González (Guardia)
- C/ Antonio Huertas, 129

Ma Rosario Villegas (Apoyo)
- C/ Independencia, 5

Socuéllamos:

(Í0É?j»

Tormwifc N >m  NubnycJan»

en el este de

} prevé para hoy, lunes, do los poco nubosos o des- 
e componente norte flo jos a moderados.

El instituto Nacional de Moteo 
pojados en Castillada Mancha, v  d e  
fervalo de *

Se r 
día y  las
mente moderadas, y ias diurnas estarán en ligero a moderado ascenso.

con algún in-

■ algunos intervalos nubosos on las sierras del norte de la región a lo largo del 
iras nocturnas no experimentaran cambios, con boladas generalizadas, local-

Predominio du los cielos poco nubosos y temperaturas en ligero ascenso más acusado en la 
mitad sur de la región y vientos moderados haciéndose mas débiles hacia el suroeste

Aries. Dolor de riñones. En esta |i® |fLeo . Momento delicado en el aspecto I g jS l Sagitario. Cuidado con las co- 
W&k íomada tendra óptimas soluciones j£ ^ §  psicológico. Tras lograr resolver un difícil ffiTZi mentes de aire. En el trabajo podrá 

para problemas del hogar y del problema laboral, su prestigio aumentará hacer gala de sus aptitudes y, se
trabajo. Preste más atención a la persona considerablemente. En el terreno afectivo surgirán asombrará de su capacidad de comunicación, 
amada. numerosas tensiones. No mezcle el trabajo con el amor.

’&SM Tauro. Salud excelente. Exhibirá r ti Virgo. Saludbuena.Noseapesimistay Capricornio. Salud buena, 
fna gran alegrm, aunque no conseguirá piense que pronto todo va a cambiar en el | j|g j8 Í  Jomada repleta de vida sodal y de re
to que se propone, sin embargo, quedara campo laboral Posibilidad de conocer a a l ladones, pero con algún problema in

una esperanza de que las cosas marchen mejor, guien que le resultara muy interesante en el curso de terior. Ningún motivo de preocupadón en el 
No discuta con su pareja. un desplazamiento. terreno de los sentimientos.

íp̂ Jr*' Geminis. Salud buena. |||jp l Libra. Salud muy buena. Hoy de- 
L 'tft  Problemas laborales provocados por § ¡ p ¡  mostrará tener un espíritu poco co- 

un compañero que no le perm itirá mún, dando pruebas de poseer una
disfrutar por completo de su actividad. agudeza mental muy intensa. Olvide ese fra- 
Armonía en el terreno sentimental. caso amoroso.

| A c u a r i o .  Salud regular. No sea 
¡frzfj tan inconvencinal si no quiere te

ner problemas en su trabajo. En el 
amor es aconsejable que evite las emocio
nes fuertes.

Cáncer. Saludmuybuena.Tendencia f^ X ¡‘Escorpio. Salud buena. 
K B fe  a crear la ilusión de que puede realizar sus Aciertos en sus actividades labora-

deseos; pero acaso sufra una deoepdón al 'les, que serán apreciadas en su jus-
afrontar la realidad. Jomada interesante en el terre- ta medida. Contrariedad en el terreno sen- 
no afectivo. timen tal.

Piscis. Salud excelente. 
SSKj Profesionalemte, la jomada le de

parará una agradable sorpresa. 
Posibilidad de realizar un viaje con su pa
reja.

"P " "J." V ‘ —  1

i ©

IP 3J) ®  (L Q ©  0 G M  ®

nBono Lül Loto
Lunes, 05: 
Martes, 06: 
Miérco, 07: 
Viernes, 09:

13-21 -22-30-32-49 
05-13-18-19-44-49 
05-13-25-35-46-47 
02-11-24-35-39-43

C:02 -R.6 
C:30 -R.8 
C.-15-R.3 
C:41 -FU

Jueves, 08: 06-22-23-27-32-43 C:33-R.9 
Sábado, 10: 08-09-10-23-29 - 43 C:47-R.1 
Domingo, 11: 01:09-19-32-38-45 C:36-R.5

Lunes, 05 
Martes, 06 
Miércoles, 07 
Jueves, 08 
Viernes, 09 
Domingo, 11

H
52.547
87.631
44.025
74.944
93.130
12.986

S erie  V iernes , 09: 035
Serie Domingo, 11: 002

T O L E D O  ( P r e f .  9 2 5 )
Bomberos 
Policía Local 
D iputación 
Seguridad Social 
Radio Taxi 
Protección C iv il 
Policía Local 
Guardia C iv il 
Comisaria de Policía 
Ayuntamiento 
Correos Inform ación 
Telegramas por Tfno.
Juzgados
Hosp. "Virgen de la Salud"
Hosp. Provincial 
Hosp. "Virgen del Valle"
Hosp. Psiquiátrico 
Hosp. del Rey 
Centro Nac. Parapléjieos 
Cruz Roja Española 
RENFE
Cámara de Comercio 
Fed. Empresarial Fedeto 22 87 09/10 
Tfno. del Consumidor 900-50 10 89 
Gobierno C iv il 22 60 50
Gobierno M ilita r  22 75 00
Tfno. Vecino 22 24 00
Ambulancias S.S. 22 15 22
Inst. Nac. Empleo 22 22 76
Iberdrola (Avisos) 21 17 08

" Tfno. del Cliente 901/20 20 20 
Telf. Inform ación vecino 22 24 00 
U N A U TO  Renta) Servicce 23 22 10

T A L A Y E R A  ( P r e f .  9 2 5 )
C o r r e o s 8 0 0 8 9 5
A y u n t a m ie n t o 8 0 5 3 0 0
C r u z  R o ja :  U r g e n c ia s 8 0 3 2 2 9
J u z g a d o 8 0 61 13
G u a r d ia  C i v i l 8 0 14 18
E s t .  A u to b u s e s SO 0 4 0 0
H o s p .  N t r a .  S r a .  d e l  P r a d o 8 0 3 6 0 0
B o m b e r o s 8 0 3 0 8 0
C o m is a r ía  d e  P o l ic í a 8 0 0 5 3 9
P o l ic í a  M u n ic i p a l 0 9 2
R E N F E 8 0 13 8 8
T A X I S SO 14 7 2
Ib e r d r o la  ( A v is o s ) 21 17 0 8

2 2  60 80 
25 04 12
25 93 00
26 92 00
25 50 50
26 97 20

092
062

21 34 00 
26 97 00
25 10 66
22 20 00 
22 34 20
26 92 00
25 93 50
26 93 00
25 93 75 
22 34 21
26 92 50 
22 22 22 
22 30 99 
22 67 62

Q U I N T A N A R  D E  L A  
O R D E N  ( P r e f .  9 2 5 )

Ayuntamiento 18 07 50
Policía M unicipal 18 00 49
Juzgado 18 00 70
Guardia C iv il 18 00 03
Correos 18 06 94

M A D R I D E J O S  ( P r e f .  9 2 5 )
Ayuntamiento 46 00 16
Guardia C iv il 46 08 78
Juzgado 46 10 14
Correos 46 03 45
C O N S U E G R A  ( P r e f .  9 2 5 )
Ayuntamiento 48 01 85
Juzgado 48 00 03
Policía M unicipa l 48 10 05 
Guarcia C iv il 48 07 78

V I L L A C A Ñ A S  ( P r e f .  9 2 5 )
Ayuntamiento 16 04 28
Juzgado 16 04 71
Policía M unic ipa l 16 012 0
Guardia C iv il 16 00 13
Am bulatorio  S.S. 16 05 62

O C A Ñ A  ( P r e f .  9 2 5 )
Ayuntamiento 13 00 57
Guardia C iv il 13 09 13
Juzgado 13 00 16
Correos 13 07 94

M O R A  ( P r e f .  9 2 5 )
Ayuntamiento 30  00 25
Guardia C iv il 30  00 67
Juzgado 30 00 16
Correos 30  01 28

S O N S E C A  ( P r e f .  9 2 5 )
Ayuntamiento 3 g 00  75
Guardia C iv il 38 05 24
Correos 38 00 15

T O R R I J O S  ( P r e f .  9 2 5 )
Ayuntamiento 76 01 01
Policía M unicipa l 76 01 01
Juzgado 76 OI 60
Guardia C iv il 76 01 78
Coireos 76 06 74

CUENCA (Pref. 969)
Bomberos 22 10 80Policía Local 22 48 59/22 48 65Diputación 17 717TSeguridad Social 21 22 00Servicio Médico Urgencias 22 68 91Estación de Autobuses 22 70 87Parada de Taxis 21 36 66Radio Tsxl 23 33 43Protección Civil Provincial 22 25 11Poficia Nacional 091Guardia Civil 22 11 00• Centro Operativo de Servicios Comisarla de Policía:- Centralita- Urgencias Ayuntamiento Recogida muebles gratuita CorreosCorreos Información Telegramas por Tfno.JuzgadosHosp. "Virgen de la Luz** Hosp. de San Julián Cruz Roja Española Cámara de Comercio Fed. Empresarios Tfno. del Consumidor Delegación de Defensa Centro de Reclutamiento Centro de Incendios Forest. Iberdrola cliente y averías Atención a víctimas de delitos

062 24 07 87 091 17 61 00 14 01 57 2210 42 902-19 71 97 
22 20 00 22 53 92 17 99 0021 22 2422 22 00 22 23 51 21 33 15900- 50 60 70 21 21 1221 21 15 14 01 19901- 20 20 2022 57 07

TARANCON (Pref. 969)Ayuntamiento 32 ió 16Bomberos 32 00 51Guardia Civil 32 09 00Cruz Roja 32 12 10Policía Municipal 32 00 51•NSS 32 04 01RENFE 32 03 83Correos 32 11 07Juzgados 32 01 98/32 01 27
PRIEGO (Pref. 969)

Ayuntamiento 3110 01Guarda Civil 3110 15Ambulatorio 3114 03OMIC 31 14 62Agencia de Empleo 31 14 43Escuela Taller 31 14 43Bomberos 3110 0131 14 49 31 10 08
BELMONTE (Pref. 967)

Ayuntamiento 17 00 08Seguridad Social 17 00 27Juzgado 17 00 39INSS 17 00 27Guardia Civil 18 75 65

MOTILLA DEL PALANCAR
(Pref. 969)

Ayuntamiento 3310 57INSS 33 1016Bomberos 33 14 96Cruz Roja 33 13 33Hospital Comarcal 33 14 07Correos 33 12 79Guardia Civil - 33 n 10Policía Municipal 33 14 96Juzgados 33 12 53/33 10 02

MOTA DEL CUERVO
(Pref. 967)

Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guarcia Civil Correos

18 OO OO 18 1075 18 OO 11 18 24 44 18 OI 39
CAÑETE (Pref. 969)

Correos Ayuntamiento Cruz Roja España Juzgado Guardia Civil

34 60 60 34 60 01 34 61 56 34 60 25 34 60 02
QUINTANAR DEL REY

(Pref. 967)Ayuntamiento Centro Médico Guardia Civil Policfe Municipal AsistentejnlclpalSocial

49 50 25 49 61 56 49 68 20 49 64 64 49 61 13

VILLARROBLEDO.
Ayuntamiento: 967-140404 
Bomberos:
C. sanitario: 
Guardia civil: 
Policía local: 
Juzgado:

967-140080
967-143651
967-138027
967-140400
967-145011

LA RODA.
Ayuntamiento: 967-441403 
Centro de salud: 967-440055 
Guardia civil: 967-441305 
Policía local: 967-444092

VILLAFRANCA
Ayuntamiento: 925-578001 
Juzgado: 925-578011
Correos: 925-578222
Guardia Civil: 925-578037

LAS PEDROÑERAS(Pref. 967)
Ayuntamiento 16 02 11Guardia Civil 16 00 16Cruz Roja 16 03 06Centro de Salud 16 00 58

SAN CLEMENTE (Pref. 969)
Ayuntamiento Bomberos Policía Municipal Guardia Civil Juzgados

30 01 60 30 10 43 30 10 43 30 OO 10 30 00 04

HUETE (Pref. 969)

ALCAZAR:
Ayuntamiento: 
Guardia Civil: 
Correos: 
Juzgado: 
Hospital Com.: 
Bomberos: 
Cruz Roja:

926-579100 
926-540066 
926-540070 
926-546840 
926-541515 
926-550586 
926-545807

Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guardia Civil RENFE Correos

3710 05 37 10 05 37 10 14 37 22 16 37 11 20 37 12 86

SOCUELLAMOS
Ayuntamiento: 926-539410 
Centro Salud: 926-552253

Guardia Civil: 926-530059 
Juzgado: 926-539416

TOMELLOSO
Bomberos: 1006
Hospital G.Ortega: 1006 
Ayuntamiento: 926-504542 
Policía local: 926-506657 
Centro Salud: 926-505625 
Juzgado: 926-506152
Guardia Civil: 926-510157

CAMPO DE CRIPTANA
Ayuntamiento: 926-560085 
Centro Salud: 926-560600 
Guardia Civil: 926-564200 
Juzgado: 926-560064

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,534, 12/11/2001.
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LUNES, 12 NOVIEMBRE

n i  i m  \ M k i n  i  \ o i ; n i  \  m i  i  \t \ s \ x 701 h . D O

.A B O R A B L E S  D E  L U N E S  A  V I E R N E S F E S T I V O S S Á B A D O

06:15 — — — — — _______ 06:15 ______

06:30 10:00 13:00 15:15 19:00 13:00 20:00 06:30 13:0006:33 10:05 13:05 15:20 19:05 13:05 20:05 06:35 13:0506:45 10:15 13:15 15:30 19:15 13:15 20:15 06:45 13:1506:55 10:25 13:25 15:40 19:25 13:25 20:25 06:55 13:2507:15 10:45 13:45 16:00 19:45 13:45 20:45 07:15 13:4507:35 11:05 14:05 16:20 20:05 14:05 21:05 07:35 14:0507:40 11:10 14:10 16:25 20:10 14:10 21:10 07:40 14:1007:45 11:15 14:15 16:30 20:15 14:15 21:15 07:45 14:1507:55 11:25 14:25 16:40 20:25 14:25 21:25 07:55 14:25

S A L ID A  D E :

M I G U E L  E S T E B A N  

Q U I N T A N A R  O R D E N  

P U E B L A  A L M O R A D I E L  

V . D E  D .  F A D R IQ U E  

V I L L A C A Ñ A S  

T E M B L E Q U E  

M O R A  D E  T O L E D O  

M A S C A R A Q U E  

A L M O N A C I D  

N A  M  B R O C A  

L L E G A D A  A :

T O L E D O

T O L E D O

N A M B R O C 1A
A L M O N A C I D

M A S C A R A Q U E

M O R A  D E  T O L E D O

T E M B L E Q U E

V I L L A C A Ñ A S

V . D E  D .  F A D R IQ U E

P U E B L A  A L M O R A D I E L

L L E G A D A  A :

11:00 12:45 14:30 17:00 18:15 11:00 17:45 11:00 14:00 18:0011:10' 12:55 14:40 17:10 18:25 11:10 18:10 11:10 14:10 18:1011:20 13:05 i  4:50 17:20 18:35 11:20 18:20 11:20 14:20 18:2011:25 13:10 14:55 17:25 18:40 11:25 18:25 11:25 14:25 18:2511:30 13:15 15:00 17:30 18:45 11:30 18:30 11:30 14:30 16:3011:50 13:35 15:20 17:50 19:05 11:50 18:50 11:50 15:00 18:5012:10 13:55 15:40 18:10 19:25 12:10 19:10 12:10 15:20 19:1012:20 14:05 15:50 18:20 19:35 12:20 19:20 12:20 15:30 19:2012:30 14:15 16:00 18:30 19:45 12:30 t 9:30 12:30 15:40 19:30
12:35 14:20 16:05 18:35 19:50 12:35 19:35 12:35 15:45 19:35

HORARIOS 1)L IRKNJiS: UNI- \  AIC A /\R S. 1L W -\LB XChTFA ALFNCIA

ALCÁZAR DES. JUAN CAMPO DE CRIPTANA RIO ZÁNCARA S0CUÉLLAM0S VILLARROBLEDO MINAYA LA RODA LAGINETA ALBACETE VALENCIA

07:20 07:26 07:35 07:45 07:56 08:08 08:19 08:29 08:41 11:13
15:51 15:36 15:45 15:54 16:02 16:13 16:23 16:34 16:43 —

— ' --- --- — — — — — 17:55 19:57
18:16 16:25 — 18:40 18:50 — 19:10 — 19:28 —

VALENCIA ALBACETE LA GINETA LA RODA MINAYA VILLARROBLEDO SOCUÉLLAMOS RIO ZÁNCARA CAMPO DE CRIPTANA ALCÁZAR DES. JUAN

03:25 03:35 03:46 03:57 04:10 04:20 04:30 04:40 04:47
— 06:35 — 06:52 — 07:11 07:20 — 07:36 07:42
14:45 16:58 — — — — — - — — —

— 17:05 17:14 17:24 17:33 17:44 17:54 18:02 18:10 18:16
— 19:35 — 19:52 20:11 20:21 — 20:45 20:51
17:48 20:16 20:26 20:37 20:47 21:00 21:10 21:19 21:29 21:35

i i o r  \ r i o s  ni: i  r í n t s  - L i \ r  \ m a d r i p -a i  c a z  a r -a i b a c f t f

M A D R I D  T E M B L E Q U E V I L L A C A Ñ A S Q U E R O A L C Á Z A R C .C R IP T A N A  S O C U É L L A M O S  V R R O B L E D O L A  R O D A A L B A C E T E

............................ ____ _ ............ 07:20 07:26 07:45 07:56 ______ _______

08.50 ------------------------ — 10.01 10:09 10:17 — — — . — _____ ______
-------- — — --------- — — — ----- 10:32 10.39 10:56 11.06 11:26 11:43
---------13:35 13:50 14:50 15:06 15:15 15:31 15:36 15.54 16:02 16-23 16:4314:45---------------------- — — 16:16 ------y _____ — _____ ______

---------- I &30 16:44 — 17:58 — 18:16 18:23 18:40 18:50 19:10 19:28
----------16:35 16:50 — 18:03 — 18:20 ----------- ______ ______

----------18:35 18:50 — 19:58 — 20:13 — ______ ______ _______ ______

----------18:35 18:50 — 19:58 — 20:15 20:21 20:38 20:56 21:16 21:34
----------20:35 20:50 21:52 22:05 22:13 22:22 — — — — —

A L B A C E T E L A  R O D A V R R O B L E D O S O C U É L L A M O S C .C R IP T A N A A L C Á Z A R Q U E R O V I L L A C A Ñ A S T E M B L E Q U E M A D R I D

03:2506:35 03:4606:52 04:10 07:11 04:2007:20 04:4007:36
04:4704:5207:4308:5008:5011:5115:2118:0218:1919:12
19:4520:13

05:0007:51 05:0907:5909:0509:0512:0515:3818:1618:36

05:22 06:31 06:44 --------09:18 09:34 --------10:20 10:32 -------10:20 10:32 -------13:20 13:33 --------16:51 17:03-------19:30 19:43 --------19:51 20:04 ------

08:57
15.29

17:05 17:24 17:44 17:54 18:10 18:27 18.49
20:48 21:20 2133-------19:04 19:22 19:41 19:51 20:08 — — —

U n l * . l K l l , s U I .  ' i  K ' l i l  ^ . ' • x i l l . v k k o K U V o - A L V M U I .

SALIDA DE: LABORABLES DE LUNES A VIERNES

□
SABADOS Y DOMINGOS

VILLARROBLEDO 06:30 07:00 08:00 09:30 12:30 14:00 15:30 |8:30 08:(
MINAYA 07:00 07:30 08:30 10:00 13:00 14:30 16:00 19:00 08:*
LA RODA 07:30 08:00 09:00 10:30 13:30 15:00 16:30 19:30
LAGINETA 07:45 08:15 09:15 10:45 13:45 15:15 16:45 19-45

> 14:30
> 15:00

09:00 15:30
09:15 15:45

LLEGADA A: 
ALBACETE >8:30 09:30 11:00 14:00 15:30 17:00 20:00

I

ALBACETE 08:00 11:00 12:30 13:30 15:30 17:30 19:00 20:00 12:30 19:00
LA GINETA 08:15 11:15 12:45 13:45 15:45 17:45 19:15 20:15 12:45 19:15
LA RODA 08:30 11:30 13:00 1400 16:00 18:00 19:30 20:30 13:00 19:30
MINAYA 09:00 12:00 13:30 14:30 16:30 18:30 20:00 21:00 13:30 20:

LLEGADA A:

M A D R ID  - T O M E L L O S O  - R U ID E R A
(1 )  (D ) (O ) (5) (D ) ( 1 )  (1 )  (2 ) U B S A D A S

0 7:3 0  09,00 13 ,0 0  15 ,0 0  1 7 :3 0  1 9 ,0 0  20 :3 0  22,0 0  M A D R ID  O í ,30 0 Í .4 5  1 3 ,1 5  15 ,4 5  1 8 ,1 5  2 1 ,1 5
-  10 ,0 0  -

09:30 10,45 14,45 16,45 19,15 20,45 22,15 23,45 a  TOBOSO 04,50 07,00 1 1 .1 5  14.00 16,300 19,30 
0940 10,55 14,55 16,55 19,25 20,55 22,25 23,55 P E D H O M U Ñ O Z  04,35 06,45 11,00 13,45 I S I S »  19,15

-  1 1 ,1 0  1 5 ,1 0 '1 7 ,1 8  19,40 2 1 ,1 0  -
-  t U S  -  -  19,55-
-  1 1 ,4 5  -  20,15 '2 1,4 5  -  ~

10 ,0 0  1 1 ,1 5  1 5 .1 5  1 7 ,1 5  19 ,4 5  2 1 15 2? 15 2 4 ,15

16 ,0 0  ! —  20,30® - r  — 
L L E G A D A S

2 4,10  SOCUELLAM OS 
U S  MESAS 

V IIU R R O B LE D O  
T O M E L L O S O  

A R 6 A M A 5 IIU  
’ R U ID E R A

W W W

¡KM 
.....M i

A '  .= ,v s  E *  E l t5. 'S I , V >1
»  0

-r n  Loness Weroe» Ubofabte
i s u l w i a b i t e  :c  ? g i i ' u i a t  « !  « o i - i ' l U w - i s S '

0WCCWC Ub-'.EKAi. IgsnNTft NORMO*'9N«a(»*MC-K rnM,tnr.>p,«,id.'tm«oite

:  W O B W iC O »

13,20 -  19,00»

■  13.Ó Ó . ~  18,30» '  

13 ,3 0  16 .0 0  19,0 0

.... ‘n i l i p K
-  -  18 ,0 0

( 1)  ( D )  ID J  ( O )

SERVICIOS r s p f  O A l t b  O u im l  
tií-nn {V TOMEttOSO 

0W BÜE U S  MESAS Y  SOCUEUAMOS 
05*00 x  v v i . . * ; j

.  f - l  L w i  1 -• m i u t ó s  m i»
r n M y i r  »p ,» rt,f  w *............... .............. ' ............... ......... .. .  .................................................................................. ............  . i

«a

H O R A R I O S ,  B I C A L  L O J B L S I i b  U U M . V . N A K U U . J m '  - S I A D R U Z

LUNES YSIOTJIBfTESA FESTIVOS
QUINTANAR DEL REY 
W A. DELA JARA . . . . . . .

07.30 
07.40 (2) _____ _____

17.30
17.40 _____

>• CASASI MARRO .......... 07,50 (2) .......... — 17.50 —

u RUBIRLOS BAJOS — 07,55 (2) — — 17,55
hJUJ
a

EL PICAZO . . . . . . . 04.00 (2) . . . . . . . — 14,00 —
a SISANTE — 04.05 (2) — — 14,05 —

%
c2 VARA DEL REY — 04.15 (2) — 14.15 —

7.

«=«

£ SANCLEMENTE 00.00 04.30 13.00 16.30 14,30 04.00
< ELPROVENCIO 00,15 04.45 13,15 16.45 14,45 04,15

¿AS PEDROÑERAS 06.25 04.55 13,25 16.55 14.55 04.25
w BELMONTE 06.30 C2) — — 17.00 19.20(1) —

ELPEDERNOSO 06.35 09.05 13.35 17.Q5 19.05 04.35
SANTA MARÍA 06.45 09,15 13.45 17,15 19,15 —

NOTA DEL CUERVO 06.55 09.25 13,55 17.25 19,25 04.50
04.50 11.20 1S.SO 19.20 21.30 06.40

l ,8 í1 o D m » ^ * y  f w W  
2, Lunes afittici4a> laborable*

SAUDADE
QUINTANAR DEL REY 
WA,.DELA JARA 
CASASI MARRO 
RUBIRLOS BAJOS 
EL PICAZO

o»
id
Q

SISANTE 
VARA DEL REY

SAN CLEMENTE 
ELPROVENCIO 
LAS PEDRO ÑERAS 
BELMONTE 
ELPEDERNCSO
SANTAMARIA 
MOTA DEL CUERVO 
MADRID

DIARIO
07.30 ------

LUNES Y SIGUIENTES A FESTIVOS 

17.30 ------
....... 07.40 (2) — — 17.40 —
— 07.50 (2) — 17,50 —

— 07,55 (2) — 17.55— 04.00(2) — — 16,00 —
— 04,05 (2) — 14.05 —
— 04.15 (2) — 14.15 .......
06.00 04.30 13.00 16.30 14,30 04.00
06.15 04.45 13,15 16.45 14.45 04.15
06.25 04.55 13,25 16,55 14.55 04.25
06.30 (2) 17.00 19.20(1) —
06.35 09.06 13,35 17.05 19.05 04,35
06.45 09.15 13.45 17,15 19,15 —
06. S 5 09.25 13.SS 17.25 19.25 04,50
04.50 11.20 15.50 19,20 21.20 06.40

1, &£lo Dcsringpo y 
% L u m » «.S&odop loteeoble»

H O R A R I O  D E  A U T O B U S E S  TFNO. 969/ 22 70 87
w m ....

V a lv e r d e  d o  J ú c a f -V a J e n c la ...............................  7,30 (L a )
A lb a c e te  8,15-74,30-15,00 |U l . «  Vi.) 8,15-14,30 (Sáb)17(Fe$) 
V a le n c ia .............. 7,00- 10,00- 16,00 (L a )  y  17,00 (F e s )
Villamalea.
El Pozuelo....................
Casasfmarro................ .
M ira .
Villar del Humo............
La Roda........................
Barcelona
Teruel...........................
Quintanar de la Orden •
Sta. Cruz de Moya........
Saellces-Quintanar-
Horcajo-Vlllamayor........................  14,00 (Lu. a VI.)
Cañete-Sta.Cruz de Moya .......................15,00 (La)
M. Cuervo-Socuéllamos .......  15,30 (La) 14,30 (Sé)
Villalba del Rey............. 14.15 (Lu. a Ju.) 15,00 (Vi.)

16,00 (La)
15.00 (Lu. a VI.) 
14,30 (Lu. a V|;)
15.00 (Lu. a VI.)
15.00 (Lu. a VI.) 

. 15 (Lu. a Vi.) 14,30 (Sáb.)
................  9,30
................. 9,30
14.00 (Lu. a VI.) 

.... 15,00 (La) y  14,00 (Sá)

Tragace te-Vega Codorno .
Las Pedroñeras..........
La Almarcha 
San Clemente
Toledo........
Salmeronclllos............
Las Majadas 
Poyatos-Fuertescusa..
Vaidemeca...................
Alcázar de San Juan
Valverde-Motllla.........
Cafiamares-Beteta .

14.30 (Lu. a Vi.)
15.00 (La) 13,30 (Sé) 
14,15 (La) 13,30 (Sá)
15.00 (La) 13,30 (Sá) 

5,30 (Lu. a VI.) 
14,45 (Lúa Vi.)

14.30 (Lu.Mi.Vi.)
15.00 (Lu.Mi.Vi.)
15.00 (Lu.MJ.VL)
15.00 (Lu. a VI.) 
18,15 (Lu. a VI.)

14.30 (Lu. a Sá.)
Olmeda del R ey...............................  14,30 (Lu. a Vi)
Fresneda S ierra........ ......  14.00 (Lu.Mi.) 14 45 (Vi 1
(La) * Laborables - (Fes) •  F íttfvo» -  (Sá) -  Sábados 
(Lu. a  S i)  • De lunes & sábados - 
(L u .a V l.)-O e lu n e s a v le rn e9 
(Lu.MI.V).} •  Lunes, Miércoles y  Viernes

A U T O - R E S  T f n o .  2 2  11 8 4
SERVICIO  EXPRES 
M ADRID -C U E N C A

SALIDA
MADRID

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
CUENCA

Todos los días exc. sábados 
Todos los días

18,30
10,00

20,30
12,00

l i l i l l t i a LLEGADA
TARANCON

SALIDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días exc. domingos 
Todos los días

07.30
14.30

09.30
16.30

% M ADRID -C U E N C A SALIDA
MADRID

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
CUENCA

Todos los días exc. sáb. y don.
Todos los días
Todos los días
Todos los días
Todos los días
Viernes, Sábado y Domingo
Todos los días
Todos los días exc. sábados

06,45
08,00
12,00
14.30
16.30
18.30 
20,00 
22,00

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45
19.45
21.15
23.15

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45
19.45
21.15
23.15

09,15
10.30
14.30
17.00
19.00
21.00
22.30 
00,30

CUEN C A-M A D R ID
SAUDA
CUENCA

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días 
Todos los días
Todos los días exc. sáb. y do.
Todos los dias
Todos los días
Todos los días
Todos los días
Domingos

08,00
10.30 
12,00
14.00
16.30
18.30
20.00 
22.00

09.15
11.45
13.15
15.15
17.45
19.45 

i 21,15
I 23.15 I

09.15
11.45
13.15
15.15
17.45
19.45
21.15
23.15

10.30
13.00
14.30
16.30
19.00
21.00
22.30 
00,30

H O R A  R I O  D K  T R E N E S  R K N rE -< T ;E N C A  902 24 02 02
Tren Circula Sale Llega

D e  C u e n c a :  a  M a d r i d

Cuenca-Madrid 
Cuenea-Madrid 
Cuenca-Madrid 
Cuenea-Madrid 
Cuenca-Madrid 
Cuenca-Madrid

Diario
Diario
Lunes a viernes 
Diario 
Domingos 
Lunes a sábado

07,05
11,35
13,20
16,15
18,45
18,55

09,45
14,00
16,03 (1)
18,43
21,36
21,26

P e  C u e n c a  a  V a l e n c i a
Cuenca-Valencia
Cuenca-Valencia
Cuenca-Valencia
Cuenca-Valencia

Diario
Diario
Diario
Diario

07.40 
11,190 
14,480
18.40

10,52
14.54
17.54
21.54

Tren Circula
m m i ü f f l i i »

Aranjuez-Cuenca 
Madrid-Cuenca 
Madrid-Cuenca 
Madrid-Cuenca 
Madrid-Cuenca

Valencia-Cuenca
Valancle-Cuonca
Valencia-Cuenca
Valencia-Cuenca

D e  V a l e n c i a  a  C u e n c a

O
c
o
£3

H O R A  R I O  D E  A  U T O I U  'S E S  TFNO. «>25/ 21 58 50
T O L E D O -  M A D R I D

Laborables:
A partir de las 6,30 de la mañana, hasta las 
22,00 h. de la noche. Cada media hora. 

Domingos y Festivos:
A partir de las 8,30 de la mañana, hasta las
23.30 h. de la noche. Cada media hora.

Laborables:
A partir de las 6,30 de la mañana, hasta las 22,00 
h. de la noche. Cada media hora.

Domingos y Festivos:
A partir de las 8,30 de la mañana, hasta las
23.30 h. de la noche. Cada media hora.

LINEA TALAVERA Y VICEVERSA

DE LUNES A VIERNES
7,15 - 8,30 -10,00 -11,00 -12,00 -13,00 -14,00 • 15,30-16,30- 

___________  17,30 -18,30 • 20,00 y 22,00 h.______________
SABADOS Y FESTIVOS

8,00 -10,00 -12.00 -14,30 -19,00 y 22,00 h.

E B E 5 E 3 3 B E Z S l B a ^
DE LUNES A VIERNES_______

6,30 - 7,15 - 8,00 • 9,00 -10,00 • 12,00 • 13,00 • 14,00 • 15,00 • 16,00 - 
17,00-18,00-19,00 y  20,30

SABADOS Y FESTIVOS
8,00-12,00-17,30 y 20,30 h.

g

f D
CL
O

A U T O B U S  C I R C U L A A U T O B U S  C I R C U L A

Laborables 17,30
Dé Toledo a Albacete

M » - E T O I f e U M : « , » E l E P P »

Laborables___________ 05,30
De Albacete a Toledo

Laborables 15,00 Laborables 05,30

H O R A R I O  l > t :  A U T O B U S E S  U  N O .  < > 2 S /  2 2  . s o  8 J

I D e  M o r a  a  T o l e d o i _ _ i D e  T o l e d o  a  M o r a i_______
Laborables (De funes a viernes) Laborables (De lunes a viernes)

6,45-8,00-9,00-11,00-12,00-13,00-13,45 
15,30-16,35-19,00-20,05

7,30-10,00-11,00-12,00-12,45-14,00-15,30
17,00-18,15-20,00-21,00

Sábados: 8,00-14,05 Sábados: 10,45-14,00-18,00

Domingo y Festivos: 10,00-14,05-21,20 Domingo y Festivos:» 10,45-18,00-22,00

1 I O U A K I O  l > I < ;  l l t l N  I  s  « t l v N K I - - - T O I . l - . r M >  i * 7 ’ S t  2 2  J l >  *>«>
D e  M a d r i d  a  T o l e d o

7,05 8,2S (De lunes a viernes)
8,25 9,39 (De lunes a viernes)
O v j  10,40 (Sábados y domingos)

10*25 11,41 (Diario)
12.25 13.39 (Diario)
14.25 15,40 (Sábados y domingos)

7 ,00  (IX* lunes a vii-mit») 8 ,12
7 ,30  (l)c  lunes a vii-mi-x) 8 ,42
8 3 0  (Diario) 9 ,46

10,30 (De tune» a viernes) 11,46
10,55  (Sábados y Dominicos) 1 1 3 9
12,30 (Diario) 13,46
14,30 (Diario) 15,46
16,30 (Diario) 17,46
1 8 3 0  (Diario) 19,46
19,30  (Sábados y Domingos) 2 0 3 4
21 ,00  (Diario) 22 ,16

1435 15,57 (l.ab. excepto sábados]
16,25 17,44 (Diario)18,09 19,15 (Sábados y domingos)
18,25 19,47 (De lunes a viernes)
19,25 20,41 (Sábados y domingos)
193S 20,51 (De lunes a viernes)
20,25 21,46 (Diario)
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SALA 1

“EL EMPERADOR Y SUS LOCU
RAS" '

Sábados y festivos, a las 4.
"LUCÍA Y EL SEXO"

Todos losdías: <
7 -10 . n

SALA 2

Todos los días: 6;15 - 8,30 -10,45. 
Sábados y domingos también a las 
4.

"NUEVEJEINAS"
Todos los dia$:6,15 - 8,30 
A 10,45,‘iSábados y festivos también 
a tas 4. ''

SALA 3

"SALIR DEL ARMARIO"

SALA 4

"SCARY MOVIE 
Todos los dias: 
6,15 - 8,30 - >

~ 10,45..Sábados y 
domingos, también a las

. SALA 5

“JEEPERS CREEPERS" 
Todos los días: 6,15 - 8,30 - 10,45. 
Sábados y domingos también a las 
4.

V E N T A
Inmobiliaria .

- APARTAMENTO amueblado, 2 habitacio
nes, nuevo y céntrico. Mucha luz, calefac
ción individual y sin gastos de comuni
dad. Para entrar a vivir. Teléfono: 969/23 
41 29. Preferiblemente tardes.

- PISO EN VILLALBA DE LA SIERRA (Cuen
ca). 90 m3. Salón con chimenea. 3 dor
mitorios. Precio interesante. Tfno: 969 
23 25 84 (tardes a partir de las 5,30).

- PISO en Jorge Tomer (Cuenca). 110 m2. 
Trastero. Primer piso. Tfno: 969 2318 90.

- EDIFICIO nuevo de 4 plantas. Totalmen
te estancas en San Martin B, 4. Cuenca. 
35.000,000 ptas. Tfno: 969 229 809.

- COSTA DAURADA Puerto Cambrils (5 mn. 
Porf Aventura). VENDO 2 chalets peque
ños, 2 hab. salón, cocina americana, ba
ño, terraza (50 m. playa). Todo nuevo. 
Amueblado. Cocina montada. Móvil: 651 
892 492.

- LOCALES 200 y 400 m2 Reyes 
Católicos 58 (Cuenca). Tfno: 969 
233 880.

- ÁTICO LUJO HURTADO MENDOZA. 
Cuenca. Zona Cuatro Caminos. Te
rraza 40 mts. Garaje. Trastero. 60G 
088 429.

- CASA GRANDE EN TORRALBA 
(Cuenca). 1.750.000 ptas. Tfno: 
91 477 01 96

- SE VENDEN TIERRAS, 50 HAS. EN 
FRESNEDA DE LA SIERRA (CUEN- 
CA). TFNO: 969 22 37 99.

- VENDO PARCELA EN TARANCÓN 
(Cuenca). Buen sitio, 1.000 me
tros edificables. Tfno: 617 26 09 
33. Sr. Julián.

- VENDO CASA EN TARANCÓN 580 
M2 habitables, 350 m2 patio. 
Nueva construcción. Apta para ne
gocio (nave adosada). Buhardilla 
independiente (podría tras la 
compra alquilarse por separado). 
Tfnos: 965 87 41 08 /  617 94 61 
09. Muy interesante.

- CHALET LUJO 5 hab. porche grande, sa
lón, cocina americana, 3 baños, jardín 
porche delante y detras. (50 m. playa). 
Todo nuevo. Amueblado. Cocina montada. 
Costa Daurada, Torredembarra (10 mn. 
Fort Aventura). Móvil: 651 892 492.

- CASA en Villalgordo del Marquesado 
(Cuenca). Centro población. Recién res
taurada. Muy amplia. Lista para vivir. 
Consta de sótano, planta baja, 1er. piso y 
cámara. Precio: 6.000.000 ptas. Tfno: 91- 
8792789.

- CASA UNIFAMIUAR, 80 m2. Jardín. 70 
m2. Tiradores Bajos. Muy luminosa. Tfno: 
969 28 50 08.

- PARCELAS URBANIZABLES en Carbone
ras de Guadazaón (Cuenca). 27.000 m2. 
Junto a piscina y polideportivo. Buen 
precio. Tfno: 969 23 64 68. MigueL

- PISO en el Polígono (Toledo) junto a la 
Consejería. 3 dormitorios, cocina y baño 
amueblados, empotrados, terraza acrista- 
lada, garaje y teléfono 696 34 09 01.

- SOLAR de 3.500 m2. CUENCA (Frente 
Cuberg, al lado fábrica pinturas). Tfno: 
629 19 76 95.

- EN ARCAS (Cuenca). Vendo parcela de 
25.000 m2. Tfno: 629 19 76 95.

- CASA DE DOS PLANTAS en Valdemoro- 
Sierra. 5 habitaciones, terraza, garaje. 
Llamar tfno.: 96 366 59 12 a partir de las 
19,00 h.

- ADOSADO nuevo en Arcas pueblo. Bien 
situado. Inmejorable. Tfno. 657 142 986.

- SE VENDE o alquila piso totalmente re
formado, baños y cocina amueb. Taran- 
cón. 656 35 88 39 - 954 16 38 05.

- OCASION: Casa completamente renova
da en Quíntanar del Rey.Tel. 626 88 46 
45.

- PISO muy reformado en Sta Corona. Ta- 
rancón. 969 32 26 45. Dejar mensaje.

- PISO EN CUENCA, reformado y a estre
nar. Abuhardillado y céntrico. Buen pre
cio. 629 46 60 14.

- Se vende CASA EN CUENCA. C/ Belén. Zo
na San Antón. Buen precio. Interesados 
llamar a los teléfonos 969 22 08 71 - 969 
23 63 62.

- PISOS en C/ San Antón, n° 1, en Mota 
del Cuervo (Cuenca). Oportunidad. Tfno: 
91 730 17 74.

- LOCAL EN AVDA. MEDITERRÁNEO 8 
(Cuenca). Por no poder atender. 65 m2. 
13.500.000. Totalmente montado. Tfno: 
969 22 56 52.

- CASA de 150 m2. Villaverde y Pasacon-
sol (Cuenca). 2 plantas. Baño, aseo, 3 
hab. Amueblada. Calef. gasoil. 
10.000.000 ptas. negociables. Tfno: 969 
20 25 14._________________________

- PISOS 1» Y 3o REYES CATÓLICOS, 58 
(Cuenca). Ascensor y calef. central. Tfno: 
969 233 880.

- APARTAMENTO SIERRA. 2 dormi
torios. Amueblado, chimenea, le
ñera. Alcalá de la Selva. Próximo a 
pistas Valdelinares. Tfnos: 91 614 
16 39 - 606 86 22 36._________

- TARANCÓN. OPORTUNIDAD, ven
do chalet nuevo 200 m2. Precio 
17.500.000 ptas. 629 740742.

- PISO EN CUENCA. Avda. de los Al
fares, 50. Salón, 3 dormitorios, 2 
baños, cocina amueblada, piscina, 
jardines, 2 garajes, trastero, pista 
de padeL Tfno: 626 28 59 44.

- URGE VENDER CASA PALACETE a 
10 minutos de Toledo, con o sin 
muebles. Interesados llamar 925 
21 41 70 /  22 23 11. Móvil: 608 
16 70 63.

- COMPACT DISC doble. DENON 
Mod. 2700 F. Preguntar por José.

Varios ’

969 23 56 44 -969 22 46 04.

- MÁQUINA DE PIN BALL, de vide
ojuegos, dianas, billares, futboli- 
nes... para su casa o chalet. En 
funcionamiento. 60.000
ptas./unidad. Tfnos: 969 23 16 02
- 969 24 02 38.

- ORDENADOR PORTATIL, buen es
tado. 95.000 ptas. Tfno: 608 969 
111.______________________

- HABITACIÓN JUVENIL en perfec
to estado. Blanca y rosa. Incluye 
cama nido (con una debajo), edre
dón, cortinas, escritorio, estante
rías y armario. Precio 60.000 ptas. 
Tfno: 925 29 12 66.

- APARATOS DE ESTÉTICA: sola- 
rium, presoterapia, depilación por 
ondas, lifting, etc... Tfno: 969 23 
22 48.

- DOS BALCONES DE FORJA del si
glo XVIII. 350.000 ptas. PRECIO 
FIJO. SIN REBAJA. Tfno: 969 27 31 
31.

- ORDENADOR HP, IMPRESORA, 
SCANNER en garantía. Muy econó
mico. Tfno: 666 05 66 50.

- B ia MONTAÑA en perfecto esta- 
do. 15.000 ptas. 969 22 40 37.

- MÁQUINAS DE VIDEOJUEGOS, en 
buen estado, económicas. 969 23 
25 28.

- DORMITORIO KING-SIZE 2,00mts 
x 2,00mts. Madera de haya, com
puesto de cabecero, cómoda, me
sa de noche y colchón importa
ción. TeL: 969 23 71 04.

- EQUIPAMIENTO COMPLETO de pe
luquería. Muy económico. Tfno: 
651 750 192.

Motor
-  BMW 523 i. Moderno. Negro antracita. Full 
Equipe. Año 97. Tfno: 629 173 573.
-  RENAULT 18. Barato. En buen estado. Tfno: 
969 2136 74.
- SEAT MARBELLA. Tfno: 629 173 573.
- NISSAN MICRA. DieseL Año 2000. Año y 
medio de garantía. 650 38 56 58 - 655 06 
07 37.
- GOLF SERIE 4. TDI. Tino: 629 17 35 73.
- FURGÓN RENAULT MASTER 2.8 DTI, CU- 
0494-K. Tfno: 608 37 59 71.
- 0TROÉN AX GT1/4. e/e, c/c, a/a. Impeca
ble. 350.000 ptas. Tfno: 658 750 750.
-  CAMIÓN TRAILER. Cabera VWvo F-12. Caja 
12,30 m. Laterales de aluminio. 3 ejes. Tfno: 
696 230325.
- OPEL KADETT 1800i. c/c. CU-F. Buen prado. 
Tfno: 969 23 64 68.
-  VOLKSWAGEN golf GTI 2.0. Año 93.71.000 
kms. reates, c/c, e/e. ABS, U/a, ruedas nue
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec
to estado chapa y pintura. A toda prueba.
975.000 ptas. discutibles. Eva. 91 8410780 
-676 523209.
- PEUGEOT 205 5 puertas. Carrocería moder
na. Diesel a/a, e/e, c/c, d/a. Muy buen esta
do. Buen precio. 666 58 74 65.
- MOTO YAMAHA Special 250 cc. Buen esta
do. Recién pasada ITV. Maleta. 150.000 ptas.-? 
negociables. Tfno: 658 080 416.
-PEUGEOT 309 ST.e/eyq/c Predo: 375.000 
ptas. Tfno: 969 21 20 78 / 616 65 95 65.
-  ROVER MONTEGOl 2.0.6 años. 60.000 kms.
500.000 ptas. Nogodabtes. TeL: 686 66 00 
84.
- MERCEDES 190 23 16V. Todos los extras. 
Seminuevo. A prueba. 629 24 78 78.
- KIT CAR Catálogo accesorios deportivos pa
ra automóviles. Soüdtelo gpatís. 906-42 12 
48.
- GILERA 600 RC Buen predo. Espedal cam
po. Tfno: 969 23 11 91 y 630 68 60 03
- RENAULT 11TSE. e/e, c/c, 130.000 kms. 
Seminuevo. Buen predo. CU-D. Llamar al 
654033071. ,
-  VOtWAGEN GOLF GTI 16 v. Eje centiaL Te
dio y Llantas. Tfno: 677 79 71 71.
-  HONDA FLR TRAIL 6.000 kms. Año 98. 
Nueva. Prado a negocian Tfno: 969 21 21 
15.
-  SUZUKI 750 GSX-F vendo o cambio por co
che de gasoil o C-15.9.000 kms. Tirio: 969 
23 45 63.
- MOTO YAMAHA SPECIAL 250 cc Tfnc: 
666056650.
- GOLF GTI Año 94.16 válvulas. Caja 3. Tirio: 
636 26 07 08 (tardes).
-  FORD ORION 1.6 Guia. M-HL. E/E, C/C Aer- 
fectoestado. 225.000 ptas. Tfno: 969 20 12 
43.91-6650974.
- OPEL CALIBRA Gris plata. Perfecto estado. 
Con todos los extras. Buen predo. Tfno: 666 
58 74 65
- MOTO HONDA XR 600 R, 400.000 ptas. Tf
no: 610 21 74 54. José.

-  FORD FOCUS TDI, guia. 5 puertas. Seminue
vo. Todos tos extras. Tfno: 969 22 5218. Co
midas y cenas.
- COCHE sfn carnet Microcard Virgo. Nuevo. 
350 kms. Tfno; 969 23 54 06. 
-CICLOMOTORGD FAST RiDER Año 94. Como 
nueva. 678 27 1123
- MERCEDES 300 D Aut Perfecto estado. Ex
tras. Tfno: 969 22 9135.
- RENAULT CLIO16 v. Año 92. Impecable. Tf- 
nor652 92 5143.
-  MITSUBISHI Montero 2.5 GIS Corto. FuU 
equipe. Rojo. Radio cassette con CD Sony: 
2.000.000 ptas. Tirio: 666 810 950.
- YAMAHA TZR80 RR negra y morada. Regalo 
casco y candado. Impecable Precio 175.000 
ptas. Tfno: 616181347.
- VOLVO 740 MASTER ü  CU-1222-G. Impe
cable Siempre en garaje A/A, l/í, espejos 
térmicos reguiados electrónicamente Asien
tos calefa ciados. Tirio: 969 22 25 26.
800.000 pts.
- BMW 525. 24 válvulas. F.E. Interesa verle 
Impecable estado. Tfno: 659 440 864.
-JEEP CHEROKEE 2.5 TD/95. Económico. Tf
no: 658 53 72 25.
-OPEL OMEGA 2 años. 2.500 TutfcodieseL To
dos tos extras. Muy taren prado. Urge Tfno: 
666 58 74 65.
- FURGONETA JUMPY 2 años. Extras. Muy 
buen prado. Uigente Tfno: 666 58 74 65.
-  OPEL ASIRA GSI 2.0,16 v 150 ce CU-6. 
Buen estado. Febrero 92.1.050.000 ptas. 
Teléfono 96912 42 96 -  658 9512 52.
-  NISSAN RATROL 6 dUndros. Turbo Año 90. 
a/a Enganche remolque d/e defensas, per
fecto estado. Tirio: 969 21 38 79.14:30 a ' 
16:00 ó Pub Rodeo de Cuenca.
-  QUAD YAMAHA BANSHEE, como nuevo, to
do original, matriculado. 775.000 ptas. Tf
no: 686 836 516.
- CBR 600 F Año 91.650.000 ptas. Tfno: 667 
63 37 85.
- MITSUBISHI LANCER 1.800 GTI. 16 v.
750.000 ptas. Tfno: 969 23 34 76 (De 2 a

- ALERÓN OPEL ASIRA GSI Válido para cual
quier coche corto (sin maletero). Impecable 
Predo a convenir. Urge Tfno: 967 16 85 37.
- MOFO HONDA CB750. Burdeos. Impecable 
Tfno: 969 18 00 10. Federico.
-  FORD HONDEO 2.5 24 v. a/a, eje, e/e, d/a. 
Año 1994. Tfrio: 969 22 2514.
-JAGUAR DAIMLER 3.6. Granate Año 1989. 
Tfnos 969 23 38 78.
• OPEL FRONTERA 23 TDL Todos los extras. 
CU-1865-I-TeL 969 2412 21.
- OPEL ASIRA a/a, e/e, c/c Año 1993. Tfrio: 
969 22 25 14.
-  YAMAHA VIRAGO 1100 2 cascos SHOE y 1 
CUSTOM. 750.000 ptas. Tfno.: 969 22 53 57.
- SUZUKI SAMURAY 1.300, techo fibra, 1n- 
yecdón, modelo 94. 69.000 kms., extras.
725.000 ptas. Tfrio: 686 83 65 16.
- VOLKSWAGEN GOLF 1.9 GL75CV.TD. Color

blanco. 3 puertas. Año 94. A/A, E/E, C/C 
D/A. Tfrio: 658 05 58 36. A partir de las 17 
horas.
- FORD ESCORT Ghía TD. Año 97 a/a, e/e, c/c, 
d/a, airbag. Perfecto estada Prado a conve
nir o cambio por todoterrena 646 98 26 12 
-616 720033.
-  MERCEDES 300 E 24 V, full equipe Año 92. 
Prado a convenir. Llamar al 636 59 01 97. 
José Luis. Garantizado.
• SUZUKI SAMURAI 1.300 i. 7 años. Nunca 
campo:: Tedio de fibra y extras. Tfno.: 639 
922 942.
- 0 CAMBIO CHRYSLER 150 por Renault 6 ó 
4L, o coche similar. Tirio: 969 22 40 52.
-  VOLVO 440AA, EE,CC, DA, 4 p. CU-1954-G. 
Tfrio: 969 23 38 78.
-  SUZUKI JIMNL CU-3946-K. Año 2000. 
17.000 kms. Tfrio: 969 23 38 7a
-  FORD FIESTA XR21. e/e, c/c, U/a, susp. y es
cape deportivos, bífero. 969 21 36 44 - 646 
42 39 05.
- IBIZA TDL rejo- 5p. Todos extras. Muy buen 
estado. 875 000 ptas. 666 58 74 65.
-  BMW 535 i. Todos los extras. 1.400.000 
ptas. Color delfín metálica Tfno: 653 49 36

- MERCEDES CLASE & 350 TD. Todos los ex
tras. Muy buen preda Se toma coche a cam
bia Tfno: 666 58 74 65.
- SEAT TOLEDO GT. Todos los extras. Se vende 
por piezas. Tfrio: 656 96 8212.
- AUDI V-6. FuU Equipe Predo muy intere
sante Horario deofidna. 969 23 6196. An
tonio.
-  CARGADOR PANASONIC 8 CDs. Nuevo a es
trenar. Tfno: 65197 4103.
- YAMAHA FZR 1000 EXUP. Llamar noches. 
TeL 629 3185 94.
- OPEL ASIRA GSI 2.0. Aceite batería y rue
das nuevas, e/e c/c, d/a, abs, alarma con 
cierre. Impecable 850.000 ptas. 658 75 07

- MERCEDES 260 E. Todos los extras. Perfecto 
estada 1.600.000 ptas. 619 3172 04.
• RENAULT KANGOa KT19D, e/e c/c, d/a y 
a/a, 3 años. TeL 666 515616. Preguntar por 
Carlos.

ALQUILER.

- PISO PUERTO, cerca Playa. Céntrico, parking pri
vado, 3 hab. dobles, 2 baños, terraza grande, y 
piscina alquilo por días, semanas y puentes. 
Móvil 651 892 492. Costa Daurada.

- APARTAMENTO EN CUENCA. Amueblado. 1 dorm.
calefacción. Tfno: 969 22 06 21.

- ÁnCO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás. 168 m2
útiles. Ascensor, calefacción, agua caliente, 
suelo de tarima, armarios empotadros en todos 
los dormitorios, 2 chimeneas (salón y dormito
rio matrimonio). Tfno: 65183 77 88.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exte
rior, 2 dorm, salón, cocina y baño. Con terraza. 
(Pza. San Justo, 9). 925 21 53 36 y  925 25 49 
65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos:
969 23 69 95 y  969 14 00 92.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, gara
je, terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar 
a partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y 2 dorm., con calefacción y
sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dormi
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Sitio céntrico.
Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 579080.

- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV in
dividual Tfnos: 969 22 66 41.

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tf
no: 969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con c a le ta  en piso céntrico. Tf.

969.213.022.
- HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión

completa. Tfno: 969 22 37 12.
- 3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.

60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.
- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.

50.000 ptas. Tfrio: 969 22 69 57.
- 2 HABITACIONES agua caliente y c a le ta ,  indivi

dual. 40.000 pts. Tfrio: 969 22 69 57.
- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfno:

969 23 64 55.

iM B
- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Ma

drid. Tfno: 969 22 5311.
- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo.

Tfno: 969 22 67 72.
- NAVE 360 m2, con oficina. Ctra. Madrid, s/n TeL:

969 22 65 10.

i m m
- EN TOLEDO local comercial de 125 m., entreplante,

próximo a av. Reconquista, buen precio. Tel. 925
22 98 18.

- LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Ma
yor. C/ Clavel, 7. Tfno: 969 21 25 72. Llamar de 
12 a 15 horas.

- LOCAL80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y  C.R.
en C/ San Cosme. Económico. Tfno: 969 22 74 
76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22
79 76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 969
23 25 28.

- 0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente
instalado para oficina o negocio, l 3 planta, todo 
exterior, precio muy económico, Plaza San Justo,

tfno: 925 21 53 36 (horario oficina) y  925 25 49 65 (hasta 
las 10 noche).

- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Oficina o ne
gocio), C/ Rojas (Toledo). Tfno: 925 41 09 03.

- LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca). 62 rri2.
Acondicionado. Tfno: 969 23 42 55.

- LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondicionado. Tf
no: 969 23 25 28.

- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. Tel.: 969 23
68 69 / 610 40 50 19.

« l i
- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfrio: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 31 80.
- Se alquila PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría. Tfno. 670 91 48 

55.

Servidos
-  ENCUADERNACIÓN a  m ano de to d o  t ip o  de lib ros 
y  fa sc ícu los . E con óm icos . Se re c o g e n  y  lle van  a d o 
m ic ilio . In fo rm a c ió n  T f. 9 6 9 .2 3 .5 2 .5 5 -2 2 .4 5 .3 8 .
-  VIDENTE Tarot MAHJOUVA -  GUERROUSSÍ. Arre
glo todo tip o  de problemas como: Problemas de 
pareja y m atrim onio . Quito m aldición y m al de 
ojo. Doy suerte en e l negocio y trabajo. Leo pasa
do, presente y  fu turo. Curo enfermedad de espíri
tu  y  demonios. Consulta de lunes a sábados. Telf. 
móvil: 6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0  c /.  Santa Ana, n °1 2  -  4°Por- 
tero A ut. 2 1 -1 6 0 0 3  Cuenca. ¿Tienes problemas? 
¿No sabes resolverlo? Consulta con Farida.
-  PODÓLOGO.- Tratamientos de callos, plantillas, 
uñas encarnadas, hongos, papilomas, sudoración. 
Tel.: 969 23 62 54.
-  AMENIZA TU FIESTA DE LA NOCHE DE REYES Dis
coteca Móvil para cualquier sala de Cuenca o provin
cia. José. Tfnos: 969 23 56 44 ó 969 22 46 04.
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INMOBILIARIAS
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IN M O B IL IA R IA

B U S T O S
C/ Cervantes, 6 - 4S D - 16004 CUENCA  

TelVFax: 969 211 092 
Móvil: 669 361 997

A S E S O R A M I E N T O  I N M O B I L I A R I O :  
C O M P R A - V E N T A  Y  A L Q U I L E R :

-  P I S O S

- F I N C A S  R Ú S T I C A S

- L O C A L E S
- T R A S P A S O S

V A L O R A C I O N E S  Y G E S T I Ó N  D E  

H I P O T E C A S
A D M I N I S T R A C I Ó N  D E  F I N C A S  

A B O G A D O S

FR A Y LUIS DE LEO N 
4 dormitorios, 2 baños, cocina, 

parquet, salón amplio, reformado, 
calefacción central, ascensor, garaje 

P A R A  ENTRAR A  V IV IR

A L Q U I L E R  N A V E S  N U E V A  C O N S T R U C C I Ó N  

M a t e r i a l e s  d e  e x c e l e n t e  c a l i d a d  

F r e n t e  a l  N u e v o  C e n t r o  C o m e r c i a l  

D i s t i n t o s  p r e c i o s  y  t a m a ñ o s

B A R  M U Y  C É N T R I C O  
Traspaso bar en funcionamiento. 

9 5  m e tro s, 2  plantas 
Cocina, totalm ente m ontado 

P O R  N O  P O D E R  A T E N D E R

U N I F A M IL I A R E S  A D O S A D O S  
N U E V A  C O N S T R U C C IÓ N  

En Arcas a 5 m in. de Cuenca 1 8 0  
m , 4  Dorm itorios, 3  baños, Patio  
interior, G a ra je , inm ejorables.

V E N T A  P A R C E L A S  

E N  J A B A G A ,  A G U A ,  

L U Z ,  A L C A N T A R I L L A D O ,  

S U E L O  U R B A N O

PISOS VENTA 

-  AlmodovorImodovor (pueblo):
a reformar. 7 .0 Ü 0 .0 0 0 .

:  353 m , 3 habitaciones, gran salón, patio,

-  Arca s (P u e b lo ): 1 1 7  m ., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. B.300 .Ó 00 ptas.
-  A v d a . C a stilla  L a  M a n c h a : 12 0  m , 4 dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
-  A v d a . de los A lt a r e s : Casa de 4  habitaciones, bar en 
funcionamiento y  2 cocheras para reformar.
-  C a m in o  C a ñ e te : 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada,
exterior.
-  C a rr e te r ía : Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
-  C a r r e te r ía : 4  dormitorios, cocina, calefacción, frastero, muy 
buena situación.
-  C h a le t P in a r de J á b a g a :3 0 0  metros de vivienda, 3.000 metros 
de parcela, 7  dormitorios, 2  baños, piscina, barbacoa, pistas de 
tenis.
-  C o ló n : 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central,

-  C o ló n : 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
-  D ie g o  J im é n e z : 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
-  F r a y  Luis de L e ó n : 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
-  F r a y  Lu is de Le ó n : 4  dormitorios, gran salón, 2  baños, garaje, 
ascensor.
-  F u e n te s : Vivienda de 4 dormitorios, 2 baños, garajes. Buen 
precio.
-  G a s e a s : 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
-  G a s e a s : TOO m. construidos, 3 dormitorios, baño, cocina, amplia 
terraza.
-  La s  M e s a s  (P u e b lo ): Complejo de 12 .0 0 0  metros, consta de:

casa de 250 m ., bar, 2 lavaderos de coches, en funcionamiento y  
buen estado.
-  Lu s o n e s : 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha 
luz.

O r te g a  y  G a s s e t : 4  dormitorios, 2 baños, cocina amueblada,

años, cocina amueblada,

-  u r t e g a  y  b a s s e t: 4 dormitorios, L Dan 
amplia Terraza, garaje, frastero, ascensor
-  P a rq u e  d e lH u é c a n  3 dormitorios, 2 bararque
terraza, trastero.
-  Paseo San Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
-  Pilares: 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas 
H o z del Júcar.
-  Residencial Los A tares: 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
baños, calef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
depaaei, piscina.
-  Reyes Católicos: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.
-  Santa Mqria de la Cabeza: 80 m ., 3 habitaciones, cocina
amueblada, baño, exterior. .. .
-  Señorío ael Pinar: Chalet 300 m ., parcela 900 m ., 7  dormitorios, 
2 baños, aseo, salón. Primera Cqliqad-Lujo.
-  Tarancón (pueblo): 5 75  m . habitables, 2 plantas, buhardilla, 
sotano, nueva construcción.
-  Villa Luz: 2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.
-  Boniches (pueblo): 165 m. de vivienda, garaje, 1.0 0 0  m . de 
terreno.
-  Zarzuela (pueblo): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2  alturas,

U n Í f I m Í L I A R  PLAZA D E  T O R O S  (Alquiler): 3 plantas, 4 
dormitorios, 2 baños, calefacción central, exterior, aparcamiento.

A L Q U I L E R  P I S O S  

E N  D I S T I N T A S  Z O N A S

L O C A L E S
-  Alférez Rubianes: 1 4 0  m , mucha fachada, 2  plantas, acondicionado
-  Antonio Maura: 40 m ., sitio inmejorable.
-  Avda. Castilla La Mancha: 40 m ., diáfano, gran iluminación.
-  Avda. Castilla La Mancha: 80 m ., buena situación, reform ado.
-  Avda. Mediterráneo: 7 4  m ., agua, lu z y  diáfano (ve n ta ).
-  Avda. Mediterráneo: 33 m ., agua y  luz (ve n ta).
-  Ortega y  Gasset: Alquiler, 13 1 metros, agua, lu z , salida de humos, en 
vasto.
-  Plaza de los Carros: 450 metros. Divisible, buena situación.
-  Pinar de Jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
-  Reyes Católicos: 1 2 0  metros, amplia fachada, acondicionado, dos calles.
-  Valeria: 1 2 0  metros, venta o alquiler. Precio negociable.

V A R I O S
-  Alquiler "NAVE TALLER": Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en 
Arcas.
-  Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y  agua, 860 m.
-  Venta-Bar: Avaa. Mediterráneo, 65 m ., totalmente amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
-  Venta Garaje: Avda, Castilla La Mancha, 2° planta.
-  Venta Restaurante: 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 
recreo, Pinar de Jábaaa.
-  Parcela Cañada Molina: 75 0  metros.
-  Parcela Cañada Molina: 750 metros.
-  Parcela Rústica: Montalbanejo, Calle Peña del Colmenar, 17 .6 4 0  m.
-  Parcela Rústica:  Montalbanejo, Paraje de camino de la vega, 2.400 m.
-  Parcela Rústica: Pozo Rubio, Paraje ael Heredad. 4 15 0  m.
-  Parcela Rústica: Tejadillos, paraje de Uraria, 245 m.
-  Solar: Pedernoso, Calle de las Cruces, 200 m.
-  Solares: Almodóvar del Pinar, ¡unto carretera, 340 m.
-  Traspaso bar: Muy céntrico, 95 metros, 2 plantas, en funcionamiento. Montado.

C/Carretería 1 -  1o Cuenca 
Teléfono 969 24 OO 61

EN EL CENTRO 
DE CUENCA 
PISOS EN 

CONSTRUCCIÓN. 
INMEJORABLES 

CALIDADES

R A M Ó N  Y  C A J A L , 
2-3 dorm itorios, 

baño, aseo, 
salón-comedor, 

trastero y  garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

JORGE TORNER
2-3 y  4  dorm itorios, 

2 baños, 
salón-comedor, 

calefacción gas- 
ciudad, trastero y 

garaje opcional.
V E N T A  Y  A L Q U I L E R  

O F IC IN A S  
T O T A L M E N T E  

A C O N D IC IO N A D A S  
E N  C A R R E T E R ÍA : 60 

- 1 1 0  M2

V E N T A  C A S A  R U R A L  
T o t a l m e n t e  m o n t a d a ,  e n  

p l e n o  f u n c i o n a m i e n t o .  
S a l ó n ,  e p e i n á ,  

h a b i t a c i o n e s  d o b l e s  c o n  
b a ñ o  c o m p l e t o  3 Ó Q  m Z  

ú t i l e s
“ O C A S I Ó N ”

O C A S I Ó N  
P IS O  R . S A N  J O S É ,  

4  D O R M ., C O C . 
A M U E B .,  G A R A J E ,  

T R A S T E R O , A  
E S T R E N A R  

2 1.5 0 0 .0 0 0  P T A S

CASAS Y CHALETS
• ADOSADOS: 4 hab. 2 baños, garaje, trastero, a estrenar.
• 2 CHALETS DE LUJO. RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• CHALET PINAR DE JÁBAGA. 300 m2. 7 hab. 3 baños. 3.000 m2 parcela.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARÓN: Casa con parcela de 2.000 m2.
• CHILLARÓN, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

VENTA DE PISOS
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100
m 2 .
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERÍA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CARRETERÍA: 5 dorm. 2 baños, aseo, trastero, ascensor. 198 m2 útiles.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIMENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• DIEGO JIMÉNEZ: 5 dorm, baño, trastero, ascensor.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.

• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.
• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANÓS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• LOS ALFARES: 3 dorm., 2 baños, 2 plazas garaje, trastero, nuevo.
• LOS ALFARES: 2 dorm., 2 baños, gaTaje, trastero.
• ORTEGA Y GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm. 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PLAZA CONSTITUCIÓN: Ático. 4 dorm., baño, ascensor, mucha luz.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
LOCALES: (VENTA Y ALQUILER)
• C A R R ETER ÍA , H NO S. B EC ER R IL , FER M ÍN  C A B A LLER O , LAS TO R RES, 
CO LÓ N, R EPÚ BLIC A  A R G EN TIN A , REYES C A TÓ LIC O S, A VD A . CASTILLA  
LA M A N C H A , ETC...
•  NAVES: POLÍGONO LOS PALANCARES, LA CERRAJERA, CTRA. MADRID, 
ETC,..

PISOS ALQUILER: VARIOS EN DISTINTAS ZONAS 
DE CUENCA.
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C a s t i l l a - L a  M a n c h a

-  T R A B A J O  E S T A B L E  para to d a  la v i 
d a . Trabaja  d e  fu n c io n a rio  en Cuenca 
y  T o le d o . I n f ó r m a t e : 9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  
(Lla m a d a  g r a t u it a ) .

-  A U X I L I A R  A D M IN IS T R A T I V O . T ra b a - 
j o  f i j o  e n  A y u n t a m i e n t o s  T o le d o  y  
C u e n c a , B ib lio te c a s , B a n c o s , C aja s 
A h o r r o s ... R e q u is ito ; G ra d u ad o  Esco 
lar. In fó r m a te  9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L la m a 
da g r a tu ita ).

-  A Y U N T A M I E N T O S , D ip u ta c io n e s , 
M u s e o s ,...  prec isan c o n s e ije s, o rd e 
n a n z a s , p o r te r o s , s e r v id o s  m ú l t i 
p le s , o p e ra rio s d e  lim p ie z a , b e d e le s, 
u jie re s , A u x . S e r v id o s  G e n e r a l e s ,...  
p la za s  libre s to d o s  p u e s to s . P re p a ra - 
d ó n  g a ra n tiza d a  9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L l a 
m ad a  g r a t u it a ) .

-  A E R O P U E R T O S  P R E C I S A N  A g e n te s  
d e  S e r v id o s  A e ro p o rtu a rio s , C o n tro 
la d o re s  A é r e o s  y  S u p e rv is o re s  d e  
V u e lo . G ra ndes in g re s o s . P re p a ra d ó n  
g a r a n tiz a d a  h a s ta  q u e  c o n s ig a s  t u  
a p r o b a d o . 9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  (L la m a d a  
g r a tu ita ).

: A G É Ñ T É S " F Ó R E S f A L É S  
Parques y  Reservas N a tu ra le s . C ons
ta n te s  in c o r p o r a d o n e s .
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2 , (L la m a d a  g r a tu ita ).

-  A T S , C e la d o re s, A u x ilia re s  de E n fe r
m e ría  y  G e r ia tr ía , A u x ilia r e s  A d m i
n is tr a tiv o s , C u id a d o re s  se p r e d s a n  
para tr a b a ja r  e n  In s a lu d , C lín ic a s ... 
I n fó r m a t e  9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  ( L la m a d a  
g r a tu ita ).

-  C O R R E O S  p re d s a  p e rs o n a l para p ró 
xim a s  c o n vo c a to ria s . Pre pára te  9 0 0 - 
2 0 - 0 1 - 2 2  (L la m a d a  g r a tu ita ).

-” ( W ^ ” D r ^ U T O B W l l X
3 0 0 .0 0 0  A p r o x im a d a s , b u e n  s u e ld o  
y  t r a b a jo  a s e g u ra d o s . P re p á ra te
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  (L la m a d a  g r a tu ita ).

-  O b té n  e l c a rn e t p ro fe s io n a l de I N S 
T A L A D O R 'E L E C T R I C I S T A . I n fó r m a t e  
t e l f .  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  P O L I C I A  N A C I O N A L  p re p á ra te  con 
p ru e b a s  fís ic a s  in c lu id a s . P e rs o n a l 
a lta m e n te  c u a lific a d o . T e l e f . :  9 6 9  
23 5 1  6 3 .

-  J U Z G A D O S  1 7 4 8  p la za s para a ge n
te s , a u xilia re s  y  o fíd a le s . In fó rm a te  
T e lf .:  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  T R A N S P O R T IS T A  c o n sig u e  la c a p a d - 
t a d ó n  p r o fe s io n a l p a ra  e je rc e r tu  
p ro fe s ió n . T e l f .:  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  C o n s ig u e  e l t í t u l o  d e  A S E S O R  F IS 

C A L  co n clases p r e s e n tía le s . I n f ó r 
m a te . T e l f .:  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  A .T .S .  Y  D . U . E ,  prep a ra  t u  p la za  con 
p e rs o n a l c u a lific a d o  a s is tie n d o  a 
cla se s p r e s e n t ía le s . T e l f .  9 6 9 -  
2 3 5 1 6 3 .

-  G U A R D I A  C I V I L  p re p á ra te  para  p ró 
x im a s  c o n v o c a to r ia s . In f ó r m a t e  
t e l f . :  9 6 9  23 5 1  6 3 .

-  B O M B E R O S  p r ó x im a  c o n v o c a to ria , 
t e  pre p a ra m o s con p e rso n a l e xp e rto  
e n  la m a te r ia . T e l f .:  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  C o n s ig u e  e l t i t u l o  d e  P R O F E S O R  D E  
A U T O E S C U E L A  T í t u l o  O f í d a l  d e  la 
D G T , tra b a jo  a se g u ra d o . T e lf : 9 6 9  23 
5 1  6 3 .

-  A Y U N T A M I E N T O S  m á s d e  2 5 0  co n
vo c a to ria s  a l a ñ o  para a u xilia re s  a d
m in is tr a tiv o s  y  p e rs o n a l s u b a lte rn o . 
In fó r m a te  T e lf .:  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  P O L I C I A  L O C A L  P ró xim a s  convoca
to r ia s , p re p á ra te  T e lf . 9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  C E L A D O R E S  P la za s o fe rta d a s  p o r  e l 
In s a lu d . In fó r m a te  t e l f . :  9 6 9  2 3  5 1  
6 3 .

-  A U X I L I A R  D E  G E R I A T R I A  L a  Tercera 
Ed a d  t e  n e c e s ita . Pre p á ra te  para tra 
b a ja r. T e l f .:  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

- Á S Í S W
b a jo  S o d a L  Pre p á ra te . D e sd e  h o y  en 
C u e n c a , a s is tie n d o  a clases p re s e n 
tía le s . T e l f .:  9 6 9 - 2 3 5 1 6 3 .

-  S O L D A D O  P R O F E S I O N A L  P re p á ra te  
para  las p ró x im a s  c o n vo c a to ria s . H a y  
m ile s  de p la za s . Clases p re s e n tía le s . 
Ésta  es t u  o p o r tu n id a d . T e lé fo n o  9 6 9  
23 5 1  6 3 .

-  C o n s ig u e  e l t í t u l o  d e  G É S T O R  I N 
M O B I L I A R I O  con p e rs o n a l c u a lific a 
d o . In fó r m a te  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  A p r e n d e  u n a  p r o fe s ió n . P re p á ra te  
con n o s o tro s  e l t í t u l o  de F P 1 .  C U A L 
Q U I E R  R A M A  (S a n ita r ia , a d m in is tra 
t i v a , m e c á n ic a , c o m e r d a l, e s té tic a , 
e t c .. .)  In fó r m a te  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  H a z te  T E C N IC O  E N  R E P A R A C IÓ N  D E  
E L E C T R O D O M É S T I C O S  (G a m a  b la n 
c a ) . Con prácticas en ta lle r . U n a  pro
fe s ió n  q u e  n o  tie n e  p a r o . Es tá  a tu  
a lc a n c e . N o  se n e c e s ita n  c o n o d -  
m ie n t o s . L la m a  a h o ra  a l t e l é f o n o  
9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  T E C N IC O  E N  R E P A R A C IO N  D E  T E L E 
V I S I Ó N  P ro fe s ió n  co n f u t u r o . Curso

té c n ic o  p r á c tic o . T e lé fo n o : 9 6 9  2 3  
5 1  6 3 .

-  A G E N T E  F O R E S T A L  Para C a s tilla -L a  
M a n c h a . P ró x im a  c o n vo c a to ria . Telé
fo n o  9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

-  S I  C R E E S  E N  L A S  T E L E C O M U N I C A 
C IO N E S  Y  L A  IN F O R M Á T I C A  c o m o  sa
lid a  p r o f e s i o n a l, llá m a n o s  a l 6 1 7  
4 6 3  2 1 8 .  E m p re s a  s o n  se d e  e n  T o - 
m e llo s o , A lc á za r  d e  San J u a n  y  V a l
d e p e ñ a s , n e c e s ita  c u b r ir  d is t in t o s  
p u e s to s  e n  M a n za n a res p o r  a m p llia - 
d ó n  d e  n e g o d o . L la m a r  d e  lu n e s  a 
v ie rn e s  de 1 0  a 2  y  ta rd e s  d e  5 a 8 .  
M u y  im p o r ta n t e : F o r m a d ó n  a cargo 
d e  la e m p re s a .

^ S E  O F R E C E  E M P L E A D A  D E  H O G A R : 
T f n o : 9 6 9  2 1  2 4  2 3  Y  6 5 7  2 1 3 1 4 0 .

-  N E C E S IT O  A P R E N D I Z  D E  C A M A R E R O . 
1 6  a ñ o s . T f n o : 9 6 9  2 3  4 2  7 5 .  Exce p 
t o  lu n e s .

-  ¡ U R G E N T E !  P R O F E S I O N A L  V E N T A S . 
T o le d o . P r o v in d a . F i j o , d ie ta s , c o m i
sio n e s  y  S .  S o d a L  Q U I M T E R . Produc
to s  gran c o n s u m o . 6 0 8 1 6  7 0  6 3 .

-  A T S  c o n  e x p e r ie n d a  c u id a  e n fe r 
m o s a d o m i d l io  o  e n  h o s p i ta l  T fn o : 
9 6 9  2 2  6 6  1 4  ó  9 6 9  2 5  3 1  7 0 .

-  S E J ’ R E C IS A N  C O N S E R J E S  Y  C A M A -  
R E R O S / A S  D E  H O T E L  Y  P E R S O N A L  E N  
G E N E R A L  D E  S E R V IC IO S  para  las co
m u n id a d e s  d e  M a d rid  y  C a s t illa -L a  
M a n c h a . In te r e s a d o s  e n v ia r  C .V . a l 
A p a r ta d o  de C orreos 4 3 7 .4 6 0 8 0  V A 
L E N C I A .

-  S E  N E C E S I T A  C O N D U C T O R  P A R A  
T R A I L E R .  R u ta  M a d r id -V a le n d a . T f 
n o : 6 8 7  5 7  5 0  5 7 .

-  S E  N E C E S IT A N  C O S T U R E R A S  P R O F E 
S I O N A L E S  para c u b rir ú ltim a s  p la za s , 
p o s ib ilid a d  d e  c o n tra to  in d e f i n id o . 
T fn o s : 9 6 9  2 4  0 7  0 7  -  9 6 9  2 1 4 9  5 2 .

-  S e  n e c e s ita  O F I C I A L  D E  I a D E  A L -  
B A Ñ I L E R Í A . Para p ro m o to ra  lo c a L  T f 
n o : 9 6 9  2 1  1 1  1 0 .  P re g u n ta r p o r  Sr. 
E n riq u e .

-  C O M E R C I A L E S . B u e n a  p r e s e n tía , 
c o n  p o s ib ilid a d  d e  v i a ja r , p r e d s a  
e d i t o r ia l , p a ra  i n fo r m a r  a c lie n te s  
p o t e n d a le s  d e  la e m p re s a ,
1 5 0 .0 0 0 .-  p ta s . m á s c o m is io n e s . 
L la m a r a l te lé fo n o  6 8 6  9 4  1 3  3 9 .

-  N e c e s ito  E M P L E A D A  D E  H O G A R  i n 
te m a  para  V a le n t ía , jo v e n  para  c u i
d a d o  d e  casa y  n i ñ o s . T e l 6 1 6  
0 2 5 8 3 8 .

-  C o n c e sio n a rio  C h ry s le r-Je e p  en T o 
le d o  p re d s a  M E C Á N IC O  O F I C I A L  P R I
M E R A . In te re s a d o s : A u to v ía  M a d rid - 
T o le d o , k m . 6 2 ,8 0 0 . O lía s  d e l R e y  
( T o l e d o ) . T f n o : 9 2 5 / 3 5 4 9 1 0  (P r e 
g u n ta r  p o r C a rlo s ).

-  S e  n e ce sita  C A M A R E R A . T f n o : 9 6 9  
2 3  1 2  7 9 .

-  Em p re sa  líd e r e n  e l s e c to r d e  la  a u - 
t o m o d ó n , p r e d s a  c u b rir  P E R S O N A L  
E N  S U  D E P A R T A M E N T O  D E  R E C A M 
B I O S , lo s  in te r e s a d o s  p o n g á n s e  e n  
c o n ta c to  a l t e lé f o n o  6 0 9  6 3  8 0  0 2 , 
p re g u n ta r S r ta . M e rce des.

-  H o te l e n  Tragac ete  (C u e n c a ), nece
s ita  C A M A R E R O - R E C E P a O N I S T A  (n o 
c h e ) c o n  e s tu d io s  d e  H o s t e l e r í a . 
S u e ld o  base  +  in c e n tiv o s . T fn o s : 9 6 9  
2 8  9 2  0 4  -  6 6 6  7 8  1 5  6 9 . S r ta . 
M o n ts e .

-  S e  n e c e s ita  D E S C A R G A D O R -A C O M 
P A Ñ A N T E  D E  C O N D U C T O R , co n c a rn e t 
d e  c o n d u d r  clase C  ( n o  es necesaria 
e x p e r ie n d a ) , e d a d  m á x im a  2 6  a ñ o s , 
b u e n  s u e ld o . In te re s a d o s  lla m a r  a l 
te lé fo n o  9 6 9  2 2  1 9  8 0 .T

-  Se n e c e s ita n  1  C O M E R C I A L  D E  T E 
L E F O N Í A  y  2  P R O F E S O R E S  D E  I N 
F O R M Á T IC A  para  a c a d e m ia . In te re s a 
d o s  d irig ir s e  a B E E P  I N F O R M Á T I C A . 
C / Erc á v ic a , 1 0  -  C u e n c a . T f n o : 9 6 9  
2 3  5 9  2 2 .

-  N e c e s ito  A P R E N D I Z  D E  C A M A R E R O  
p a ra  B a r e n  A lc á z a r  d e  S a n  J u a n  
(C iu d a d  R e a l ) . 1 6 - 2 0  a ñ o s . T f n o :  
6 1 0  2 4 3  4 8 4 .

-  Se  n e ce sita  C A M A R E R Ó / A  para  Ca
fe te r ía  P u e n te  S a n  A n t ó n  (C u e n c a ). 
In te re s a d o s . T fn o : 9 6 9  2 2  5 8  2 8

-  Se  n e ce sita  A Y U D A N T E  D E  C O C IN A . 
In te re s a d o s  lla m a r a l 9 6 9  2 2  7 2  8 3 .

-  B U S C O  Ó F I C I A L  p a ra  p e lu q u e r ía  
u n is e x e n  T a ra n c ó n . 9 6 9  3 2  4 7  5 7 .

-  Se o fre ce  M A T R I M O N I O  para  tra b a 
ja r , ju n to  o  p o r sepa rado  en Cuenca o  
p u e b lo s . C o n o d m ie n to s  d e  A u x il ia r  
A d m in is tr a tiv o  y  c a rn e t d e  c o n d u d r  
C . T e L  6 5 4  7 4  7 4  2 8 .

-  N e c e s ito  A Y U D A N T E  D E  C O C IN A  pa 
ra C u e n c a , f i n e s  d e  s e m a n a . T f n o : 
9 6 9  23 4 1  3 9 .

-  S E  N E C E S IT A  P E R S O N A L  para nuevas 
o f í d n a s . C o n o d m ie n to s  i n f o r m á t i
ca. T e lé fo n o : 6 9 6  0 3 7  6 3 4 .

-  P E L U Q U E R I A  M A N O L O  n e ce sita  o f i -

C U ID A D O  DE A N C IA N O S  /  Ñ IÑ O S
-  S E Ñ O R A  A G R A D A B L E , C O N  E X P E R IE N C IA , cuidaría e n fe rm os, m ayores o  n i
ños. Responsable. De  c o n fia n za . 605 1 4  7 6  5 9 .
-  S E  O F R E C E  C H IC A  R E S P O N S A B L E  para cuidar niños en Cuenca. Interesados 
llam ar a l te lé fo n o  6 6 7  6 5 4  2 3 0 . A  p a rtir de las 9 de la noche.

-  S E  T R A S P A S A  C E R V E C E R Í A  en la 
P l a z a  V i e j a  d e  V i l l a r r o b l e d o  ( A l 
b a c e t e ) . M á x im o  r e n d i m i e n t o . 8 5  
m 2 . A m p l i a  t e r r a z a . 9 6 7  1 4  5 0  
9 3 .

T o le d o . T f n o :  6 5 0  8 0  8 8  3 6 .
-  S e  tr a s p a s a  B A R  E N  F U N C I O N A 
M I E N T O . T f n o . :  9 6 9  2 2  5 0  3 1  y  
6 7 6  0 9  1 9  7 0 .

P I S O S  C O M P A R T I D O S

- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN JUAN. Amueblado. 4 
dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Institutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferiblemente que traba, 
je. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 28 15.

-  T R A S P A S O  0  V E N D O  H o t e l  * *  en

Busco
- PISO EN ALQUILER. 2 dormitorios. Zona Casco o Avda. Reconquista. Urge.
Amueblado. Lavadora. En buen estado. Tfno: 649 23 68 65.

T *

d a l / a  co n e x p e r ie n d a . T fn o : 9 6 9  2 1  
2 1  5 6 .

-  P E L U Q U E R I A  con cabinas de b e lle 
z a  busca e s t e ti d e n n e . T f n o : 9 6 9  2 1  
2 1  5 6 .

-  S e  n e c e s ita n  E N T R E V IS T A D O R E S  en 
la p r o v in d a  d e  T o le d o . In te re s a d o s  
lla m a r t f n o :  9 1 .3 6 9 .7 9 .2 0  ( Í O 'O O  -  
1 5 '0 0 )  h .

-  S e  n e ce sita  P E R S O N A L  P A R A  M A 1 A - 
D E R O  e n  S a lm e r o n d l lo s  ( C u e n c a ). 
T fn o s : 9 6 9  1 4  6 0  0 3 .

-  Se  n e c e s ita n  P R O F E S O R E S  P Á R A  
A C A D E M I A  6 5 8  3 8  0 6  3 2 .

-  S e  n e c e sita  A Y U D A N T E  D E  C A M A R E 
R O  para  C u e n c a . 1 8  a 2 5  a ñ o s . T fn o : 
9 6 9  2 4 0  5 1 9 / 9 6 9  2 1 2  2 0 5 .

-  S e  o fre c e  Á L B Á Ñ Í L  É X T M Ñ J E R O ;  
con c a rn e t d e  c o n d u d r . Todas las ca
te g o r ía s . T f n o : 6 5 9  0 3 0  9 6 8 .

-  N e c e s ito  P E R S O N A L  P A R A  C A R P I N -  
T E R Í A  M E T Á L I C A  en C u e n c a . P re fe ri
b le m e n te  co n e x p e r ie n d a . T f n o : 9 6 9  
2 3  6 1 9 6 .  H o ra rio  c o m e r d a L

-  E M P L E A D A  D E  H O G A R  para tra b a ja r 
p o r  h o ra s . Im p r e s d n d i b l e  d is p o n e r 
d e  c o c h e . T e lé fo n o  9 6 9  2 7  1 0  8 6  y  
6 5 2  8 2  4 9  7 6 .

-  S E  N E C E S IT A  P E R S O N A L  para  c u b rir 
d is tin to s  p u e s to s  en em pre sa  d e  m a
n ip u la d o s , c o n tra to  y  a lta  e n  S e g u ri
d a d  S o d a L  9 0 6  4 2  4 2  1 2 .

P r e p á r a t e  p a r a  t r a b a j a r  
NUEVOS GRUPOS 

FORMATIVOS 
B e c a s  i n m e d i a t a s  
-  R E P A R A C I Ó N  D E  

E L E C T R O D O M É S T I C O S  ( G A M A  
B L A N C A ) .

-  C A R N E T  D E  I N S T A L A D O R -  
M A N T E N E D O R  F R I G O R I S T A .

-  P R O F E S O R  D E  
A U T O E S C U E L A .  

- C A P A C I T A C I Ó N  
P R O F E S I O N A L  D E  

T R A N S P O R T E S .  
I n f ó r m a t e  s i n  c o m p r o m i s o  

9 0 0  1 4  0 0  1 4  y  
9 6 9  2 3  5 1  6 3 .

J U N T A  D E  C A S T I L L A - L A  

M A N C H A

9 5 7  P e r s o n a l  L a b o r a l  

L A S  P E D R O Ñ E R A S  ( C u e n c a )  

V I L L A R R O B L E D O  ( A l b a c e t e )  

A L M A N S A  ( A l b a c e t e )  

A u x i l i a r  A d m i n i s t r a t i v o  

P o l i c í a  L o c a l  

P e r s o n a l  s u b a l t e r n o  

2 6  p l a z a s  l i b r e s  

I n f ó r m a t e  s i n  c o m p r o m i s o  

9 0 0  1 4  0 0  1 4  y  

9 6 9  2 3  5 1  6 3
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-  9 0 6  4 2 0  9 0 5  h o m b r e s , v a r o n i l e s , b i s e x , g a y s , d e  t u  
c iu d a d  b u s c a n  n u e v a s  e x p e r i e n c i a s . C o n é c t a t e  g r a t i s .

-  C H I C A  M O D E L O  r e v is t a s  p o r n o , b u s c a  h o m b r e s . 
S ó lo  r e la c io n e s  e s p o r á d ic a s . 9 0 6  8 8  7 6  3 4 .

900 100  9 0 2 . -  E X T R A N J E R A  j o v e n , r e c ié n  l l e g a d a , b u s c a
-  9 0 6  4 2 0  9 0 4  C H I C A S  T U  C I U D A D .  E n  o c t u b r e  3 . 7 2 8 r e la c io n e s  e s p o r á d ic a s  s in  lu c r o . 9 0 6  8 8  7 7  4 5 .
c o n q u e n s e s  h a b la r o n  g r a t i s .  L í n e a  g r a t u i t a  s ó l o  c h ic a s  
9 0 0  1 0 0  9 0 6 .

-  C H I C A S  C A C H O N D A S  9 0 6  4 2 5  7 7 5 .  D e s d e  1 1 8  
p t a s ./ m i n .  A d u l t o s .

-  9 0 6  4 2 0  9 0 7  C H I C A S  D E  C U E N C A .  N o  s o m o s  
p r o f e s i o n a l e s , e s c ó g e n o s  p u ls a n d o  e l  u n o , n u e s tr a  l í n e a  
g r a t u i t a  9 0 0  1 0 0  9 0 6 .

-  A R D I E N T E  D I V O R C I A D A  n e c e s it a  r e la c io n a r s e  c o n  
h o m b r e s . M u y  f o g o s a . L l á m a m e . 9 0 6  4 2 9  8 6 6 .

-  C H I C A  a t r a c t i v a  b u s c a  r e la c io n e s  s in  lu c r o  n i m a lo s  
r o l l o s . 9 0 6  4 2  3 5  6 8 .-  E M P R E S A R I A  G U A P A ,  h a m b r i e n t a  d e  s e x o  c o n  j ó v e n e s

p a r e j a s . D i s c r e c ió n  9 0 6  8 8  7 7  4 1 . -  M A D U R A S  M O R B O S A S  9 0 6  4 2 9  4 2 7 .  S ó lo  1 1 8  
p t a s ./ m i n .  M a y . 1 8  a .-  V I U D A  J O V E N  a c o m o d a d a  b u s c a  h o m b r e s  d o t a d o s . N o

m a lo s  r o l l o s ,  9 0 6  8 8  7 7  4 3 . -  S A D O M A S O Q U I S M O  l i g h t / f u e r t e .  A m a s  y  s u m is a s . 
P e r v e r s a s . 2 4  h o r a s . 9 0 6  4 2  7 8  8 1 .-  M U J E R  C A S A D A  b u s c a  h o m b r e  p a r a  s a t i s f a c e r  s u s

f a n t a s í a s  s e x u a le s . 9 0 6  8 8  7 7  4 5 . -  S E X O  G R A T I S  c o n t a c t a m o s  m a ñ a n a s , t a r d e s , 
n o c h e s , m a d r u g a d a s . C it a s  p r e v i a s . 9 0 6  4 2  7 8  8 0 .-  R E C I É N  C A S A D A  f r u s t r a d a  b u s c a  q u i e n  le  h a g a  g o z a r

m e j o r . 9 0 6  8 8  7 6  3 7 . -  J O V E N  b i s e x u a l  (c o n  p a r e j a )  b u s c a  m a d u r i t o s  p a r a  
t r í o  e s p o r á d i c o . 9 0 6  *42 8 7  2 9 .-  A C T R I Z  P O R N O , a p a s i o n a d a , e n s e ñ a  v i d e o s  e n  p r i v a d o .

¿ V  t ú ?  9 0 6  8 8  7 6  2 2 . -  R O M Á N T I C A  y  d u lc e  b u s c a  h o m b r e  s e r io  p a ra  
r e la c io n e s  d e s i n t e r e s a d a m e n t e . 9 0 6  4 2  3 5  6 8 .-  C A S A D A  J O V E N  c o n  l u g a r  d e  e n c u e n t r o s  q u ie r e

c o n t a c t o s  e s p o r á d i c o s . 9 0 6  8 8  7 6  2 5 .  . -  N O S O T R A S  s ie m p r e  p r a c ti c a m o s  e l  a u t é n t i c o  
s a d o m a s o q u i s m o . D i s f r ú t a l o  e n  d i r e c t o . 9 0 6  4 2  8 7  
2 9 .

-  P R O F E S O R A  G U A P A  b u s c a  e s c la v o  p a r a  d i s c i p l i n a , 
o b e d i e n c i a . V a lo r o  s u m i s i ó n . 9 0 6  8 8  7 6  2 9 .
-  R E C I É N  E N V I U D A D A  A D I N E R A D A  g u a p í s i m a , b u s c a  
p a r e ja s  p a r a  s e x o . D i s c r e c ió n  9 0 6  8 8  7 6  3 4 .

-  G O L F A S  Y  G U A R R A S  9 0 6  4 2 3  5 5 3  A d u l t o s  1 1 8  
p t a s ./ m i n .

-  A M A  I N S A T I S F E C H A  9 0 6  4 2  3 1  4 3 .  D e s d e  1 1 8  
p t a s ./ m i n .  A d u l t o s .

-  T R A V E S T I  J O V E N  ( 1 4 0  p e c h o ) .  C h a r la s . R e la c io n e s  
d e  t o d o  t i p o .  9 0 6  4 2  7 8  8 0 .

-  M O N I T O R A  a e r o b ic  e n s e ñ a  g i m n a s i a  e r ó t i c a  a h o m b r e s  
i n s a t i s f e c h o s . D i s c r e c i ó n . 9 0 6  8 8  7 6  3 7 .

-  L E S B I A N A S  s in  p a r e ja s  b u s c a n  e m o c i o n e s  f u e r t e s  
( 2 4  h o r a s ) .  9 0 6  4 2  8 7  2 9  ¡B ú s c a n o s !

-  M U J E R  J O V E N ,

c h ic a s  d e

C u e n c a

■
e lla s  hab lan

línea  s o lo  c h ic a s  900 100 906

EN TOLEDO

d i s p o n e  d o s  h o ra s  
d i a r i a s  p a ra  
e n c u e n t r o s  d i s c r e t o s . 
9 0 6  8 8  7 6  2 2 .

-  J O V E N C I T A  d e  p u e b l o  
r e c ié n  ll e g a d a  b u s c a  
r e l a c i ó n  d u r a d e r a  s in  
c o m p r o m i s o . 9 0 6  8 3 . 
7 6  2 5 .
-  I N F I E L  c a s a d a , d e  
p a s o , b u s c a  r e la c io n e s

c o n  h o m b r e s  
d i s c r e t í s i m o s : 9 0 6  8 8
7 6  2 9 .__________________

-  E J E C U T I V A  j o v e n ,  d e  
p a s o , b u s c a  e x p e r i e n c i a  
e x t r a m a t r i m o n i a l .
V a l o r o  s e r i e d a d . 9 0 6  8 8
7 7  4 1 .  ________ __
-  C A S A D A  i n s a t i s f e c h a , 
l i b e r a l ,  b u s c a  
e x p e r ie n c ia s  n u e v a s . 
M a r id o  d e  v i a j e .  9 0 6  
8 8  7 7  4 3 .

-  E S C U C H A  c o m o  m e  lo  h a g o  c o n  m i a m i g a .
G r a b a c i o n e s . 9 0 6  4 2  7 8  7 9 . _____________ __________
-  C H I C A S  C A C H O N D A S  9 0 6  4 2 5  2 0 5 .  A d u l t o s .  1 1 8
p t a s ./ m i n u t o .  ____________
-  L E I R E :  D e s e o  c a b a ll e r o  p a r a  r e la c ió n  e s t a b l e . N o
i m p o r t a  e d a d . 9 0 6  4 2  9 2  3 8 ._________________________
-  A G E N C I A  L A  M A N C H A , r e la c io n e s  e s p o r á d ic a s ,
r e la c io n e s  f o r m a l e s . G r a t i s .  ¡ A t r é v e t e !  9 0 6  4 2  5 9  
9 3 ._____________________________________.______________
-  M I  M A R I D O  T O R E R O . Y o  s o la  s in  c o r r i d a . ¿ L e
p o n e m o s  lo s  c u e r n o s ?  9 0 6  2 9  8 5  2 5 .________________
-  S E Ñ O R A S  C A S A D A S  b u s c a n  c h ic o s  p a ra  t r í o .
R e c o m p e n s a . 9 0 6  7 2  2 7  2 2 .__________________________
-  R U B I A  N A T U R A L ,  b ie n  c u i d a d a , b u s c a  h o m b r e  p a ra
r e la c ió n  a m o r o s a . S o y  a tr a c t i v a  y  s o l v e n t e  9 0 6  2 9  
8 2  2 8 .______________ ____________________________'
-  M U J E R  D I V O R C I A D A ,  j u g u e t o n a , e c o n ó m ic a m e n t e
i n d e p e n d i e n t e . B u s c o  c o m p a ñ í a  y  c a r i ñ o . . .  9 0 6  2 9 8  
6 8 0 . ________________________________ _________ _
-  H A B L A  C O N  C H I C A S  d e  C a s t i l l a  L a  M a n c h a . 2 4
h o r a s  e n  d i r e c t o . 9 0 6  4 2 2  5 4 3 .______________________
-  M U J E R E S  D E  T U  C I U D A D .  R e l a c i o n e s , a m i s t a d , s e x o . 
2 4  h o r a s . 9 0 6  4 2 6  6 6 2 .

Espectacular rubia, 
físico increíble, 

guapísima 
M A R C E L A  

Tino: 925 25 66 09 
626 63 93 62 

(Absoluta 
discreción)

chicas de
Toledo
K IlIffiK

e lla s  h a b la iT g ratís
línea s o lo  c h ic a s  900 100 90é

- MARTA SANDINO espera tu llamada. Tarot, remedios mágicos, amores. 
906 42 55 58.

- ELEN A  GALVÁN conoce tu destino. 24 horas. 906 42 88 85. 0 .7 1  eu- 
ros/minuto.

-  ¡H O R Ó S C O P O S  E N  T U  M Ó V I L !  E n v ía  u n  m e n s a je  a l 6 6 6 6 6  con e l te x to  
H 0 R 0 S 6 6 : y  las p rim e ra s le tras de t u  s ig n o . ( E je m p lo : H O R O S 6 6 : A C U  = 
A c u a r io ).

- TAROT ESTELAR. El secreto se desvela... Profe- 
sionalidad. 24 horas. 906 425 557. - CORÍN. Es
pecializada en cartomancia. Tarot. Quiromancia. 
Num erología. Ayuda para tus dudas y toma de 
decisiones en el campo personal y empresarial. 
Absoluta seriedad. 969 28 91 50.
• VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arreglo to- 
do tipo de problemas como: Problemas de pareja y ma
trimonio. Quito maldición y mal de ojo. Doy suerte en 
el negocio y trabajo. Leo pasado, presente y futuro. Cu
ro enfermedad de espíritu y demonios. Consulta de lu
nes a sábados. Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, 
n°12 - 4°Portero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes pro
blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Farida.

i
-  T E L E C L U B  d e  la  A m is t a d . A m ig o s  p o r  t e l é f o n o . Lla m a  
a hora  9 0 6  4 2  66  6 3 .

-  H IP O T E C A S  U R G E N T E S . D ire c ta m e n te . C anc ela m o s d e u d a s . 
C o n te sta c ió n  en e l a c to . 9 1  5 3 2  9 9  7 1 .

-  ¡C H IS T E S  E N  T U  M Ó V I L ! .  E n v ía  u n  m e n sa je  a l 6 6 6 6 6  con el
te x t o  C H IS T E 6 6 : G E N E R A L ._______________________________

-  T R A N S F O R M A M O S  E L  K I T  C O M P L E T O  D E  S U  M Á Q U I N A  D E  T A 
B A C O  (in c lu id o  e l m o n e d e ro ) de pese ta s a e u ro s . M á qu in a s 
d e  v e n d in g  y  to d a s  las accionadas p o r m o n e d a s. T fn o s : 969 
23 1 6  0 2  - 9 6 9  2 4  0 2  3 8 .

-  ¿ T E  G U S T A R ÍA  I M P R E S I O N A R  A  L O S  Q U E  T E  R O D E A N ? . E n v ía  
u n  m e n sa je  a l 6 6 6 6 6  con e l te x to  C IT A 6 6 .

k !
- MÚSICA, clases de lenguaje musical, piano, armonía, etc todos los 
niveles. Tlf. 969 212895.
- SE DAN CLASES DE GUITARRA ELÉCTRICA. Todos los niveles. Rock, 
blues, jazz, bossa... Económicas. Tfno: 666 784 849. Alberto.

- ADIESTRAMIENTO CANINO a domicilio. Obediencia. Consultas. Cur
sos bimensuales. Profesional Diplomado. TeL: 969 23 34 00.

- SETTER INGLÉS, cachorros tres meses, moteados, tricolores, vacuna
dos. Inscritos en LOE. Excelente pedigree. Grandes cazadores. Tfno: 
687 73 65 1 1 .

- REGALO MASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 21 43 33.

- PERDIDA PERRA SABUESA MAMISA BASSET, COLOR BLANCO. OREJAS 
CANELA. TFNO: 969 26 72 45. Se gratificará con 30.000 ptas.

- 300 OVEJAS con derechos y pastos. 969 26 14 66.

- SE VENDEN BUCHES, uno enano y otro andaluz. Tfno: 659 46 02 08.

- SE VENDE GANADO VACUNO por jubilación. TeL 949 83 5122.

- REGALO HASKY SIBERIANO. 10 meses. Tfno: 666 50 89 32.

- SE VENDEN 60 VACAS CRUZADAS CHAROLAISE entre 5 y ,6 años. (5 
partidas). Con carta verde. Telf.: 923 23 20 00 (horas oficina) y 608 
002222 .

-  A P A R T A M E N T O  E N  C U E N C A . U R G E N T E . 6 5 4  1 0 2  4 6 5

-  U n  C A R R IT O  ( C A M A R E R A )  para C e n tro  d e  D ía  de la F u n d a 
ción Ceres. T fn o : 9 2 6  5 0  7 0  4 0 . S r ta . C h a ro .

- TRACTOR DEUTH M odelo 6 0 0 6  en buen estado  
4 5 0 .0 0 0  p tas . T fno : 9 6 9  12 0 2  5 2  a p a r t ir  de 
las 2 0  horas. Pablo.

-  M AQUINA DE SEMBRAR GIRASOL de tres cuer
pos, marca París 5 0 .0 0 0  p tas. L lam ar a l te lé fo 
no 9 6 9  12 02  52  a p a rtir  de las 2 0  horas. Pablo.

- COSECHADORAS: New  H o lla n d  8 0 5 5  y  8 0 6 0 .  
Class - D o m inator 9 8 . Fahr -  1 0 0 0 . John Deere 
9 6 0  y 1 0 5 5 . T fno: 9 6 9  32  12 0 0 .

- TRACTORES: John Deere - 3 3 4 0  y 4 2 4 0  C / Pala. 
Ford -  7 6 1 0  C / Pala. Massey Ferguson -  Fendt -  
6 1 4  D.T. 1 5 0  HP. B elarus. O tros. Teléfono: 9 6 9  
32  12  0 0 .

-  GUILLOTINA de 7 0  x 9 0 . T fno: 9 2 5  21 29 36

-  EMPACADORA Massey Ferguson - Ebro 1 2 4  en 
buen es tad o . 5 0 0 .0 0 0  p tas. n eg oc iab les . Tfno: 
9 6 9  3 6  42  7 4  (ta rd e s -n o c h e s ).

-  M A Q U IN A  VOLVO m o d e lo  6 .3 0 0 ,  se m in u e va . 
Tfno: 6 0 8  9 6  9 0  9 1 .
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E L  D I A
GRUPO DE EMPRESAS DE CO M UNICACIO N E L  D IA : E L  D IA  de Cuenca, Tel. 969 212294. Tarancón, 969 327004. E L  D IA  de Toledo, Tel. 925 221400. E L  D IA  de La M ancha, A lcázar de San Juan, 926 
588042. T omelloso, 926 515653. Quintanar de la  Orden, 925 560001. L as Pedroñeras, 967 161373. V illarrobledo, 967146701. T ele Cuenca, 969 230332. Economía y Empresas, 925 284246

'  TSUGURJMI MA1SUH0T0/AP

D o s c i e n t o s  d í a s  m e n o s  p a r a  e l  M u n d i a l  d e  F ú t b o l
Las mascotas oficiales del Campeonato del Mundo de Fútbol 2002 presentan úna serie limitada de camisetas en las que aparece impresa la cifra 200, que 
se refiere a los días que quedan hasta el comienzo del Campeonato asiático. Esta promoción, dada a conocer por las tres mascotase, Kaz, Ato y Nik, se 
puede adquirir en la tienda oficial de la FIFA en Tokio por unas cinco mil pesetas.

l i b e r t a d
La guitarrista y líder 
del cuarteto Dover,

: Amparo Llanos (d), 
aseguró ayer que pa
sar del mercado in
dependiente a gra
bar sus discos con 
grandes multina
cionales dio al grupo 
más libertad.

: EDUARDO MARGARET0/ EFE

PEIER PARKS/ EUROPA F

M c D o n a l d s  e n  C h i n a
La anciana oriental disfruta de la compa
ñía de Ronald, la mascota de McDonalds.

Ú ltim a  co lum na

MUSICA
Nuevo álbum de 
Paul McCartney
Tras haber recuperado sus temas 
favoritos del rock en Run devil 
run y haber vuelto a experimen
tar con lo clásico en Working cías- 
sical hace ya dos años, Paul Mac- 
Cartney ha grabado un nuevo tra
bajo de temas inéditos. Con el 
nombre de Driving rain sale hoy a 
la venta su nuevo trabajo que 
incluye quince temas.

P a u l M c C a rtn e y

JUEGO
El bingo llega a Ita lia  
con patente española
El popular juego del bingo acaba 
de llegar a Italia, un país parti-. 
cularmente aficionado a los jue
gos de azar, en el que, sin embar
go, hasta hace poco estaba 
prohibida esta modalidad de la 
lotería. La patente llega de la 
mano de la empresa española Cir- 
sa, líder mundial en la explota
ción comercial de este juego.
, anoche abrió en la localidad no-

SALUD
Las nueces ayudan a 
combatir e l insomnio
Comer frutos secos, y en particu
lar nueces, puede ayudar a conci
liar el sueño y a combatir el in
somnio, una patología que afec
ta a entre un 10 y un 15 por cien
to de la población en los países 
industrializados, según los resul
tados de un estudio realizado por 
el Grupo de Estudios en Nutrición 
y Alimentación.

SU  A P A R T A M E N T O , C H A L E T  o B U N G A L O W  EN LA PLAYA DE. . .  T O R R E V I E J A
* Apartamentos 1, 2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

T E L E F O N O  G R A T U I T O

9 0 0  5 0 5  5 0 6
ALTOS DEL LIMONAR

'P R O C O S T A  Chalets, Bungalows y  Dúplex 
L E V A N T E  s l  de 2 y  3 dormitorios.

CIUD AD REAL: C/ H u ertos , 7  - TFN O : 9 2 6  2 7  4 7  4 2 T A R A N C Ó N  (C u en co ). C / Juan C a r lo s  I, 2 5  - TFN O : 9 6 9  3 2  7 3  9 0

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,534, 12/11/2001.


